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CAMBIOS EN EL PAISAJE DE LA SIERRA 
DE CONSTANTINA A MEDIADOS DEL SIGLO XVIII 

D e s d e s i e m p r e m e han i n t e r e sado los t e s t imo-
n ios q u e he e s c u c h a d o o l e ído sobre el p a i s a j e d e 
nues t ra c o m a r c a . Se t rata de un p a i s a j e va r i ado y 
con m u c h o s m a t i c e s y q u i e n e s m e j o r lo e n t i e n d e n 
son las p e r s o n a s q u e v iven d e él y p a r a él , f o r m a n -
d o par te de su e n t r a m a d o . 

P a i s a j e y p a i s a n a j e son d o s c a r a s de la m i s m a 
m o n e d a , d o s e l e m e n t o s q u e han d e va lo ra r se c o m o 
partes c o m p l e m e n t a r i a s e 
insus t i tu ib les de una mis -
ma rea l idad . Es d o l o r o s o 
que desaparezca o se d a ñ e 
c u a l q u i e r e l e m e n t o d e l 
pa i sa j e sin razón q u e lo 
ju s t i f ique . Y d u e l e sobre -
m a n e r a la a u s e n c i a d e 
a q u e l l a s p e r s o n a s q u e 
f o r m a b a n par te de nues -
tro p a i s a n a j e y q u e es ta -
ban tan v incu ladas con él. 
E c h o de m e n o s a m u c h a s 
de esas personas , pe ro por 
lo r ec ien te de sus d e s a p a -
r ic iones q u i e r o recordar a 
Migue l G o n z á l e z R e y e s , 
" M i g u e l u r d e " pa ra todos , 
y a M a n o l o C a b r e r a . La 
fa l ta de M i g u e l d e j ó a la 
A l a m e d a sin u n o d e sus 
pro tagonis tas pr incipales . 
A M a n o l o lo h e c o n o c i -
do s i e m p r e c o m o un a b n e g a d o h o m b r e d e c a m p o , 
un e m p r e s a r i o c o m p r o m e t i d o c o n g r a n c o n o c i -
m i e n t o d e la e c o n o m í a loca l . A m b o s m e han e n s e -
ñ a d o c o s a s s o b r e n u e s t r a s t i e r r a s q u e d e b o a g r a -
decer . 

A n t e s d e segu i r d e s e o e v o c a r la e x c e l e n t e l ec -
ción q u e s o b r e el p a i s a j e n o s d i o Juan F. O j e d a Ri -
vera. P r o f e s o r d e la F a c u l t a d d e G e o g r a f í a de la 
Un ive r s idad P a b l o d e O l a v i d e , con o c a s i ó n d e la 
Jornada s o b r e la r e s t au rac ión de l Cas t i l l o y su en-

to rno . c e l e b r a d a a in ic ia t iva de A n a Á v i l a a p r i m e -
ros d e año . 

El m o t i v o d e es te p e q u e ñ o a r t í cu lo e s r e f l ex io -
na r s o b r e los c a m b i o s del p a i s a j e a t r a v é s del t i em-
po . Y lo voy a h a c e r a par t i r d e u n o s d o c u m e n t o s d e 
m e d i a d o s del s ig lo X V I I I q u e nos ac l a ran c ó m o era 
la s i tuac ión gene ra l de la a r b o l e d a de n u e s t r a co-
m a r c a y t a m b i é n t r a t aba s o b r e los cu l t i vos y sus va-
r i ac iones . 

Detalle del mapa de Marina del Departamenlo de Cádiz (1765) 

L a n e c e s i d a d d e la r e c u p e r a c i ó n d e la M a r i n a 
d e G u e r r a del r e i n o e s p a ñ o l a c o n s e j ó a los m o n a r -
c a s d e la c a s a d e B o r b ó n p o t e n c i a r la c o n s t r u c c i ó n 
de b a r c o s . En t i e m p o s d e F e r n a n d o VI se r edac tó la 
"Ordenanza de Montes para la cría, conservación, 
plantíos y corta" d e 1748, c u y a f ina l idad era ase -
g u r a r a los a r s ena l e s r ea les la m a d e r a q u e hac í a fa l -
ta pa ra la f l o t a . E s t a s l eyes p ro t eg ían el a r b o l a d o 
del q u e se s a c a b a el m a d e r a m e n de los b u q u e s en 
t o d o s los l uga re s q u e e s t u v i e s e n a m e n o s de 2 5 le 
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E n la a c t u a l i d a d , los j u e g o s i n f a n t i l e s s o n 
rríás s o f i s t i c a d o s y si m e a p u r a n m e n o s i m a g i n a -
t i v o s y c r e a t i v o s , la i n c o r p o r a c i ó n d e la e l e c t r ó -
nica a l o s j u e g o s d e j a n m u y p o c o m a r g e n a la 
i m a g i n a c i ó n , ( f u n d a m e n t o d e l j u e g o , y a q u e s e 
t ra ta d e l d e s a r r o l l o d e c u e r p o y m e n t e ) , c o n v i r -
t i e n d o el j u e g o e n a l g o a u t o m á t i c o e n q u e lo f u n -
d a m e n t a l , n o s lo d a n h e c h o d e j a n d o p o c o m a r -
g e n a la c r e a t i v i d a d , a u n q u e p o t e n c i e l a s h a b i l i -
d a d e s p a r a r e s o l v e r l o s . 

E n los t i e m p o s y a h i s t ó r i c o s d e la p o s g u e -
rra e s p a ñ o l a , a p a r t e d e n o e s t a r p e r m i t i d o el d e -
r r o c h e p o r r a z o n e s e c o n ó m i c a s o b v i a s , y e l d e -
s a r r o l l o en t o d o s los s e n t i d o s e r a m u y i n f e r i o r a l 
d e h o y , los n i ñ o s t e n í a n q u e e j e r c i t a r su in te l i -
g e n c i a y c r e a t i v i d a d , p a r a p o d e r j u g a r . 

L o s j u e g o s m á s s e n c i l l o s c o m o la p e l o t a , s e 
f a b r i c a b a n a t a n d o c u e r d a s a los t r a p o s v i e j o s o e l 
pape l d e la c a s a , e x i s t i e n d o a l g u n o s c o n s u m a d o s 
" e s p e c i a l i s t a s " e n q u e la p e l o t a r o d a r a b i en y t o d o , 
e n t o n c e s e l f ú b o l , c o m o h o y , d e s p e r t a b a p a s i o -
nes e n t r e l o s n i ñ o s y j ó v e n e s . 

C o m o e n t o n c e s e x i s t í a n v a r i a s a t a r a z a n a s , 
y t a l l e r e s m e c á n i c o s , q u e t e n í a n q u e s u s t i t u i r l as 
p i e z a s a v e r i a d a d e l o s v e h í c u l o s ( f u n d a m e n t a l -
m e n t e c o j i n e t e s y c o r o n a s d e n t a d a s ) , n o c o m o 
a h o r a q u e s e f a b r i c a n y s u s t i t u y e n e n s e r i e , e n -
t o n c e s e r a n t o r n e a d a s u n a a u n a , p o r l o s t o r n e r o s 
de la é p o c a q u e e r a n a u t é n t i c o s a r t i s t a s . D e e s t a s 
i n d u s t r i a s s u r g í a n los e l e m e n t o s p a r a j u e g o s q u e 
h i c i e r o n f u r o r ; ( y t a m b i é n e s t r a g o s en a l g u n o s 
c r i s t a l e s d e las c a s a s ) q u e f u e r o n ; la m a d e r a a b u n -
d a n t e e n t o n c e s , y ios c o j i n e t e s y a r o s d e las c o -
r o n a s d e n t a d a s d e a t a r a z a n a s y t a l l e r e s , y s in m á s 
d i l a c i ó n v a m o s a e l l o s . 

L a b i l l a r d a e r a un t r o z o d e m a d e r a r e d o n -
d e a d a d e u n o s 2 0 c m . A p r o x i m a d a m e n t e q u e te -
R>e "punt^ p o r a m b o s l a d o s , y e l j u e g o c o n s i s t í a 
e n e n v i a r l a l o m a s l e j o s p o s i b l e , p a r t i e n d o d e u n a 
base , g o l p e a n d o en u n a s d e s u s p u n t a s e i m p u l -

s á n d o l a c o n u n p a l o d e ün m e t r o a p r o x i m a d a -
m e n t e d e n o m i n a d o " m o c h o " , s e j u g a b a en z o n a s 
d e s p e j a d a s l e j o s d e las c a s a s , p e r o a p e s a r d e t o d o 
a v e c e s e r a i n e v i t a b l e q u e se r o m p i e r a a l g ú n c r i s -
tal d e las c a s a s c o l i n d a n t e s . 

El t r o m p o , e r a un c o n o c i r c u l a r d e d i f e r e n -
tes d i m e n s i o n e s ( e n t r e 5 y 10 e r n s ) , t e r m i n a d o 
e n u n a p ú a d e a c e r o ; e l j u e g o c o n s i s t í a e n m a r c a r 
un c i r c u l o , l iar u n a c u e r d a a l r e d e d o r de l t r o m p o 
y l a n z a r l o a l s u e l o " p i n a n d o " , e l s i g u i e n t e j u g a -
d o r t e n i a q u e i n t e n t a r d a r l e a l t r o m p o un " p u y a -
z o " , q u e a v e c e s e r a f a t a l p o r q u e p o d í a p a r t i r e n 
d o s e l t r o m p o del a d v e r s a r i o , o d e j a r l o s e r i a m e n t e 
d a ñ a d o ; o t r a s v e c e s e l g a n a d o r e r a el p r o p i e t a r i o 
d e l t r o m p o q u e d u r a r a m a s t i e m p o " p i n a n d o " . 

El c a r r o d e c o j i n e t e s e r a un r u d i m e n t a r i o 
v e h í c u l o c o n s t r u i d o d e m a d e r a c o n d o s e j e s q u e 
e r a d o n d e i b a n i o s 4 c o j i n e t e s q u e s e r v í a n d e 
" r u e d a s " , s i e n d o el e j e d e l a n t e r o m ó v i l q u e e r a 
la d i r e c c i ó n d e l c a r r o , c o n u n a s c u e r d a s q u e s e 
a s í a n c o n a m b a s m a n o s y q u e s e d e n o m i n a b a n ; 



" g u i a e r a s " , los f r e n o s d e l v e h í c u l o e r a n l o s z a -
p a t o s d e l c o n d u c t o r , y a v e c e s p o r su f r a g i l i d a d , 
o e l r o c e , s é p a r t í a u n a d e las c u e r d a s y s e q u e d a -
b a el v e h í c u l o s in d i r e c c i ó n , c o n l o c u a l a l g u n o 
r e c i b i ó m a s d e u n a c o n t u s i ó n e i n c l u s o f r a c t u r a 
d e a l g ú n h u e s o . E s t o s j u e g o s e r a n e m i n e n t e m e n -
te m a s c u l i n o s . 

El a r o d e p i ñ ó n . - se c o n s e g u í a e n los t a l l e -
res m e c á n i c o s c o m o d e s e c h o d e c o r o n a s y e l e -
m e n t o s d e c a j a s d e c a m b i o s , e l a r o c o m o t a l - e ra 
u s a d o c o n un g r u e s o a l a m b r e d e 1 m e t r o d e l a r g o 
a p r o x i m a d a m e n t e , t e r m i n a d o e n U e n el q u e 
e n c a j a b a el a r o p a r a r o d a r l o s i e n d o el g a n a d o r e l 
q u e m á s t i e m p o l o r o d a b a , s in q u e s e le c a y e r a . 

L a s n i ñ a s u s a b a n u n o s a r o s d e m a d e r a o 
a l a m b r e , m e n o s p e s a d o s q u e i b a n r o d a n d o c o n 
un p a l i t o . 

u n a c e n t r a l q u e s e p a r a b a l o s d o s c a m p o s d e j u e -
g o , y d o s q u e l i m i t a b a n , c a d a e q u i p o ; c o m e n z a -
d o el j u e g o a m b o s e q u i p o s t i r a b a n d e la c u e r d a 
e n s e n t i d o s o p u e s t o s , h a s t a q u e u n e q u i p o , s o -
b r e p a s a b a el c a m p o d e l r i va l , r e s u l t a n d o e s t e el 
g a n a d o r . 

El d i a b ó l o , e r a u n a r t i l u g i o f o r m a d o p o r d o s 
c o n o s u n i d o s p o r la p u n t a , y d o s m a n g o s d e u n o s 
4 0 c t m s . a t a d o s a u n a c u e r d a f i n a d e f o r m a 
q u e p a s a r a a su a l r e d e d o r , y c o n el m o v i m i e n t o 
d e a m b a s m a n o s , m a n t e n e r l o e n m o v i m i e n t o e l 
m a y o r t i e m p o p o s i b l e p a r a g a n a r e l j u e g o , los 

' m a s d i e s t r o s lo l a n z a b a n h a c i a a r r i b a y v o l v í a n a 
r e c o g e r l o s in q u e s e c a y e r a . . 

La gall inita c iega; a pillar: aquí té pillo 
a q u í t e m a t o . - t o d o s e r a n j u e g o s c u y a e s e n c i a 
e r a e l q u e u n o d e los j u g a d o r e s , c o n l o s o j o s v e n -

d a d o s o n o , p e r s e g u í a a l 
r e s t o d e l o s j u g a d o r e s , h a s -
t a q u e c o g í a a u n o . Q u e 
o c u p a b a su lugar , s a l v á n d o -
s e l o s q u e l l e g a b a n a un lu-
g a r q u e s e d e n o m i n a b a 
"tufa". 

C o m o j u e g o s d e d e s a -
r r o l l o i n t e l e c t u a l , e s t a b a n 
los refranes, las a d i v i n a n 
zas y el trabalenguas , que 
p o r s i g n i f i c a r c l a r a m e n t e su 
c o n t e n i d o e n la p a l a b r a q u e 
l o s d e f i n e n o e n t r o a c o -
m e n t a r l o s , a u n q u e s i e r a n 
u n a n t i c i p o d e la i n t e l i g e n -
c i a q u e los p a r t i c i p a n t e s d e -
s a r r o l l a r í a n e n el f u t u r o . 

E n f i n a m i g o l e c t o r , 
q u e a g r o s o m o d o , e s t o s f u e r b n a l g u n o s d e los 
j u e g o s q u e c o n o c i m o s y f o r m a r o n u n a p a r t e in-
d i s o l u b l e d e n u e s t r a j u v e n t u d , d e s a r r o l l a n d o 
n u e s t r a s a c t i t u d e s y f a v o r e c i e n d o la c o m u n i c a -
c i ó n c o n l o s d e m á s c o m p a ñ e r o s , a m i g o s y f a m i -
l i a r e s , n a d a t i e n e n q u e v e r los j u e g o s d e l aye r , 
c o n los s o f i s t i c a d o s y c ó m o d o s j u e g o s d e h o y , 
e n q u e s ó l o h a y q u e s e n t a r s e a n t e u n a c o n s o l a d e 
v i d e o j u e g o s , y m a n e j a r l a a n u e s t r o g u s t o , a u n -
q u e s e m a n t e n g a n m á s s o f i s t i c a d a s y m o d e r n a s , 
l as b i c i c l e t a s , c o c h e s , y l as m u ñ e c a s c o m o n e x o 
d e u n i ó n d e l a s d o s é p o c a s , u n i d a s p o r la p e l o t a 
o el b a l ó n c o m o c o m p o n e n t e u n i v e r s a l d e c u a l -
q u i e r s i g l o . 

Jesús Herencia Fuertes 

L o s j u e g o s d e b o l a s , 
e n q u e el n° d e p a r t i c i p a n -
t e s p o d í a s e r i n d e t e r m i n a -
d o , y e l o b j e t i v o e r a d a r 
c u a n t a s v e c e s m e j o r a l a s 
b o l a s d e l c o n t r a r i o / ó s , h a -
b í a d o s m o d a l i d a d e s ; d e 
c r i s t a l ; y d e a c e r o , q u e s é 
e x t r a í a n p r e c i s a m e n t e d e 
los c o j i n e t e s i n s e r v i b l e s . 

El tres en raya uno de 
l o s j u e g o s m á s a n t i g u o s 
q u e s e c o n o c e n , s e d i s p u -
t a b a e n t r e d o s p e r s o n a s , e n 
u n c u a d r o p i n t a d o c o n t i z a 
c o n d o s d i a g o n a l e s y l í n e a 
c e n t r a l t e n i e n d o q u e p o n e r 
l a s t r e s f i c h a s , q u e e r a n 
c h i n o t e s u o t r o o b j e t o en lí-
n e a p a r a g a n a r e l j u e g o . 

L a c o m b a , e r a un j u e g o p r e f e r e n t e m e n t e f e -
m e n i n o , q u e s e p r a c t i c a b a c o n u n a c u e r d a , m a -
n e j a d a p o r d o s p a r t i c i p a n t e s , q u e s e i ban t u r n a n -
d o s e g ú n f a l l a b a n a l g ú n s a l t o ; t e n i a n u m e r o s a s 
v a r i a n t e s , y e r a n a c o m p a ñ a d a s p o r c a n c i o n e s in -
f a n t i l e s e n su d e s a r r o l l o . 

J u e g o s d e c o n j u n t o e m i n e n t e m e n t e f e m e n i -
n o s e r a n los c o r r o s c i r c u l a r e s , e n q u e s e c a n t a -
b a n c a n c i o n e s i n f a n t i l e s c o m o "e l p a t i o d e m i 
c a s a " o " q u e l l u e v a q u e l l u e v a la v i r g e n d e la 
c u e v a " . 

El t i r a d e l a c u e r d a , e r a un j u e g o d e f u e r z a 
y h a b i l i d a d : S é f o r m a b a n d o s e q u i p o s c o n i gua l 
n u m e r o d e j u g a d o r e s . Y s e t r a z a b a n t r e s l í n e a s ; 



EL PARTIDO DE TU TIERRA 
O S DESEA. UNA FELIZ FERIA 

AV T O D O S SUS AFILIADOS 
Y SIMPATIZANTES 



Instalaciones C A S F A L , S.L. 
O F I C I N A Y A L M A C E N E N A L A N I S : 

c / . N u e v a , 8 5 T e l é f . y F a x 9 5 4 8 8 5 3 9 5 

TI KM)A ^ EXPOSICION EN CONSTANTINA: 
Isidoro Escalada. 2 Teléf. y Fax 955 88 05 00 

Asesoría García 
BUFETE JURIDICO LABORAL, 

GESTORES DE RECURSOS HUMANOS 
Y GABINETE DE ASESORAM1ENTO 

PREVENTIVO E INTEGRAL DE EMPRESAS 
• Gestión Laboral. Seguridad Social y de Recursos Humanos 

• Gestión Fiscal para Particulares y Empresas 
• Conflictos ante Tribunales 

• Asesoramiento sobre Gestión de Prevención de Riesgos Laborales 
• Trámites burocráticos ante oficinas públicas 

Colaborador: BANCO SANTANDER, CENTRAL, HISPANO 
L E S E R V I M O S E N CONSTANTINA (SEVILLA) 

c / . P A S A J E , N . ° 2 ( F R E N T E A LA IGLES IA ) 

T ELEF . 9 5 5 8 8 16 9 5 - FAX 9 5 5 8 8 0 0 2 8 - MÓVIL 6 6 7 7 3 0 5 2 0 

. JU FRANCISCO JAVIER T'AJ'A'MX) T^'A 

^ 1 R E L O J E R I A P L A T E R I A JOYERIA ARTICULOS DE REGALO 

Mesones, 22 C O N S T A N T I N A Teléf. 955 88 17 50 
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m e l i l i 'ALIJO, s.L 

DROGUERIA-PERFUMERIA 
ARTICULOS DE LIMPIEZA 

FERRETERIA 

T E L E F . DE l \ F 0 I I M I \ V PEDIDOS 

R E P A R A C I O N DE C A L Z A D O S 

Isidoro Escalada, 11 
Teléf. 955 88 04 95 
CONSTANTI NA 

C a m p s a 
CTRA. A 4 3 2 KM. 30.150 

EL PEDROSO [SEVILLA] 

DISTRIBUIDOR OFICIAL 
PARA LA SIERRA NORTE 

GASOLEO A; B; C 

TELEF. 9 5 5 8 8 39 1 O 
c/ VENERO, S/N. 

MOVIL 6 3 0 3 3 73 5 0 
C O N S T A N T I N A 

T O M A T E 



Ojj'i'rtrk 
CONFORTABLES M T A Î Ï O I S DOBLES V DE MATBIMOU 

AMPLIOS SALONES CON CHIMENEA 
COCINAS EQUIPADAS CON LO MAS MODERUI 

P I S C I N A 
• _ TODO 10 NECESARIO PARA 

DISFRUTAR DE LA NATURALEZA 
EN EL CORAZON DE LA 



:AMILIA FERNÁNDEZ DE CÓRDOBA FIGUEROA 
[II PARTE] 

9 

' Continuamos en este artículo con la segunda parte de 
náestro trabajo sobre esta familia iniciado en la Revista del 
pasado año 2.005. y que si Dios quiere continuará el próximo 
alio con los descendientes de la Rama I 

VIII) D. ANTONIO FERNANDEZ DE COR-
; DOBA FIGUEROA Y CAMACHO DE 

VALLECILLO. 
fík 
•*_ Hijo primogénito de D. Gómez Fdez. de Córdoba 

Figueroa y D'. María Camacho de Vallecillo, el primero de 
esta familia que nació en Constantina; fue su Alcalde ordina-
rio y de la Sta. Hermandad por el estado de los hijosdalgo en 
1631. Alguacil Mayor Perpetuo, Caballero XXIV de Córdo-
ba desde el 14-VII1-I634 y perpetuo por R. Cédula de 10-IV-
1637 (datos del libro "Glosas" de V. Porras pag 435) y fami-
liar del Sto. Oficio de la Inquisición de Sevilla, poseedor del 
Mayorazgo de su familia y del que creó su tío D. Cristóbal 
Martínez de Vallecillo, Canónigo de Córdoba, Inquisidor 
Apostólico de Córdoba y Granada. 

En Córdoba, siendo vecino de la collación de Santa Ma-
rina, con fecha 25-XII-1624 ante el escribano Andrés Muñoz 
concertó, junto con sus padres, su matrimonio con su prima 
D*. María de Guzmán, hija única de D. Luís Gómez de 
Figueroa y Córdova, XXIV de Córdoba y de D*. Aldonza 
Galindo. difuntos; dotándola en aumento de la dote con 6.000 
ducados que valían 2.250.000 maravedíes y manifestando que 
S.S. los había dispensado por ser parientes de 3' grado de 
consanguinidad". 

D*. María Antonia Fernández de Córdova Figueroa y 
Guzmán (como así se llamaba) era hija de D. Luís Gómez de 
Figueroa y Córdova Guzmán, en quién su madre, ya viuda, 
fundó en Córdoba el 31-X-1618 un nuevo Mayorazgo que 
comprendía el tercio de sus bienes y el remanente del quinto, 
tal como se había convenido cuando el 12-V-1610 se firmó la 
escritura de capitulaciones con ocasión de su matrimonio con 
D*. Aldonza Isabel Fernández-Galindo y Galindo, bautizada 
en la parroquia de Sta. Barbara de Fcija el 18-IX-1589, con 
la que contrajo matrimonio en esta localidad aquel mismo 
año. Nieta paterna de D*. María de Guzmán y Argote y de D. 
Luís Gómez de Figueroa Córdova y Villaseca, V señor de 
Fuencubierta y del Encinar de Villaseca, caballero de Santia-
go (hermano de padre de D. Juan Luís de Ftgueroa Córdova 
y Ribera, abuelo paterno del citado D. Antonio Fernández de 
Córdoba Figueroa) 

iy. María de Guzmán fue enterrada en la Parroquia de 
Sta. M1 de la Encamación de Constantina el I7-X11-I677, 
según Fdez. Betancourt, pero este dato creo que no es correc-
to ya que está en contradicción con el que da Vicente Porras 
en su libro, cuando dice que al fallecimiento de D. Antonio 
se formó concurso de acreedores a instancias del Cabildo de 
la catedral de Córdoba y de D. Martín del Cerro, en ejecución 
por los créditos de unos censos impuestos sobre el oficio de 
XXIV de Córdoba, sus bienes y los de su mujer, ejecutando 
en primer lugar ésta por el importe de la mitad de la dote que 
supusieron 5.744.756 maravedíes, y adquiriendo el oficio de 
XXIV. por 30.000 reales, su nieta D* Pascuala Fdez. de 
Córdova Figueroa y su marido D. José Rodríguez de 
Salamanca e Isunza, quienes casaron antes de 1705. (O el 
pleito duró mucho tiempo o cuando se dice que ejecutó pri-
men) su mujer, es porque esta no había fallecido en 1677, ya 
que en los años posteriores a este D. Antonio aún vivía). 

El 2-XI-1678 D. Antonio de Figueroa y Córdoba. XXIV 
de Córdoba, Familiar del Santo oficio y Alguacil Mayor Per-
petuo (así figura) compareció ante el escribano de Constantina 
D. Juan Arias del Castillo y otorgó carta de pago a favor del 
Excmo. Sr. D. Manuel Ponce de León Alencastre y Cárde-
nas, Duque de Arcos, de Aveyro, de Maqueda, etc. por haber 
recibido 1815 reales del censo que le pagaba el Estado de 
Arcos correspondiente al año 1677. 

Ante el mismo escribano también compareció el 23-XI-
1678 junto con D. Rodrigo y D. Jerónimo de Arellano. como 
hijos y herederos de Rui Gómez de Arellano. y D. Pedro 
Meléndez de Espinosa, como marido de D*. Isabel Meléndez, 
hija y heredera de D*. Juana Meléndez, segunda mujer que 
fue del Rui Gómez de Arellano, y manifestaron que el 21 -IX-
1640 D. Antonio de Figueroa y D*. María de Guzmán su mujer, 
otorgaron ante Rui Gómez Meléndez Lucas, escribano publi-
co que fue de esta vrlhi. esentura de venta de un oficio de 
Procurador General Síndico con voz y voto de Regidor en el 
Ayuntamiento de Constantina y otras preeminencias a favor 
del Rui Gómez de Arellano por 16.000 reales. 

El 11-1-1679 ante el mismo escribano D. Antonio de 
Figueroa y Córdoba nombró como Teniente de Alguacil Ma-
yor a Pedro de Morales, quién junto con su mujer María 
Jiménez otorgó fianza a favor de aquel. 

El 15-VI-1679 ante el mismo escribano, D. Antonio de 
Figueroa y Córdoba como Patrono y administrador de la ca-
pilla de Ntra. Sra. del Rosario y Santo Matías Apóstol sita en 
la Iglesia Parroquial, arrendó un mesón de posada sito en la 
calle Mesones, que linda con mesón del hospital de la Cari-
dad, a Pedro Fernández. 

Fueron hijos de D\ María y D. Antonio: 



1) D. Gómez José Antonio (le Figueroa y Córdova, 
bautizado en la Parroquia de Sta. Ma. de Constantina el I -III-
1629 por el Ldo. Francisco del Castillo Figueroa y apadrina-
do por el presbítero D. Sancho C'ataño de Rojas (L.B. IX Parr. 
Sta. Ma. de la Encarnación pag. 7). 

Según Fdez. dt! Bethencourt en su ya citada obra, se crió 
en Palacio como paje del Rey Felipe IV y de la Reina Da. 
Isabel de Francia, fue caballero de la Orden de Santiago, 
aprobándose stis pruebas de nobleza el 5-X-1644. A la muer-
te del príncipe D. Baltasar Carlos se entró monje cartujo en el 
Real Convento del Paular de Segovia. tomando el nombre de 
Fray José de Figueroa. donde siendo nov icio hizo testamento 
a favor de sus padres el 13-VTII-1650 y allí murió, después 
de una vida piadosísima, en opinión de santidad 

2) I). Francisco Lorenzo de Figueroa y Córdova, que 
según Fdez. de Bethencourt murió mozo, y Antonio Ramos, 
en su "Descripción genealógica de la Casa de Aguayo" dice 
que sin sucesión. 

3) D. Luís Gome Fernández de Córdova Figueroa y 
Fdez. de Córdova. nació en Córdoba, fue colegial del Cole-
gio Mayor de Cuenca de la Universidad de Salamanca, del 
Consejo de S.M. y Alcalde del Crimen en la Real Chancille-
ría de (¡ranada, ciudad en la que casó con Da. Ma. Francisca 
Hurtado de Mendoza y Dávila-Ponce de León, natural de (¡ra-
nada. hija de D. Francisco Hurtado de Mendoza y Gascón de 
Torquemada. caballero de Santiago y de Da. Estefanía Dávila-
Ponce de León y Corbera. 

Como Alguacil Mayor perpetuo de Constantina, en 1696. 
ante Placido Salgado nombró como Teniente de ese 
Alguacilazgo a Andrés de Aparicio. El 5-III-1702 aún debía 
vivir, pues en esa fecha D. Francisco de Cárdenas Vallecillo. 
Regidor Perpetuo de Constantina. otorgó ante Bernardo de 
Robles un poder a favor de Procuradores, en su nombre y en 
el de otros señores, entre ellos D. Gómez de Córdova y 
Figueroa, Alguacil Mayor, "ausente al presente de esta vi-
lla". D. Luís falleció antes del 25 de marzo de 1702, ya que 
en esta fecha, ante el escribano Bernardo de Robles, compa-
reció Jerónimo Marín Meléndez. como administrador del 
Mayorazgo de la menor hija de aquel junto con Miguel Muñoz 
Manzano quién reconoció que el censo a favor del Mayoraz-
go de D. Antonio Fernández de Córdova. impuesto sobre sus 
casas en la C/Carretería. pertenece ahora a Da. María 
Fernández de Córdova Figueroa, como poseedora de dicho 
mayorazgo. Ante ese mismo escribano el citado administra-
dor otorgó escritura de arrendamientos de viñas a los sitios 
de la Hoya y La Yedra. 

Unica hija de D. Luís y Da Ma. Francisca fue D". María 
Pascuala Fernández de Córdova Figueroa Hurtado de 
Mendoza, nacida en Granada y bautizada en la Parroquia de 
los Stos. Justo y Pastor, que sucedió a su padre en los mayo-
razgos de su Casa, señora del Alguacilazgo Mayor de 
Constantina. quién casó en Madrid con D. José Rodríguez de 
Salamanca Isunza. colegial del Colegio Mayor de Cuenca en 
la universidad de Salamanca, caballero de Calatrava. Oidor 
de la Chancillería de Granada, natural de Valladolid y posee-
dor del mayorazgo de segundos de su Casa, hijo segundo de 
D. José de Salamanca del Forcallo, caballero de Santiago, 
Oidor de la Chancillería de Valladolid y Ministro del Conse-
jo Supremo de Castilla, y de Da. Jacinta de Isunza Escoriaza 
y Zuricaray, señora de la casa de su apellido en Vitoria. 

D". María Pascuala falleció en Constantina el 20-VIII-

1753. bajo el testamento cerrado que había otorgado ante 
Cristóbal Gordillo de Figueroa el 8 de marzo de ese mismo 
año. mandándose enterrar en la bóveda de la capilla de San 
Matías, colateral del altar mayor de la parroquia de esa villa, 
que era de su patronato. Entre sus hijos tuvo a I). Manuel 
Rodríguez de Salamanca y Fdez. de Córdova. I Conde de 
Fuente El Salce, con sucesión, y a Da. M". Jacinta 
(Rodríguez) de Salamanca y (Fernández de) Córdoba, 
natural de Granada, que casó con su primo segundo D. Gómez 
Fernández de Córdova, como después veremos. 

D. Manuel Rodríguez de Salamanca. Conde de Fuente 
El Salce y vecino de Constantina, compareció ante su esen-' 
baño D. Cristóbal Gordillo y Figueroa el 6-VII-1776 y otor-
gó carta de pago a favor del Consejo de la villa de Menxibar. 
por haber recibido los réditos anuales de un censo de 93.598 
reales de principal impuesto sobre los bienes propios y rentas 
de esa villa, que le correspondía pane por libre y parte como 
correspondientes al Mayorazgo que fundó la Sra. Da. María 
de Guzmán y Argote. viuda de D. Luís Gómez de Figueroa. 
caballero de Santiago. Señor de Villaseca y XXIV de Córdo-
ba. que fueron los abuelos paternos de Da. María Antonia de 
Guzmán antes citada. 

(Más datos sobre la familia Rodríguez de Salamanca en 
mi trabajo publicado en la Revista del Año 2002). 

4) D. Diego Fernández de Córdov a y Figueroa. a quién 
jun to con su hermano antes nombrado, según Fdez. 
Bethancourt. hicieron sus padres donación de los bienes de 
su hijo cartujo D. Gómez José, por escritura otorgada en 
Constantina el 21 -XI-1673 ante Laureano de Santillán (que 
no he encontrado), y que casó en Sevilla con Da. Isabel De 
las Casas y Melgar. Sin sucesión. El Presbítero D. Antonio 
Ramos en si libro "La Casa de Aguayo", publicado en 1781 
no lo nombra, como tampoco lo hace con los que siguen. 

5) D. Gómez Fernández de Córdova y Figueroa. Que 
sigue 

6. 7 y 8) Da. Juana, I)a. Jerónima y l)a. Gregoria de 
Córdova y Figueroa. que según Fdez. Bethencourt. fueron 
religiosas profesas en el convento de Señoras Descalzas 
Franciscanas de Madrid. 

9 y 10) Da. VIa. Josefa de la Concepción y Da. Aldonza 
M". de Córdova y Figueroa, que según el mismo autor, fue-
ron religiosas profesas en el convento de Santa Clara de 
Constantina, en donde hicieron renuncia de sus bienes a fa-
vor de su padre el 18-V-J657 ante Pedro de Bonilla Falcón. 

Esta relación de hijos, detallada por Fdez. de 
Bethencourt. me plantea una serie de dudas, pues no sé en-
cajar a dos personas de las que poseo datos, así un D. Gómez 
Fernández de Córdova. natural y vecino de Constantina hizo 
información en 1.701, que figura en el archivo del Palacio 
Arzobispal de Sevilla (matrimonios apostólicos) para casar 
con D". Josefa. Velásquez o Velasco. en la que hizo constar 
que esta era natural de Constantina y vecina de Sevilla des-
de hacía 4 años y que tuvo cópula carnal con D. Diego Gómez 
Fernández de Córdova. hermano del citado D. Gómez con 
quien también la tuvo, que el D. Diego casó en Sevilla con 
D". Isabel de las Casas con la que vive en Cañete la Real en 
donde es Regidor y Administrador de las Rentas de S.M. y 
que liace 16 o 17 años no asiste a la villa de Constantino y 5 
a Sevilla. > 

Este mismo D. Gómez, viudo de D". Josefa Velasco. vol-
vió a casar en Constantina el I0-V-I712 con D". Juanti de 



Arando del Castillo, viuda de D. Diego de Lugo y Arrieta 
(con el que había casado el I8-VII-I700). Fue testigo de 
este matrimonio el presbítero D. Antonio Fernández de Cór-
doba Figueroa. 

Existe un D. Góme Fernández de Córdoba como testigo 
de la boda celebrada el I5-IV-1714 entre Juan de Castañeda 
v Marmolejo con D". Catalina Cárdenas Ponce de León (L.M. 
VI pag. 15) 

IX) D. GOMEZ FERNÁNDEZ DE CÓRDOBA 
FIGUEROA Y FDZ. DE CÓRDOBA 

FIGUEROA 

Hijo de D. Antonio Fernández de Córdoba Figueroa y 
Camacho de Vallecillo y de D3. María Antonia Fernández de 
Córdoba Figueroa y Guzmán. Según Fernández de 
Bethencourt. casó dos veces la primera (alrededor de 1670) 
con D". M3. Josefa de Aranda y Mendoza, hija de D. Juan 
Yánez de Aranda y Candilejo, bautizado en la Parroquia de 
Constantina el 13-V-I623 y de D". Ana de Mendoza y 
Sotomayor nacida en Guadalcanal el 15-1-1629. quienes ha-
bían casado alrededor de 1650. 

Da. M". Josefa de Mendoza (así Figura) otorgó el 10-IX-
1678 ante el escribano Juan Arias del Castillo poder para tes-
tar a favor de su marido D. Gómez de Córdoba. Y éste ante el 
mismo escribano, con fecha 24 de enero de 1679, otorgó el 
testamento de aquella en el que manifestó que se enterró en 
la Iglesia Mayor, y acompañaron a su entierro todos los cléri-
gos de la Iglesia y todos los frailes del convento del Sr. San 
Francisco. Estableció que se dijeran 500 misas rezadas y de-
claró por herederos a sus dos hijos: 

I) D. Antonio Fernández de Córdova y Figueroa. quién 
según Fdez. de Betancourt. creo que equivocadamente, dice 
que casó en Osuna con D3. Catalina de las Casas, con la que 
tuvo por hijo a D. Gómez Francisco Juan de Dios, bautizado 
el 21-OI-1703 en la Iglesia Colegial, pero que no casó con 
D". Jacinta de Salamanca como dice Fdez. Bethencourt, ya 
que el D. Gómez que casó con esta fue otro tal como después 
comprobaremos. 

El 9-VI1-1702 aparece como testigo de la escritura de 
carta de pago otorgada por D. Juan Manuel de Neira 
Portocarrero ante Bernardo de Robles. 

Yo creo que fue el presbítero y capellán de la capellanía 
fundada por Juan de Villalba en 1499, a la que tenía derecho 
por su madre D3. Josefa de Aranda y Mendoza. D. Antonio 
falleció en Constantina. siendo su Vicario, el I8-X-1725. 

II) Da. Mar iana Fernández de Córdova y Figueroa. 
también monja profesa en las Descalzas de Madrid. 

En 2a nupcias casó, en 1680. con D3. M*. Josefa del Villar 
y Santillán, hija de D. Juan del Villar y Meléndez. Regidor 
Perpetuo de Constantina y de DJ. Catalina Meléndez de 
Santillán. quienes casaron en Constantina en 1646 después 
de efectuar expediente de dispensa de matrimonio apostólico 
pues eran parientes en 2" grado de consanguinidad (Libro Io 

del Arzobispado de Sevilla). 

D. Gómez Fdz. de Córdova y Figueroa otorgó escritura 
de ofrecimiento de dote para su 2o matrimonio el 10-VI-1680 
ante el escribano de Constantina Luís de Salazar y Cabrera, 
recibiéndose la dote, que importó la respetable suma de 13.900 
ducados, el 3-VII-1680 cuando ya estaba casado. (Dato de 
Vicente Porras en "Glosas a la Casa de Córdova"). 

El I7-X1-1702. ante el escribano Bernardo de Robles, se 
procedió a otorgar escritura de partición de bienes (que no he 
encontrado) de D3. Josefa del Villar, ya viuda de D. Gómez 
según dato de Vicente Porras en "Glosas . . que creo que es 
erróneo, pues sospecho que este D. Gómez es el que volvió a 
casar en 1701-1702 con la antes citada i r Josefa Velásquez 
o Velasco y en 1712 con D3. Juana de Aranda. 

Fueron hijos de I). Gómez y D" Joseta: 

III) D. Juan Feliz Fernandez de Córdoba Figueroa del 
Villar. Que sigue. 

IV) D. Matías José Fernández de Córdoba Figueroa 
del Villar, casó en Guadalcanal el 4-111-1707 con Da. Fran-
cisca de Arana Sotomayor. natural de esta localidad, l a hi-
dalga familia de Arana Sotomayor estaba allí muy reconoci-
da, y un D. Cristóbal de Arana y Sotomayor. natural de 
Guadalcanal. fue recibido como hi|osdalgo por el Concejo 
de Constantina el I5-IX-17IO. 

Fue hijo de D. Matías y DJ. Francisca 

D. Gómez Fernández de Córdoba Figueroa de Arana 
Sotomayor^ nacido seguramente en Guadalcanal. donde casó 
en Ia nupcias con I)1. Ix-onor de Morales y Durán. natural 
también de allí, por lo que era vecino de esta localidad, en 
donde enviudó alrededor de 1739: y en 2a nupcias en 
Constantina en 1.742 con su prima segunda D*. M3. Jacinta 
(Rodríguez) de Salamanca y (Fernández de) Córdoba, natu-
ral de Granada, bautizada en la Parroquia de Santa Ana el 8 
de Marzo de 1716. hija de D. José de Salamanca Isunza ca-
ballero de Calatrava. Oidor de la Chancillería de Granada, 
natural de Valladolid y de I)3. Ma. Pascuala Fernández de Cór-
doba Figueroa Mendoza y Guzmán. natural de (¡ranada, como 
hemos visto más arriba Nieta materna de D. Luís Fernández 
de Córdoba Figueroa. que era hermano del abuelo paterno 
del novio D. Gómez Fernández de Córdoba Figueroa. hijos 
ambos de D. Antonio de Córdoba y Figueroa y D3. María 
Antonia de Guzmán y Figueroa. (Caja n" 3 de matrimonios 
apostólicos. Archivo Arzobispal). 

D. Gómez Fernández de Córdoba y Da. Jacinta no tuvie-
ron hijos que le sobrevivieran, pues en el testamento que esta 
otorgó en 1.801 ante D. Bernardo Romero de Onoro. institu-
yó como único heredero a su sobrino D. Camilo de Salamanca 
y Quincoces. 

X) D JUAN FELIZ FERNÁNDEZ DE 
CÓRDOBA FIGUEROA DEL VILLAR 

Nacido en Constantina alrededor de 1687. quién en 1705, 
siendo vecino de esta villa y con 18 años dio poder para des-
posar. ante D. Bernardo de Robles, a favor de D. Antonio de 
Cárdenas y Guzmán. caballero Veinticuatro de Córdoba, por 
no poder desplazarse a esta ciudad para casar con D3. Fran-
cisca Josefa de Pineda y Ramírez de Arellano, hija de los 
Sres. D. José de Pineda y D*. Josefa Ramírez de Arellano. 
vecinos de Córdoba en la collación de San Lorenzo. 

D. Juan Feliz debió morir muy joven, ya que tal como 
consta en el liba) " l a s Glosas" de Vicente Porras (pag. 435), 
siendo vecino de Constantina y ante Bernardo de Robles, el 
11 -V-1708 dio poder para testar a favor de su mujer D3. Ma-
ría de Pineda, quién ya viuda, lo otorgó el 25-V-I708 nom-
brando por su único y universal heredero a su hijo: 

XI) D. GÓMEZ FERNANDEZ DE CORDOBA 
FIGUEROA Y PINEDA 



Nacido entre 1706- 1708. casó en Constantina en 1726 
con Da. Luisa Juliana Fea. de Arellano y Arellano. nacida el 
I ]-III-1707. hija de D. Francisco de Arellano y Figueroa y 
de su Ia mujer DJ. Francisca de Arellano Vígil (hija, a su vez. 
de D. Rodrigo de Arellano \ D' Ana Vígil y Quiñones) que 
testó en Constantina el 22-VIII -1726 ante Andrés Ruiz Oviedo 
dejando por heredera a su única hija DJ. Luisa, ya mujer de 
D. Gómez. 

En 1730 D. Góme de Córdoba y Figueroa fue propuesto 
para Alcalde de la Santa Hermandad por el esiado noble. En 
1746 era Regidor anual por el mismo estado y fue elegido 
Alcalde; apareciendo como D. Gómez Fernández de Córdo-
ba en una escritura de 1748, y en 1752 figura como Regidor 
anual. En 1753. ante D. Ignacio Ruiz Oviedo, junto con su 
mujer, vendió una viña en el sitio de "Las Baltrotas" al mo-
nasterio de F.l Tardón. 

Cuando en 1771 se confeccionó el famoso Catastro de 
Ensenada D"'. Luisa de Arellano vivía en la calle Pino de Oro. 
era ya viuda y tenía dos hijas solteras en su compañía. 

F.n 1782. ante D. Fernando Muñoz Saavedra. D". Luisa 
de Arellano otorgó un codicilo a su testamento que había otor-
gado el 13-V-1776 ante Antonio Romero León. En este testa-
mento declaró ser ya viuda, su deseo de ser enterrada con el 
hábito de los religiosos de Ntro. Padre San Francisco en la 
Iglesia Parroquial y acompañada de los 5 beneficiados de ella, 
que se digan por su alma e intenciones 100 misas rezadas y 
nombra a sus hijos: 

I) I). Manuel Fernández de Córdoba y Arellano. Na-
cido en Constantina el 25-XII-1728. a quien su madre, según 
el citado testamento, dio 936 reales. "411 en omenaje de casa 
y 525 en efectivo dinero que gastó después de haber contraí-
do su primer matrimonio en un vestido entero de terciopelo 
negro. Y además apercibido el todo del valor del castañar al 
sitio de las Cavezas que se vendió a Miguel López"- Que 
seguirá la línea I el próximo año. 

II) Fray José Alejandro Rafael, bautizado el I —Til—1736 
y III) Fray Antonio Fdez. de Córdoba. Según el testamen-
to de su madre eran religiosos de la Orden de San Francisco, 
y cuando ingresaron en ella renunciaron a sus legítimas en 
favor de su padre. 

IV) D. Gome o Gumersindo Joaquín José Zacarías 
Fernández de Córdoba y Arellano. bautizado el 8-XI-1739. 
Que sigue la línea II. 

V) Sor Francisca de Santa Isabel, religiosa de Santa 
Clara, quién también renunció a sus legítimas en favor de su 
padre y a la que, en su testamento su madre, deja los réditos 
de un censo de 400 ducados que pagaba Cristóbal Naranjo 
impuesto sobre una heredad de viñas al pago de Rincomalillo. 

VI) I)a M". Juliana Ignacia Fernández de Córdoba y 
Arellano (bautizada el 29-1-1742), a quien el hermano de su 
madre, Fray José de la Torre, religioso de San Juan de Dios, 
le legó 2.791 reales que le debía aquella. Su madre también 
dijo que los bienes que a esta le correspondían resultan de un 
papel firmado que la misma tiene, sin que sus hermanos y 
herederos tengan derecho a ellos. Le legaba 2.500 reales para 
el supuesto de que no se adjudicase las casas de su morada, 
pues si esto sucediese el legado quedaba sin efecto. 

VII) D. Joaquín Anacleto Ignacio Fernández de Cór-
doba y Arellano. bautizado en Constantina el I5-VII-I743. 
Casó en Hinojosa de Córdoba el 17-IX-1768 con Da. Manuela 
Molero Cañas de Oro Figueroa. y pleiteó su hidalguía con el 

Concejo de esa villa en 1770. obteniendo sendas Reales Pro-
visiones del la Chancillería de Granada. (Inventario Tomo 11. 
Según el testamento de su madre cuando contrajo matrimo-
nio "para equiparlo con arreglo a sus circunstancias, le di v 
se gastaron en la ropa y otras alujas que se compraron 2.VIó 
reales y tampoco se otorgó escritura de capital". Desconoz-
co si tuvieron hijos, aunque creo que no. 

VIIII Sor Luisa Fea. Ignacia de Santa Rosa.- Bautiza-
da el I9-IX-1745 siendo su madrina D1. Ma. de Pineda y 
Ramírez de Arellano.-fue religiosa de Santa Clara. En el mes 
de abril de 1.776. ante el escribano Antonio Romero de León, 
otorgó escritura de renuncia de sus legitimas a favor de su 
hermana D3. Juliana, con la condición de que esta le pasase 
una pensión anual de 10 ducados que hacen 110 reales de 
vellón. También manifestó que entró en el convento de Ntra. 
Sra. de la Concepción del Orden de Santa Clara de 
Constantina. en virtud "del nombramiento que me hizo su 
Patrono como a una de la familia se concertó mi entrada 
por capellana de él... ". Su madre dispuso en el codicilo que 
pasara el citado crédito que percibía Sor Francisca, su her-
mana antes citada, cuando esta falleciera. 

R A M A II: I). G Ó M E Z F E R N Á N D E Z D E 
C O R D O B A A R E L L A N O 

Hijo de D. Gómez Fernández de Córdoba Figueroa y 
Pineda y Da. Luisa de Arellano y Arellano. 

Nació el 8-IX-I739 y casó en Constantina en 1767 con 
Da. Ana Núñez-Cardoso Atoche, bautizada en Constantina el 
10-VIII-1736. hija de D. Juan Núñez Cardoso y Da. María de 
Atoche; viuda en Ia nupcias de D.Antonio de Lora Sevillano 
y Ordóñez de Haro. quién había fallecido el 22-VI1-1756. 
hijo de D. Cristóbal de Lora y Roxas y Da. Mariana Ordóñez 
de Haro. Los contrayentes eran parientes por alinidad en 3° 
con 4o grado, pues el primer marido de Da. Ana era primo 
segundo de Da. Francisca de Arellano y Vígil. abuela mater-
na de D. Gómez, que era prima hermana de Da. Mariana 
Ordóñez de Haro, madre del citado D. Antonio de Lora Sevi-
llano. por lo que tuvieron que instar un expediente por matri-
monio apostólico ante el Arzobispado de Sevilla, en donde se 
conserva el mismo (Cajón IV n° 224). en el que declararon 
que la novia no tenía dote para casar con persona de igual 
condición, por lo que tenía que hacerlo con un pariente. 

En el codicilo que Da. Mana de Atoche otorgó el 26-11-
1782, ya viuda de D. Juan Núñez Cardoso. ante el escribano 
D. Fernando Muñoz y Saavedra, dijo que había otorgado 
testamento ante este el 4-IX-I779 y que debía a su hija Da. 
Ana Cardoso 4000 reales según consta en la cuenta que tiene 
su hijo D. Pedro Cardoso. presbítero. Este también otorgó 
testamento en 1804 ante D. José Navarro y nombró por here-
deros a sus sobrinos, hi jos de Da. Ana y D. Gómez. 

En el testamento que Da. Luisa de Arellano otorgó en 
1776 ante Antonio Romero León declaró que no entregó nada 
a su hijo D. Gómez cuando contrajo matrimonio y que este se 
había gastado de su propio caudal 1.015 reales en reparar las 
casas principales de su morada en la c/ Pino de Oro y no se le 
han satisfecho, por lo que tenía que recibirla cuando.se par-
tiesen sus bienes. 

Hijos de D. Gómez y Da. Ana fueron: 

I) D. Luís M*. Fernández de Córdoba Núñez-
Cardoso. Que sigue. 



g u a s ( 1 3 8 kms . ) de c u a l q u i e r pue r to . En ese espa-
c io e s t aba inc lu ida la S ie r r a d e C o n s t a n t i n a . 

Pa ra c o n s e r v a r a lgo hay q u e sabe r a n t e s q u é 
en t idad t iene y para c o n o c e r los te r r i tor ios a f e c t a -
d o s se r ea l i za ron las l l a m a d a s "Vi s i t a s d e M o n t e s " . 
Se t ra taba de u n a c o m i s i ó n d i r ig ida por u n a d e las 
au to r idades del D e p a r t a m e n t o de M a r i n a co r r e spon -
diente , el S u b d e l e g a d o de M o n t e s , al q u e a c o m p a -
ñ a b a n c u a t r o p e r s o n a s ( d o s a p e a d o r e s y d o s 
de l inean tes ) . Es t a c o m i s i ó n se p r e s e n t a b a en c a d a 
u n o de los p u e b l o s a vis i tar y, d u r a n t e u n o s t res 
meses , se d e d i c a b a n a c o n t a r t o d o s los á r b o l e s del 
t é r m i n o út i les pa ra la M a r i n a Rea l . L e s a c o m p a ñ a -
ban los d o s ce l ado re s de m o n t e s loca les y t o d o s e l los 
pe rc ib í an el s u e l d o c o r r e s p o n d i e n t e y la m a n u t e n -
c ión de las s i e m p r e e x h a u s t a s a r c a s loca les . El re -
su l t ado de las v is i tas e r a la e l a b o r a c i ó n u n o s "Es t a -
dos d e los M o n t e s " y la a d o p c i ó n de una ser ie d e 
p r o v i d e n c i a s pa ra la 
m e j o r a de la a rbo le -
d a q u e l o s a y u n t a -
m i e n t o s deb ían c u m -
p l i r a n t e s d e la s i -
gu ien te vis i ta . 

La p r i m e r a visi-
ta se h i z o en C o n s -
tan t ina d u r a n t e el ve -
r a n o d e 1 7 4 9 c o m o 
p u e d e verse en el L i -
b r o C a p i t u l a r d e e sa 
f e c h a . T a n t o el S ind i -
c o P r o c u r a d o r G e n e -
ral de la vi l la , c o m o 
los r e g i d o r e s e l e v a -
ron p ro tes t a s a n t e las 
r e so luc iones d ic tadas 
p o r el v i s i tador , L u i s 
M i l h a u , q u e e n t o r p e -
c í an las l abores agr í -
c o l a s q u e se p r a c t i c a b a n en la loca l idad . 

L o s " E s t a d o s d e los M o n t e s " i n d i c a b a n los 
á r b o l e s q u e ex i s t í an en las d e h e s a s y en las riberas 
f l uv i a l e s d e c a d a loca l idad . P a r a t r a b a j a r s o b r e es -
t o s a s u n t o s e s t u v e e n el A r c h i v o G e n e r a l d e 
S i m a n c a s (Val ladl id) en el v e r a n o de l 2 0 0 4 y e n -
con t r é va r ios d o c u m e n t o s r e l a c i o n a d o s con nues t r a 
c o m a r c a , en t re e l los e l "Diario de la Visita de Mon-
tes de La Puebla de los Infantes ", f e c h a d o en 1750. 
q u e r e s u m e la s i tuac ión de los á rbo les d e e sa local i -
dad . C o n los r e su l t ados de t o d o s los p u e b l o s de c a d a 
p r o v i n c i a d e M a r i n a , se rea l i za ron los m a p a s d e las 
m i s m a s y finalmente se c o m p u s o u n o d e t o d o el 
D e p a r t a m e n t o d e C á d i z . El m a p a d e la p r o v i n c i a d e 
Sevil la , f u e r ea l i zado por J o s e p h A . Espe l i u s en 1754 
y se c o n s e r v a en la B i b l i o t e c a Nac iona l . E n los m á r -

g e n e s d e es te m a p a se i nc luyen los e s t ad i l los de la 
a r b o l e d a d e sus c a t o r c e p u e b l o s p r inc ipa l e s e n t r e 
los q u e e s t án los de A l a n í s y C o n s t a n t i n a . E s t o s 
m a p a s f u e r o n o b j e t o de u n a m a g n í f i c a ed ic ión rea-
l izada por la C o n s e j e r í a de M e d i o A m b i e n t e con 
o c a s i ó n del D í a del A r b o l d e 2 0 0 3 . A g r a d e z c o al 
a m i g o J u a n M o l i n a , f u n c i o n a r i o del C e n t r o In te r -
p re tac ión del P a r q u e N a t u r a l . "H1 R o b l e d o " , q u e m e 
fac i l i ta ra una de es tas c a r p e t a s de m a p a s con la q u e 
s u p e d e la e x i s t e n c i a de los d o c u m e n t o s de los q u e 
t ra to en e s t a s l íneas . 

E n t r e l o s d o c u m e n t o s q u e c o n s u l t é en 
S i m a n c a s ex i s te un i n f o r m e m u y d e t a l l a d o de los 
m o n t e s d e C a z a l l a d e la S ie r ra f i r m a d o por B e n i t o 
D e l g a d o R o d r í g u e z Tu r r i l l o el 4 de j u l i o d e 1777. 
L o f u n d a m e n t a l de es te i n f o r m e v iene a dec i r q u e 
los m o n t e s d e nues t r a c o m a r c a , q u e hab ían s ido fa-
m o s o s en o t ros t i e m p o s , se ha l l aban en un e s t a d o 
d e p l o r a b l e a pesa r de la a b u n d a n c i a de b u e n a s m a -

d e r a s y la f e r t i l i d a d 
del t e r r eno a c a u s a d e 
las con t inuas rozas de 
las a l m á c i g a s y de n o 
q u e r e r p o d a r los á la-
m o s c o n el p r e t e x t o 
d e q u e la O r d e n a n z a 
d e M o n t e s p r o h i b í a 
c o r t a r r a m a s . El in -
f o r m e e s t á c e n t r a d o 
en la i n s p e c c i ó n del 
t é r m i n o de C a z a l l a , 
l o c a l i d a d d e la q u e 
o f r e c e u n a in te resan-
te d e s c r i p c i ó n y m u -
c h o s de ta l l e s de inte-
rés s o b r e el m a n e j o 
del mon te . P e r o el vi-
s i t ado r , B e n i t o D e l -
g a d o , d i c e q u e e n 
g ran par te d e las t ie-

r ras d e C o n s t a n t i n a , A l a n í s y S a n N i c o l á s c o r r í a n 
los m o n t e s y a r b o l a d o s u n a suer te s imi la r . 

L o q u e m e in t e re sa r e f l e j a r a q u í e s el a p a r t a d o 
q u e se d e d i c a a exp l i ca r la i m p o r t a n c i a q u e hab ía 
t e n i d o el v i ñ e d o en C o n s t a n t i n a y en C a z a l l a d e la 
S ie r r a y las c a u s a s d e su d e c a d e n c i a . C o m i e n z a c o n 
un p á r r a f o m u y i lus t ra t ivo q u e h a b l a de la p rog re s i -
va sus t i tuc ión d e las v i d e s p o r los o l i v o s y d i c e as í : 

"...Tienen muchos establecimientos de viñas 
y menos de olivares; los primeros son muy antiguos, 
y el origen de la felicidad de aquellos domicilia-
rios, los últimos modernos, pero muy útiles, estos 
van en aumento, aquellos han decaído por la labor 
y por consecuencia ha descendido en aquellos ha-
bitantes la antigua felicidad..." 

Arbolado de Constantina en 1754 (Mapa de Marina de la 
Provincia de Sevilla de Joseph Espelius) 

E s p e c i e s N u e v o s C r e c i d o s V i e j o s T o t a l 

E n c i n a s 9 1 . 0 6 6 5 . 6 0 3 8 . 7 9 1 1 0 5 . 4 6 0 

A l c o r n o q u e s 2 6 0 . 4 4 4 1 . 4 1 0 1.961 2 6 3 . 8 1 5 

Q u e j i g o s 5 2 . 3 8 3 111 4 4 5 2 . 5 3 8 

R o b l e s 9 . 1 0 5 1 0 9 . 1 0 6 
A l m e s e s 7 0 0 7 
A l a m o s N e g r o s 4 5 . 2 4 3 331 19 4 5 . 5 9 3 

A l a m o s B l a n c o s 173 2 6 1 2 0 0 

N o g a l e s 5 8 6 5 8 0 4 1 9 1 .585 

F r e s n o s 
, • iui.ri- ruiiir 

1 .346 1 1 3 2 4 5 1704 

C a s t a ñ o s 3 2 . 6 0 4 167 8 3 2 . 7 7 9 
P i n o s 9 . 5 8 9 Y 9 5 0 6 7 1 0 . 6 0 6 

C h o p o s 5 7 • 2 1 6 0 

S a u c e s 8 0 9 3 0 8 1 2 
A c e b u c h e s 2 . 8 5 7 4 1 2 . 8 6 2 
A l i s o s 1 .892 6 2 2 3 2 2 . 1 8 6 

S u m a s 5 0 8 . 1 6 1 9 . 3 6 3 1 1 . 7 8 9 5 2 9 . 3 1 3 ] 



II) DJ. FRANCISCA M'. RAFAELA FERNANDEZ 
DE CÓRDOBA NLÑEZ-CARDOSO. nacida y bautizada 
en Constantina el I3-III-I774, siendo su padrino su tío D. 
Andrés Núñez Cardoso. Regidor perpetuo. 

Casó en Constantina el 7-I1I-I803. siendo testigos D. 
Andrés (Núñez) Cardoso y D. Francisco (De la Barrera) Caro, 
con D. Manuel De la Barrera-Caro y Velero, nacido en 
Constantina el 28-111-1774, hijo de D. Francisco De la Barre-
ra-Caro Baena y Da. Josefa Velero Soto y Urbina, esta natural 
de Sevilla y bautizada en la Parroquia de San Lorenzo. Nieto 
paterno de D. Femando José De la Barrera-Caro y Velero 
(bautizado en la Iglesia de San Blas de Carmona el 12-1-1702 
siendo su padrino D. Juan Suárez de Urbina, Caballero de 
Calatrava y Veinticuatro de Sevilla) y de D'. Petronila Baena 
Jiménez (hija de D. José Baena, Procurador), natural de 
Constantina, en donde habían casado alrededor de 1730, y en 
1733 D. Fernando José obtuvo Ejecutoria de hidalguía de la 
Real Chanci l ler ía de Granada que fue obedecida en 
Constantina. 

Fueron hijos de D. Manuel y D \ Francisca: 
11 I). Luís M". De la Barrera-Caro v Fernández de 

Córdoba, nacido en 1804. Casó en Ia nupcias el 24-111-1825 
con Dd. M". Dolores Saravia Villarroel, hija de D Cayetano 
Saravia y Vera Maraver, natural de Sevilla, Alférez de Fraga-
ta (hijo de D. Martín Saravia del Villar, Veinticuatro Perpe-
tuo de Sevilla, caballero de Carlos III. Alcalde de la Sta. Her-
mandad. natural de Jerez de la Frontera y de Da. María de 
Vera Maraver y Belmonte. natural de Sevilla) y Da. Leonor 
Villarroel Zambrano. nacida en Constantina en 1783, (hija de 
D. José Feliz Villarroel y Gavilán, natural de Cazalla y D". 
María Virtudes Zambrano-Portocarrero y Avellaneda, que era 
hija a su vez de D. José Zambrano-Portocarrero y Da. Candida 
de Avellaneda Meléndez del Castillo). 

Da. Dolores Saravia otorgó su testamento en 1827, ante 
D. Antonio Nav arro, en el que declaró que solo tenía un hijo, 
al que nombraba heredero y legaba a su marido 2.000 reales. 
Existe una nota que dice que el 12-VIII-1865 se dio copia de 
este testamento a sus hijos D. Carlos y D. Fernando (¿). Creo 
que este no fue hijo suyo, sino del segundo matrimonio de su 
marido como veremos después. 

De este primer matrimonio fue hijo 1) D. Carlos de la 
Barrera-Caro y Saravia que casó, previa Real licencia, el 
24-1-1853 (L.M. XV pag. 43) con su prima Da. Dolores 
Rodríguez de Salamanca y Villarroel, nacida y fallecida en 
Constantina (1828-1896). hija de D. Cayetano Rodríguez de 
Salamanca y Quintanilla, de la casa de los Condes de Fuente 
El Salce, y de Da. Manuela Villarroel y Lugo, natural de Ca-
zalla (hija de D. Felipe Villarroel y Da. Rita de Lugo). D. 
Carlos Caro fue Alcalde de Constantina en 1876. 

Fueron hijos de D Carlos y Da Dolores los siguientes: 
/ ) D. Luís (De la Barrera-)Caro y Rodríguez de 

Salamanca.' Nacido en 1854. Abogado. Diputado provin-
cial y Alcalde de Constantina, fallecido en esta localidad el 
24-1-1.905: aquí casó en 1.885 con Da Manuela de Castro y 
Fernández de Córdoba, nacida aprox. en 1.860 y fallecida el 
23-V-1897, hija de D. Eduardo de Castro y Lugo y D". 
Manuela Fernández de Córdoba y Castañeda (descendiente 
de la Rama I). quienes habían casado en 1851. 

Fueron hijos de este matrimonio, conocidos como her-
manos Caro y Castro: 

A) I). Carlos De la Barrera-Caro v Castro. Que tuvo 

tres hijas llamadas Manuela. Enriqueta y Rosario De la Ba-
rrera-Caro, siendo esta la única que casó y vive en Madrid. 

B) D José Luís De la Barrera-Caro y Castro. Casó en 
Huelva pero no tuvo descendencia. 

C) Da Dolores De la Barrera-Caro y Castro, casó con 
D. Pedro González Quijano. natural de Sevilla, sin hijos. 

D) D Luís De la Barrera-Caro y Castro - Casó con Da. 
Dolores Ortiz, natural de Madrid y tuvo por única hija a Da. 
Manuela De la Barrera-Caro Ortiz que casó. 

E) Da Pilar De la Barrera-Caro y Castro. Murió solte-
ra y vivió siempre con su hermana Da. Manuela. 

F) D" Manuela De la Barrera-Caro y Castro, (que es 
la que aparece en la foto con sus dos hijos) nacida aprox. en 
1896 y fallecida el 31-11-1969. quién casó en Constantina el 
I6-VI1-I9I7 con su primo D. Isidoro de Escalada y de la 
Bastida, que después fue III Marqués de Constantina, hijo de 
D. Isidoro Escalada Fajardo-Villalobos y de su segunda mujer 
Da. Carmen de la Bastida y Fernández-Espino, natural de 
Constantina, hija, a su vez. de D. Juan José de la Bastida y 
Herrea y de Da. Manuela Fernández-Espino y Rodríguez de 
Salamanca, de la misma casa condal de Fuente El Salce, ca-
sados en 1894. Son los hijos de D. Isidoro y Da. Manuela: 

a) D". Manuela de Escalada y De la Barrera.Caro. 
quién vive en Sevilla soltera. 

b) Da. Milagros de Escala y De la Barrera-Caro, falle-
cida soltera en Sevilla el 22-1-1993. 

c) D. Emilio de Escalada y De la Barrera.Caro. actual 
y IV Marqués de Constantina. casado con DJ. Teresa Mar-
qués de Le-Senne, quienes tienen por hijos a: 

- Isidoro De Escalada y Marqués, nacido en Sevilla y allí 



casado con Macarena Halcón Álvarez, hija de D. Femando 
Halcón del Cuvillo, Marqués de San Gil y Da. Concepción 
Álvarez Sánchez de Alva. Con sucesión. 

- Ma. Luisa de Escalada y Marqués, nacida en Sevilla, 
casada con Alvaro Piergili y Couret. Con hijos. 

d) D". M". V ictoria de Escalada y De la Barrera-Caro, 
casada con D. Enrique Sanz-Agero Pérez, con descendencia 
en: Ma. Victoria, Enrique, M*. Carmen. Juan Carlos, Filar, 
Francisco, Ma. del Mar, Isidoro y José Luís Sanz-Agero Es-
calada. 

e) Hermana Pilar de Escalada y De la Barrera-Caro. 
que es religiosa de las Esclavas Concepcionistas. 

2) D" Nieves <I)e la Barrera-1 Caro v Rodríguez de 
Salamanca, nacida el 2-11-1857 y fallecida en Constantina 
el 14-X-1918. Casó el 30-VII-1882 con D. Francisco Sánchez-
Arjona y Sánchez-Arjona, natural de Villafranca de los Ba-
rros (Badajoz), hijo de D. Antonio Sánchez-Arjona Cabeza 
de Vaca Boza y Montero de Espinosa, Maestrante de Sevilla, 
y de D". Josefa Sánchez-Aijona y Sánchez-Aijona, natural 
de Fregenal. Fueron testigos del enlace D. José Sánchez-
Aijona Cabeza de Vaca, el Marqués de Fuente Santa y el 
Abogado D. Jerónimo Caro Fernández de Córdoba. 

Fue única hija Da. M a . Josefa Sánchez-Arjona y Caro 
(que aparece en la pintura fotografía que se acompaña), naci-
da en Constantina en 1883 y aquí fallecida en 1927, casó en 
Sevilla el 8-XII-1904 con su primo D. Enrique González De 
la Barrera-Caro, nacido en Cádiz en 1881 y fallecido en Se-
villa en 1949, hijo de D. Enrique González de Velasco y D" 
Dolores De la Barrera-Caro y Fernández-Olea, como después 
veremos. 

1) n CnrioK (De la Barrera-lCaro y Rodríguez de 
Salamanca, nacido en 1863. casó el 16-VII-1903 con Da. 
Isidora de Castro y Linaceros nacida en Madrid aprox. en 
1865. hija de D. Isidoro de Castro y Castro, nacido aprox. en 
1823 (que fue Jefe Superior de Administración Civil, Aboga-

do de Madrid y Almirante Honorario de la Armada), falleci-
do el 1-III-1909 y de Da. Lucrecia Linaceros. Da. Isidora fa-
lleció en Constantina, siendo ya viuda, el 4-VIII-1924. 

D. Carlos otorgó su testamento en 1.919 en el que decla-
ró por su único hijo legitimo a D. Isidoro De la Barrera-
Caro y Castro quién casó con Da. Adelina Robles y Brujas 
natural de Lora de Estepa, hija de D. Laureano Robles y Da. 
Josefina Brujas, natural de Barcelona, de familia oriunda de 
Bélgica, de la que tuvo a: 

a) Carlos De la Barrera-Caro y Robles, que falleció 
en su juventud. 

b) D. Augusto De la Barrera-Caro y Robles, fallecido 
en Constantina el 22-VI1- 2002. casado con Ma Ángeles 
Álvarez Aranda. hija de D. Santiago Álvarez Saénz y DJ. 
Amparo Aranda Aranda. Con descendencia en Santiago. Ma. 
José, Carlos, Augusto y Ma. Ángeles De la Barrera-Caro 
Álvarez. 

c) M". Luz De la Barrera-Caro y Robles casada con 
Rafael Paniagua Moruno hijo de D. Rafael Paniagua Sánchez 
y Da. Carmen Moruno López, naturales de Azuaga. Con des-
cendencia en Ma. Luz. Cristina, Ma. Luisa y Marina Paniagua 
De la Barrera-Caro. 

d) M". Luisa De la Barrera-Caro y Robles casada con 
Pedro Cascajo Rodríguez, hijo de D. Ángel Cascajo y Da. 
Asunción Rodríguez, naturales todos de Alnionte. Con des-
cendencia en Susana. Pedro. Isidoro y Ma. Luisa Cascajo De 
la Barrera-Caro. 

41 D". Manuela (De la Barrera-) Caro y Rodríguez de 
Salamanca.- Nacida y fallecida en Constantina (aprox. 1866+ 
6-III-1898). Casó el 3-III-1892 con D. Manuel Fernández de 
Córdoba y Fernández de Córdoba, hijo de D. Pedro Fernández 
de Córdoba y Castañeda y de Da. Manuela Fernández de Cór-
doba y Ortiz, natural de Azuaga. Descendiente de la Rama I 
por lo que su sucesión se verá el próximo año (D.m) 

Fueron hijos de Da. Manuela y D. Manuel: 

A) Da. Manuela Fernández de Córdoba y Caro. 
B) D. Pedro Fernández de Córdoba y Caro. 
C) D". Dolores Fernández de Córdoba y Caro. 
El antes citado D. Luís Ma. (De la Barrera-) Caro 

Fernández de Córdoba casó en 2a nupcias el 14-V1-1833 
con D". Ma. Josefa de Lugo y Rivas, hija de D. Antonio de 
Lugo González de Andía y Da. Josefa Rivas y Tafur. fallecida 
antes de 1873. De este segundo matrimonio fue hijo: 

2) I). Fernando (De la Barrera-) Caro y Lugo. Nacido 
aprox. en 1843 y casado el 24-11-1873 con Da. Carlota de 
Vargas Polidoro. hija del Licenciado ya difunto D. Francisco 
de Vargas Fernández-Olea (hijo, a su vez de D. Fernando Ma. 
de Vargas Bazquez, natural de Aracena y Da. Rafaela 
Fernández-Olea y Olea, quienes casaron en Constantina en 
1809) y de Da. Encarnación Polidoro. La citada Da. Carlota 
debió morir pronto y sin descendencia, ya que en el testa-
mento que su tío D. José de Vargas Fernández otorgó el 28-
XI-1877 ante D. Juan Miguel Ruiz, no la nombró como una 
de los hijos de su difunto hermano D. Francisco, a los que 
dejó como herederos, y que fueron D. Fernando. Da. Teodora. 
D. Joaquín y D. José de Vargas Polidoro. 

El citado D. Fernando fue hermano de padre de D. 
José de Vargas quién en 1790 casó en Constantina con Da. 
Hipólita Josefa Fernández de Olea y Olea, hermana de la ci-
tada Da. Rafaela, quién pleiteó con el Concejo de Constantina 



para demostrar su hidalguía en 1.800, y en el expediente que 
existe en el Archivo municipal hizo constar que era hijo de 
D. Clemente Joaquín de Bargas y Alarcos y de Da. Petronila 
Muñoz de Azpeit ia. , naturales y vecinos de Sevilla, 
hijosdalgos en Sevilla y en Aracena. donde D. Clemente Joa-
quín fue recibido como hijosdalgo el 17-XI-1797. 

II) D. Manuel De la Barrera-Caro y Fernández de 
Córdoba, segundo hijo de D. Manuel y Da. Francisca, na-
cido en 1806. Casó el 12-III-I830 con Da. M \ Dolores 
Hidalgo Mozo, nacida en Constantina en 1808. hija de D. 
José Hidalgo de Avellaneda y Da. Manuela Mozo Rosales, 
esta natural de Puente de Don Gonzalo, hoy Puente Genil, 
quienes casaron en Constantina el 6-III-1803. Con descen-
dencia en: 

1) D. Alejandro (De la Barrera) Caro Hidalgo.- Nom-
brad/:) en el testamento que su abuelo D. José Hidalgo de 
Avellaneda otorgó el 27-VII-I839 ante D. Lorenzo de León 
Ruiz. 

2) D. José Enrique (De la Barrera) Caro Hidalgo, na-
cido aprox. en 1835. quién casó el 27-V-1868 siendo testigos 
D. Juan Bautista Marín, natural de Sevilla y el tío abuelo de 
la novia D. Juan Márquez Lechuga, con Da. Elena Rosalía 
Rodríguez y Márquez, natural de Sevilla, vecina de la Plaza 
de la Carretería n° 2. hija de D. Manuel Rodríguez Jiménez, 
natural de Osuna y de Da. Bernarda Márquez Romero de 
Onoro. natural de Constantina, quienes habían casado aquí el 
I -I-1846, siendo testigos de su enlace D. Eustaquio Ceballos-
Bracho y D. Ignacio de Sandoval, Conde de Mejorada. 

Da. Bernarda era hermana de Madre Dolores Márquez 
Romero de Onoro, fundadora de la Congregación de las Her-
manas Filipenses. cuyo proceso de beatificación está pendien-
te de la resolución favorable de Roma y a quién recientemen-
te S.S. Benedicto XVI ha declarado Venerable, motivo de 
orgullo para todos los constantinenses, de los que muchos 
somos sus parientes. 

Hijo de Don J. Enrique Caro y Da. Elena fue D. Rafael 
Caro Rodríguez, nacido aprox. en 1876, quién casó en 
Constantina el 27-V-1901 con Da. Patrocinio Flores Sagra-
rio, hija de D. Vidal Flores Ramos y D". Delfina Sagrario de 
Mendoza (hija, su vez, de D. Agustín Sagrario Villagómez. 
natural de Puebla de Sanabria y de Da. Patrocinio de Mendoza 
Rubial de Flores, natural de Constantina, en donde casaron el 
23-XII-1847). 

3) D. Evaristo (De la Barrera)- Caro Hidalgo. Falle-
ció soltero e incapaz. 

4) D*. M". Luisa (De la Barrera) Caro Hidalgo.- Nom-
brada en el testamento que su abuelo D. José Hidalgo de 
Avellaneda otorgó el 27-VII-1839. 

5) D". Adelaida (De la Barrera) Caro Hidalgo, quién 
el 7-V-I864 con 21 años de edad casó en la Parroquia de 
Constantina con D. Juan Guerrero Villanueva, hijo de D. 
José Guerrero y Da. Josefa Villanueva. 

Fue hija de D. Juan y Da. Adelaida. Da. Rosario Gue-
rrero v Caro, nacida aprox. en 1872. quién casó en 1893. 
siendo vecina de la calle El Peso n° 47, con D. José Del Olmo 
y Álvarez, hijo de D. Sebastián del Olmo del Villar y Da. 
Julia Álvarez Chacón, quienes habían casado en Constantina 
el 14-IV-1860. Da. Rosario falleció el 16-X-1915 y D. José 
el 6-VIII^I 923 a los 52 años de edad. Sin descendencia. 

111) D. Juan M". De la Barrera-Caro y Fernández de 

Córdoba, nacido en 1809. Su tía Da. Ma. Jacinta Fernández 
de Córdoba le nombró su albacea en el testamento que otor-
gó en 1856. Parece ser que casó con su pnma Da. Rosario 
(De la Barrera) Caro Meléndez, y no tuvieron sucesión, ya 
que en 1.887 sus sobrinos los Unos Irisarri Caro y los Hnos 
Caro Meléndez procedieron a otorgar, ante D. Bernabé 
Sarabia, escritura de partición de vanas herencias y entre ellas 
la de Da. Rosario Caro y su marido D. Juan Caro. 

IV) D*. Concepción Juliana De la Barrera-Caro v 
Fernández de Córdoba, bautizada el 3-1-1813. Casó el 12-
X-1840 con su primo hermano D. Luís Fernández de Córdo-
ba y Ferreras como más delante veremos 

V) D. Rafael De la Barrera-Caro y Fernández de Cór-
doba. nacido en 1813. Casó con Da. Josefa de Castro y Cas-
tro, hija de D. Francisco de Paula de Castro y Gómez de 
Avellaneda (hijo, a su vez, de D. Rafael López de Castro y 
Molina y Da. Josefa Gómez de Avellaneda y Gil de Taboada). 
Otorgó su testamento el 22-XI-I873 ante el escribano de 
Constantina D. Juan Miguel Ruiz en el que declaró que no 
tuvo descendencia y legó a su sobrina Da. Teresa Fernández 
de Córdoba Caro la octava parte de la casa que le pertenecía 
en la Plaza de la Concepción. D. Rafael falleció el 16-IV-
1880 y D\ Josefa de Castro el 14-X-1890. 

VI) D. Jerónimo De la Barrera-Caro v Fernández de 
Córdoba, nacido en 1816. Fue testigo, figurando como Abo-
gado, de la boda celebrada el 30-VII-1882 entre D. Francisco 
Sánchez-Arjona Sánchez-Arjona y Da. Nieves (De la Barre-
ra-) Caro y Rodríguez de Salamanca. Falleció soltero el 17-
VI-1886, según la escritura de partición de sus bienes otorga-
da ante D. Bernabé Sarabia en 1888 por sus herederos que 
fueron sus hermanos Da. Concepción. D. Andrés y D. Joa-
quín Caro Fernández de Córdoba y sus sobrinos D. Carlos 
Caro y Saravia (en representación de su padre D. Luís) y D. 
Enrique y el incapaz D. Evaristo Caro Hidalgo, en represen-
tación de su padre D. Manuel. 

VID I). Andrés De la Barrera-Caro y Fernández 
de Córdoba, nacido en 1817. Casó el 10-11-1869 con Da. 
Josefa Loria Gallegos, hija de D. Manuel Loria y Da. 
Alfonsa Gallegos. Desconozco si de este matrimonio que-
dó descendencia. 

VIII) D. Joaquín De la Barrera-Caro y Fernández de 
Córdoba, nacido y bautizado en Constantina el 22-XII-1818. 
Casó el 5-X-1850, siendo testigos D. Francisco del Olmo y el 
Ldo. D. Isidoro de Castro y Castro, natural de Cádiz, con Da. 
Ma. Carmen Fernández Figueroa, hija de D. Víctor Fernández-
Olea De la Barrera-Caro (hijo, a su vez, de D. Juan Andrés 
Fernández Olea y Da Josefa De la Barrera-Caro Baena) y Da. 
Dolores Figueroa y Garaondo (hija de D. Francisco Ma. de 
Figueroa-Manjarrés y Casaus. natural de Llerena y Da. Dolo-
res Garaondo y Casaus, natural de Lora del Río). 

D. Víctor y Da. Carmen casaron en Lora-del Río el 1-
VIII-1814. Él falleció el 24-IX-I850 a los 63 años bajo el 
testamento otorgado ante D. Lorenzo León, y ella fallecida 
"abintestato" el 9-VI-1855 a los 61 años. Con sucesión en: 

1) D. Manuel De la Barrera-Caro y Fernández. Que 
fue General de Artillería y Director Gral. de la Guardia Civil 
y casó en Cuba con una Da. Luz Pórtela Palmer. La partición 
de sus bienes se otorgó en Madrid ante D. Rodrigo Molina 
Pérez el I-VI-1935. Siendo sus hijos: D. Manuel: Ü.Carlos 
que fue soltero y Abogado en Madrid donde vivía en la calle 
Covarrubias n° 9 cuando vendió la finca rústica sita en 



Constantina llamada "La Noguera"; ¡y\ Esperanza que fa-
lleció sin descendencia en Madrid, otorgándose la escritura 
de aceptación de su herencia ante el Notario D. Pedro Castelló 
el 7-111-1947 v IT María De la Barrera-Caro y Pórtela. 

2) D*.Dolores de la Barrera-Caro y Fernández-Olea, 
nacida en Lora del Río el 16-VII-1851 y aquí casó el 29-X1I-
1876 con D. Enrique González de Velasco, (hijo de D. Fran-
cisco González García, nacido en La Campana el 25-VIII-
1804, quién casó en Sevilla el 18-XI1-1830 con Da. Teresa de 
Velasco Vázquez, nacida en esta ciudad el 13-X-1813), que 
fue Coronel de Infantería retirado con quién vivió en Lora 
del Río en la calle San Juan (según relato de D. José Montoto 
en su libro "Visión de Lora del Río a fines del siglo XIX"), 
de los que tuvo por hijos a: 

I i D. Eduardo González de la Barrera-Caro, nacido el 
20-X-1877, que fue del arma de Artillería y Caballero 
Hijosdalgo de la Nobleza de Madrid, quién casó con Da. Ma. 
de la Presentación de la Maza y García de Paredes, XVII 
Condesa de Taboada desde el 30-IX-1890, hija de D. Leopoldo 
de la Maza y Agar y Da. Amelia García de Paredes y Agar, 
que fue la XVI Condesa. Los hijos de D. Eduardo y Da Ma. 
Presentación fueron: Da. Amelia la única que vive entre La 
Coruña y Madrid. I). Leopoldo (que fue el XVIII Conde de 
Taboada) fallecido soltero en julio 2.005.1)\ M". Presenta-
ción y D". Ma. Dolores González de la Maza de la Barre-
ra-Caro. ya fallecidas. 

2) D. Enrique González de la Barrera-Caro nacido en 
Cádiz en 1881 y fallecido en Sevilla en 1949. Casó en esta 
ciudad el 8-XII-1904 con su prima Da. Ma. Josefa Sánchez-
Aijona y Caro, nacida y fallecida en Constantina (1883-1927), 
única hija de D. Francisco Sánchez-Arjona Sánchez-Arjona 
y Da. Nieves Caro Rodríguez de Salamanca, como antes 
vimos. 

En 1915 el Gobierno provincial de Sevilla concedió la 
explotación del servicio eléctrico en Constantina a D. Enri-
que González de la Barrera-Caro, que fue alcalde de esta lo-
calidad entre 1915 y 1919, por lo que puso la titularidad del 
negocio, que se instaló en el edificio del Pósito, a nombre de 
su hermano D. Manuel González, quién se la devolvió cuan-
do dejó de ser Alcalde. Fueron hijos de D. Enrique y Da. M". 
Josefa: 

A) Da. M". Dolores González Sánchez-Arjona. nacida 
en Constantina en 1906 y fallecida en Badajoz en 1.992 quién 
casó en Sevilla en 1927 con D. Julio Díaz Arbizu, natural de 
Sevilla, hijo de D. Francisco Díaz Molero y Da Amparo Arbizu 
Prieto. Padres de: 

a) I). José Manuel Díaz González (fallecido en 1982 
aprox) quien casó el I -II-1964 en Jerez de la Frontera con D®. 
Dolores de la Hera Fernández-Gao. Con descendencia en Ma. 
Reyes, Mariola, Ana Julio y José Ignacio Díaz de la Hera. 

b) M". Milagrosa Díaz González nacida en Sev illa el 
19-111-1943 y aquí casada el I9-III-1968 con D. José Luís 
Fernández Salazar (a quién agradezco las fotos que ilustran 
este artículo), nacido en Badajoz el 12-VI11-1937 hijo de D. 
Antonio Fernández Estévez y Da. Concepción Salazar 
Pacheco. Con descendencia en José Luís y Julio Fernández 
Díaz. 

c) Julio Díaz González, nacido en Sevilla el 14-VI-1949 
y allí casado el 26-VI-1975 con Da. Matilde Lerdo de Tejada 
Martínez, nacida en Sevilla el 28-XI-1954, hija de D. Fran-
cisco Lerdo de Tejada Ayala y Da. Ma. Luisa Martínez Goitia. 

Con descendencia en Luís. Julio y María Díaz Lerdo de 
Tejada. 

B) D. Enrique José González Sánchez-Arjona. nacido 
en Constantina el 11 -XII-1908 y fallecido en Sevilla en 1953, 
quién aquí casó el l l -X-1938 con Da. Teresa Lagu.illo 
Martínez, padres de M \ Teresa, Enrique, José Luís, 
Manuel, Pedro y Carlos González Laguillo. todos con 
sucesión. 

3) D. Manuel González de la Barrera-Caro. Falleció 
soltero. 

La tercera y última hija de D. Gómez Fdez. de Córdoba 
y Ds. Ana Núñez-Cardoso fue 

31 Da. Ma. ILL1ANA JACINTA FERNÁNDEZ DE 
CÓRDOBA NÚÑEZ-C ARDOSO. nacida y bautizada en 
Constantina en 1777. 

Casó en Constantina el 1 -X-1794 con D. José Caro De la 
Barrera y Velero, hijo de D. Francisco De la Barrera-Caro 
Baena y Da. Josefa Velero Soto y Urbina. antes nombrados. 

Da. Ma. Jacinta otorgó su testamento y simultanea parti-
ción de sus bienes el 5 de abril de 1856. en el que estableció 
que se dijesen por su alma e intenciones 60 misas rezadas 
con un estipendio de 6 reales cada una y que entre los pobres 
de la localidad se distribuyesen de limosna 640 reales. Nom-
bró por albaceas a sus hijos los Srs. D. Fernando y D. Fran-
cisco de Paula Caro Fernández de Córdoba y a su sobrino D. 
Juan Caro Fernández de Córdoba. Hizo una prolija relación 
de su enorme caudal, declarando que la mayoría de las fincas 
existentes eran suyas por haberlas adquirido por herencia de 
sus ascendientes y algunas después de quedarse viuda, ya que 
el valor del capital de su difunto marido ascendería solo a 
25.000 o 30.000 reales y que su hijo D. Fernando se hizo 
cargo del caudal a la muerte de su marido aumentándolo por 
lo que había tenido algunas diferencias a su favor. También 
mejoró a su hija Da. Robledo en 8-000 reales. Entre las fincas 
rústicas las ele más valor era la "estacada de Balbernardo" 
apreciada en 124.085 reales, las tierras al sito de "La Mesa" 
en 64.838 reales, viñas en los pagos de "Valcaliente" y "Fuente 
Reyna" y la tercera parte de la viña de "Don Gómez" en este 
mismo sitio valorada en 4.000 reales, hacienda en "El rebollar 
de la Virgen" y el cortijo de "La Nogalera" valorados en 
15.055 y 14.000 reales respectivamente, siete castañares si-
tuados en diversos pagos, tres olivares uno en lai "Cuesta de 
las Escaleras" y los otros dos al skio de "Rincomalilló". 24 
fincas urbanas, entre bodegas y casas, siendo la más impor-
tante la s'ituada en la calle "Estamentos" n" 1 valorada en 
58.356 reales y que eran las casas de su morada, también 
poseía un molino de aceite en la calle Calzada de Jesús apre-
ciado con todas sus pertenencias en 30.579 reales, 5 yeguas. 
4 potros, 14 entre burros y burras, un mulo, 6 bueyes, 13 
vacas y un toro, 2 novillos, 13 becerros/as. 177 carneros, 42 
"borros", 418 ovejas y 85 colmenas. Además colacionó las 
cantidades que recibieron sus hijos cuando casaron, y de esta 
forma se sumaron al caudal los 12.000 reales en los que se 
valoraron las 300 ovejas que su hijo D. José llevó cuando se 
casó; los 80.201 reales que llevó su hija Da. Ma. del Robledo: 
los 34.000 reales que importaron los bienes del Patrimonio 
formado para que se ordenara de sacerdote su hijo D. Fran-
cisco de Paula y los. 20.000 reales que tiene en su poder su 
hijo D. Fernando. Todo ello importó la respetable suma de 
794.992 reales, de los que se descontaron la mejora a su hija 
y los dos censos sobre dos casas, por lo que el caudal líquido 
que quedó a repartir entre sus seis hijos fue de 784.272 rea-



les, correspondiendo a cada uno 130.712 reales lo que signi-
ficaba una importante herencia para la época. 

Declaró que era viuda del Sr. D. José Caro de la Barrera 
y que tuvieron por hijos 

D l)a. Manuela Ana Caro Fernández de Córdoba 
Nacida aprox. en 1.777 y casada en Constantina el 12 de agos-
to de 1.818 con D. Ramón de Irrisari Peralta, nacido en México 
y bautizado en el Sagrario de su Catedral, hijo de D. Miguel 
Cristóbal de Irisarri Domínguez y D\ Ana Ma. Peralta y Sans. 
Fueron hijos de D. Ramón y Da. Manuela los siguientes: 

D l)a. M \ Angeles Irisarri De la Barrera-Caro, naci-
da en 1819. Fallecida soltera el 2 de julio de 1876. 

2) D". Jacinta Irisarri De la Barrera-Caro. Fallecida 
soltera el 31 de Diciembre de 1902. 

3) D". Cándida Irisarri De la Barrera-Caro .Fallecida 
soltera en Constantina el 3 de septiembre de 1894. 

4) D". Ana Irisarri De la Barrera-Caro. Falleció solte-
ra y la partición de sus bienes se otorgó ante D. Bernabé 
Sarabia el 16 de octubre de 1894. 

5) D. Lorenzo Antonio Irisarri De la Barrera-Caro. 
Nacido en Constantina el 13 de junio de 1826 y bautizado 
ese mismo día, siendo sus padrinos sus abuela Da. Jacinta 
Fernández de Córdoba y su tío D. Fernando (De la Barrera-) 
Caro y Fdez. de Córdoba. Falleció soltero bajo el testamento 
otorgado ante D. Bernabé Sarabia el 10-XII-1903. 

La considerable fortuna de D. Lorenzo, representada en 
36 fincas rústicas y 53 urbanas, se dividió entre su hermana 
Da. Genoveva y sus sobrina Da. Raquel Irisarri y Angulo, 
pero con la condición de que si esta no tuviese descendencia, 
como así ocurrió, su parte pasaría en pleno dominio a sus 
sobrinos Da. Angeles. Da. Manuela, D. José y D. Ramón 
(Osquiguilea-) Roncale e Irisarri. hijos de su hermana Da. 
Genoveva y de D. José Ma. 

D. Lorenzo, a parte de lo anterior, legó todo el metálico 
y los créditos que quedaren después de pagar los gastos de la 
testamentaría, al Hospital de San Juan de Dios de Constantina, 
y fue un gran benefactor de esta localidad, motivo por el cual 
una de sus calles, donde su familia tenía la casa solariega, 
está rotulada con su nombre. 

6) I)a. Genoveva Irisarri De la Barrera-Caro. Nacida 
aprox. en 1828 y casada el 3-VI1I-1857 con D. José Ma. 
Osquiguilea-Roncale Domínguez, natural de Sevilla. Parro-
quia de San Esteban y vecino de Utrera, hijo de D. José 
Osquiguilea-Roncale y Da. Ma. Dolores Domínguez-Santana. 
Con sucesión en Da. Ángeles, Da. Manuela, D. José y D. 
Ramón Osquiguilea-Roncale Irisarri. 

D". Manuela Osquiguilea-Roncale Irisarri lúe la única 
que casó, haciéndolo con D. Sebastián Baquero Martínez, 
natural de Poyo (Pontevedra), hijo de D. Jesús Baquero 
Borges, natural de Orense y Da. Juana Martínez Blanco, que 
lo era de Poyo. Fueron sus hijos: 

A) Angel Baquero Osquiguilea-Roncales Falleció a 
los 14 años a consecuencia de una meningitis. 

B) D. Jesús Baquero Osquiguilea-Roncales. Nacido en 
Constantina y allí casado con Da. Ma. Luisa Alejandre More-
no, natural de Azuaga, hija de D. Manuel Alejandre Muñoz y 
D". Luisa Moreno Montalvo del Castillo, naturales de Azuaga 
y Berlanga respectivamente. Falleció en julio de 1936. de-
jando por hijas: 

a) Angeles Genoveva Baquero Alejandre, nacida en 
Constantina. casó con Emilio Rubio de María, nacido en 
Rabat, hijo de D. Honorato Augusto Rubio, natural de 
Algeciras y Da. Adela de María. Son hijos: Ángela. Emilio 
Julio y Rocío Rubio Baquero. Con descendencia. 

b) M". Mercedes Baquero Alejandre. Soltera. 

C) D. Eduardo Baquero Osquiguilea-Roncales. Na-
ció el 19-VI-1909 y falleció en Constantina el I l-IX-1983. 
allí casado con.Da. María Hidalgo Vicente (7-II-I920 + 27-
HI-2005), natural de Constantina. hija de D. Manuel Hidalgo 
Sánchez y Da Eloisa Vicente Álvarez . Son sus hijas: 

a) Jesusa Baquero Hidalgo.- Nacida en Constantina y 
aquí casada con Antonio Romero Rodríguez, hijo de D. An : 

tonio Romero Ávila y Da. Antonia Rodríguez Rodríguez, na-
turales todos de Constantina. Con descendencia en María 
Romero Baquero, fallecida en accidente de trafico el 22 de 
enero del 2000 a los 22 años de edad y Jesusa Romero 
Baquero. 

b) Genoveva Baquero Hidalgo, casada con Francisco 
Falque Veigas. Con descendencia en Cristina y Eduardo 
Falque Baquero. 

7) D. Alejandro Irisarri De la Barrera-Caro. Nacido 
aprox. en 1835 y casado en Constantina el 6 de febrero de 
1869 con Da. Ana Angulo Fernández de Córdoba, de 28 años, 
hija de D. Juan Antonio Angulo Ruiz, natural de Sevilla y de 
Da. Ana Manuela Fernández de Córdoba y Castañeda, natu-
ral de Constantina, quienes habían casado aquí en 3-XII-1841. 

D. Alejandro Irisarri falleció el 19-X-1870 y sólo tuvo 
una hija llamada Da. Raquel M" del Robledo Irisarri y An-
gulo nacida en Irún el 15 de agosto de 1869 y bautizada en la 
Parroquia de Sta. María del Juncal ej día 20 del mismo mes, 
siendo su madrina su tía D3 Genoveva Irisarri (De la Barrera- )Caro. 
Casó en 1892 con D. Enrique García-Castrillón y Saínz de 
Velasco, natural de Madrid, militar, viudo de D. Eulalia 
Delgado Muñoz, de 36 años. De Da. Raquel no quedó des-
cendencia. 

Más datos sobre la descendencia de Da. Manuela en mi 
artículo "Lafamilia lrrisarri" (Revistas de Verano años 2003 
y 2004). 

II) D. José Caro Fernández de Córdoba, que en 1856 
ya había fallecido y que casó con la Sra. Da. Ma. Mercedes 
Meléndez Carballo, natural de Lora del Río. dejando por sus 
hijos, nombrados en la escritura de partición de los bienes de 
Da. Ma. Juliana Fernández de Córdoba otorgada en ese año. a: 

1) D. José (de la Barrera-) Caro Meléndez.. casó sin 
que sepa con quién, ya que en 1887 compareció ante D. 
Bernabé Sarabia para otorgar escritura de aceptación de va-
rias herencias y declaró ser viudo. Puede que casara con una 
Sra. de apellido Atoche, ya que un tal D. José de la Barrera-
Caro Atoche vendió una participación que tenía en la casa de 
C/Estamentos n" 2 a D. Lorenzo Irisarri 

2) Da. M". del Rosario (de la Barrera-) Caro Meléndez. 
Parece ser que casó con su primo hermano D. Juan (De la 
Barrera) Caro y Fernández de Córdoba, y no tuvieron suce-
sión, ya que en 1887 sus sobrinos los Hnos Irisarri Caro y sus 
Hnos. D. José y D. Rafael Caro Meléndez procedieron a otor-
gar. ante D. Bernabé Sarabia, escritura de partición de varias 
herencias y entre ellas la de Da. Rosario Caro y su marido D. 
Juan Caro. 

3) D. Rafael (de la Barrera-) Caro Meléndez. Nacido 



aprox. en 1840 en Lora del Río. quién casó en Constantina en 
1883 con Da. Trinidad Alvarez Chacón natural y vecina de 
esta localidad en la calle Calzada de Jesús n° 1, hija de D. 
José Álvarez Romana, natural de Constantina y Da. Amparo 
Chacón Vázquez, natural de Cazalla, difuntos. 

D. Rafael y O". Trinidad otorgaron testamento conjunto 
en 1888 ante D. Bernabé Sarabia en el que declararon por 
hijos a: 

1) O". M". Amparo Caro y Alvarez. 

2) D". Mercedes Caro y Alvarez. nacida aprox. en 1884. 
quién casó el I4-IX-1905 con D. Eusebio Donate y Gómez, 
de 37 años, natural de Orihuela. hijo de D. Eusebio Donate y 
Da. Ramona Gómez. 

3) I). Rafael Caro y Alvarez .-

4) D". Rosario de la Barrera-Caro Alvarez, nacida aprox. 
en 1893. Casada el 23-V-1910 con D. Vicente Sarmiento Ruiz. 
natural de Manzanilla y vecino de Constantina. hijo de D. 
Manuel Sarmiento y Da. Carmen Ruiz. Con descendencia en 
hnos. Sarmiento de la Barrera-Caro que viven en Méjico. 

Ili) I). Fernando Caro Fernández de Córdoba - Na-
cido aprox. en 1808 y casado con 55 años el 2-1-1863 Da. 
Dolores Zambrano Villarroel. de 45 años, hija de D. Juan 
Zambrano Rodríguez-Zambrano, nacido en Uerena (Badajoz) 
y allí bautizado en la Parroquia de Ntra. Sra. de la Granada el 
23-X-1777 (hijo, a su vez. de D. Fernando Zambrano 
Portocarrero Gamero. natural de Palma del Río (Córdoba) y 
Maestrante de Sevilla y de Da. Jacinta Rodríguez-Zambrano 
Diosdado, natural de La Parra (Badajoz) y de Da. Josefa 
Candida Villarroel Zambrano, nacida en Constantina el 13-
XI-1780 (hija, a su vez, de D. José Feliz Villaroel Gavilán, 
natural de Cazalla y de Da. María Virtudes Zambrano de 
Avellaneda, natural de Constantina). Don Juan Ma. y Da. Jo-
sefa contrajeron matrimonio en Constantina el 29-IV-1804 
previa dispensa de tercer grado de consanguinidad por des-
cender ambos de D. Fernando Zambrano Portocarrero y Da. 
Isabel Gómez de Avellaneda y Escalante. 

D. Fernando y Da. Dolores vivieron en la casa Cuesta de 
Torneos n° 1. D. Fernando falleció sin sucesión el 20-IV-1871 
bajo el testamento que había otorgado ante el escribano D. 
Juan Ruiz, en el que dispuso que de sus bienes se hiciesen 
tres partes: una para su hermano el presbítero D. Feo. (Je Paula, 
otra para los hijos de su difunta hermana Da. Manuela y la 
tercera para sus sobrinos, hijos de su difunto hermano D. José. 
Por su parte Da. Dolores Zambrano falleció el 23-IV-I879. 

IV) D. Antonio Caro Fernández de Córdoba. No es 
nombrado en los testamentos de su hermanos D. Fernando y 
D. Francisco de Paula, ni figura ninguna referencia suya en 
la escritura otorgada por sus sobrinos en 1887. 

V) D". M*. del Robledo Caro Fernández de Córdoba 
Nacida aprox. en 1817 y casada en Constantina el 17-IX-
1852 con D. Gervasio Fernández Aldomar, natural y vecino 
de esta localidad, hacendado, de 20 años, hijo de D. Cecilio 
Fernández, natural de Rabanera de Camera (Valladolid) y de 
0 a . Manuela Aldomar, natural de Constantina. No tuvo suce-
sión, tal como le declaró su hermano D. Francisco de Paula 
Caro en su testamento, por lo que solo la dejó como usufruc-
tuaria de su parte, y como ella misma hizo constar en el testa-
mento que otorgó en 1888 ante D. Bernabé Sarabia en el que 
dejó por heredero a su marido. 

VI) D. Francisco de Paula Caro Fernández de Cór-

doba. Que fue presbítero y talleció en Constantina el 14 de 
mayo de 1874. bajo testamento en el que dejaba por sus here-
deros a sus tres hermanos vivos Da. Manuela. D. Fernando y 
Da. Robledo (a estos dos como usufructuarios) y a sus sobri-
nos. hijos de su difunto hermano D. José. 

II) I). L U I S M a . F E R N Á N D E Z D E C Ó R D O B A 
N U Ñ E Z - C A R D O S O 

Fue el único hijo varón y el pnmogénito de D. Gómez y 
Da. Ana. Nació en Constantina en 1768 y se trasladó, segura-
mente llamado por su tío D. Joaquín Fernández de Córdoba 
y Arellano, a Hinojosa del Duque (Córdoba) en donde casó 
aprox. en 1790 con Da. Josefa Becerra Tejeiro Molero. natu-
ral de esa localidad, hija de D. Diego Becerra Tejeiro y Da. 
Ma. Antonia Molero Cañas de Oro Villaseca. que era pariente 
o hermana de Da. Manuela Molero Cañas de Oro mujer de su 
tío D. Joaquín como antes vimos. 

D. Luís Ma. obtuvo sendas Reales Provisiones en 1796 y 
1801 por las que se le reconocía su hidalguía en Hinojosa del 
Duque. (301-150-181 y-159-106). 

D. Luís otorgó su testamento en Constantina en 1841 
ante D. Lorenzo de León y Ruiz y en él declaró por único 
hijo a 

III) D. G U M E R S I N D O M a . F E R N A N D E Z D E 
C Ó R D O B A Y B E C E R R A 

Nacido en Hinojosa del Duque el 17-XI1-1791. Casó en 
Zalamea de la Serena (Badajoz) el 6-IV-1810 con Da. Teresa 
Bernarda Ferreras Calderón, nacida en la citada Zalamea el 
12-XI-1781. hija de D. Antonio Ferreras Valdivia, natural de 
Orán y de Da. Ma. Josefa Calderón, natural de Castuera. 

D. Gumersindo falleció en Hinojosa del Duque el 20 de 
febrero de 1884. a los 93 años, viudo de Da. Teresa Ferreras, 
de la que tuvo a los siguientes hijos: 

I) D. Antonio Fernández de Córdoba Ferreras. naci-
do en Hinojosa del Duque aprox. en 1810-1811, y aquí falle-
cido. siendo soltero y Abogado, con 95 años, el 5-I1I-I905, 
bajo el testamento otorgado el 26-VIII-190I ante el Notario 
de Belalcázar D. Antonio Ríonegro Diez. 

II) Da. M". Concepción Fernández de Córdoba v 
Ferreras. Desconozco más datos. Fallecida antes de 2-11-
1884. 

III) D. Luís M". Trinidad Rafael Fernández de Cór-
doba y Ferreras. Que sigue 

IV) D. L U I S M a . T. R. F E R N Á N D E Z D E 
C Ó R D O B A Y F E R R E R A S 

Nacido en Hinojosa del Duque y allí bautizado en la Pa-
rroquia de San Juan el 4-VI-18I4. Casó en Constantina el 
12-X-1840 con su prima hermana Da. Concepción Caro y 
Fernández de Córdoba, hija de D. Manuel de la Barrera-Caro 
Velero y Da. Francisca Fernández de Córdoba Núñez-Cardoso, 
cuyos datos antes reseñamos. Fueron testigos del enlace D. 
Ramón Yrisarri Peralta y D. Bartolomé Escribano, natural de 
Hinojosa del Duque. 

D. Luís fue Licenciado en Medicina, y en 1857 fue uno 
de los testigos de la boda de D. José Osquiguilea-Roncale 
con Da. Genoveva Irisarri, y fallecido antes de 1880 cuando 
se casa su hija Da. Teresa. 



I) 1). Gonzalo Fernández de Córdoba y Caro, nacido 
en Constantina y bautizado en su parroquia el 25-IV-1843. 
Obtuvo la gracia de aspirante con uso de uniforme y opción a 
plaza de Aspirante en 1850 en el Colegio Naval Militar, 
inagurado en 1845 como continuador de las Reales Cías, de 
Guardias Marinas, en donde para poder ingresar se exigía 
legitimidad y limpieza de sangre. Ingresó en el mismo en 
1855. (Exp. 5790Tomo VI del libro "Catalogo de pruebas de 
Caballeros aspirantes" de D. Dalmiro de la Válgoma). Falle-
ció soltero y sin testar en Hinojosa del Duque el 22-IX-1893. 

II) D. Luís Alberto Fernández de Córdoba v Caro. 
nacido en Constantina y bautizado en su parroquia el 16-111-
1847. Sentó plaza de aspirante en el Colegio Naval Militar el 
I-VII-1860. (Exp. 5413 del mismo Tomo VI). Falleció antes 
de enero de 1901. 

III) I)J. Teresa Fernández de Córdoba v Caro. Nacida 
aproximadamente en 1848 y casada en Constantina el 24-XI-
1880 con D. Manuel (Osquiguileade) Roncales Domínguez, 
nacido en Utrera el 10-VI-1843. hijo de D. José Osquiguilea 
de Roncales Gómez y D". Ma. Dolores Domínguez Santana. 
naturales de Sevilla, nieto paterno de D. José Osquiguilea 
Roncales y Da. Ana Gómez de los Reyes, y materno de D. 
Bartolomé Domínguez Santana y Da. Teresa de Aranda. na-
turales todos de Sevilla. Fallecida en Hinojosa del Duque el 
22-1V-1906. 

Fueron hijos de L). Manuel y Da. Teresa: 

111)a. Ma. Luisa Rafaela Josefa de la Santísima Trini-
dad (Osquiguilea de) Roncale Fernández de Córdoba, 
nacida en Constantina el 25 de octubre 1882 y bautizada el 
30 del mismo mes. 

Casó en Hinojosa del Duque, el 5-VII-1906 con D. Je-
sús Ma. Timoteo Galavís Benítez, nacido en Monterrubio de 
la Serena el 4-1-1879. hi jo de D. Silvestre Manuel Galavís de 
Sande. natural de Alcántara y de Da. Juana Isabel Benítez 
Tena, natural del citado Monterrubio. Da. Ma. Luisa falleció 
el 22-VI-1918 en Monterrubio de la Serena (Badajoz) y su 
marido el 6-TI1-I947. Tuvieron los siguientes hijos, nacidos 
todos en el citado Monterrubio: 

Al D. Manuel Teodomiro Galavís (Osquiguilea de) 
Roncale. nacido el 4-1V-1907. Casó en Cádiz el 3-III-I936 
con Da. Ma. Dolores Campos López de Arias, nacida en esa 
mismaciudadel 28-IIl-1910y fallecida en Sevillaenel 2.002. 
D. Manuel que fue Veterinario falleció en Mérida el 2-V-1985. 
Con descendencia en Jesús. Enrique Manuel. Luís Manuel 
Ma. Luisa, Manuel Diego. Ma. Dolores Fátima y Pablo Anto-
nio Galav ís Campos. 

B) I). Enrique Teodomiro Galavís (Osquiguilea de) 
Roncale, nacido el I8-VI1-1908. Fallecido en Cáceres el 31-
V-1967. Veterinario. Casó en Madrid el I6-IV-I940 con Da. 
Ma. Concepción Reyes Reyes, nacida en Madrid el 6-XII-1917, 
hija del escritor extremeño D. Antonio Reyes Huerta. Con des-
cendencia en Enrique Ma.. Ma. Luisa, Antonio Jesús, Jesús. 
Ma. Soledad. Ana Ma. y Ma. Concepción Galavís Reyes. 

C) D. Jesús Ambrosio Galavís (Osquiguilea de) 
Roncale. nacido el 7-XII-1909. Falleció soltero el 23-VI-
1913. 

D) D. Teodomiro León Galavís (Osquiguilea de) 
Roncale. nacido el 20-11-1911.Fallecido en 1975 y casó el 

I0-X1-1968 en Monterrubio con Da. Margarita Godoy Núñez-
Romero. natural de Cabeza del Buey. Sin hijos. 

E) Da. Teresa Victoria Galavís (Osquiguilea del 
Roncale. nacida el I7-XI-1913. Fallecida el 24-XI-I970 en 
Menda y casó el 25-VII-1940 en Monterrubio con D. Juan 
José Marín Pérez, nacido en Montemolín el 7-VI-1909. Con 
descendencia en Emilio Jesús y Ma. Luisa Marín Galavís. 

F) D. Pablo P. Jesús Galavís (Osquiguilea de) Roncale. 
nacido el I-VIII-I9I5 y fallecido en Cercedilla (Madrid) el 
26-VII-2.004. Casó en Monterubio el 31-VIII-1944 con Da. 
Ma. Gloria Angeles López Conde, nacida en esa localidad el 
l-X-1920 y fallecida el 3-11-2000. Con descendencia M*. 
Luisa y Gervasio Galavís López, al que agradezco los valio-
sos datos que me ha proporcionado sobre los descendientes 
de esta II Rama que emigraron de Constantina. 

G) I). Luís Angel Galavís (Osquiguilea de) Roncale, 
nacido el 31 -V-1918. Que aún vive y casó en Guadalupe el 
31 -V-1951 con Da. Isabel Galavís Murillo. natural de 
Belalcázar el I8-XI1-I919 y fallecida aquí el 8-V-I970. Con 
descendencia en VI". Dolores. Ma. Luisa. Carmen y Jesús 
Amando Galavís Galavís. 

2) D. Pablo Manuel Felipe (Osquiguilea de) Roncale 
Fernández de Córdoba, nacido en Hinojosa del Duque el 
29-VII-1885 (T. Rgtro. XV pag. 276). bautizado el 30 del 
mismo mes en la Parroquia de San Juan Bautista (L. B. 72 
pag. 236). 

Casó el 20-VIII-1914 en Monterrubio de la Serena con 
Da. Ana M". Paloma Cid de la Peña, nacida en esa localidad, 
hija de D. Gerardo Cid Carrasco y de Da. Isabel de la Peña 
Cid. falleciendo sin descendencia en esa misma localidad al 
año siguiente el I5-IV-I9I5. 

IV) D. Manuel Carlos Fernández de Córdoba v Caro, 
nacido en Constantina y bautizado en su Parroquia el 17-1-
1852. También figura su partida bautismal en los archivos 
del Colegio Naval Militar pero no consta que ingresase en el 
mismo. (Exp. 6322 del Tomo VII). 

V ) l)a. Francisca de Asís Trinidad Fernández de Cór-
doba y Caro, bautizada en Constantina el 24-VII-1857. por 
el presbítero D. Francisco de Paula Caro y Fernández de Cór-
doba. siendo sus padrinos D. Juan y Da. Rosario Caro. Falle-
cida en Hinojosa del Duque el 30-IV-1895. siendo religiosa. 
Casada en esta misma localidad el 29-1-1883 con D. Pablo 
Romero Balmaseda, nacido en Cabeza del Buey en 1860. hijo 
de D. Francisco Romero Palomeque y Da. Ma. Ángeles 
Balmaseda Gómez-Bravo, de los que tuvo a D. Francisco 
Luís, nacido el 20-IX-1883 y a D*. M". Regla Teresa de Je-
sús Romero Fernández de Córdoba, nacida el 9-111-1885. 
Ambos hijos fueron religiosos. 

Con ellos termina este largo artículo en el que he queri-
do reseñar a todos los descendientes de la Rama 11 de esta 
hidalga familia, cuya varonía se extinguió en los hijos de los 
indicados D. Luís y Da. Concepción. 

En Sevilla a 10 de julio del 2006. 

JOAQUIN A VilA. ALVAREZ 
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L a e x p l i c a c i ó n q u e o f r e c e s o b r e las c a u s a s d e 
e s t e c a m b i o d e l p a i s a j e c u l t i v a d o r e s u l t a m u y 
a c l a r a d o r a . i n d i c a n d o q u e d e s d e h a c í a t i e m p o , se 
h a b í a e s t a b l e c i d o un s i s t e m a d e i n t e r c a m b i o s e n t r e 
los d o s p u e b l o s s e r r a n o s y E x t r e m a d u r a c u y o a b a n -
d o n o e s t a b a p e r j u d i c a n d o a los v i ñ e d o s d e n u e s t r a 
c o m a r c a . Voy a t r a ta r d e e x p o n e r e s t e a r g u m e n t o 
g l o s a n d o lo q u e d i c e el i n f o r m e , p o r q u e n o s d a s u s -
t a n c i o s a s n o t i c i a s d e la e s t r u c t u r a p r o d u c t i v a y c o -
merc ia l d e n u e s t r o s a n t e p a s a d o s . 

S e g ú n las p a l a b r a s d e B e n i t o D e l g a d o , C a z a -
Ha y C o n s t a n t i n a h a b í a n r e a l i z a d o u n a c u e r d o c o n 
los p u e b l o s d e E x t r e m a d u r a p a r a p r o v e e r l o s d e vi-
nos, v i n a g r e y a g u a r d i e n t e y a c a m b i o los e x t r e m e -
ños p r o v e í a n a n u e s t r o s p u e b l o s d e los g r a n o s q u e 
n e c e s i t a b a n . A q u e l l a c o n c o r d i a o b l i g a b a a 
C o n s t a n t i n a y a C a z a l l a a a b s t e n e r s e d e e s t a b l e c e r 
s e m e n t e r a s y a E x t r e m a d u r a d e h a c e r p l a n t a c i o -
nes d e v iña . S i g u e e x p l i c a n d o el i n f o r m e d e m o n -
tes . q u e el m a n t e n i m i e n t o de l a c u e r d o f u e m u y b e -
n e f i c i o s o p a r a l o s d o s p u e b l o s s e v i l l a n o s en t o d o s 
s u s s e c t o r e s e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s , e m p l e a n d o 
e s t o s a r g u m e n t o s : 

"que haciendo su principal comercio de aque-
lla tres especies ( v i n o , v i n a g r e y a g u a r d i e n t e ) , abun-
daban en todo lo necesario para la conservación y 
aumento de la vinería, de modo que se hicieron fa-
mosos sus lagares <muchos ya ruinas). Los brace-
ros aseguraban, en el repetido cultivo de ellas, su 
subsistencia. La arriería para el tráfico y conduc-
ciones, se puso en un pie ventajoso. La fábrica de 
tinajas florecía allí mismo, y las de los demás ma-
teriales de barro y en una palabra, el vino y sus 
espíritus vigorizaban y robustecían todos los miem-
bros de aquel cuerpo, contribuyendo al propio tiem-
pos los montes (entonces igualmente pujantes) no 
solo con los utensilios necesarios para aquellos es-
tablecimientos. con los frutos, maderas y leñas, sino 
también con lo que ejercitaban a los naturales en 
los tiempos intermedios del cultivo de las viñas. " 

N o d i c e el d o c u m e n t o d e q u e f e c h a e ra a q u e -
lla c o n c o r d i a y si f u e e s t a b l e c i d a e n a l g ú n t i p o d e 
c o m p r o m i s o f o r m a l . P a r a m í e s t a e s la p r i m e r a n o -
t ic ia q u e t e n g o s o b r e su e x i s t e n c i a y c r e o q u e n o s e 
ha e sc r i to n a d a s o b r e e l l a . P u e d e s e r q u e n o s e t r a -
ta ra d e un a c u e r d o f o r m a l , s i n o en u n a c o s t u m b r e 
q u e s e habr ía i m p u e s t o c o n f u e r z a d e n o r m a . 

L o q u e sí n o s d i c e el i n f o r m e del v i s i t a d o r d e 
m o n t e s e s q u e la c o n c o r d i a f u e ro t a p o r s u s m e j o r e s 
b e n e f i c i a r i o s , l o s h a b i t a n t e s d e C a z a l l a y 
Constant ina de l m o d o q u e d e s c r i b o a c o n t i n u a c i ó n . 
Ante la e x t e n s i ó n de l s i s t e m a d e r o z a s q u e i m p l i c a -
b a e l i m i n a r el m o n t e y q u e m a r l o p a r a s e m b r a r c e -

rea l . C o n s t a n t i n a y C a z a l l a e m p e z a r o n a r o m p e r la 
c o n c o r d i a q u e h a b í a n m a n t e n i d o c o n E x t r e m a d u r a , 
d e f o r m a q u e l o s e x t r e m e ñ o s , l i b e r a d o s de l p a c t o , 
c o m e n z a r o n a su vez a c u l t i v a r el v i ñ e d o . D i c e el 
i n f o r m e q u e los s e r r a n o s se d i e r o n c u e n t a d e su e r ro r 
c u a n d o y a n o p o d í a n r e m e d i a r l o , p o r q u e las s e m e n -
t e r a s s o b r e t i e r r a s r o z a d a s d e j a n d e se r p r o d u c t i v a s 
al p a s o d e u n o s a ñ o s . S e l a m e n t a b a el v i s i t a d o r de l 
d a ñ o q u e se i n f l i g í a al m o n t e y d e la fa l ta d e ac t iv i -
d a d q u e h a b í a s u p u e s t o la d e c a d e n c i a de l v i ñ e d o y 
c o n t i n u a b a h a c i e n d o la c o m p a r a c i ó n e n t r e el r e n d i -
m i e n t o de l o l i v a r y el d e la v id . P a r a B e n i t o D e l g a -
d o las p l a n t a c i o n e s d e v i ñ e d o o f r e c í a n m u c h a s m á s 
v e n t a j a s en n u e s t r a t i e r r a q u e las d e o l i v a r . El i n f o r -
m e s e d e t i e n e t a m b i é n e n e x p l i c a r las c a u s a s de l 
m a l e s t a d o d e los á l a m o s y o t r o s á r b o l e s d e r i b e r a y 
en la p r e f e r e n c i a q u e t e n í a n los p r o p i e t a r i o s p o r el 
a l c o r n o q u e f r e n t e al q u e j i g o , i n e x p l i c a b l e d e s d e su 
p u n t o d e v i s t a . F i n a l m e n t e r e c o m i e n d a q u e se hi-
c i e r a u n a i n s p e c c i ó n m á s p r o f u n d a y c o n m a y o r e s 
f a c u l t a d e s p a r a p o n e r r e m e d i o a los m a l e s q u e a q u e -
j a b a n a l o s m o n t e s y á r b o l e s d e la s i e r ra . 

E n c o n c l u s i ó n h e m o s v i s t o q u e el a f á n d e e x -
t e n d e r las t i e r r a s d e ce rea l h a b í a n p r o v o c a d o u n a 
s i t u a c i ó n d e c a d e n t e e n el a r b o l a d o d e la c o m a r c a y 
q u e e s t a c i r c u n s t a n c i a h a b í a t e r m i n a d o p o r r o m p e r 
u n a a n t i g u a y s a b i a c o n c o r d i a c o m e r c i a l p a r a i n t e r -
c a m b i a r los p r o d u c t o s de l v i ñ e d o s e r r a n o p o r los 
g r a n o s d e la c a m p i ñ a e x t r e m e ñ a . S e c o n f i r m a a s í 
un c a m b i o d e l p a i s a j e s e r r a n o d e l q u e t e n í a m o s c o -
n o c i m i e n t o p e r o d e l q u e se d e s c o n o c í a n s u s c a u s a s . 

Antonio Serrano Vargas 

Noia: Para redactar el presente artículo me he basado en estos 
materiales: 

-Archivo General de Simancas: "Montes y sus incidencias": 
Legajo 569. 

-Archivo Municipal de Constantina: Libro de Actas Capitula-
res núm. 27. Cabildos de los días 20 y 26 de julio y 24 y 25 de 
agosto de 1749. 

-BAUER MANDERSCHEID, Erich: Los montes en la Histo-
ria de España. Servicio de Publicaciones Agrarias. Ma-
drid. 1980. 

-CONSEJERÍA DE MEDIO AMBIENTE DE LA JUNTA DE 
ANDALUCÍA: Cartografía Foresta! de Andalucía. Mapas de 
los Pueblos. Montes y Arboledas de las Provincias de Marina 
de Andalucía en el siglo XVIII. Día Forestal Mundial. Sevilla. 
2003. 
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40 AÑOS DE REVISTA 

C o m a e l v e r a n o d e 1 9 6 6 . U n g r u p o d e 
e s t u d i a n t e s d e c i d e - c o m o s i e m p r e , s o b r a -
d o d e d i n e r o - e d i t a r u n a r e v i s t a q u e c o i n -
c i d i e r a c o n la f e r i a , a l o b j e t o d e q u e . c o n l a 
p r o p a g a n d a , p o d e r s a c a r u n a s p e s e t i l l a s 
p a r a a y u d a r a l o s g a s t o s d e s u s « e s t u d i o s » . 

H a b l a n c o n n o s o t r o s y e m p e z a m o s 
m a n o s a l a o b r a y a s í . c o n u n o s c l i c h é s 
v i e j o s q u e n o s h a b í a d a d o l a d e s a p a r e c i d a 
I m p r e n t a M e d i n a , c o n f e c c i o n a m o s la p r i -
m e r a r e v i s t a d e e s t a e t a p a . 

C o n u n a m á q u i n a m a n u a l , c l i c h é s c l a -
v a d o s e n t a c o s d e m a d e r a y c o m p o s i c i ó n 
i g u a l m e n t e m a n u a l , s e e m p e z ó la o d i s e a 
q u e d u r ó d o s a ñ o s . 

E n 1 9 6 8 . la J u n t a d e G o b i e r n o d e l a 
H e r m a n d a d d e l S a n t í s i m o C r i s t o d e l A m o r 
y S a n J o s é O b r e r o , q u e t a n t a s c o s a s , y t o -
d a s b u e n a s , h i z o p o r C o n s l a r i l i r i a . c o n o b -
j e t o d e r e c a u d a r f o n d o s p a r a s u s o b r a s b e -
n é f i c a s . s e h a c e c a r g o d e l a c o n f e c c i ó n d e 
la R e v i s t a , s i e n d o d i r i g i d a p o r A n t o n i o G r a 
d o s F e r n á n d e z , - q u e a u n c o n t i n u a , s e c r e -
t a r i o d e l a H e r m a n d a d . 

E n e l a ñ o 1 9 7 9 . p o r d e s a v e n e n c i a s q u e 
n o \ i e n e n a l c a s o , h a y d i s c r e p a n c i a e n t r e 
l a J u n t a d e G o b i e r n o , la P a r r o q u i a y el 
A y u n t a m i e n t o , p o r l o q u e l a J u n t a d i m i t e , 
p a s a n d o s u e d i c i ó n a l a A s o c i a c i ó n 
G e r t r u d i s G ó m e z d e A v e l l a n e d a , y a q u e s u 
s e c r e t a r i o t a m b i é n e r a A n t o n i o G r a d o s 
F e r n á n d e z . 

D e s d e e l 6 9 . s i e m p r e f u e d i r i g i d a p o r 
G r a d o s y n u n c a f a l t ó c o n s u p r ó l o g o y a r t í -
c u l o s q u e e r a n e s p e r a d o s c o n a n s i a s p o r 
s u c a l i d a d . 

D e b i d o a s u e s t a d o m a l d i t o s n e r v i o s -
e s t e a n o , p o r p r i m e r a v e z . d e j a d e e s c r i b i r . 

E n e s t o s c u a r e n t a a ñ o s q u e l l e v a s a 
l i e n d o a l a c a l l e e s t a p u b l i c a c i ó n , a f a l t a d e 
a l g u n o s , s i e m p r e s u e d i c i ó n h a s i d o e n l o s 
t a l l e r e s d e I m p r e n t a G a m o , p o r l o q u e la 
a m i s t a d c o n A n t o n i o , c o n e l q u e h e t r a b a -
j a d o c o d o c o n c o d o t o d o l o s a ñ o s , s e h a c o n -
v e r t i d o e n a l g o f a m i l i a r , p o r l o q u e a p e s a r 
d e e s t a r e n c o n t a c t o p e r m a n e n t e c o n é l 
p a r e c e q u e m e f a l t a a l g o . 

D e s d e e s t a s p á g i n a s t e a g r a d e c e m o s 
c u a n t o n o s h a s t e n i d o q u e a g u a n t a r a m i 
f a m i l i a y a m i . y e s p e r o q u e l o h a g a m o s m u 
c h o s a ñ o s m á s . 

Y. a h o r a , p a s a m o s a n a r r a r l e s l o s c a m -
b i o s h a b i d o s d u r a n t e l o s c i t a d o s c u a r e n t a 
a ñ o s . E m p e z a m o s , c o m o y a i n d i c o , c o n u n a 
m á q u i n a m a n u a l , d o n d e n o s t e n í a m o s q u e 
t u r n a r p a r a c o m p o n e r e i m p r i m i r p o r l a 
e s c a s e z d e t i e m p o . E n e l a ñ o 7 0 s e p a s ó s u 
i m p r e s i ó n a u n a m á q u i n a a u t o m á t i c a , a u n -
q u e s i b i e n h a b í a c i n e s e g u i r c o m p o n i e n d o , 
s u t i r a j e e r a m u c h o m á s r á p i d o , a u n q u e 
l a s p o r t a d a s , p o r s u t a m a ñ o , h a b í a q u e c o n -
f e c c i o n a r l a s f u e r a . 

I l a c i a e l a ñ o 8 4 p a r a la c o m p o s i c i ó n 
d e l o s t e x t o s s e a d q u i r i ó u n a l i n o t i p i a y . a l 
m i s m o t i e m p o , u n a m á q u i n a p l a n a d e g r a n 
t a m a ñ o , p o r l o q u e s e s o l u c i o n ó la c o n f e c -
c i ó n d e l a p o r t a d a , c o m o a s í m i s m o l o s t e x -
t o s f u e u n a d e l a n t o . 

P e r o c o m o l a s A r t e s G r á f i c a s n o h a n 
d e j a d o d e e v o l u c i o n a r , e n e l a ñ o 8 8 s e a d -
q u i r i ó u n a p e q u e ñ a m á q u i n a d e o f f s e t c o n 
l o q u e n u e v a m e n t e s e d i o m á s r a p i d e z a l 
t r a b a j o . 

E n e l a ñ o 9 2 s e c o m p r ó u n e q u i p o d e 
a u t o e d i c i ó n p o r lo q u e y a l a c o m p o s i c i ó n 
m a n u a l y l a c o n f e c c i ó n d e l o s f a m o s o s 
c l i c h é s p a s ó a m e j o r v i d a . 

A finales d e l s i g l o p a s a d o s e a d q u i r i ó 
u n a m á q u i n a d e o f f s e t d e g r a n t a m a ñ o . 

E n e l a ñ o 2 0 0 4 s e h i z o l a ú l t i m a i n v e r -
s i ó n . a d q u i r i é n d o s e u n a m á q u i n a d e i m -
p r e s i ó n d i g i t a l . 

E s t a e s l a e v o l u c i ó n q u e e n l o s c u a -
r e n t a a ñ o s q u e s e l l e v a n c o n f e c c i o n a n d o l a 
R e v i s t a , h a n s u f r i d o l o s t a l l e r e s d e i m p r e n 
t a s . y y a e s t á n a n t i g u o s , p u e s t o d o l o s d í a s 
s a l e n m á q u i n a s n u e v a s c o n m u c h o s m á s 
a d e l a n t o s . 

E s p e r a m o s s e p a n d i s c u l p a r l a n o 
e x q u i s i t e z d e e s t a s l í n e a s , s ó l o q u i e r e n 
e x p r e s a r l a s r e n o v a c i o n e s q u e h a i d o 
s u f r i e n d o e s t e o f i c i o . 

P o r l a I m p r e n t a G a m o , 

José Antonio Gallego^ 
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SI QUIERES PASAR 
UN RATO AGRADABLE 

TE ESPERAMOS EN 

R * 

N O FALTES, TE D I V E R T I R A S 
Teléf. 9 5 5 8 8 01 8 9 C O N S T A N T I N A 

Especialidad en: 

CARNES IBERICAS, 

SERRANITOS 

DE IA CASA, ETC. 

La A l a m e d a , 12 Teléf. 9 5 5 8 8 2 0 5 5 

UNA EXCELENTE TERRAZA Y UN BUEN AMBIENTE 



B A R A L A M E D A 4 6 
M A R G E M , S.C. 

CONSTANTINA 

P I E N S O S 

RAMON ALVAREZ, S . L. 
ALMACEN DE 

PIENSOS Y CEREALES 

IVenero, 15-Telf. 955 88 12 55 
C O N S T A N T I N A 

Paseo de la Alameda, 46 
Teléf. 955 88 01 68 

mUEL RODRIGUEZ BLANCO 

(BAR CARAPALO) 
SI QUIERES TOMAR UNA COPA 

CON ALEGRIA Y CON ARTE 

E N EL B A R DE 
C A R A P A L O 

TE DAN LA RAZON... EN PARTE 

F e r i a , 1 1 

CONSTANTINA 

Plaza de E s p a ñ a , 10 - Local A 
Teléf. 9 5 5 8 8 16 9 0 - 6 0 0 4 7 4 9 0 8 

C O N S T A N T I N A 



M A T E R I A L E S 
ERG ARA, S .L . 

• H O D H M I ^ M B H M H D l 

TODO PARA LA CONSTRUCCIÓN 

Y DECORACION 
el. E s t r e cha , 5 Teléf. y F a x 954 88 92 13 

E L P E D R O S O 

A G E N T E E N C O N S T A N T I N A 

Bda. Virgen del Castañar, 39 Teléf. 656 19 11 29 

PARTIDO POPULAR 
DE 

CONSTANTINA 
FELICITAMOS LAS FIESTAS 

A TODOS 
L OS CIUDADANOS DE 

CONSTANT/NA 
Y SUS VERANEANTES 



i m h a c t x a d a 
L ü f t t I E 

A I X A K A Z 

Asesoria Laboral, Fiscal, 
Contabilidad, Subvenciones 

C a l l e C a r n i c e r í a , n . " 2 8 

T e l f . 9 5 5 8 8 0 4 7 1 

C O N S T A N T I IMA 
"I 

J 



El sol se h a muerto en tus brazos, 
de amor se ha muerto en tus pechos. 

El rocío en tus mejillas 
lleva locuras de ensueños, 
por u n campo azul y verde 
de jacintos y de helechos. 

Por u n campo de arrayanes, 
de violetas y romeros... 
De fuentes que van al mar 
copiando trozos de cielo. 

El sol se ha muerto en tus brazos 
con u n llanto de luceros 
y de perdidas estrellas... 
En la arena de tu lecho, 
u n denso sabor de sal 
y u n mundo que ya es recuerdo 

Antonio Grados 
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ENVASADO POR PRODUCTOS 
QUIMICOS DE CONSTANTINA, S. L 

I 0I1A CLASE IIE PRODI (TOS l'ARA LA I (l\SERVAI10\ DE SI l'ISI I 

Car re te ra de Las Navas, s/n. 
Teléf. 955 88 18 18 

C O N S T A N T I N A 
YSZZZZZZL 

CONSUMA PRODUCTOS DE CALIDAD 
EN SU TIENDA HABITUAL 

C H A C I N A S 
J A M O N E S Y Q U E S O S C U R A D O S 

C O N S T A N T I N A 
Especialista e n C h a c i n a extremeña 

W/WWW-' /W-V/ 



P l a z a d e la C o n s t i t u c i ó n , 17 

T e l é f o n o 9 5 5 8 8 0 2 0 5 

C O N S T A N T I N A 



Un placer para los Sentidos 

Visítanos 



fcsuma + 
DE TODO, PARA TODOS 

C a t á l o g o d e r e g a l o s f e b r e r o - o c t u b r e 2 0 0 6 

sume y gane 
con las tarjetas de Caja Rural 

i 
» 

C A J A R U R A L 



SOCIEDAD COOPERATIVA 
AGROPECUARIA ANDALUZA 

C . I . F . - 4 1 0 1 8 9 6 1 

A r r o y o d e la Villa, s /n. - Te l e fono y F a x 9 5 5 88 12 84 

41450 C O N S T A N T I N A (Sevilla) 

» 

* Venta de aceite de oliva virgen a sus asociados y 
Público en general. 
Adquisic ión de vales en todas las Cajas y Bancos 
de la Localidad. 

¡ C o n s u m a p r o d u c t o s n a t u r a l e s de la S i e r r a N o r t e ! 



DEPÓSITO redondo 

Le damos un 8 % a tus ahorros 
Buen provecho 

Con la Caja, puedes 

•y* C-r 

E l Depósito Redondo de C a j a San Fernando, como s u nombre indica, es u n a imposición 

a p l a z o f i jo, a tres a ñ o s , con u n a s c o n d i c i o n e s r e d o n d a s . Tanto a l p r i n c i p i o , c o n un 

atractivo interés pagadero al final de1 primer trimestre, como posteriormente. U n resultado 

redondo de pr incipio a fin, y a que t e a s e g u r a s e 1 0 0 % de l a inversión y u n a excelente 

r e n t a b i l i d a d . S i q u i e r e s hacer u n a invers ión r e d o n d a y segura, c o n l a C a j a , p u e d e s . 

S u s c r í b e l o a p a r t i r de 6 . 0 0 0 euros. 
* 7 : p c d e I n t e r é s N o m i n a l : P r i m e r t r i n i w t r e 8 % , r e s l o de l tiempo 3 % T .A .E . : 3 , 4 8 7 % . L i q u i d a c i ó n (V ín ter**»* t r i m e s t r a l . 

L a o f e r t a t s t á s u j e t a a la evo luc ión deí m e r c a d o f i n a r c i c r o . 

C A J E A N FERNANDO 

I n f ó r m a t e — cualquier oficina de Ca ja S a n F e m a n d o 
o e r el teléfono 9 0 2 1 2 0 7 1 2 1 w w w . c a 3 s a n t e m 3 m t o . e 5 

http://www.ca3santem3mto.e5


Lfl HERMANA MENOR DE NUESTRA TORRE 

Ya había o b s e r v a d o que en un vec ino p u e b l o si-
tuado a 19 K m s . po r la car re tera d e la e s tac ión , había 
una casa cop iada al m i l íme t ro de la d e mis p a d r e s 
a l lá po r d o n d e e s t á n los j u z g a d o s y f r e n t e a su 
magni f i ca Iglesia, pe ro e s o no es más q u e un ed i f i -
cio civil del s ig lo X I X o pr inc ip ios del X X y a d e m á s 
no es s ingular , no hay u n a sola imi tac ión , si n o va-
rias. . . , y en el m i s m o p u e b l o se c o n o c e q u e el m a e s -
tro de obras t u v o m u c h o t r a b a j o a c u m u l a d o y le gus -
tó m u c h o la d i s e ñ a d a en Cons t an t i na . 

A u n q u e de cop ia de m o n u m e n t o s de o t ro o rden 
había tenido a l g u n a s not ic ias y así, La Gi ra lda t iene 
una h e r m a n a - e n mi op in ión la h e r m a n a fea - ce rca 
de la plaza Yema el F a n a a del M a r r a q u e c h de nues -
tro vecino país y el puen te d e Tr i ana ( cop i ado él o él 
copia de ot ro(¿)) lo he vis to n o só lo en P raga y en 
París s ino en a lgún sitio m á s pero de lo q u e h a b l o 
hoy, de lo q u e h a b l o ahora , t iene pa ra noso t ros m á s 
enjundia , ya q u e es nada m e n o s q u e nues t ro ed i f i -
cio más e m b l e m á t i c o , el m o n u m e n t o m á s r ep resen-
tativo de Cons tan t ina : La Torre d e nues t ra P a r r o q u i a 
de Santa Mar í a de la E n c a r n a c i ó n . 

Y no podía ser m e n o s que copiada nuest ra esbel-
ta y grácil torre, as í q u e allá por la c a m p i ñ a de Utrera , 
en la Iglesia de Santa Mar ía de M e s a , nos encont ra -
mos con la he rmana m e n o r - p o r edad , claro- de nues-
tro s ignif icado y car i smàt ico m o n u m e n t o . 

La nuestra p resen ta c u a t r o c u e r p o s dec rec i en t e s , 
comenzando el en lad r i l l amien to d e su base y cont i -
n u a n d o c o n el p r i m e r c u e r p o d e c a m p a n a s 
renacentista , q u e es el a t r ibu ido - c o n razón según 
expl ico más a d e l a n t e - a He rnán R u i z II para acaba r 
hasta su remate con el ba r roco : e x a c t a m e n t e igual 
ocurre con la f ac tu ra y la e s t ruc tu ra de la Torre d e 
que hab lamos . 

La a t r ibuc ión a H e r n á n R u i z II el J o v e n d e los 
primeros c u e r p o s renacen t i s tas de nues t ra torre ad-
quiere mayor cer teza en el h e c h o d e q u e exis te do-
cumentación precisa sobre la cons t rucc ión d e la d e 
Ut re ra . . . sobre todo al m a e s t r o has ta el p r i m e r c a m -
panario, s iendo q u e es te a rqu i tec to m u e r e an tes de 
ul t imar la construcción y la torre de Cons t an t ina , ya 
es taba realizada - d e a h í lo de h e r m a n a m e n o r - a 
m á s de evidenciar que la m a n o del ar t is ta en mi op i -
nión y sin barrer para aden t ro f u e m á s d ies t ra con la 
de Cons tan t ina que con la de Utrera . 

L o más curioso, es que la parte ba r roca de la torre 
ha sido igualmente imitada de la de Cons tan t ina , dan-
do la impresión de que fueron los m i s m o s cons t ruc to-
res los que vieron que le modelo se pod ía real izar sin 

d e m a s i a d o s c a m b i o s . U n 
p o c o el r emate se d i fe ren-
cia q u e d a n d o m e n o s airo-
so pero a fin de cuen tas de 
la m i s m a factura . 

E l p r i n c i p i o d e la 
u t re rana se a t r ibuye , me-
j o r d i c h o lo h i z o Mar t in 
Ga inza , maes t ro m a y o r d e 
la ca tedra l d e Sevi l la y a 
su mue r t e , le s u c e d e c o m o M a e s t r o M a y o r Hernán 
R u i z II y e l 2 5 de M a y o d e 1562, el L i c e n c i a d o Juan 
de O v a n d o dec r e tó la c o n t i n u a c i ó n d e las obras b a j o 
la di rección de d icho Maes t ro M a y o r mientras el pres-
t ig ioso Arqu i t ec to Juan de O v i e d o t r azaba la si l lería 
del c o r o en 1566, p o s t e r i o r m e n t e sust i tu ida p e r o por 
d i s t i n t a c a u s a de l r e t a b l o d e J u a n de O v i e d o d e 
Cons t an t i na . 

Según cortesía de mi amigo Pedro Sánchez Núñez, 
lo q u e h izo f u e con t inuar la base según lo p royec tado 
por Ga inza y con t inuar con el p r imer cue rpo de c a m -
panas c o m o obra propia ( ¿cop iado de los p lanos de 
nues t ra torre con casi toda segur idad porque la nues-
tra ya es taba hecha y por la razón sup rema de que al 
t e rminar la o a p o c o de terminar la , muere Hernán Ruiz 
II), para una vez desaparec ido el a rqui tec to d e la ter-
minac ión de la Gira lda , con t inuar la par te - y a en otro 
e s t i l o - ba r roca . . . igual q u e la nuest ra . 

E s cons t a t ab l e q u e el e n o r m e pa rec ido de am-
bas tor res es m á s q u e ev iden te , sobre t o d o en el per-
fil y lo c ier to es q u e has ta el d o r a d o r d e nues t ro anti-
g u o Al t a r M a y o r . Juan d e O v i e d o , t r aba j a en a m b a s 
igles ias , lo cua l es lóg ico d a d o la c o e t a n e i d a d de 
a m b a s pe r sonas y c o i n c i d i e n d o igua lmen te en la im-
por tanc ia de sus t r a b a j a o s en la é p o c a a q u e nos r e fe -
r i m o s q u e las e m p r e s a s de e n v e r g a d u r a se las enca r -
gasen a personas d e referentes c o m o son t an to Hernán 
R u i z c o m o Juan de O v i e d o . 

De H e r n á n R u i z II se c o n s e r v a n bas tan tes docu-
m e n t o s t an to d e su v ida c o m o de su obra y un es tu -
d io en p r o f u n d i d a d dar ía para una tesis doctora l so-
bre el t e m a de la cons t rucc ión de a m b a s torres a 
c u a l q u i e r a d e nues t ros fu tu ros doc to res / a s hac iéndo-
nos a d e m á s un f a v o r corno p u e b l o al d o c u m e n t a r con 
e l e m e n t o s h i s tór icos la au ten t ic idad de la ob ra del 
au to r de l ú l t i m o c u e r p o de la Gi ra lda . 

A u n q u e sean los m i s m o s autores los de a m b a s 
torres , lo que q u e d a c la ro es q u e el ún ico p rob lema es 
q u e es ta Torre no t iene un Anton io Difort q u e la pint 

MANUEL MEJ1AS 
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La visita de Isakí, emperatriz \j reina de Ispana 

N a c i m i e n t o y fami l ia 

I s a b e l n a c i ó e n el p a l a c i o rea l d e L i s b o a el 
2 5 d e o c t u b r e d e 1 5 0 3 y f a l l e c i ó e n T o l e d o , a 
c o n s e c u e n c i a s d e un p a r t o f r u s t r a d o el 1 d e m a y o 
d e 1 5 3 9 . H i j a d e l r e y d e P o r t u g a l M a n u e l I, e l 
Afortunado ( 1 4 6 9 - 1 5 2 1 ) y d e M a r í a d e A r a g ó n 
y C a s t i l l a ( 1 4 8 2 - 1 5 1 7 ) , su s e g u n d a e s p o s a . 

El r e i n a d o d e M a n u e l I ( 1 4 9 5 - 1 5 2 1V s e c o n -
s i d e r a la é p o c a d o r a d a d e la h i s t o r i a p o r t u g u e s a , 
e n la q u e t u v i e r o n l u g a r i m p o r t a n t e s e x p l o r a -
c i o n e s y d e s c u b r i m i e n t o s . F i n a n c i ó l a f a m o s a 
e x p e d i c i ó n d e l n a v e g a n t e V a s c o d a G a m a , q u e 
a b r i ó la r u t a m a r í t i m a h a s t a la I n d i a a l r e d e d o r 
de l C a b o d e B u e n a E s p e r a n z a ; a s í c o m o el v i a j e 
d e P e d r o Á l v a r e z C a b r a l , q u e a l c a n z ó B r a s i l . E s -
t a b l e c i ó r e l a c i o n e s c o m e r c i a l e s c o n P e r s i a y 
C h i n a . M a n u e l I c o n v i r t i ó su c o r t e e n un c e n t r o 
d e l a s a r t e s y las l e t r a s , y p r o m u l g ó u n C ó d i g o 
q u e l l e v a su n o m b r e , al i g u a l q u e la l l a m a d a a r -
q u i t e c t u r a i n a n u e l i n a , e s t i l o a r q u i t e c t ó n i c o -
g ó t i c o n a c i o n a l - l l e n o d e r e f e r e n c i a s e x ó t i c a s y 
n á u t i c a s . D u r a n t e s u r e i n a d o , P o r t u g a l o b t u v o 
g r a n d e s r i q u e z a s d e s u s p o s e s i o n e s u l t r a m a r i -
n a s - e l N u e v o M u n d o y E x t r e m o O r i e n t e - , al 
t i e m p o q u e el m o n o p o l i o d e l a C o r o n a e n r e l a -
c i ó n c o n el l u c r a t i v o c o m e r c i o d e las e s p e c i e s y 
o t r o s a r t í c u l o s d e l u j o e n t r e E u r o p a y A s i a m e r i -
d i o n a l lo c o n v i r t i e r o n e n el m o n a r c a m á s r i c o 
d e su é p o c a . 

La e d u c a c i ó n de u n a in fanta de Por tuga l 

I s a b e l d e P o r t u g a l r e c i b i ó la e d u c a c i ó n p r o -
p i ax l e u n a p r i n c e s a , q u e c o m p r e n d í a e l e s t u d i o 
de l e n g u a s v i v a s 2 y d e l l a t í n , q u e la s o b e r a n a 
h a b l a b a y t r a d u c í a ; m ú s i c a y c a n t o ; l a s c i e n c i a s 

p r o p i a s d e a q u e l t i e m p o , e q u i t a c i ó n y los t r a b a -
j o s m a n u a l e s . T u v o p o r p r o f e s o r d e R e l i g i ó n al 
s a c e r d o t e A l v a r o R o d r í g u e z , a q u i e n p o s t e r i o r -
m e n t e t r a e r í a a E s p a ñ a , c o m o d e c a n o d e su R e a l 
C a p i l l a . 

I s a b e l h a b í a h e r e d a d o d e su p a d r e la e s t a t u -
ra p r o c e r - a f i r m a V a l e s F a i l e - , e l c u e r p o e s b e l -
t o y e l e g a n t e , e l c a b e l l o c a s t a ñ o y a b u n d o s o , ter-
s a f r e n t e , l i g e r a m e n t e a b o v e d a d , n a r i z a g u i l e -
ñ a , l a b i o s f i n o s , b o c a c o r r e c t a y c a r a o v a l a d a ; y 
d e su m a d r e , l a r e i n a M a r í a , l o s o j o s g r a n d e s , 
d u l c e s , l á n g u i d o s y g a r z o s , e l c u t i s t r a n s p a r e n t e 
y b l a n c o , y la p r e s e n c i a a r r o g a n t e . Si su h e r m o -
s u r a c o r p o r a l e r a e x c e p c i o n a l , m á s lo e r a , si c a b e , 
la d e su a l m a , y a q u e la t e n í a a d o r n a d a c o n t o -
d a s a q u e l l a s v i r t u d e s q u e c o n v i e n e n a u n a c r i s -
t i a n a y a u n a r e i n a . E r a , a d e m á s , p u l c r a ; v e s t í a 
c o n s e v e r a e l e g a n c i a , y e r a l a b o r i o s a ; o c u p a b a 
su t i e m p o l i b r e b i e n e n e s t u d i o s , b i e n e n la m ú -
s i c a ; b i e n e n t r a b a j o s m a n u a l e s . S u t a l e n t o y 
d e s e o d e a g r a d a r , h a c í a q u e t u v i e s e e s p e c i a l d o n 
d e g e n t e s , ángel, c o m o d i c e n l o s a n d a l u c e s , e s c 
no-sé-qué, q u e a t r a e y s u g e s t i o n a . 

S u c o m p r o m i s o m a t r i m o n i a l 

C u a n d o c o n t a b a t r e c e a ñ o s p e r d i ó a su m a -
d r e y a l o s d i e c i o c h o m u r i ó su p a d r e , p o r e n t o n -
c e s e r a la m á s r i c a p r i n c e s a e u r o p e a , p o r lo q u e 
n o f u e e x t r a ñ o q u e C a r l o s V \ d u e ñ o d e u n o d e 
l o s m a y o r e s i m p e r i o s q u e h a c o n o c i d o la H i s t o -
r i a , a s p i r a r a a s e r s u e s p o s o . A m á s d e q u e e s t a 
b o d a s u p o n d r í a p a r a e l e m p e r a d o r u n s i g n o d e 
h i s p a n i z a c i ó n n e c e s a r i o p a r a g a n a r s e e l f a v o r d e 
s u s s u b d i t o s c a s t e l l a n o s . 

P o c o d e s p u é s d e m o r i r su p a d r e , s e c o n c e r -
t a r o n d o b l e s b o d a s d e s u h i j o y s u c e s o r J u a n I I I 
e l Piadoso, ( 1 5 0 2 - 1 5 5 7 ) c o n C a t a l i n a d e A u 



t r i a y l a d e l a i n f a n t a I s a b e l , su h e r m a n a c o n el 
e m p e r a d o r . L o s e s p o n s a l e s , p o r p o d e r e s t u v i e -
r o n l u g a r e n L i s b o a , p r i m e r o el I d e n o v i e m b r e 
1 5 2 5 y, p o r u n e r r o r 4 e n la d i s p e n s a p a p a l , n u e -
v a m e n t e e l 2 0 d e e n e r o d e 1 5 2 6 . E n e s a c e r e -
m o n i a e l e m b a j a d o r m o n s i e u r L a x a o - a n t i g u o 
p r o f e s o r , m a y o r d o m o m a y o r y m i e m b r o d e su 
C o n s e j o p r i v a d o y h o m b r e d e su c o n f i a n z a - , 
r e p r e s e n t ó al e m p e r a d o r e n c a l i d a d d e p r o c u r a -
d o r . C o n v e r t i d a la i n f a n t a p o r t u g u e s a e n e m p e -
r a t r i z y r e i n a d e E s p a ñ a , s a l i ó e l d í a 3 0 d e e n e r o 
d e s d e el p a l a c i o d e R e a l d e A l m e i r i m c o n d i r e c -
c i ó n a s u n u e v a p a t r i a . C u a n d o s e c o n o c i ó la 
d e c l a r a c i ó n o f i c i a l d e l c o m p r o m i s o e n t r e C a r -
los e I s a b e l , u n g r a n j ú b i l o s e a p o d e r ó d e E s p a -
ñ a e n t e r a , r i v a l i z a n d o t o d o s l o s p u e b l o s e n e x -
t e r i o r i z a r c o n o r i g i n a l e s f e s t e j o s e s t a s a n a y le-
g í t i m a a l e g r í a s u y a . 

L a e n t r a d a e n E s p a ñ a 

I sabe l s a l i ó d e P o r t u g a l p o r la l o c a l i d a d f r o n -
t e r i z a d e E l v a s e n la m a ñ a n a d e l 14 d e f e b r e r o 
d e 1 5 2 6 , v i a j a b a e n u n a s a n d a s d e b r o c a d o d e s -
c u b i e r t a s , q u e r o d e a b a n v e i n t i d ó s p a j e s o s t e n -
t o s a m e n t e v e s t i d o s . A u n l a d o y a o t r o d e l a l i t e -
ra c a b a l g a b a n l o s i n f a n t e s D o n L u i s y D o n F e r -
n a n d o d e P o r t u g a l , s u s h e r m a n o s - e n c a r g a d o s 
p o r e l r e y J u a n III d e h a c e r o f i c i a l m e n t e la e n -
t r e g a d e la n o v i a e n l a f r o n t e r a e s p a ñ o l a - ; lu -
c í a n , a m b o s p r í n c i p e s , e l e g a n t e s t r a j e s , y s e t o -
c a b a n c o n u n o s g o r r o s n e g r o s , d a d o el l u l o r i -
g u r o s o q u e v e s t í a n a q u e l l o s d í a s p o r la m u e r t e 
d e su t í a a b u e l a l a r e i n a L e o n o r d e P o r t u g a l , v i u -
d a d e l r ey J u a n I I , el Perfecto. N o b i e n l l e g ó l a 
c o m i t i v a a o r i l l a s d e l r í o C a y a 

q u e a p e n a s m o j a l a a b r a s a d a t i e r r a ; 

c o n l a s c a m p i ñ a s p o r t u g u e s a s r a y a 
y las c a m p i ñ a s e s p a ñ o l a s c i e r r a . 

E n e s e p a r a j e t u v o l u g a r la e n t r e g a s o l e m n e 
d e I s a b e l ; d e j ó e n t o n c e s , l a s a n d a s y m o n t ó u n a 
h e r m o s a y e g u a b l a n c a , r i c a m e n t e e n j a e z a d a c o n 
g u a r n i c i o n e s d e o r o y p l a t a , y a p a r t á n d o s e d e l 
n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o e s p a ñ o l y p o r t u g u é s q u e 
la r o d e a b a , a t r o n a n d o l o s a i r e s c o n a p l a u s o s , 
v í t o r e s y a c l a m a c i o n e s , s e f o r m o s e u n a e s p e c i e 
d e p l a z a e n el c e n t r o d e la c u a l r e c i b i ó al a r z o -
b i s p o d e T o l e d o y a l o s d u q u e s d e C a l a b r i a y d e 
B e j a r 5 , q u e h a b í a n l l e g a d o p a r a r e c i b i r l a . 

P o c o a n t e s d e l l e g a r a n t e la f u t u r a e m p e r a -

t r i z , u n i é r o n s e l o s t r e s e m b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s . 

E n m e d i o i b a e l d u q u e d e C a l a b r i a d o n F e r n a n -
d o d e A r a g ó n ; a su d e r e c h a s e c o l o c ó el a r z o b i s -
p o F o n s e c a ; y a su i z q u i e r d a el d u q u e d e B é j a r , 
« c o n b a r b a m u y l a r g a p o r e l l u t o q u e t r a í a , l o 
c u a l le d a b a , a l d e c i r d e u n c r o n i s t a p o r t u g u é s , 
m u c h a a u t o r i d a d » 6 , l o s t r e s c a b a l g a b a n e n m a g -
n í f i c a s m u í a s r i c a m e n t e e n j a e z a d a s . A l l l e g a r 
a n t e I s a b e l , a p e á r o n s e l o s e m b a j a d o r e s p a r a b e -
s a r l e l a m a n o , s i e n d o r e c i b i d o s t o d o s e l l o s , y d e 
un m o d o e s p e c i a l e l d u q u e d e C a l a b r i a , p o r la 
a u g u s t a s e ñ o r a c o n m u c h o a f e c t o y c o r t e s í a . 

S e h i z o u n g r a n s i l e n c i o , y e n t o n c e s 

C a l a b r i a , d i r i g i é n d o s e a la e m p e r a t r i z y e n a l t a 

v o z , d i j o ; 

-Señora, oiga Vuestra Majestad a loque so-
mos venidos por mandato del emperador nues-
tro señor, que es a lo mismo a que Vuestra Ma-
jestad viene. 

• O í d o e s t o , s e a c e r c ó el s e c r e t a r i o d e l d u q u e 

d e C a l a b r i a y l e y ó l a s c a r t a s c r e d e n c i a l e s q u e 

a c r e d i t a b a n a l o s t r e s e m b a j a d o r e s ; t e r m i n a d a 

la l e c t u r a , t o m ó C a l a b r i a d e n u e v o la p a l a b r a y 

d i j o : 

-Pues vuestra Majestad ha oído esto, vea 
lo que manda. 

S e m a n t u v o u n m o m e n t o c o m o s u s p e n s a 
I s a b e l , y l u e g o , c o n g r a n s e r e n i d a d , h i z o s e ñ a s a 
su h e r m a n o ei i n f a n t e D o n L u i s p a r a q u e h a b l a -
s e e n su n o m b r e . É s t e t o m ó d e las r i e n d a s la 
y e g u a b l a n c a e n q u e v e n í a su h e r m a n a y, u s a n -
d o la h e r m o s a l e n g u a p o r t u g u e s a , d i j o : 

-En entrego a vossa excellencia a empera-
triz minha señora, en nome del rey de Portugal 
meu señor e irmao, como espoya que he do em-
perador Carlos. 

C a l a b r i a a s i ó e n t o n c e s l a s r i e n d i a s , c o l o c á n -
d o s e al l a d o d e I s a b e l , y e n v o z m u y c l a r a y 
p a u s a d a p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s : 

-Yo. señor, me doy por entregado de Su Ma-
jestad en nombre del emperador mi señor. 

N o b i e n p r o n u n c i a d a s e s t a s ú l t i m a s p a l a b r a s , 
c o m e n z ó a s o n a r la m ú s i c a d e t r o m p e t a s , c h i r i -
m í a s y t i m b a l e s , a la q u e s e u n í a n l o s a p l a u s o s , 
los v í t o r e s y las a c l a m a c i o n e s d e la m u c h e d u m -
b r e a l l í c o n g r e g a d a . M i e n t r a s t a n t o , I s a b e l a b r a -
z a b a e m o c i o n a d a a s u s h e r m a n o s q u e p a r t í a n d e 
r e g r e s o a A l m e i r i m ; d i o a b e s a r su m a n o a t o d o s 
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los p o r t u g u e s e s q u e la h a b í a n a c o m p a ñ a d o ; y a 
q u e a o t r o s m u c h o s l o s h a b í a d e s p e d i d o a n t e s 
d e l l e g a r a la f r o n t e r a , y, r o d e a d a d e l o s e m b a j a -
d o r e s e s p a ñ o l e s , s e d i r i g i ó , s e g u i d a s i e m p r e d e 
un p u e b l o q u e la a c l a m a b a f r e n é t i c a m e n t e , a l a 
c i u d a d d e B a d a j o z 7 , a c u y a s p u e r t a s l l e g ó c a -
b a l g a n d o c o n g r a n m a e s t r í a y e l e g a n c i a . H i z o la 
e n t r a d a e n e s a c i u d a d l l e v a n d o a s u l a d o al d u -
q u e d e C a l a b r i a , al a r z o b i s p o d e T o l e d o , al d u -
q u e d e B e j a r , al m a r q u é s d e V i l l a r e a l y a l o s d o s 
p l e n i p o t e n c i a r i o s d e l e m p e r a d o r - L a x a o y J u a n 
d e Z ú ñ i g a - q u e h a b í a n i d o a p e d i r su m a n o a 
P o r t u g a l . C o n d u c i d a , b a j o r i q u í s i m o p a l i o , c u -
y a s d o c e v a r a s e r a n l l e v a d a s p o r r e g i d o r e s d e la 
c i u d a d , a l a c a t e d r a l , d o n d e s e c a n t ó u n s o l e m n e 
Tedeum, a p a r e c i e n d o l a c i u d a d e n g a l a n a d a c o n 
a r c o s t r i u n f a l e s , c o l g a d u r a s e i l u m i n a c i o n e s . E n 
la c a p i t a l e x t r e m e ñ a p e r m a n e c i ó s i e t e d í a s , s i e m -
p r e o b s e q u i a d a c o n f i e s t a s d e t o r o s , j u s t a s y j u e -
g o s d e c a ñ a s . 

E l 2 1 d e f e b r e r o s a l i ó d e B a d a j o z e n d i r e c -
c i ó n a S e v i l l a , e n d o n d e t e n d r í a l u g a r l a r a t i f i -
c a c i ó n d e l m a t r i m o n i o . F u e u n a l a r g a c a b a l g a -
d a a t r a v é s d e a m e n o s c a m p o s , d e p u e b l o s c u -
y o s m o r a d o r e s l a n z a b a n c l a m o r e s d e a l e g r í a , m a -
n i f e s t a n d o su a f e c t o a I s a b e l , d i s i p a n d o d e e s e 
m o d o l o s t e m o r e s q u e , l ó g i c a m e n t e , le i n s p i r a -
b a s u n u e v a y d e s c o n o c i d a p a t r i a . A s í , 
j u b i l o s a m e n t e a t r a v e s ó l a a g r e s t e y h e r m o s a 
f r o n t e r a q u e m á s q u e s e p a r a r u n e a E x t r e m a d u r a 
c o n A n d a l u c í a . 

Isabel de Portuga l en Constant ina 

A f i n e s d e f e b r e r o d e a q u e l a ñ o d e 1 5 2 6 t e -
n í a a n u n c i a d a la p r o m e t i d a d e l e m p e r a d o r y r e y 
d e E s p a ñ a - C a r l o s f u e e l p r i m e r o e n u t i l i z a r e s e 
t í t u l o - su v i s i t a a la a n t i q u í s i m a y n o b l e v i l l a d e 
C o n s t a n t i n a , e n l a s e s t r i b a c i o n e s d e la S i e r r a d e 
su n o m b r e . N o e r a é s t a la p r i m e r a v i s i t a r e a l a la 
p o b l a c i ó n ; y a la h a b í a h o n r a d o su a b u e l o e l r e y 
F e r n a n d o II e l Católico, y su t í a y h o m ó n i m a 
I s a b e l d e A r a g ó n y C a s t i l l a , p r i m e r a m u j e r d e 
su p a d r e , e n a q u e l m e s d e n o v i e m b r e d e 1 4 9 0 , 
h a c í a a h o r a t r e i n t a y c i n c o a ñ o s . 

E n e s t a e s t e l a r j o r n a d a , C o n s t a n t i n a p r e s e n -
t a b a un a s p e c t o s u m a m e n t e f e s t i v o , e s t u p e n d a -
m e n t e p r e p a r a d a p a r a e l a c o n t e c i m i e n t o q u e iba 
a t e n e r l u g a r . L o s c o n s t a n t i n e n s e s s e e s f o r z a b a n , 
a p r e s t a n d o s u s m e j o r e s g a l a s p a r a e l r e c i b i m i e n -
to. D e s d e p r i m e r a s h o r a s d e la m a ñ a n a , l a s c a m -

m , 

.hm 

p a n a s d e l a s e s p a d a ñ a s d e s u s i g l e s i a s - a ú n n o 
s e h a b í a n i n i c i a d o l a s o b r a s d e su m o n u m e n t a l 
t o r r e c a m p a n a r i o - r e p i c a b a n a l e g r e m e n t e ; e n l a 
t o r r e d e l h o m e n a j e d e s u c a s t i l l o , b a n d e r o l a s , 
l u c i e n d o r e c a m a d o s b l a s o n e s , o n d e a b a n al v i e n -
to ; v e í a n s e p o r d o q u i e r r i c a s c o l g a d u r a s y a r t í s -
t i c o s a r c o s d e f o l l a j e ; p o r l as c a l l e s q u e c o n d u -
c í a n al « p a l a c i o » e n t r a b a n n u m e r o s a s c o m p a r -
s a s d e s e r r a n o s v e s t i d o s c o n s u s t í p i c o s t r a j e s , 
d i s p u e s t o s p a r a la d a n z a , y b u e n a p a r t e d e las 
i n m e d i a c i o n e s s e h a l l a b a i n v a d i d a p o r c o m p a c -
t a m u c h e d u m b r e . Y, s in s o r p r e s a s , c o n f o r m e a 
l o p r e v i s t o , s e p r e s e n t ó , p r o c e d e n t e d e C a z a l l a 8 -
la f u t u r a e m p e r a t r i z y r e i n a d e E s p a ñ a . 

N o s f i g u r a m o s el rec ib imiento de este modo: 

E n c u a n t o l o s v i g í a s a v i s a r o n l a i n m e d i a t a 
l l e g a d a d e la c o m i t i v a , s a l i e r o n l o s r e g i d o r e s d e 
la C a s a C o n s i s t o r i a l , d o n d e h a b í a n s i d o p r e v i a -
m e n t e c o n v o c a d o s , v e s t i d o s d e g a l a y s e g u i d o s 
p o r los v e c i n o s m á s i l u s t r e s , h a s t a l l e g a r al a r r a n -
q u e d e l c a m i n o d e C a z a l l a . A p o c o d e a r r i b a r el 
r e g i m i e n t o , al l u g a r s e ñ a l a d o , s e v i o a p a r e c e r la 
f a s t u o s a l i t e r a e s c o l t a d a p o r p r e l a d o s , 
r i c o s h o m b r e s y m i l i t a r e s , . l o s c u a l e s , 
d e s p l e g á n d o s e e n a l a , lo m i s m o q u e h a b í a n h e -
c h o l o s r e g i d o r e s , h i c i e r o n c o m o u n a e s p e c i e d e 
e x p l a n a d a , e n m e d i o d e la c u a l q u e d a r o n c o l o -
c a d a s l a s a n d a s e n q u e v i a j a b a la f u t u r a e m p e r a -



i r i z , q u e c o r r e s p o n d i ó s o n r i e n d o a l o s v í t o r e s y 

a c l a m a c i o n e s d e l a m u l t i t u d a l l í c o n g r e g a d a . 

A d e l a n t á n d o s e e n t o n c e s , c o m o e s c o s t u m -
b r e e s t a b l e c i d a , e l c o r r e g i d o r , s e d i r i g i ó a la s e -
ñ o r a y d e s p u é s d e h a c e r l e l a s p l e i t e s í a s y h o n o -
r e s c o r r e s p o n d i e n t e s , le d i o la m á s e f u s i v a b i e n -
v e n i d a . I s a b e l , c o n t e s t ó c o n m u e s t r a s d e a g r a -
d e c i m i e n t o p o r la e n t u s i a s t a a c o g i d a q u e s e le 
d i s p e n s a b a . L a r g o r a t o e s t u v o s u m i d a e n o r a -
c i ó n , c o n c l u i d o s los a c t o s r e l i g i o s o s , o r d e n ó r e -
p a r t i r c u a n t i o s a s l i m o s n a s e n t r e los m á s n e c e s i -
t a d o s y a s í s e h i z o . 

L u e g o , s e e n c a m i n ó h a c í a l a c a s a - p a l a c i o 
p r e p a r a d a p a r a su r e s i d e n c i a ; e n e l t r a y e c t o , g r u -
p o s d e j ó v e n e s d e a m b o s s e x o s , g r a c i o s a m e n t e , 
o b s e q u i a r o n a l a s e ñ o r a b a i l a n d o a n t e e l l a 
a n c e s t r a l e s d a n z a s , m i e n t r a s q u e n i ñ o s , p r i m o -
r o s a m e n t e a t a v i a d o s , a p l a u d í a n a su p a s o . Y a e n 
el p a l a c i o , r e c i b i ó e n u n a e s p e c i e d e p r o t o c o l a -
r i o besamanos a lo m á s g r a n a d o d e la v i l l a . P a r a 
e l b a n q u e t e l o s c o n s t a n t i n e s e s g u a r d a r o n u n a 
d e l i c i a g a s t r o n ó m i c a , « t r u c h a s a la m a n e r a s e -
r r a n a » , p e s c a d a s e n el c e r c a n o « r e g a j o d e l a s 
t r u c h a s » y d e s d e a l l í t r a í d a s c o n s u m a d i l i g e n -
c i a , y q u e f u e r o n d e l m a y o r a g r a d o d e I s a b e l . 

E n su h o n o r s e a l a n c e a r o n t o r o s y s e h i c i e -
r o n o t r a s d i v e r s i o n e s , a l t e r n a n d o e s o s p a s a t i e m -
p o s c o n u n a v i s i t a a r t í s t i c a , e n la q u e o c u p ó lu -
g a r p r e f e r e n t e e l i n h a b i t a b l e c a s t i l l o . 

A l g o m á s d e u n d í a p e r m a n e c i ó la n o v i a d e l 
e m p e r a d o r en C o n s t a n t i n a , y l a p o b l a c i ó n se d e s -
v i v i ó e n a g a s a j a r l a p o r t o d o s l o s m e d i o s a su 
a l c a n c e , y h a y q u e d e c i r l o , lo c o n s i g u i ó . H a s t a 
e s a s s e r r a n í a s h a b í a n l l e g a d o , e n a l a s d e la f a m a , 
n o t i c i a s d e su h e r m o s u r a y d e su d i s c r e c i ó n , y 
los c o n s t a n t i n e n s e s p u d i e r o n c o m p r o b a r q u e l a 
r e a l i d a d s u p e r a b a c o n c r e c e s a l r e n o m b r e , y a q u e 
n o h a b í a n v i s t o n u n c a m u j e r t an b e l l a c o m o l a 
q u e i b a a s e r e s p o s a d e C a r l o s I, r e i n a p u e s d e 
t o d o s . L a c o m i t i v a s e h i z o al c a m i n o e n l a s p r i -
m e r a s h o r a s d e la t a r d e , u n a l í m p i d a t a r d e s e r r a -
n a d e fines d e i n v i e r n o , c u a n d o y a el s o l c a l i e n -
t a y e m b e l e s a n l a s flores d e l r o m e r o y d e l t o m i -
l l o c o n s u s i n t e n s o s a r o m a s . I s a b e l a b a n d o n ó 
C o n s t a n t i n a e n la m i s m a l u j o s a l i t e r a e n q u e 
h a b í a l l e g a d o , y c o n el m i s m o s é q u i t o d e p r e l a -
d o s , r i c o s h o m b r e s y m i l i t a r e s . L a d e s p e d i d a f u e 
m u l t i t u d i n a r i a ; l o s v e c i n o s h a b í a n m a t e r i a l m e n t e 
d e s p o b l a d o la v i l l a p a r a d e c i r s e g u i r y d e c i r a d i ó s 
a su s e ñ o r a , q u e e n t a n c o r t o t i e m p o h a b í a s a b i -

d o g a n a r s e la v o l u n t a d d e s u s s u b d i t o s . A c o m -
p a ñ a d a , en t o d o m o m e n t o , c o n el c a r i ñ o y el r e s -
p e t o d e los c o n s t a n t i n e n s e s q u e , c o m o h i p n o t i -
z a d o s c o n su p r e s e n c i a , c o n t i n u a r o n e s c o l t á n -
d o l a u n l a r g o t r e c h o d e l c a m i n o a E l P e d r o s o , 
h a s t a q u e la u r b e s e p e r d i ó d e v i s t a . L u e g o , d e s -
d e El P e d r o s o , c o n t i n u ó , e n r u t a h a c i a S e v i l l a , 
d i s f r u t a n d o , n o s ó l o d e la a f a b i l i d a d d e las g e n -
t e s d e e s a s s e r r a n í a s , s i n o c o n las d e l i c i a s p r o -
p i a s d e l c a m i n o . 

L a boda 

L a c a p i t a l h i s p a l e n s e , p o r s e r la p e r l a de l 
G u a d a l q u i v i r , f u e e l l u g a r e l e g i d o p o r C a r l o s I 
p a r a c e l e b r a r s u s b o d a s . « D e s d e el d e s c u b r i m i e n -
t o d e las I n d i a O c c i d e n t a l e s S e v i l l a h a b í a s u p e -
r a d o a l a p r o p i a V e n e c i a . E r a e l p r i n c i p a l m e r -
c a d o d e la C r i s t i a n d a d , u n a d e s u s c i u d a d e s m á s 
o p u l e n t a s , m á s a b i g a r r a d a s , c o n m á s d i v e r s i d a d , 
u n l u g a r d e e n c u e n t r o e n t r e la c a t ó l i c a E s p a ñ a , 
e l e x o t i s m o d e l N u e v o M u n d o y l o s e s p e j i s m o 
d e O r i e n t e . » 9 L a c a p i t a l a n d a l u z a e r i g i ó , e n h o -
n o r a e s e r e g i o a c o n t e c i m i e n t o , s i e t e a r c o s t r i u n -
f a l e s , n o t a b i l í s i m o s t o d o s , p o r la r i q u e z a d e s u s 
m a t e r i a l e s , p o r e l a r t e q u e c a m p e a b a en e l l o s , y 
p o r la e r u d i c i ó n y p r o p i e d a d d e s u s i n n ú m e r a s 
i n s c r i p c i o n e s . E l p r i m e r o , p u e s t o e n la P u e r t a 
M a c a r e n a , y e l s é p t i m o e n l a s g r a d a s d e la c a t e -
d r a l , q u e e r a e l m e j o r y e l m á s v i s t o s o , y r e p r e -
s e n t a b a l a G l o r i a . E l d í a 3 d e m a r z o e n t r ó e n 
S e v i l l a la f u t u r a e s p o s a d e l e m p e r a d o r y, a l l l e -
g a r a S a n L o r e n z o , s e b a j ó d e l a s r i q u í s i m a s a n -
d a s e n q u e v e n í a v i a j a n d o , e l e g a n t e m e n t e v e s t i -
d a c o n u n t r a j e d e t e r c i o p e l o b l a n c o , d a n d o a 
b e s a r su m a n o a l o s s e v i l l a n o s q u e a l l í la e s p e -
r a b a n c o n g r e g a d o s . 

P a r a v a l o r a r a I s a b e l b a s t e c o n t e m p l a r el r e -
t r a t o q u e d e e l l a p i n t ó T i c i a n o , p e r o a t e n d a m o s , 
t a m b i é n , a l t e s t i m o n i o d e u n c o n t e m p o r á n e o 
s u y o : « L a E m p e r a t r i z - e s c r i b i ó e l e m b a j a d o r 
v e n e c i a n o - a p a r e c i ó a n t e t o d o s c o m o u n a d e l a s 
m u j e r e s m á s b e l l a s d e l m u n d o . » 

C a r l o s V d e j a b a el i n v i e r n o c a s t e l l a n o p o r 
u n a p r i m a v e r a c u y a s flores d e s p r e n d í a n l o s m á s 
e m b r i a g a d o r e s p e r f u m e s ; e s t e h i j o d e l a s b r u -
m a s flamencas a p e n a s c o n o c í a d e E s p a ñ a m á s 
q u e la a u s t e r a C a s t i l l a , y c u a n d o l l e g ó el d í a 10 
d e m a r z o a la c a p i t a l b é t i c a q u e d ó g r a t a m e n t e 
s o r p r e n d i d o a n t e e l e s p l e n d o r c o l o r i s t a d e A n -
d a l u c í a . V e n í a a c o m p a ñ a d o p o r e l c a r d e n a l 



Salv ia t i , e n v i a d o e s p e c i a l m e n t e d e s d e R o m a , p o r 
el p a p a C l e m e n t e V I I p a r a q u e e n su n o m b r e 
r e c i b i e s e su r a t i f i c a c i ó n m a t r i m o n i a l . E n c u a n -
to C a r l o s - c o n t e m p l ó a I s a b e l , n o q u i s o e s p e r a r 
m á s , y e s e m i s m o d í a los n o v i o s a t r a v e s a r o n l o s 
a r c o s d e t r i u n f o y s e d i r i g i e r o n a la c a t e d r a l , 
d o n d e el c a r d e n a l l e g a d o les d i o la b e n d i c i ó n 
n u p c i a l . 

Su vida 

D e s d e q u e s e e x t i n g u i ó la p r e c i o s a v i d a d e 
la r e ina I s a b e l 1. la Católica, h a c í a v e i n t i ú n a ñ o s , 
los e s p a ñ o l e s , t an a m a n t e s d e s u s r e i n a s , h a b í a n 
c a r e c i d o d e e l l a , y a q u e n o p u e d e c o n t a r s e c o m o 
tal , p a r a el e f e c t o , la d e s g r a c i a d a D o ñ a J u a n a , 
e n c e r r a d a e n T o r d e s i l l a s . P o r e l l o , al v e r l o s p u e -
b los a la e m p e r a t r i z t an j o v e n , t an v i r t u o s a y t an 
be l la , al r e c o r d a r q u e e r a n i e t a d e la r e i n a C a t ó -
lica y q u e l l e v a b a el m i s m o n o m b r e d e p i l a , 
d e s p o b l á b a n s e p a r a s a l i r a su e n c u e n t r o y 
a c l a m a r l a c o n s i n c e r o e n t u s i a s m o . L a e m p e r a -
tr iz I s a b e l f u e u n a m u j e r l e t r a d a s in p e d a n t e r í a , 
c a r i t a t i v a c o n l o s n e c e s i t a d o s , y, al m i s m o t i e m -
po, f i r m e e n h a c e r r e s p e t a r el p r i n c i p i o d e a u t o -
r idad q u e e l l a e n c a r n a b a ; a d e m á s d e e f i c a z c o -
l a b o r a d o r a e n la p o l í t i c a d e su m a r i d o , c a p a z d e 
g o b e r n a r c o n a c i e r t o e n l a s p r o l o n g a d a s a u s e n -
c i a s d e é s t e . 

S u p o p u l a r i d a d e n t r e l o s c a s t e l l a n o s s e 
i n c r e m e n t ó c u a n d o u n a ñ o d e s p u é s d e la b o d a 
d io un h e r e d e r o , F e l i p e ( 1 5 2 7 - 1 5 9 8 ) - e l f u t u r o 
Fe l i pe I I- , e n e l c u a l s e h a c í a n r e a l i d a d l o s d e -
s e o s d e u n i d a d . C a r l o s d i s f r u t a b a d e la f e l i c i d a d 
j u n t o a su f r á g i l e s p o s a q u e , el 2 1 d e j u n i o d e 
1528 , le h a b í a d a d o u n a h i j a , l a a r c h i d u q u e s a 
i n f a n t a M a r í a d e A u s t r i a ( 1 5 2 8 - 1 6 0 3 ) , q u e t a m -
bién l l e g a r í a a s e r e m p e r a t r i z ; f u e r o n é s t o s l o s 
ú n i c o s t r e s a ñ o s c o m p l e t o s q u e g o z a r í a j u n t o a 
el la. L u e g o las n e c e s i d a d e s d e g o b i e r n o l e o b l i -
ga r í an a a b a n d o n a r n u e v a m e n t e E s p a ñ a . E n t o n -
ces , la s o b e r a n a f u e n o m b r a d a r e g e n t e ; s e r í a n 
seis a ñ o s d e a u s e n c i a e i b a a p a s a r c r u e l e s d i f i -
c u l t a d e s e n t r e c o r t e s a n o s a m b i c i o s o s e 
i n t r i g a n t e s , s i e m p r e i n s a t i s f e c h o s « E s t a p r i n c e -
sa q u e h a b í a a p o r t a d o u n a d o t e f a b u l o s a y v e í a 
el o r o d e l N u e v o M u n d o v o l c a r s e s o b r e S e v i l l a , 
no d e j a b a d e t e n e r p r e o c u p a c i o n e s d e d i n e r o , 
pues l a g u e r r a y la d i p l o m a c i a e x i g í a n s u m a s 
q u e d a b a n v é r t i g o . » L a e m p e r a t r i z I s a b e l y s u s 
h i jos p a s a r í a n e s o s s e i s l a r g o s a ñ o s , p e r m a n e n -
t e m e n t e e s c a s o s d e r e c u r s o s , c o n f i n a d o s , e r r a n -

d o e n t r e O c a ñ a , M e d i n a d e l C a m p o . M a d r i d . 
A r a j u e z y T o l e d o . A u n a s í , s u s d e c i s i o n e s d e g o -
b i e r n o a c o s t u m b r a r o n s e r a c e r t a d a s ; e l l a r e s o l -
v i ó . el 2 6 d e j u l i o d e 1 5 2 9 , f i r m a r c o n F r a n c i s c o 
P i z a r r o l a s c a p i t u l a c i o n e s p a r a la c o n q u i s t a d e l 
P e r ú , e l t e r r i t o r i o c u y o n o m b r e o f i c i a l f u e in i -
c i a l m e n t c N u e v a C a s t i l l a . 

E n i n v i e r n o d e 1 5 3 6 r e g r e s ó C a r l o s a E s p a -
ñ a y s e p r o d u c e el f e l i z r e e n c u e n t r o . L o s e s p o -
s o s v i s i t a r o n B a r c e l o n a y V a l l a d o l i d . p a r a i n s t a -
l a r s e d e s p u é s e n T o l e d o . E n 1 5 3 7 la e m p e r a t r i z 
d a r á a l u z a u n a n u e v a h i j a , J u a n a ( 1 5 3 7 - 1 5 7 3 ) 
- f u t u r a e s p o s a d e J u a n ( 1 5 3 7 - 1 5 5 4 ) , p r í n c i p e 
h e r e d e r o d e P o r t u g a l y m a d r e d e l r ey S e b a s t i á n 
( 1 5 5 4 - 1 5 7 8 ) - . P r o n t o , I s a b e l , q u e e s t á e n f e r m a , 
v o l v e r á a q u e d a r n u e v a m e n t e e m b a r a z a d a ; s u s 
p a r t o s - e s t e e s e l q u i n t o - h a n s i d o s i e m p r e d i f í -
c i l e s , é s t e s e p r e s e n t a p r c m a t o y la c r i a t u r a m u e r e 
a p o c o d e n a c e r . I s a b e l n o s e r e p o n e , d u r a n t e 
s e m a n a s p a d e c e i n t e r m i t e n t e m e n t e d e f i e b r e , y 
e m p e o r a n o t a b l e m e n t e . E l I d e m a y o d e 1 5 3 9 
l o s m é d i c o s y a h a n p e r d i d o t o d a e s p e r a n z a ; C a r -
l o s , q u e la a m a b a a p a s i o n a d a m e n t e , c o r r e a l a 
c a b e c e r a d e l a m o r i b u n d a , y e l l a , c o n u n a t r a n -
q u i l i d a d q u e i m p r e s i o n a a t o d o s , a n t e s d e p e r -
d e r e l s e n t i d o , le h a b l a d e D i o s , d e l p a r a í s o , d e 
la r e s u r r e c c i ó n . L u e g o , la m á s b e l l a s o b e r a n a s e 
d u e r m e p a r a s i e m p r e a la t e m p r a n a e d a d d e t r e i n -
t a y s e i s a ñ o s , a p r e t a n d o e n t r e s u s m a n o s u n 
p e q u e ñ o c r u c i f i j o d e m a r f i l y c o n l o s o j o s p u e s -
t o s e n s u e s p o s o . 

C a r l o s V, q u e l e f u e f i e l d u r a n t e e l m a t r i -
m o n i o , la l l o r ó c o n a m a r g u r a e n c e r r a d o e n el 
m o n a s t e r i o d e S i s l a ; y s e n e g ó , j o v e n c o m o a ú n 
e r a , a c o n t r a e r s e g u n d a s n u p c i a s . E l c a d á v e r d e 
la e m p e r a t r i z I s a b e l s e d e s f i g u r ó e n t a l e s t é r m i -
n o s q u e el d u q u e d e G a n d í a ( 1 5 1 1 - 1 5 7 2 ) - f u t u -
r o S a n F r a n c i s c o d e B o r j a - , e n c a r g a d o d e c o n -
d u c i r su c u e r p o a G r a n a d a , s e l l e n ó d e h o r r o r , 
e x c l a m ó « n o s e r v i r é s e ñ o r q u e s e m e p u e d a 
m o r i r » y d e s p u é s d e c u m p l i r su m i s i ó n , al m o r i r 
s u e s p o s a e n 1 5 4 6 , s e r e t i r ó d e l m u n d o , e n t r a n -
d o e n l a e n t o n c e s n a c i e n t e C o m p a ñ í a d e J e s ú s . 

Colo fón 

C u a n d o e n C o n s t a n t i n a s e c o n o c i ó la t r i s t e 
n o t i c i a d e l a m u e r t e d e la e m p e r a t r i z I s a b e l , s ó l o 
h a b í a n t r a n s c u r r i d o t r e c e a ñ o s d e a q u e l l a m e -
m o r a b l e j o r n a d a d e 1 5 2 6 ; m u c h o s v e c i n o s r e -
c o r d a r o n c o n s e n s i b l e p e s a r l a b e l l e z a f r á g i l , c a s i 
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i n m a t e r i a l d e e s t a e x c e p c i o n a l m u j e r ; a q u i e n 

su a m a n t e e s p o s o c o n t e m p l ó s i e m p r e c o m o u n 

á n g e l « e m o c i o n a d o d e e n c o n t r a r , m a g n i f i c a d o s , 

a l g u n o s d e s u s p r o p i o s r a s g o s e n e s a e s p o s a su 

s a n g r e » . " 1 

Antonio Luque Hernández 

Notas: 

1. Manuel I el Afortunado. (1469-1521). rey de Portugal 
(1495-1521). bisnieto del rey Juan I el Grande, contrajo 
matrimonio sucesivamente con dos hijas de los Reyes Ca-
tólicos: Isabel (1495) y María (1500). y más adelante con 
Leonor (1518). hija de Juana 1. la Loca, de Castilla, con 
su política matrimonial de convertir las coronas de Castilla 
y Aragón en una futura herencia de los reyes lusitanos. 

2. No olvidemos los multinacionales orígenes de la casa 
de Aviz. con antepasados: borgoñones. castellanos, ingle-
ses. saboyanos. austriacos, aragoneses, incluso, daneses; 
para un miembro de esa familia el conocimiento de idio-
mas era una necesidad. 

3. Carlos I de España nació en Gante el 25 de febrero de 
1500 y murió en Yuste en 1556. Hijo primogénito de los 
archiduques de Austria e infantes de España Felipe el 
Hermoso y Juana I la Loca. En 1515 se hizo cargo del 
gobierno de los Países Bajos y a la muerte de su abuelo 
materno Fernando II el Católico (1478-1516). fallecido el 
24 de enero de 1516 - rey de Aragón, de Sicilia y de 
Ñapóles; y con el nombre de Fernando V. rey consorte de 
Castilla- por incapacidad de su madre, reinando conjun-
tamente con ella. Algunos proceres castellanos veían con 
disgusto que Don Carlos tomase el título de rey: pero éste, 
para evitar dificultades, quiso tomarlo conjuntamente con 
su madre y así lo manifestó al Consejo de Castilla en un 
ordenamiento que dice así: 

«Su Alteza, mirando más a lo de Dios, y al honor y reve-
rencia que debe a la muy alta y muy poderosa reina Doña 
Juana, nuestra señora, su madre, que al suyo propio, no ha 
querido ni quiere aceptarlo sino conjuntamente con ella, 
y anteponiéndola en el título y en todas las otras cosas c 
insignias reales, pagando la deuda que como obediente 
hijo debe a su madre, porque merezca haber su bendición 
y de los otros sus progenitores. Movido por esto sólo y 
por la autoridad y reputación tan necesaria a estos reinos 
y a todos los otros de su sucesión, y también para ayudar 
a la reina nuestra señora, su madre, a llevar la carga y 
trabajo de la gobernación y administración de la justicia 
en ellos, y por otras muchas, justas y razonables causas 
quiere y la place de juntarse con Su Alteza y tomar la 
solicitud de la gobernación. Y en nombre de Dios Todo-
poderoso y del Apóstol Santiago, guardador de los reyes 
de España, se intitula y llama rey de Castilla y de los otros 
reinos de su sucesión, juntamente con la muy alta y muy 
poderosa señora la reina nuestra señora, su madre, toda-
vía dando la precedencia y honra en el título y en todas las 
insignias y preeminencias reales, como dicho es, con in-
tención y propósito de obedecerla y acatar en todo como 
madre, reina y señora natural de estos reinos.» (Javier Vales 

Failde. La Emperatriz Isabel. Madrid. Crisol. 1918. págs. 
54 y 55. 
Así recibió Carlos 1 las coronas de Castilla y Aragón y se 
hizo dar el título de rey de España aunque la reina Juana I. 
conlinuó figurando en primer lugar en los documentos. 
Su madre, por lo demás permaneció alejada de toda acti-
vidad política en residencia de Tordesillas. donde se en-
contraba cuando se dirigieron a ella los principales diri-
gentes de la revuelta de las Comunidades en 1520 con el 
propósito insatisfecho de ganarla para su causa. Falleció 
en esa localidad vallisoletana el 11 de abril de 1555.) 

4. Los dobles esponsales, por poderes, tuvieron lugar en 
Lisboa, primero el ! de noviembre 1525. invalidados por 
un error en la necesaria dispensa de parentesco, la Santa 
Sede; enmendado ese inconveniente, se repitieron nueva-
mente el 20 de enero de 1526. 

5. Llegó primero el duque de Béjar -el segundo duque de 
Béjar fue Alvaro de Zúñiga y Guzmán (1455-1531)- pre-
cedido de ocho trompetas, cinco ministriles y dieciocho 
pajes, cabalgando todos ellos bien en muías, bien en ca-
ballos. Vestidos con costosos trajes rojos, matizados de 
terciopelos negro y bordados en las mangas izquierdas 
unas AES blancas y negras, y en las banderas de las cor-
netas. bordadas también, las armas de los Zúñigas. Se-
guía el arzobispo de Toledo, don Alonso de Fonseca. pre-
cedido de doce trompetas, las chirimías y tres muías de 
atabales, y detrás del arzobispo venían veinticuatro laca-
yos. todos ricamente vestidos. Por último, venía el duque 
de Calabria, precedido de muchos caballeros y una servi-
dumbre muy numerosa. 
6. Javier Vales Kaile. opus cit. 

7. Isabel salió de Badajoz el 21 de febrero y no llegó a 
Sevilla hasta el 3 de marzo, fue un viaje largo ex profeso, 
ya que en esos días Carlos V negociaba en Madrid las 
condiciones de paz con Francia y la entrega del rey Fran-
cisco I. prisionero en España. 

8. Philippc Erlanger. Carlos V. Madrid. 2000. pág. 154. 

9. Javier Vales Faile. opus cit. 

10. Philippe Erlanger. opus cit. 
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C U A T R O . . . Y M Á S " 

P l á c i d a m e n t e u n v e r a n o m á s , h e e l e -
g i d o e s t e m o m e n t o d e e s p e c i a l t r a n q u i l i -
d a d p a r a a b r i r l a v e n t a n a d e v i s i l l o s d e 
p a p e l y e m o c i o n e s q u e e s e s t a R E V I S T A . 
S o b r e e l a l f é i z a r d e s u p o r t a d a q u e t a n t o s 
r e c u e r d o s m e r e m e m o r a , m e h e d i s p u e s -
t o a r e c o p i l a r n o t a s d e l a C o n s t a n t i n a q u e 
a l o t r o l a d o s e m a n t i e n e e n s u s e s e n c i a s , 
v i c i a d a s o n o , p e r o q u e v i e n e n a c o n s t i -
t u i r u n t r o n c o p o r e l q u e d i s c u r r e l a s a v i a 
d e l o q u e s e r e n u e v a . P u e d e q u e s e a c i e r t o 
q u e e s e fluir d e v i d a n o e n c u e n t r e l o s c a -
p i l a r e s d e b i d a m e n t e d i s p u e s t o s , a f i n d e 
c u e n t a s , l o s a ñ o s n o p a s a n e n b a l d e y a l 
t r o n c o d e v e z e n c u a n d o a l a p a r q u e a n i -
l l o s q u e d e l a t a n l o s a ñ o s , s e l e v i e n e a p r e -
c i a n d o a l g ú n n u d o q u e o t r o . 

V i e n e e l l o a c o l a c i ó n p o r q u e u n a v e z 
m á s . y v a n . . . t a n t a s , m e h e v i s t o e n l a o b l i -
g a c i ó n p e r o t a m b i é n e n l a n e c e s i d a d d e 
a c l a r a r a q u i e n c r i t i c a b a s i n c o n o c i m i e n -
t o d e h e c h o s y . d e f o r m a d e s a f o r a d a , a u n 
g r u p o , d e c í a e s t a p e r s o n a q u e d e " c u a t r o 
t o n t o s " , a l o s q u e y o s i e m p r e h e l l a m a d o 
c o m o " l o c o s m a r a v i l l o s o s " . S i e n e f e c t o , 
e s t a b a n p o n i e n d o " v e r d e " a l o s a m i g o s d e 
l a C a b a l g a t a d e R e y e s M a g o s . N o r e p a r a -
b a e l c r i t i c ó n q u e n o e l c r í t i c o e n l a n z a r 
i m p r o p e r i o s y d e s c a l i f i c a c i o n e s h a c i a q u i e -
n e s c o m i e n z a n e l a ñ o r e p a r t i e n d o i l u s i ó n 
y a b r i e n d o e n e r o c o n u n a e s t r e l l a q u e o j a l á 
n o s i l u m i n a s e a t o d o s e l r e s t o d e l a ñ o p a r a 
u n i r e s f u e r z o s c o m o s o l o e l l o s s a b e n h a -
c e r e n t o r n o a u n f i n c l a r o , p r e c i s o 
y c o n t u n d e n t e : C O N S T A N T I N A . S ó l o 
C o n s t a n t i n a , l o s m u e v e , n o b u s q u e m o s 
cnás m o t i v a c i o n e s , o s l o a s e g u r o d e s d e l a s 
• i v e n c i a s d e q u i e n c o m p a r t i ó e l m i s m o 

f u e g o a l a p a r q u e e l m i s m o f r í o q u e e l l o s : 
l a m i s m a s a t i s f a c c i ó n a l a v e z q u e e l m i s -
m o t r a b a j o : l a m i s m a ú n i c a i l u s i ó n y e l 
ú n i c o m i s m o f i n . ¿ C ó m o e s p o s i b l e q u e 
a ú n h a y a q u i e n q u i e r a r e g a t e a r l e u n 
a p l a u s o o u n j u s t o r e c o n o c i m i e n t o a e s t e 
g r u p o d e l o c o s m a r a v i l l o s o s q u e m i e n t r a s 
y o e s c r i b o e s t a s l í n e a s o t u l a s e s t á s l e -
y e n d o . e s t á n d e s e a n d o v o l v e r a l a f á b r i c a 
d e s u e ñ o s d e l R i h u e l o p a r a d e s e m p o l v a r 
c a r r o z a s , e j e c u t a r n u e v o s p r o y e c t o s y e s -
c r i b i r l e s e n n o m b r e d e t o d o s l a p r i m e r a 
g r a n c a r t a a l o s m i s m í s i m o s R e y e s M a -
g o s ? . 

E n f i n . c o s a s d e " c u a t r o t o n t o s " . E n 
h o n o r a l a v e r d a d h e d e m e n c i o n a r q u e a 
l o s p o c o s d í a s d e a q u e l l a c o n v e r s a c i ó n , e l 
c r i t i c ó n d e b i ó d e r e c a p a c i t a r y m e p i d i ó 
d i s c u l p a s e a q u e l l a i n c o n t i n e n c i a v e r b a l 
q u e h a b í a t e n i d o y a g r a d e c í a , d e c í a é l . l a 
l e c c i ó n d e f i d e l i d a d q u e l e h a b í a d a d o . 

C o s a s d e " c u a t r o t o n t o s " , q u e p o r s e -
g u i r e l c a l e n d a r i o d e n u e s t r a s t r a d i c i o n e s 
s e h a r á c o n m a y o r o m e n o r r e p e r c u s i ó n 
p e r o s i n f a l t a r a l a c i t a d e f e b r e r o t a n g u i l l o , 
c u p l é o c o p l a p a r a n u e s t r o C a r n a v a l y p o -
n e r u n d i s f r a z d e h o j a s v e r d e s e n n u e s t r a 
A l a m e d a o v o c e s d e a r l e q u í n b a j o l a v i e j a 
c ú p u l a d e l a C o n c e p c i ó n , p a r a l e v a n t a r 
d e n t r o d e u n m o n u m e n t o o t r o m o n u m e n t o 
e n f o r m a d e h o m e n a j e a l o m i s m o q u e a 
l o s p r i m e r o s . C O N S T A N T I N A . 

Q u é d e c i r d e l o s " c u a t r o t o n t o s " y a l -
g u n a " t o n t a " q u e o t r a q u e n a d a m á s q u e 
d o n c a r n a l s e d e j a i m b u i r p o r d o ñ a c u a -
r e s m a . p a r a l a c u e n t a a t r á s d e tos d í a s y 
s e p o n e a f r o t a r v a r a l e s , r e c o s e r 
b a m b a l i n a s , l i m p i a r m e d a l l o n e s , t u l i p a s 
y r e s p i r a d e r o s p a r a q u e u n a ñ o m á s f i e l 
s i e m p r e a l l l a m a d o r d e l a c h i c o t á d e p r i -
m a v e r a , e l d o m i n g o d e r a m o s p o r l a m a -
ñ a n a , L l a n o d e l S o l s e v i s t a d e b l a n c o y 
t r a s u n a c r u z d e g u í a s e d i s p o n g a a h a c e r 
s a n t a t o d a u n a s e m a n a d e c a t e q u e s i s p l á s -
t i c a p o r n u e s t r a s c a l l e s , t o d a s y c a d a u 



d e n u e s t r a s h e r m a n d a d e s e n p o s d e C r i s -
t o y e n t o r n o a u n e s t a n d a r t e q u e t i e n e 
p o r u n l a d o u n A v e M a r í a y e n s u e n v é s s e 
p u e d e v e r : C O N S T A N T I N A . 

Y c u a n d o l l e g u e M a y o y l a M u e s t r a d e l 
y a o c t o a n u a r i o G A N A T U R p i d a u n i r v o l u n -
t a d e s p a r a a t e n d e r e l R a s t r i l l o d e 
A S N A D I S , o p a r a e l a b o r a r r o s c o s , 
p e s t i ñ o s , g a ñ o t e s u o t r a s e s p e c i a l i d a d e s 
c o n l a s q u e a ñ a d i r r e c u r s o s a l a n e c e s a -
r i a A s o c i a c i ó n q u e t a n t a y b u e n a l a b o r l l e -
v a a e f e c t o s , n o f a l l a r á q u i e n s e c o l o q u e e l 
d e l a n t a l y p r e g o n e l a s c a l i d a d e s h a s t a c o n -
f u n d i r l o c o n e s e o t r o g r u p o d e " c u a t r o s 
t o n t o s y t o n t a s " q u e d e s d e h a c e s i e t e a ñ o s 
s e e s f u e r z a n p a r a t r a e r a c h i c o s y c h i c a s 
d e B i e l o r r u s i a p a r a r e g a l a r l e s s a l u d a s u s 
i n f a n t i l e s c u e r p o s , h a c e r l o s e n t r a ñ a b l e s 
e n t r e n o s o t r o s c o n s u s c a b e l l e r a s r u b i a s 
y s u i m p r o n t a d e i d i o m a i n i n t e l i g i b l e a l 
e n t e n d i m i e n t o p e r o t a n e s e n c i a l a l o s s e n -
t i m i e n t o s d e s o l i d a r i d a d . E s t o s d e 
A S P R O N I . a d e m á s d e u n e j e m p l o , n o s r e -
g a l a n e s o s b u ñ u e l o s q u e " o t r o t o n t o c a l v o 
y c o n b i g o t e " s e e s f u e r z a e n h a c e r n o s r e -
c o r d a r q u e d e t r á s d e t o d o y d e t o d o s 
e s t á . . . , l o h a s a d i v i n a d o : C O N S T A N T I N A . 

Y l l e g a r á j u l i o y S a n t a A n a r o m p e r á 
s u s e c u l a r s i l e n c i o d e p e n i t e n c i a d e s o m -
b r a s y c a m b i a r á c e r a p o r f a r o l i l l o s p a r a 
m a n t e n e r p u n t u a l l a V e l á e n t r e l o s a r r a -
y a n e s d e e s e j a r d í n d e t a n t a s p a l a b r a s d e 
a m o r e n l a s o l i d e z d e s u s b a n c o s d e c e r á -
m i c a m i e n t r a s s e h a c e l u z d e a l b e r o q u e 
s o l o o y e d e v e z e n v e z e l t i n t i n e o d e s u 
v i e j a c a m p a n a e n t a r d e d e v i e r n e s c o n v o -
c a n d o a l o s f i e l e s d e l e n t o r n o . Y e n l o s 
p r i m e r o s d í a s d e A g o s t o l a p a l a b r a b a r r i o , 
t o m a r á l a m e d i d a j u s t a d e s u s i g n i f i c a d o 
y v o l v e r e m o s n u e s t r o s p a s o s h a c i a e l C a l -
v a r i o . v i e j o c a m i n o d e l a s N a v a s , p a r a s e n -
t i r l a s a n a e n v i d i a d e o t r o s c i e l o s p e r d i d o s 
c u a n d o d e n i ñ o s v i s i t á b a m o s a s i d u a m e n -
t e l a F u e n t e N u e v a o y a d e m a y o r e s , a c o r -
t a m o s c a m i n o p a r a l l e g a r a l l í d o n d e e s t á 
l a t i e r r a q u e n o s e s p e r a h a s t a c o n f u n d i r -
n o s c o n l o q u e a t o d o s n o s a n i m a : 
C O N S T A N T I N A . 

C o n e l m o v i m i e n t o a s o c i a t i v o " c u a t r o 
t o n t a s " s e h a n u n i d o a " l o s t o n t o s d e s i e m -
p r e " , g r a c i a s a e l l o l a s m u j e r e s h a n e n -
c o n t r a d o f o r o d o n d e d e b a t i r , l u g a r a l q u e 
a c u d i r , c e n t r o d o n d e f o r m a r s e , a c t i v i d a d 

c o n j u n t a q u e r e a l i z a r , e n d e f i n i t i v a , l a 
m u j e r t i e n e p o r f i n l a l i b e r t a d d e s e n t i r s e • 
n i m á s n i m e n o s q u e m u j e r , y ¿ s a b e s q u é ? , 
p u e s q u e t a m b i é n a e l l a s l e s m u e v e 
C O N S T A N T I N A . 

Y a s e q u e e s t á n o t r o m u c h o s d e t r á s 
d e o t r a s m u c h a s c o s a s , m i a d m i r a c i ó n a 
t o d o s y a t o d a s , p e r o d é j a m e a n t e s d e q u e 
p a s e s e s t a p á g i n a d e c i r t e q u e a ú n a d m i -
r a n d o a t a n t a s p e r s o n a s c o m o s e e n t r e -
g a n d í a s i y d í a t a m b i é n a n u e s t r o p u e b l o , 
q u i e r a y o r e n d i r l e u n p e q u e ñ o h o m e n a j e 
d e p a p e l p e r o t a m b i é n d e p r o f u n d o r e c o -
n o c i m i e n t o a u n a p e r s o n a , e l ú n i c o n o m -
b r e p r o p i o q u e m e v o y a a t r e v e r d a r e n 
e s t e a r t í c u l o , a q u i e n h a t o m a d o l a r e s -
p o n s a b i l i d a d d e h a c e r n o s v e r l o p e q u e ñ o 
q u e s o m o s a n t e l a o b r a d e o t r o s . S i s a l e s 
a l a c a l l e c o i n c i d i e n d o c o n l a s f e c h a s e n 
q u e v e l a l u z e s t a R E V I S T A , t e i n v i t o a 
e m o c i o n a r t e c o n l a l u z d e n u e s t r o p u e b l o 
a p o c o q u e t r a s p a s e s l a p u e r t a d e l s a l ó n 
m u n i c i p a l e n c a l l e M e s o n e s y t e e n c u e n -
t r e s c o n l o s a r t i s t a s l o c a l e s q u e s o b r e e l 
l i e n z o i m p r i m e n c a r á c t e r a l a l u z d e l o 
n u e s t r o . C a d a c u a d r o q u e v e s , c a d a l u z 
q u e a d i v i n a s , c a d a m a n c h a q u e d e s c i f r a s 
t i e n e u n a u t o r y u n s e n t i d o . A n t e s d e e s -
t a r a l a v i s t a d é t o d o s , d e l a n t e d e u n c a -
b a l l e t e . p e g a d o a u n a p a l e t a d e c o l o r e s , 
i m p r e g n a n d o p i n c e l e s d e l u c e s y t o n a l i -
d a d e s h a b r á u n a r t i s t a d e l a a m i s t a d y 
d e l c o m p r o m i s o c o n s u p u e b l o . P a r a q u e 
a p e n a s s i s e n o t e , a l l í e n e l á n g u l o i n f e r i o r 
d e e s e c u a d r o e n o r m e d e s u c o r a z ó n , t e -
n i e n d o p o r m o d e l o a C O N S T A N T I N . , . e l 
a u t o r d e t a n t a e n t r e g a : aquí un amigo 
e s a e s l a t a r j e t a d e v i s i t a ' d e " V a l d i " , p e r s -
p e c t i v a l a r g a , o c r e s d e c o l o r y g r i s e s d e 
l u z i n t e r m i n a b l e ; e s t e J O S É M A N I ' E L 
V A L D I V I E S O M O R I L L A , ( e s c a l e r a e n ristre, 
p a n c a r t a d e g a l e r í a d e a r t e , a n u n c i o d e 
q u e a g o s t o l l e g ó ) , a l q u e c o m o o t r o s , t a n t o 
q u i e r o , y s e n o m e v a a p e r d o n a r e s t a p i n -
c e l a d a p e r s o n a l s o b r e s u l i e n z o i n q u i e t o 
d e c o l o r y e s t i l o i n e q u í v o c o c o n q u i e n l o 
l o c a l s e h a c e m á s u n i v e r s a l a c a d a p a l a -
b r a , a c a d a a b r a z o , a c a d a i n s t a n t e . . . 

José Luis Ortiz Gómez 
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CEÍviaje de Ca vícCa 
Para mi hermano 

C u a n d o y o e ra n iña , a p i l a d a e n t r e o t r o s mi l 
o b j e t o s d i v e r s o s , en el l a v a d e r o d e mi c a s a h a b í a 
u n a m a l e t a d e c a r t ó n . A q u e l l a v a d e r o q u e p r e s i d í a 
una e n o r m e pi la r o j i z a d e p e d e r n a l e r a t a m b i é n un 
t r a s te ro d e f o r t u n a . A l l í se g u a r d a b a n c o s a s q u e 
sólo se u t i l i z a b a n u n a t e m p o r a d a , p e r o t a m b i é n 
ot ras y a en d e s u s o , q u e v i v í a n un a s i l o d e f i n i t i v o 
j u n t o a l o s c u b o s , los r o l l o s d e c o r d e l , las h e r r a -
m i e n t a s y el v e n t i l a d o r d e a s p a s , c u i d a d o s a m e n t e 
e n v u e l t o pa ra res is t i r los m e s e s i nve rna l e s . ¿ A cuál 
d e e s t a s d o s c a t e g o r í a s p e r t e n e c í a la m a l e t a d e ca r -
tón? M u c h o m e t e m o q u e a la s e g u n d a . P o r e n t o n -
ces aún n o se h a b í a n e x t e n d i d o las g r a n d e s o f e r t a s 
tu r í s t icas q u e h o y p e r m i t e n al t r a b a j a d o r m e d i o 
h a c i n a r s e en u n a p l aya o r e c o r r e r m e d i o m u n d o 
en d i e z d ías . E n mi ca sa , a d e m á s , r e g í a u n a n o r m a 
de o r o : n o s e c o m p r a b a n a d a a c r é d i t o ; en c o n s e -
c u e n c i a . n o h a b í a l u j o s s u p e r f l u o s , y el v i a j a r se 
c o n s i d e r a b a un lu jo . Al a m a n t e d e las e m o c i o n e s 
es te p a n o r a m a q u i z á le p a r e z c a a l g o gr i s , p e r o n o 
hay d u d a d e q u e f a c i l i t a b a el d e s c a n s o n o c t u r n o 
del paterfamilias. L a s e m o c i o n e s , y a s e s a b e , s u e -
len se r c a r a s . 

L a m a l e t a e s t a b a cas i n u e v a . Y d i g o cas i p o r -
q u e m i s t e n t a t i v a s d e a p e r t u r a y mi t e n d e n c i a a 
e m p l e a r l a c o m o j u g u e t e a c a b a r o n p o r m a r c h i t a r l a 
b a s t a n t e . E r a g r a n d e , t e n í a el a sa d e c u e r o y u n a s 
c a n t o n e r a s m e t á l i c a s q u e a m í m e p a r e c í a n el c o l -
m o d e la s o f i s t i c a c i ó n . E n u n o d e los la te ra les , a d e -
m á s . o s t e n t a b a un d e t a l l e d e e x q u i s i t o c o s m o p o l i -
t i smo : la e t i q u e t a o v a l a d a d e un h o t e l . A u n a lec-
to ra p r e c o z c o m o y o , a c o s t u m b r a d a a t r a s l a d a r m e 
a p a i s a j e s l e j a n o s s o b r e las a l a s d e los c u a d e r n i -
l los de l C a p i t á n T r u e n o o las p á g i n a s d e la C o l e c -
c ión H i s t o r i a s , a q u e l l o r e s u l t a b a i r r e s i s t ib l e . ¿ Q u é 
a l m a r o m á n t i c a no ha s o ñ a d o a l g u n a v e z c o n c o -
n o c e r p a í s e s l e j a n o s al e s t i l o d e los v i a j e r o s de l 
s i g l o X I X ? N a d a d e p u e r t a s a u t o m á t i c a s q u e se 
a b r e n c o n u n a t a r j e t i t a d e p l á s t i c o ; n a d a d e e m -
b a r c a r h a c i n a d o en un a v i ó n : n a d a d e g r u p o s q u e 
d e a m b u l a n p o r los m o n u m e n t o s c o m o si f u e r a n 
r e b a ñ o s . . . L o m í o e r a n e s o s e s t a b l e c i m i e n t o s lu -
j o s o s d e a n t a ñ o q u e s i e m p r e s e l l a m a b a n « G r a n 
H o t e l » , a los q u e s e l l e g a b a s in p r i s a s en 

t r a n s a t l á n t i c o o en f e r roca r r i l a vapo r , c o n sa -
l o n e s i l u m i n a d o s p o r l á m p a r a s d e g a s y d o n d e s e 
a c o s t u m b r a b a a c o l o c a r u n a c o l o r i d a e t i q u e t a s o -

bre los e q u i p a j e s : H o t e l S a v o y , L o n d r e s : H o t e l 
G e o r g e V, P a r í s ; V i e n a , E s t a m b u l , El C a i r o . . . Y 
y o t a m b i é n d i s p o n í a d e u n a e t i q u e t a de v e r d a d pa ra 
a l i m e n t a r m i s s u e ñ o s ; en e l l a se le ía : " H o t e l la Va-
l e n c i a n a . C o n s t a n t i n a ' » . 

L a v i d a n o s e n s e ñ a q u e n o s ó l o se p u e d e v ia -
jar en el e s p a c i o . L o s ú l t i m o s d e s c u b r i m i e n t o s d e 
la F í s i c a a s e g u r a n q u e e x i s t e n m á s d e t res d i m e n -
s i o n e s , c o i n c i d i e n d o a s í - d e n u e v o - c o n a l g o q u e 
m u c h o s h a n p r e s e n t i d o en t o d a s las é p o c a s : q u e 
t a m b i é n se v i a j a c o n el c o r a z ó n , c o n la i m a g i n a -
c ión y c o n el p e n s a m i e n t o . Y q u e , a s i m i s m o , e s 
p o s i b l e v i a j a r p o r el t i e m p o h a s t a l u g a r e s q u e si-
g u e n v i v o s , a u n q u e y a n o a p a r e z c a n en los p l a n o s 
ni en los m a p a s . ¿ Q u i é n n o s i m p e d i r á v i a j a r p o r 
los r e c u e r d o s ? ¿ P o r los p r o p i o s o los d e q u i e n e s 
a m a m o s ? D e e s t e m o d o , c u a n d o e r a n iña , c o n la 
m a l e t a d e mi c a s a y o m e d e s p l a z a b a m u c h a s ve-
c e s h a s t a u n a C o n s t a n t i n a i n e x i s t e n t e : la de l v i a j e 
d e n o v i o s d e m i s p a d r e s , d o n d e h a b í a un ho te l q u e 
y o n o a l c a n c é a c o n o c e r . Y al r o z a r s u s c a n t o n e r a s 
m e t á l i c a s los ve í a p a s e a r u n a s o l e a d a m a ñ a n a de 
m a y o , t o m a d o s de l b r a z o , p o r la ca l l e M e s o n e s , 
s a l u d a n d o a los v e c i n o s y r e c i b i e n d o la e n h o r a -
b u e n a p o r su c a s a m i e n t o , o c h a r l a n d o s e n t a d o s a 
la t a r d e en el j a r d í n d e S a n t a A n a o en el d e las 
M o n j a s , c u a n d o el c i e l o q u e va a o s c u r e c e r m u e s -
t ra su azu l ú l t i m o y m á s i n t enso . 

A q u i e n s ó l o sea c a p a z d e a p r e c i a r lo e v i d e n -
te q u i z á le p a r e z c a q u e los a ñ o s a c a b a n b o r r á n d o -
lo t o d o , p e r o a l g u n o s s a b e m o s q u e n o e s as í . L o 
q u e se s i en t e n u n c a se p i e r d e . P o r e so , aque l l a n iña 
d e e n t o n c e s , i n v i s i b l e ya , p e r o tan v i v a c o m o a n -
tes , aún se t o m a t i e m p o d e v e z en c u a n d o p a r a 
v i a j a r p o r e s a C o n s t a n t i n a idea l . Y al b a j a r j u n t o 
al L a d r ó n , p o r L l a n o d e l Sol o p o r la A l a m e d a , se 
d e t i e n e un m o m e n t o y e s p e r a ; s a b e q u e n o t a r d a r á 
en a p a r e c e r u n a p a r e j a j o v e n y e n a m o r a d a - é l 
m o r e n o y c o n b i g o t e , e l l a cas i r u b i a y d e o j o s c la -
r o s - q u e p a s a r á .sin v e r l a . E s t á n d e v i a j e d e no-
v i o s . Y e l l a s a b e t a m b i é n q u e en el Ho te l la Valen-
c i a n a , d o n d e s e h o s p e d a n , a l g u i e n ha p e g a d o u n a 
e t i q u e t a o v a l a d a en su f l a m a n t e m a l e t a . E s e l p u n -
t o in ic ia l d e u n v i a j e q u e a ú n n o ha c o n c l u i d o . U n 
v i a j e s i e m p r e r e n o v a d o , q u e d u r a r á t o d a m i v ida . 

EVAACOS 



"la Caixa 



CATÁLOGO PICTÓRICO DEL ARTISTA 
ANTONIO DIFORTÁLVAREZ 

José Manuel Valdivieso Morill 

Ser í a l amen tab l e q u e por ser u n o de los nues -
tros. d i g o lo de nues t ro por ser m i e m b r o y P re s iden -
te de la A s o c i a c i ó n Cul tura l "Ger t rud i s G ó m e z d e 
Avel laneda" , no queda ra , en es ta Rev is ta , cons t an -
cia con una b reve reseña de la pub l icac ión en es te 
año 2 0 0 6 del C a t á l o g o Pic tór ico de la O b r a de A n t o -
nio Difor t Alvarez , y más c u a n d o la l ínea edi torial 
se ha ca rac t e r i zado , a d e m á s de la d o c u m e n t a c i ó n 
histórica y la co l aborac ión l i teraria, po r re f le ja r al-
gunos a c o n t e c i m i e n t o s d e s t a c a d o s d e la v ida social 
y cul tural . 

En p r imer t é rmino este ca tá lo -
go c u l m i n a el me rec ido h o m e n a j e a 
Antonio c o m o A R T I S T A , con todas 
las m a y ú s c u l a s q u e con l l eva la pa-
labra. A d e m á s nos cons t a , a f o r t u n a -
damente . q u e e s un ca t á logo abier -
to, ab ier to pues Di for t se e n c u e n t r a 
en p lena m a d u r e z c rea t iva y si n o 
vean el cuadro c reado este año , "Cor -
cho" (deseo q u e lo hayan vis to en la 
Expos ic ión M o n o g r á f i c a de l I al 15 
de Agos to ) , d o n d e r e sume , al igual 
que en su inventar io p ic tór ico , su ca-
lidad pictór ica y su vivencia de nues-
tro en to rno y de nues t ro p a t r i m o n i o 
cultural . Es , po r tanto, este c a t á logo 
art íst ico un " p a s e o " (una de sus ac -
t ividades f avor i t a s ) po r nues t r a s lu-
ces, con t ra luces y s o m b r a s y s u p o 
e n t r a r ( c o m o su a d m i r a d o 
Velásquez) en la ps ico log ía de sus re t ra tados . 

Es t a ob ra cul tural ha c o n l l e v a d o un impor tan te 
coste e c o n ó m i c o al se r u n a pub l icac ión a todo color . 
Los gas tos han s ido s u f r a g a d o s , por la Asoc iac ión , y 
además por el a p o y o ( ahora vienen los ag radec imien-
tos) del E x c m o . A y u n t a m i e n t o d e Cons tan t ina , en-
cabezados por el A lca lde D. Juan A n t o n i o R i v e r a 
Me léndez y la c o n c e j a l a d e cu l tu ra Son ¡a Or t ega , 
también por la D ipu tac ión Provinc ia l de Sevi l la y 
por la C a j a de A h o r r o s " S a n F e r n a n d o " . En la e l abo-
ración del c a t á l o g o en sí, la gra t i tud va para M. a Jo-
sefa P a r e j o De lgado , expe r t a p ro fe so ra d e His to r ia 
del Arte; t ambién para la p luma fáci l , sensible y nues-
tra de M a n o l o R a m í r e z q u e c o m o b u e n h i j o de 
Constant ina supo an t ic iparse en ver y d i s f ru ta r parti-

c u l a r m e n t e del a r te d e An ton io ; y por ú l t imo para 
J o s é A n t o n i o A l v a r e z P i za r ro q u e ana l i zó la produc-
c ión ar t ís t ica en c i f r a s y l levó a c a b o el t r aba jo m á s 
a rduo : r e c o g e r la m a y o r par te de sus c u a d r o s en su 
ob j e t i vo f o t o g r á f i c o . E l r e su l t ado o b t u v o el beneplá-
c i to del au tor con lo que es to s ign i f i ca y conoc ido el 
pe r f ecc ionamien to (vi r tud y ex igenc ia ) del pintor. Sin 
duda , P iza r ro , e res el m e j o r c o n o c e d o r visual d e su 
obra , tus k i l ó m e t r o s en c o c h e y tus camina t a s , c á m a -
ra al h o m b r o , te lo ava lan . 

Si ya has c o n t e m p l a d o el c a t á logo y c o n o c e s y 
c o n o c e s la o b r a d e D i f o r t , lo ú n i c o q u e q u e d a 

de sd ibu j ado (nunca m e j o r d icho) es q u e gra t icamente 
n o se ha p l a s m a d o su ac t iv idad car te l í s t ica cen t r ada 
e s p e c í f i c a m e n t e en la C a b a l g a t a de R e y e s M a g o s y 
la Fer ia . Por c ie r to c a b e aqu í la anécdo ta que en un 
c o n c u r s o d e cartel d e ca rnava l de 1985 le sus t ra je -
ron su car te l y aún s igue sin aparecer . Una lást ima. 
Sin e m b a r g o (y p e r d o n e n la f r i v o l i d a d ) ya p u e d e 
apa rece r en su c u r r i c u l u m una ob ra robada q u e en 
tono j o c o s o p u e d e ser un orgul lo . 

C o m o es ta reseña se es tá a m p l i a n d o , c reo que 
podr í a conc lu i r con la m a n i p u l a c i ó n de una f rase co-
noc ida : el c a t a l a g o no es pa ra h a b l a r l o s ino para 
V E R L O , en "neg r i t a " , y leerlo. 



TEJIDOS, 

CORT INAS Y 

CONFECCIONES 

Plaza Nt ra . Sra . de la A m a r g u r a , 3 Te lé f . 955 88 13 19 

C O N S T A N T I N A 

CAFETERIA-PUB 

EL PIRATA 
Abierto de Jueves a Domingo 

a partir de las 16:00 

m Y ENROLATE E\ M ESTRA 
TRIPULACION 

PASARA! 

c / . V e n e r o 

CONSTANTINA 

C O N F E C C I O N E S 

BLAS INFANTE, 1 

MESONES, 5 

T O D O EN R O P A I N F A N T I L 

\ 

( g c a l a n Q ) 
MESONES, 1 1 

TELÉF. 9 5 5 8 8 0 7 4 4 
C O N S T A N T I N A 



C O N S T A N T I N A 

P L A Z A D E S A N T A A N A , 1 

TELÉF. 9 5 5 8 8 1 O 0 4 

WVVV'W-.̂  

SERVICIO RAPIDO DE MECANICA, 
PINTURA Y LAVADO 

MIGUELA. MEDINA MELENDEZ 
LAVADOS Y PULIDOS CAMBIOS DE ACEITE 

PINTURAS AUTOMOVILES TODOS LOS MODELOS 

REPARACIONES DE GOLPES 

¡¡COMPRUEBE NUESTRO EXCELENTE SERVICIO 
Y DISFRUTARA DE INCREIBLES RESULTADOS!! 

Estamos en CTRA. LAS NAVAS, S/N. 
Teléfs. 955 88 19 30 670 32 86 46 

C O N S T A N T I N A 



V E R A N O 2006 CONSTANTINA 

SIEMPRE A SU SERVICIO, 
LE OFRECE, TODA CLASE DE 

MATERIALES DE CONSTRUCCION 
Y SANEAMIENTOS 

DE TODAS LAS MARCAS, 
ASI COMO MARMOLES, CON 

UNA EXTENSA GAMA DE COLORES 
PARA ENCIMERAS DE COCINAS, 

ESCALERAS Y ZOCALOS 

C á d i z , 4 

Teléfs. 9 5 5 8 8 0 6 8 8 - 9 5 5 8 8 10 2 0 
Fax 9 5 5 8 8 0 6 8 8 

C O N S T A N T I N A 



EN BIELORRUSIA SE HABLA Y 
SE SUEÑA CON CONSTANTINA 

F u e en el 2 0 0 0 c u a n d o l l e g a r o n p o r p r i m e r a 
vez. N i ñ o s y n i ñ a s q u e b a j a b a n d e un a u t o c a r t e -
n i e n d o e n s u s r o s t r o s , c o n los o j o s a b i e r t o s d e p a r 
en p a r t r a t a n d o d e v e n c e r e l c a n s a n c i o d e u n 
l a r g u í s i m o v i a j e y m o s t r a n d o d i b u j a d a s en s u s c a -
ras, sin s a b e r ni m e d i a p a l a b r a en e s p a ñ o l , la so r -
presa d e su l l e g a d a , la s o n r i s a d e s u s s e m b l a n t e s y 
t a m b i é n el a g o b i o d e e s t a r a c i n c o mi l k i l ó m e t r o s 
de su pa í s , s in s a b e r el i d i o m a , sin c o n o c e r a n a -
die, h a b i e n d o d e j a d o a t r á s a s u s f a m i l i a s y e n c o n -
t r á n d o s e o t r o m u n d o q u e les e s p e r a b a c o n los b ra -
zos d e la s o l i d a r i d a d a b i e r t o s d e p a r en p a r p o r q u e 
ven ían h u y e n d o d e l a s c o n s e c u e n c i a s g r a v í s i m a s 
para su sa lud d e la e x p l o s i ó n n u c l e a r de C h e r n ó b y l , 

en U c r a n i a , en la q u e el m a l d i t o v i e n t o d e l no r t e , 
c a u s ó en su b e l l í s i m a t i e r ra , B i e l o r r u s i a , u n d r a -
m a q u e a d u r í s i m a s p e n a s s e va s u p e r a n d o y q u e 
s e m b r ó y s i g u e s e m b r a n d o t r e m e n d a s e n f e r m e d a -
des , m u c h í s i m a s m u e r t e s y u n a c o n d e n a m a l d i t a 
de c o n t a m i n a c i ó n q u e s ó l o p u e d e c o m b a t i r s e en 
un a m b i e n t e s a n o y l i m p i o c o m o e s e l n u e s t r o p a r a 
c o n s e g u i r q u e su e s p e r a n z a d e v i d a se m u l t i p l i q u e 
e c h á n d o l e s n o u n a m a n o , s i n o las d o s , p a r a q u e , 
en e s t o s c u a r e n t a i t a n t o s d í a s q u e c o n v i v e n c o n 
noso t ros , m e j o r e n su s a l u d y q u e en n u e s t r o p u e -

b l o e n c u e n t r e n lo q u e ya e s u n a a b s o l u t a y m a r a -
v i l l o s a r e a l i d a d : Q u e en B i e l o r r u s i a se h a b l a y se 
s u e ñ a c o n C o n s t a n t i n a y q u e e s t o s n i ñ o s y e s t a s 
n iñas , a l as q u e y a , d e s d e el 2 0 0 0 t e n e m o s e n t r e 
n o s o t r o s , a u n q u e h a y a c a r a s n u e v a s t o d o s los años , 
f o r m e n p a r t e d e n u e s t r o p a i s a j e y a l g o t o d a v í a m á s 
m a r a v i l l o s o : q u e , a c i n c o mi l k i l ó m e t r o s , h a y a al l í 
m u c h o s c o r a z o n e s q u e s u e ñ e n c o n n u e s t r o p u e b l o 
y n u e s t r o p u e b l o s e a u n a r e f e r e n c i a e x a c t a e n 
m u c h o s d e s u s h o g a r e s . 

H a n ido p a s a n d o los a ñ o s h a s t a é s t e de l 2 0 0 6 . 
H e m o s i d o v i e n d o c ó m o c r e c í a n e n t r e n o s o t r o s y 
h a s t a q u é p u n t o f o r m a n ya p a r t e d e la f a m i l i a y d e 
q u é m a n e r a el p u e b l o e n t e r o se v o l c ó , y s i g u e vo l -
c á n d o s e c o n e s t a c a u s a y e s t á p e n d i e n t e d e e l l o s y, 

p o r su pa r t e , c ó m o le h a n c o g i d o el 
a i r e a n u e s t r a C o n s t a n t i n a p a r a q u e 
é s t a s ea su s e g u n d a c a s a y su s e g u n -
d a p a t r i a y p o r a c á s i g a n v i n i e n d o 
m i e n t r a s p o d a m o s , y p u e d a n , p a r a q u e 
s e p a n e l l o s y e l l a s , y n o s o t r o s t a m -
b i é n , q u e n o s t i e n e n y t e n e m o s en el 
c o r a z ó n p o r m á s q u e m á s a ñ o s p a s e n 
y o j a l á q u e en e s o s a ñ o s q u e p a s e n 
s i g a n v i n i e n d o c o m o v i e n e n . 

Ya l o s v e m o s t o d o s p o r n u e s t r a s 
c a l l e s . Ya , en m u c h o s c a s o s , n o h a y 
q u e h a b l a r l e s c o n s i g n o s o g e s t o s por -
q u e lo e n t i e n d e n t o d o y y a e s o n o s 
r e c o n f o r t a y, p a r a q u i e n e s t e n g a la 
m í n i m a d u d a , q u e s e p a n q u e d e t r á s 
d e c a d a u n a d e s u s s o n r i s a s ha h a b i -
d o , en m u c h o s d e e l l o s , m u c h o s p a -

d e c i m i e n t o s y n o d i g o n a d a si p e n s a m o s en la d e s -
e s p e r a c i ó n d e s u s p a d r e s o m a d r e s q u e los t u v i e -
ron q u e m a n d a r t an l e j o s p a r a q u e r e c o b r a r a n su 
s a lud , d e s d e l a i n c e r t i d u m b r e d e c ó m o es t a r í an e n -
t re n o s o t r o s p a r a q u e s ó l o c o n v e r l o s c u a n d o v u e l -
v e n y a t e n g a en s u s l a b i o s un n o m b r e , un p u e b l o , 
un s e n t i m i e n t o y u n a t ie r ra q u e c o m p a r t i m o s l la-
m a d a c o n un n o m b r e q u e a e l l o s y a n o s o t r o s n o s 
s a b e a g lo r i a : C o n s t a n t i n a . 

Manuel RAMÍ 



CONSTANTINA 

Sí Vcf. «yiuta algo» en su Casa 
comprará, siempre, siempre 

Ca Tintura en 

aconsejamos 

u L A I N F O R M A C I O N 
^ A L D I A 

T e l é f . 9 5 5 8 8 1 0 9 6 M e s o n e s , 5 1 
C O N S T A N T I N A 
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P U B L I C I D A D 

P R E S E N T A C I O N 

L a c i u d a d de C o n s t a n t i n a h a s i d o y s e r á p i o n e r a en la S i e r r a N o r t e d e S e v i l l a e n la e l i m i n a -
c i ó n de b a r r e r a s y e n la a t e n c i ó n a c o l e c t i v o s d e s f a v o r e c i d o s . L a a t e n c i ó n i n t e g r a l a las p e r s o -
nas c o n d i s c a p a c i d a d y / o m o v i l i d a d r e d u c i d a e x i g e e l i m i n a r t a l e s b a r r e r a s , i n c l u i d a s las e x i s -
t e n t e s e n e l t r a n s p o r t e p ú b l i c o . 

El t a x i p o l i v a l e n t e o E U R O T A X 1 e s u n a r e a l i d a d g r a c i a s a las g e s t i o n e s p e r s o n a l e s q u e d e s d e 
el d í a 23 d e M a r z o d e 2 0 0 4 . e n c o l a b o r a c i ó n c o n el E x c m o . A y u n t a m i e n t o de C o n s t a n t i n a , s e 
r e a l i z a r o n p a r a c o n s e g u i r la a d h e s i ó n de e s t e C o n v e n i o de c o l a b o r a c i ó n e n t r e el M i n i s t e r i o d e 
T r a b a j o y A s u n t o s S o c i a l e s y la F u n d a c i ó n O N C E p a r a e l d e s a r r o l l o d e un p r o g r a m a de a c c e s i -
b i l i d a d g loba l ( e x t e n s i ó n de l s e r v i c i o d e t a x i a c c e s i b l e ) . F.I d í a 2 4 d e F e b r e r o d e 2 0 0 6 el 
E U R O T A X I se p u s o f e l i z m e n t e en m a r c h a . U n s u e ñ o h e c h o a l fin r e a l i d a d . 

El E l R O T A X I c o n l l e v a o b v i a m e n t e lo s s e r v i c i o s h a b i i u a l e s de t r a s l a d o s y r e c o g i d a e n la 
E s t a c i ó n de l A V E y e n e l A e r o p u e r t o de p a s a j e r o s c o n e q u i p a j e c a s i i l i m i t a d o . 

Es te n u e v o m o d e l o de v e h í c u l o o f r e c e la i m a g e n de un taxi d i f e r e n t e , m á s p e r s o n a l e i n t e g r a l , 
s in d i s c r i m i n a c i ó n e n e l a c c e s o al s e r v i c i o ; un T A X I e n d e f i n i t i v a P A R A T O D A S L A S 
P E R S O N A S , u n taxi p a r a un t r a s l a d o c ó m o d o , s e g u r o c i n t e l i g e n t e . 

T A X I A D A P T A D O 

L a c o m u n i d a d de p e r s o n a s c o n d i s c a p a c i d a d d e n u e s t r a l o c a l i d a d c u e n t a y a c o n un E U R O T A X T . 
v e h í c u l o d e t r a n s p o r t e a d a p t a d o p a r a a q u e l l a s p e r s o n a s c o n p r o b l e m a s d e m o v i l i d a d o q u e 
n e c e s i t a n v i a j a r en u n a s i l l a d e r u e d a s . 

El n u e v o E U R O T A X I e s u n C i t r o e n C 8 , u n v e h í c u l o q u e c u m p l e c o n la n o r m a t i v a a c t u a l vi-
g e n t e , c u e n t a e n t r e o t r o s e q u i p a m i e n t o s , c o n u n a r a m p o de a c c e s o t r a s e r a q u e p e r m i t e el v i a j e 
de u n a p e r s o n a e n s i l l a de r u e d a s ; u n h a b i t á c u l o de a l t u r a r e d u c i d a q u e p e r m i t e e l t r a n s p o n e 
s e g ú n » de l p a s a j e r o . A d e m á s , d i s p o n e d e d o s p e q u e ñ a s r o m p a s de a c c e s o l a t e ra l y s e n d a s puer -
tas de a c c e s o a u t o m á t i c o q u e p e r m i t e n la e n t r a d a a lo s a s i e n t o s t r a s e r o s . A s i m i s m o c u e n t a c o n 
p a n t a l l a D V D p a r a v e r p e l í c u l a s , m ú s i c a o j u g a r a la p l a y s t a t i o n p a r a p e q u e ñ o s y n o t a n p e q u e -
ñ o s . L a a p a r i c i ó n en C o n s t a n t i n a de l E U R O T A X I c u b r e las n e c e s i d a d e s de los v e c i n o s y v e c i -
n a s c o n d i s c a p o c i d a d y / o p r o b l e m a s de m o v i l i d a d r e d u c i d a s d e n u e s t r a l o c a l i d a d y c o m a r c a 
q u e h a s t a a h o r a t e n í a n q u e s o l i c i t a r los s e r v i c i o s de t r a n s p o r t e d i r e c t a m e n t e a S e v i l l a c o n las 
i n e v i t a b l e s m o l e s t i a s d e las e s p e r a s , d i s p o n i b i l i d a d e s y p é r d i d a d e t i e m p o q u e e l l o o c a s i o n a b a . 

U N T A X I P A R A T O D O S 

El EL R O T A X I e s t á a d a p t a d o a las n e c e s i d a d e s e s p e c í f i c a s p a r a l a s p e r s o n a s c o n d i s c a p a c i d a d 
y / o m o v i l i d a d r e d u c i d a , p e r o i n d u d a b l e m e n t e t a m b i é n p u e d e n v i a j a r p e r s o n a s q u e n o s u f r a n 
d i s c a p a c i d a d a l g u n a . 

El E U R O T A X I . a d e m á s d e r e u n i r l o s r e q u i s i t o s c a r a c t e r í s t i c o s de l s e r v i c i o n o r m a l i z a d o de 
taxi , p o t e n c i a , d e b i d o a su p r o p i o d i s e ñ o y c a p a c i d a d , u n m e j o r s e r v i c i o a t o d o s los u s u a r i o s s in 
e x c l u s i ó n a l g u n a . 

P o r t o d o e l l o , su p r e s e n c i a s u p o n e l a m e j o r a d e lo s s e r v i c i o s b á s i c o s d e n u e s t r a p o b l a c i ó n y el 

o b j e t i v o p e r s e g u i d o e s f a c i l i t a r e l d e s p l a z a m i e n t o y la s u p e r a c i ó n d e l a s b a r r e r a s . 

" S I N E C E S I T A S O L I C I T A R U N T A X I P I D A U N E L R O T A X I " 

BERNARDO PÉREZ SÁNCHEZ 
w w w . e u r o t a x i s i e r r a n o r t e . e s 

http://www.eurotaxisierranorte.es


E S M E R A D O 

S E R V I C I O 

ESPECIALIDAD EN 

CARNES A LA BRASA 

La Alameda, 39 
Teléf. 650 16 44 30 
C O N S T A N T I N A 



ANTONIO GRADOS 

Hace c u a r e n t a a ñ o s q u e é s t a Revis-
ta revivió por la m a n o de u n a de l as me-
jores p e r s o n a s q u e vive en t r e noso t ro s 
y a la que d e b e m o s m á s de u n o pa r t e 
de l as af iciones l i terar ias o de las obli-
gaciones de escribir en la época de n u e s -
tro. a m a d o verano cons tan t ine ro . 

| Y hace t amb ién m u c h o s a ñ o s q u e 
trato de pe r sona a p e r s o n a con al q u e 
considero en t re m i s mejores amigos . Y 
además , el r e f u n d a d o r de la Revista en 
su época m á s f ruct í fera . 

Es n a d a m á s y n a d a m e n o s q u e por 
eso por lo q u e le creo acreedor de u n a s 
l íneas de reconocimiento ahora , u n lau-
do, c u a n d o por vo lun tad propia , se h a 
ret irado a m á s de dos m e t r o s de la re-
dacción y de la organización de es ta re-
f r e s c a n t e p u b l i c a c i ó n v e r a n i e g a q u e 
m u c h o s colecc ionamos en la s egur idad 
de q u e la serie d o c u m e n t a l q u e repre-
senta . servirá en el f u t u r o como f u e n t e 
i nme jo rab l e de los i n v e s t i g a d o r e s de 
u n t e m a t a n a p a s i o n a n t e c o m o 
Cons tan t ina . 

A h o r a vue lvo a r e m e m o r a r a lgu -
n o s de los m o m e n t o s i m p o r t a n t e s e n 
la m i s t e r i o s a vida de u n ser , en c a s i 
todos s u s a s p e c t o s h e r m é t i c o a la p a r 
que t r a n s p a r e n t e . 

Así de fácil, así de difícil es conocer 
a u n a pe r sona , pero en el caso de Anto-
nio. m i e n t r a s m á s lo haces , m á s lo ad-
miras: verlo s i empre en s u t r a j e gris, 
con su ú l t ima producc ión apa rec iendo 
como u n regalo en el bo rde del bolsillo 
me da la impres ión de e n c o n t r a r m e de 
golpe con la C o n s t a n t i n a q u e se descu -
bre n a d a m á s p a s a r el ú l t imo ventorr i -
llo: ah í , e n c a r n a d a , ves s u torre , s u 
castillo, s u luz y por q u é no, su poesía : 
casi d i r ía q u e Antonio e s l í r i camente 
Cons tant ina . 

C o m o los s e r e s h u m a n o s son s u s 
o b r a s , d o n d e m e j o r des t i la su perso-
n a l i d a d e s en lo escr i to , e n los l ibros y 
sob re todo, e n s u s p rec iosos cuen tos . . . ; 
y n i q u é dec i r de s u t a s de joyel q u e 
s o n l a s p o e s í a s . 

"Pastorcillo al alba". . . , u n villanci-
co dedicado a mi casi recién nac ida hija, : 
hoy t a n lejos y t an cerca , m e l lena de 
s en t im ien to s c a d a vez q u e lo leo. 

Y e s q u e as í e s Antonio , la s u m a 
pol iédr ica de c o n o c i m i e n t o s p r o f u n d o s s 
de todo lo q u e le rodea , de s en t im ien -
tos , d e m i r a d a s n a d a i n q u i s i d o r a s y de 
a f ec to s a todo lo q u e t e n g a q u e ver con 
n u e s t r o p u e b l o . 

Por e s t a s f e c h a s a n d a e n f r a s c a d o -
quizá n u n c a mejor d i c h o - en la m o n u -
m e n t a l obra de s u vida: n u e s t r a Histo-
ria, con m a y ú s c u l a , con la de s u n o m -
b r e y ah í v e r e m o s - e s p e r o q u e p r o n t o -
no sólo la descr ipción de los h e c h o s q u e 
d e s d e a n t e s de la h i s tor ia m i s m a h a n 
ido p a s a n d o a l r ededor n u e s t r o , s ino la 
in te rpre tac ión h u m a n a de los pe r sona -
j e s q u e la h a n d i s eñado y todo de la 
m a n o d e e s t a p e r s o n a en la q u e de al-
g u n a m a n e r a h a n ido convergiendo los 
h e c h o s p a r a descr ib í rnos los . Ojalá q u e 
e s a Virgen de la q u e escr ib is te su mila-
gro h a g a lo propio y nos p e r m i t a dis-
ifrutar contigo de m u c h a s m a n z a n i l l a s 
e n cua lqu i e r b a r r a de cua lqu ie r esqui-
n a de n u e s t r o pueblo, ojalá t engas siem-
p r e los á n i m o s q u e a o t ros h a s d a d o y 
r e p o n g a s t u pe r sona l idad en tu perso-
n a p a r a q u e s igas al t imón, c o n t i n ú e s a 
m e n o s de d o s m e t r o s de la i m p r e n t a y 
s igas corr igiendo las p r u e b a s a ese otro 
impagab le amigo J o s é Antonio Gallego 
Morón. G r a c i a s , An ton io G r a d o s por 
todo lo q u e h a c e s . Y q u e sea por m u -
c h o s a ñ o s . ^st t -^ 

M.SAIJEM? .J» | tÉp 



V E R A N O 2006 
CONSTANTINA 

Mercado 955 88 10 65 
® Particular 955 88 00 36 

Móvi l 6 2 5 5 5 52 8 8 

Plaza de Abastos, puestos, 24 y 25 
Plaza de la Constitución, 17 
CONSTANTINA 

E N C A L L E E L P R A D O 

EXCLUSIVIDAD EN PRIMERAS MARCAS 
y COMPLEMENTOS 

T R A J E S PARA BODAS Y FIESTAS HASTA LA TALLA 52 

EL PESO, 3 TELÉF. 9 5 5 8 8 2 1 0 7 - 6 6 9 7 8 1 6 0 1 
C O N S T A N T I N A 



LA TELEVISIÓN LOCAL DE 
j GONSTANTINA EN SU 

XXVl ANIVERSARIO 
LE AGRADECE SU CONFIANZA 

V LA COLABORACIÓN • 
DE TODOS V LE SALUD A 

AFECTUOSAMENTE 



CONSTANTINA 

GRAN VARIEDAD EN FRUTAS 
Y V E R D U R A S FRESCAS 

A L A M O S , 3 TELF. 955 88 13 57 
C O N S T A N T I N A 

GRACIAS POR SUS COMPRAS 
I m m u u 11 •AW-"".'. - " .U1 , ,y„ . • • 

C E R R A J E R I A m M A L U M I N I O 
h v EM C U A L Q U I E R 

CARPINTERIA METALICA T I P O D E C O L O R 

M A M P A R A S D E B A Ñ O 
VENERO, S/N.° TELÉFONO 9 5 5 8 8 1 6 8 1 

C O N S T A N T I N A 



A l a m o s , 13 
T e l é f o n o 9 5 5 8 8 0 3 7 3 

CONSTANTINA 

Presupuestos 
sin 

compromiso 

VEMTA Y REPARACION! DE MOTOSIERRAS, 
GENERADORES, MOTOAZADAS, 

M0T0B0MBAS Y MAQUINARIA AGRICOLA 
H e r m o s a B a j a , s / n . ° Teléf . 9 5 5 8 8 14 7 8 

C O N S T A N T I N A 



P r o d u c t o s d e l C e r d o I b é r i c o y Q u e s o s 1 0 0 % P u r o s de C a b r a . 
Nuestros productos proceden de animales cr iados en la Sierra Morena. 

Somos ganaderos y of recemos productos de gran calidad. 

Pídalo en su tienda habitual. 
Encontrará nuestros productos en las mejores t iendas de su localidad. 

A G R A D E C E M O S A N U E S T R O S CL IENTES LA F IDELIDAD Y ACEPTACIÓN 
D E M O S T R A D A D U R A N T E LOS A Ñ O S QUE L L E V A M O S A SU SERVICIO. 

P o l í g o n o L a s V i ñ a s , 4 1 3 6 0 E L P E D R O S O ( S e v i l l a ) 

T e l é f . 9 5 4 8 8 9 4 0 0 F a x : 9 5 4 8 8 9 8 0 5 e - m a i l : q u e s e r i a @ c o r s e v i l l a . e s 

F&J ASESORES 
Francisco José González de los Reyes 

ASESORIA FISCAL - LABORAL 
CONTABLE Y SEGUROS 
P l a z a N t r a . S r a . d e l a A m a r g u r a , 2 

T e l f . y F a x 9 5 5 8 8 1 1 6 7 
e - m a i l : f j a s e s o r e s @ t e l e f o n i c a . n e t 

4 1 4 5 0 C O N S T A N T I N A 

® M A P F R E 

mailto:queseria@corsevilla.es
mailto:fjasesores@telefonica.net


TITULOS PUBLICADOS EN LA COLECCION 
"TEMAS Y CULTURA CONSTANTINENSES" 

1 CONSTANTINA EN LA ESCUELA 
(Agotado) 
Por Antonio Rico, Antonio Serrano y Antonio Trigos. 

2 MELCHOR Y LA SEÑORA DEL ROBLEDO 
Por Antonio Grados. 

3 CONSTANTINA EN LA BAJA EDAD MEDIA 
(Agotado) 
Por María Josefa Parejo Delgado. 

4 VERSOS PARA EL OLVIDO 
Por Antonio Grados. 

5 VENTANA AL AYER 
(Catálogo de la Exposición de Fotografía Antigua, Agosto 1991) Por 
José A. Alvarez Pizarro. 

6 CONSTANTINA A PRINCIPIOS DEL SIGLO XIX. (1800-1820) 
Por José A. Alvarez Pizarro y Antonio Serrano. 

7 VENTANA AL AYER II 
(Catálogo de la Exposición de Fotografía Antigua. Agosto 2001) Por 
José A. Alvarez Pizarro. 

8 CATÁLOGO DE LA OBRA PICTÓRICA DE DIFORT 

OTRAS PUBLICACIONES: 

Revista de Constantina, 

VERANO 87 a VERANO 2006 
(ambas inclusives) 

GUIA TURISTICA DE CONSTANTINA 

A d q u i r i e n d o n u e s t r a s p u b l i c a c i o n e s a d q u i e r e y d i f u n d e la 
CULTURA CONSTANTINENSE, posibil i tando, al mismo tiempo, 
la edición de nuestras obras. 



RELATOS DEL A B U E L O 

L a t a r d e a g o n i z a b a . A l l á e n l a l e j a n í a l a s 
e l e v a d a s s i l u e t a s d e l o s c e r r o s , al c o n f u n d i r s e 
con j i r o n e s d e c á r d e n a s n u b e s , c o m p o n í a n c a -
p r i c h o s a s f i g u r a s s o b r e los r o j i z o s t o n o s d e l c i e -
lo, h e r i d o p o r l o s r a y o s d e l so l c o n los ú l t i m o s 
d e s t e l l o s d e su o c a s o . 

E n la f u e n t e d e la h u e r t a e l a g u a c a n t u r r e a -
ba. c o m o q u e r i e n d o s a l u d a r al c r e p ú s c u l o c o n 
su a c o m p a s a d a s i n f o n í a . 

U n f r í o ' c a l a e r o ' , q u e p e n e t r a b a a l a m é d u -
la d e l o s h u e s o s , m e o b l i g ó a a c e l e r a r el p a s o 
pa ra s a l v a r los m e t r o s f i n a l e s d e l e m p e d r a d o y 
c o b i j a r m e e n la c a s i l l a , b u s c a n d o l a c o n f o r t a d o r a 
c a n d e l a q u e a l i v i a r í a e s o s t i r i t o n e s d e l o s q u e 
h a c í a r a t o e r a p r e s o . A l c a l o r c i l l o d e s u 
g r a t i f i c a n t e f u e g o y t a n s ó l o e s c u c h a n d o el c r e -
pi tar d e la l e ñ a m i e n t r a s a r d í a , m e s u m í e n u n a 
r e l a j a n t e c a l m a , i n t e r r u m p i d a ú n i c a m e n t e p o r 
p e q u e ñ o s e s c a l o f r í o s s e c u e l a d e la b a j a t e m p e -
r a t u r a q u e a c a b a b a d e s o p o r t a r . Y c u a n d o e s t o s 
f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o , s o n a r o n e n m i s o í d o s l o s 
e c o s d e r e c u e r d o s d e t i e m p o s p a s a d o s q u e t a n 
g ra t a e v o c a c i ó n m e t r a í a n . 

P o r m i m e n t e d e s f i l a r o n las h i s t o r i a s q u e 

n o s c o n t a b a m i a b u e l o a m i s h e r m a n o s y a m í . 

¿j.Acrtaí.*-

«...y el iniciaba la narración de esos relatos que tantas 
veces le ovéramos. . .» 

c u a n d o e n l a s l a r g a s n o c h e s i n v e r n a l e s n o s s e n -
t á b a m o s , c o m o a h o r a y o lo h a c í a , e n e s t e m i s -
m o l u g a r y n o s o t r o s , á v i d o s d e e l l a s , le i n q u i r í a -
m o s n a d a m á s a c o m o d a r n o s j u n t o a la l u m b r e : 

- ¡ A b u e l o c u é n t a n o s - ! 

Y él i n i c i a b a la n a r r a c i ó n d e e s o s r e l a t o s 
q u e t a n t a s v e c e s le o y é r a m o s , p e r o q u e c a d a v e z 
n o s p a r e c í a n m a s i n t e r e s a n t e s , m á s e m o t i v o s , 
m á s a t r a y e n t e s . . . 

C o n v o z p a u s a d a , t r a s un b r e v e c a r r a s p e o , 
c o m e n z a b a a d e s g r a n a r n o s e l r o s a r i o d e s u s v i -
v e n c i a s c i n e g é t i c a s : 

- L a L i g e r a y el M a r c o s e r a n d o s p o d e n c o s 
d e b a n d e r a ; n u n c a t u v e o t r o s p e r r o s q u e a e s t o s 
l e s l l e g a r a n ni al c o r v e j ó n . 

L o s c r i é d e c a c h o r r i l l o s y la p e r r a f u e s i e m -
p r e t a n v i v a q u e p e n s é l l a m a r l e C e n t e l l a p e r o 
p o r su a g i l i d a d y r a p i d e z d e c i d í p o n e r l e e l o t r o 
n o m b r e , y b i e n q u e s e lo m e r e c i ó . Al m a c h o l o 
b a u t i z ó m í p a d r e p o r q u e d e c í a le r e c o r d a b a a 
o t r o c a c h o r r o q u e d e j o v e n t u v o y q u e s e l l a m a -
b a a s í . 

E n a q u e l l o s t i e m p o s , p r i m e r o s a ñ o s d e m i l 
n o v e c i e n t o s , n o t r a s i t a b a n v e h í c u l o s e n 
C o n s t a n t i n a y l o s p e r r o s a n d a b a n s u e l t o s p o r l a s 
c a l l e s s in p r o b l e m a s d e a t r o p e l l o s . 

C o m o t a m p o c o s e c o n o c í a la e n f e r m e d a d 
d e los c o n e j o s , e s a q u e a h o r a p a d e c e n y q u e s e 
l e s h i n c h a n l o s o j o s , e s t a b a el c a m p o p l a g a d o 
d e e l l o s . 

Y o s a l í a p o r l o s a l r e d e d o r e s d e l p u e b l o d o n -
d e e r a f r e c u e n t e e n c o n t r a r c a c e r í a p o r lo q u e 
c u a l q u i e r p e r r o q u e t u v i e r a c o n d i c i o n e s s e m e -
t í a r á p i d a m e n t e e n f a e n a y e n p o c o t i e m p o i b a 
a p r e n d i e n d o , c o n v i r t i é n d o s e e n u n e x p e r t o c a -
z a d o r . F u e lo q u e le s u c e d i ó a m i c o l l e r a q u e 
t u v i e r o n p r o n t a y b u e n a e s c u e l a , y s e h i c i e r o n 
u n o s f e n ó m e n o s , q u e m o t i v a r o n q u e y o f u e r a l a 
e n v i d i a d e t o d o s l o s q u e c a z a r o n c o n e l l o s . 

E n m i s f r e c u e n t e s p a r t i d a s d e c a z a la 
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ra m e c o g i ó m u c h o s b i c h o s a la c a r r e r a d a d a su 
e n o r m e v e l o c i d a d y e l M a r c o s q u e ' b a r d a l e a b a ' 
d e m a r a v i l l a , h a c í a q u e los c o n e j o s s a l i e s e n al 
t e r r e n o l i m p i o f a c i l i t á n d o n o s el p o d e r l e s d i s p a -
r a r c o n m á s p o s i b i l i d a d e s d e a c i e r t o . 

P e r o u n d í a mi p a d r e m e c o m u n i c ó a l g o q u e 
m e l l e n ó d e i n c e r t i d u m b r e y p r e o c u p a c i ó n : 

- « V i c e n t e , e n C a z a l l a , d o n d e se s a b e t i e -
n e s u n a g r a n c o l l e r a d e p o d e n c o s , h a y u n s e ñ o r 
al q u e le e s t o y a g r a d e c i d o q u e m e h a p e d i d o le 
v e n d a l o s p e r r o s ; y a u n q u e sé t e d a r á u n g r a n 
d i s g u s t o d e s p r e n d e r t e d e e l l o s n o h e p o d i d o h a -
c e r o í d o s s o r d o s a su p e t i c i ó n , a s í q u e h e q u e -
d a d o q u e la p r ó x i m a s e m a n a i r á s a la e s t a c i ó n 
p a r a u l t i m a r el t r a t o , c o n u n m o z o q u e v e n d r á 
e n su n o m b r e a r e c o g e r l o s . L e h e a d v e r t i d o q u e 
el p r e c i o l o p o n d r á s tú y q u e e n e l l o y o n o in -
t e r v e n d r é » . 

- ¿ Y tú , a b u e l o , n o te n e g a s t e a v e n d e r l o s ? , 
le p r e g u n t a m o s . 

- M i r a d n i ñ o s e n a q u e l l a é p o c a l e v e n í a m o s 
a los p a d r e s u n r e s p e t o t r e m e n d o , i n c l u s o les h a -
b l á b a m o s d e u s t e d , y s u p a l a b r a e r a p a l a b r a d e 
rey, a s í q u e n o t u v e o t r o r e m e d i o q u e a c a t a r su 
m a n d a t o y a c u d i r a la c i t a el d í a p r e v i s t o , c o n 
t o d o el d o l o r d e mi a l m a , p e r o r e s i g n a d o a c o m -
p l a c e r a v u e s t r o b i s a b u e l o . 

M e m o n t é e n el c o c h e d e c a b a l l o s q u e h a -
c í a el v i a j e d e i d a y v u e l t a a la e s t a c i ó n d e 
C o n s t a n t i n a - C a z a l l a y l o s p e r r o s m e s i g u i e r o n 
t r a s el c o c h e ; y c o m o t o d o l o q u e t e n e m o s o h e -
m o s t e n i d o lo v a l o r a m o s m á s c u a n d o lo p e r d e -
m o s o c r e e m o s q u e e l l o s u c e d e r á , r e c o r d é e n el 
t r a y e c t o l o s m u c h o s b u e n o s m o m e n t o s q u e m i s 
p o d e n c o s m e h a b í a n h e c h o v iv i r : 

A q u e l d í a q u e l l e g a m o s a u n c o t o y e c h á n -
d o l e v a l o r n o s a d e n t r a m o s e n é s t e y c u a n d o m e -
j o r s e n o s d a b a la j o r n a d a , s e p r e s e n t ó el g u a r d a 
y h e c h o u n a f u r i a n o s p u s o d e p a t i t a s , f u e r a d e 
é l , a u n q u e , e s o s í , n o s p e r m i t i ó l l e v a r n o s los s i e t e 
u o c h o c o n e j o s q u e y a h a b í a m o s c a z a d o , a ñ a -
d i e n d o q u e c u m p l í a c o n s u o b l i g a c i ó n p u e s t e -
n í a q u e m i r a r p o r el p a n d e s u s h i j o s . 

V u e s t r o a b u e l o J e r ó n i m o , q u e e r a u n t í o 
m u y ' a v i s p a o ' , s e n t e n c i ó : 

- « M a ñ a n a d e n u e v o v o l v e r e m o s a q u í y n o s 
v a m o s a h a r t a r d e m a t a r b i c h o s . 

T o d o s n o s q u e d a m o s u n p o c o s o r p r e n d i d o s 

c o n t a n c a t e g ó r i c a a f i r m a c i ó n , p e r o t r a s c o n t a r -
n o s lo q u e h a b í a i d e a d o n o s p a r e c i ó a la c u a d r i -
lla q u e p o d r í a d a r e x c e l e n t e r e s u l t a d o . 

Al d í a s i g u i e n t e n o s p r e s e n t a m o s e n la l in-
de d e la f i n c a , d o n d e n o s h i c i m o s n o t a r d i s p a -
r a n d o al a i r e v a r i o s t i ros . N o t a r d ó e n a p a r e c e r 
el g u a r d a a c a b a l l o , d i s p u e s t o e n e s t a o c a s i ó n a 
' p o n e r n o s l a s p e r a s al c u a r t o " . 

M i h e r m a n o c o n la m á s c o n v i n c e n t e de las 

s o n r i s a s le d i j o : 

- M i r e u s t e d , n u e s t r a i n t e n c i ó n h a y n o e s 
c a z a r . ú n i c a m e n t e n o s h e m o s a c e r c a d o p a r a t raer-
l e s u n o s j u g u e t e s a s u s c h i q u i l l o s y u n o s c a r a -
m e l o s , y a q u e p a s a d o m a ñ a n a s o n los R e y e s M a -
g o s , y e n a g r a d e c i m i e n t o a q u e a y e r n o d i o us -
t e d p a r t e n u e s t r a , q u e r e m o s t e n e r c o n e l l o s e s t e 
d c t a l l i l l o . 

A l s e r a ñ o s d e p e n u r i a e c o n ó m i c a n u e s t r o 
o f r e c i m i e n t o e r a t e n t a d o r y el b u e n h o m b r e q u e -
d ó d e s a r m a d o r i n d i é n d o s e a la e v i d e n c i a y no 
s ó l o n o s p e r m i t i ó c a z a r s i n o q u e n o s i n d i c ó el 
l u g a r d e l c o t o m á s q u e r e n c i o s o de l o s c o n e j o s : 

- « A l l í e n a q u e l l a s c o s t e r a s h a y c a c e r í a a 
e s p u e r t a s , c o m o y o i ré l u e g o al p u e b l o n o t e n g o 
p o r q u e o í r l o s t i r o s q u e u s t e d e s d e n » . 

F u e u n d í a i n o l v i d a b l e , r e g r e s a m o s c o n los 
z u r r o n e s ' a t e s t a í i t o ' ? d e b i c h o s . ¡ C u á n t o s t i ros 
p e g a m o s ! ¡ C ó m o se p o r t a r o n mi L i g e r a y mi 
M a r c o s e s a j o r n a d a ! 

A m i s p e n s a m i e n t o s t a m b i é n a c u d i ó la 
a p u e s t a q u e h i c e c o n el b a r b e r o de mi b a r r i o , 
c o n la L i g e r a d e p o r m e d i o . H a b l a n d o m i e n t r a s 
m e a f e i t a b a d e l a s c u a l i d a d e s d e mi p e r r a q u e 
e r a n m u y c o n o c i d a s p o r t o d o s lo s a f i c i o n a d o s , 
c o m o y a h e d i c h o , p o r s u s e x c e l e n t e s d o t e s , le 
d i j e al b u e n h o m b r e : 

- L a p e r r a n o e s s ó l o e s t u p e n d a c a z a n d o s i n o 
q u e la t e n g o ' e n s e ñ á ' a q u e n o c o m a n a d a s in 
q u e y o le d é la o r d e n ; y a n t e la i n c r e d u l i d a d de 
é s t e , a p o s t a m o s v e i n t e r e a l e s a q u e l e t i r a b a u n a 
t o r t a d e h o r n a z o y m e la t r a í a e n t e r i t a s in p r o -
b a r l a . A s í s e h i z o y la L i g e r a a c u d i ó a m í c o n la 
t o r t a e n la b o c a s in d a r l e u n a s o l a d e n t e l l a d a . 
L u e g o se la p a r t í y s e la c o m i ó c o m o e s t a b a 
' m a n d a o ' y y o m e g a n é los v e i n t e r e a l e s q u e el 
b a r b e r o m e a p o q u i n ó . 

I g u a l m e n t e r e c o r d é c o m o el M a r c o s h a c i a 
la r o n d a d e la n o c h e c o n el j e f e d e lo s m u n i c i p a -
l e s y é s t e m e c o m e n t a b a : 



CONSTANTINA 

' - « V i c e n t e , g a t o q u e el p e r r o v e , si no e n -
cuentra p r o n t o un á rbo l d o n d e s u b i r s e , g a t o q u e 
retira de la c i r c u l a c i ó n » . 

En e s t a s r e f l e x i o n e s m e e n c o n t r a b a c u a n -
do el c o c h e se p a r ó al t é r m i n o de l t r a y e c t o . T r a s 
apea rme l o c a l i c é al e n v i a d o de l c o n o c i d o d e m i 
padre, q u e v e n í a a h a c e r s e c a r g o d e lo s p e r r o s . 
Después del i n t e r c a m b i o d e s a l u d o s m e s u g i r i ó : 

- « A n t e s d e l l e v a r m e l o s p o d e n c o s m e g u s -

taría p r o b a r l o ? 

- C o m o q u i e r a , le r e s p o n d í , v a m o s a e s a s o -
lana de e n f r e n t e a v e r si e c h a n a l g ú n c o n e j o . 

N o h a b í a n h e c h o m á s q u e m e t e r s e e n el 
mon te c u a n d o c o m e n z a r o n a la t i r a c e r c á n d o s e 
al m o m e n t o la L i g e r a c o n u n c o n e j o v i v o , p u e s 
la perra e r a m u y b l a n d a d e b o c a y a r r i m a b a c o m o 
si t r a j e r a u n a p l u m a e n t r e lo s d i e n t e s . 

- « ¡ E s t á v i v o , e x c l a m ó e l m o z o ! » 

- A s í e s , le c o n t e s t é y c o g i é n d o l o v o l v í a 

sol tar lo . 

- « ¿ P e r o q u é h a c e u s t e d ? , m e d i j o . ¡ L o h a 

d e j a d o e s c a p a r ! » . 

- ¡ N o se p r e o c u p e , q u e p r o n t o v o l v e r á , p e r o 

esta v e z m u e r t o ! 

E f e c t i v a m e n t e , f u e e l M a r c o s el q u e d e n u e -
vo a r r i m ó el c o n e j o , a u n q u e y a s in v i d a . 

- « ¿ C ó m o se l l a m a n los p e r r o s ? » , m e in te -

r rogó el c a z a l l e r o . 

- L u c e r a y M a r c o s , r e s p o n d í . 

- « ¡ I g u a l q u e m i s e ñ o r i t o q u e s e l l a m a D . 
M a r c o s A l v a r a d o ! » , c o n t e s t ó é s t e . 

L l e g ó el m o m e n t o d e c e r r a r el t ra to , a c o l l a r é 

a mis p o d e n c o s y l e d i j e : 

- P o r lo s d o s q u i e r o o c h o c i e n t o s r e a l e s . 

- ¿ A b u e l o c u á n t o d i n e r o e r a e s o ? , le p r e -

g u n t a m o s . 

- ¡ C u a r e n t a m a c h a c a n t e s n i ñ o s , c u a r e n t a 
m a c h a c a n t e s ! - A l o s d u r o s n u e s t r o a b u e l o s o l í a 
l l a m a r l e s a s í - . 

E1 m o z o i n d e c i s o s e q u e d ó a l g o s o r p r e n d i -
do, p a r a a ñ a d i r d e s p u é s : 

v _ « ¡ M e p a r e c e n c a r o s , n o s é si m i s e ñ o r i t o 

p e n s a b a ' g a s t a r s e t a n t o ! » 

Y o , v i e n d o el c i e l o a b i e r t o , d e t e r m i n é : 

- N o s e p r e o c u p e , c o n n o l l e v á r s e l o s t i e n e 

u s t e d el a s u n t o r e s u e l t o y d e s a c o l l a r á n d o l o s 

a g r e g u é : 

Q u e u s t e d s i g a b i e n , m i s p e r r o s y y o n o s 
v a m o s ' p a ' C o n s t a n t i n a . 

Y s u b i é n d o m e al c o c h e , m á s c o n t e n t o q u e 
« P o l v o r i l l a » , e m p r e n d i m o s el c a m i n o d e v u e l t a 
al p u e b l o . 

- ¡ Q u é b i e n h i c i s t e a b u e l o c o n n o v e n d e r -

los ! , e x c l a m a m o s t o d o s a la v e z . 

M e h a b r í a p a s a d o h o r a s r u m i a n d o la n o s -
t a l g i a d e e s o s i n o l v i d a b l e s r e l a t o s si u n i n o p o r -
t u n o a i r e c i l l o , q u e s e f i l t r a b a a t r a v é s d e la r e n -
d i j a d e la p u e r t a y q u e i n d i s c r e t o h u r g a b a p o r 
t o d o s lo s r i n c o n e s d e la h a b i t a c i ó n , n o m e h u -
b i e r a v u e l t o a la r e a l i d a d . 

I n c o r p o r á n d o m e p a r a o b s e r v a r la a t m ó s f e -
ra , d e c a r a a la c a c e r í a de l d í a s i g u i e n t e , sa l í al 
l l a n o de l c o r t i j o i l u m i n a d o p o r u n a a l t i v a y a r r o -
g a n t e l u n a , q u e p a r e c í a p e i n a r s e e n el o l i v a r p a r a 
p a s e a r su c o q u e t e r í a h a s t a la l l e g a d a de l a l b a . 

T r a n s c u r r i d o u n t i e m p o i n d e f i n i d o q u e se 
m e f u e e n u n s u s p i r o r e g r e s é a c a l e n t a r m e d e 
n u e v o , p u e s c a s i s in n o t a r l o e s t a b a t r a n s i d o d e 
f r í o , c o n el c e ñ o c o n t r a í d o y las m a n o s e n t u m e -
c i d a s p o r el r e l e n t e , y r e c o r d é d e n u e v o a mi 
a b u e l o , y s u p e a c i e n c i a c i e r t a q u e la a f i c i ó n a la 
c a z a q u e m i s h e r m a n o s y y o s e n t i m o s s e la d e -
b e m o s a é l y a mi p a d r e , q u e s e m b r a r o n e n n o -
s o t r o s la s e m i l l a q u e al b r o t a r h i z o q u e f u é r a -
m o s a m a n t e s d e l c a m p o , d e l o s s e r e s q u e l o p u e -
b l a n y r e s p e t u o s o s c o n su h á b i t o s y c o s t u m b r e s . 

C u a n d o u n a n u e v a s e n s a c i ó n d e m e l a n c o -
lía v o l v í a a i n v a d i r m e e s c u c h é a m i e s p a l d a la 
v o z d e m i h i j o q u e d e c í a : 

- « ¡ P a p á , p a p á v a m o s a c e n a r ! ¿ E s q u e te 

h a s q u e d a d o d o r m i d o ? » . 

- H e e s t a d o s o ñ a n d o , le r e s p o n d í , s o ñ a n d o 

d e s p i e r t o . 
y 

- « ¿ Y q u é h a s s o ñ a d o ? » , v o l v i ó a 

p r e g u n t a r . 
- M a ñ a n a t e l o c o n t a r é , m a ñ a n a . . . 

Manuel Jerónimo Lluch Lluch 
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PRODUCTOS VIDA _ _ _ 
V E N Y R E S E R V A C O N N O S O T R O S 

ItKAX VARIEDAD Y PRECIO 
L A S M E J O R E S O F E R T A S E N : 

- CRUCEROS - HOTELES DE PLAYA, CIUDAD... - ÁFRICA 
- FINES DE SEMANA - ISLAS - EUROPA - CARIBE 
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A U T O B U S E S P A R A B O D A S , E X C U R S I O N E S , E T C . 
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S E G U R O S 



V E R A N O 2006 CONSTANTINA 

EN SU TERRAZA DE VERANO PODRA DEGUSTAR 

SU ESPECIALIDAD EN TAPAS VARIADAS 

1 I CONSTANTINA Teléf. 955 Mi 1» 43 

Supermercado 

D 'Alsara-Medina 
Avda. de Andalucía, 2 Teléf. 955 88 10 44 

C O N S T A N T I N A 



CONSTANTINA 

Distribuidor: 

JUAN FERNANDEZ GRADO 

C O N S T A N T I N A 

Carretera de San Nicolás, sin. Teléis. 955 95 41 87 - 676 84 85 70 
C O N S T A N T I N A 

MOSTO 
E L A B O R A D O Y E M B O T E L L A D O POR: 

J U A N FERNANDEZ GRADO 



HACERSE NIÑA 

•Aqueíañofue ¿(primero de mí vicia. Y eso que ya he y asado los 20. Lo 
demás se cuenta deprisa. Toco apoco voy superando el violento enfrena-
miento, de ía juventud'conmigo misma. 

1Í mundo había sido para mí un espacio en penumbra, blanco y 
tibio. Ortigándome, a veces, a cerrar ios ojos con un grito. 

La soíedad nacía deígrito sin respuesta. 

'Desconocidos universos me acechaban, con fuerza, afímentadopor (a 
angustia deígrito sin respuesta, a veces íograba encontrarme en el vacío, 
cayendo bacía un espacio nuevo. 

Ve vez en cuando, me despojo de ía experiencia, depongo lo investiga-
do, y me agacbo ai sucio y permanezco atíí, acucíííiada y miro eí mundo 
desde abajo, a ía aítura de ios ojos de un niño, y me sorprendo contem-
píando; hay personas que no íes importan ías razones... 

Les invito a acucííiiarse, si fuera preciso, deíante de ese niño, en eí que 
están presentes, ías esperanzas y necesidades, todas de ía infancia. Les invi-
to a que íe miren, no desde arriba, sino ai ras, y a aceptar su mirada, 91 
adentrarse por esos ojos, reconociéndote y reconociéndose. Como eí niño asus-
tado. ido puede considerarse humano aqueío aqueíía que ío rechazase. 

facerse niña. Ser niña. (Ese es mí secreto. 

'Basta con indinarse con amor sobre una rosa, detenerse ante un 
cuadro cubista, íocaíizar una estreíía, para que en ese momento todo y 
todos parezcan interesados en tí. 

'Avanzar, empujando hacía atrás eísueío con ías rodiíías y ías manos. 
'£Íjuego, eí mar, ía risa. Ser querida, discutida, aceptada, envidiada, te-

mida, apreciada, vista. Sentir, recordar, tener deseos: ser. 

Cuando abres ios ojos, con amor, eí mundo nace y nos hace nacer y 
nos asombra. 

Como yo ahora. "Recién nacida, y no ios voy a cerrar aunque me 
dueían. Torque ya, ai abrírios nada me ofende. 

'María deí Mar Heínoso Sánchez^ 
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ESPECIAL1STAS EN 
JAMON IBERICO 

AL CORTE Y 
LOMOS DE BACALAO 
DEL L1NG NORUEGO 

Mercado .1.« Abastos, P. 29 y 30 

Telfs. 955 88 10 65 - 955 88 08 42 

C O N S T A N T I N A 

BOUTIQUE 
S T I L O 
J O V E N 

GRAN SURTIDO EN 

CORSETERIA O R Y 
EL P E S O . 3 5 

T E L E F O N O 9 5 5 8 8 17 3 6 
CONSTANTINA 

Y AHORA TAMBIEN EN 
EL P E S O . 3 2 B A J O 

E L R E P O S T E R O D E LA P E Ñ A B E T I C A 

LUIS FELAEZ BARNETD 
LE INVITA A VISITAR SU ESMERADO BAR 
I s i d o r o E s c a l a d a , 3 - B T e l é f . 9 5 5 8 8 0 0 5 6 

C O N S T A N T I N A 

UN CORDIAL SALUDO PARA TODA LA AFICION BETICA 



(D ISTRIBUIDOR DE BEBIDAS) 
GRAN SURTIDO EN VINOS 

© C e r b e ^ a á € s ¡ t r e l l a © a m m 
S C H W E P P S Y T R I N A R A N J U S 

T e l é f o n o 9 5 5 8 8 0 3 5 6 
Móvil 6 6 1 9 4 5 5 13 
C O N S T A N T I N A 

R E P A R A C I O N DE V E H I C U L O S 
DE T O D A S L A S M A R C A S 

TAMBIEN CARGAMOS AIRE ACONDICIONADO 
ii tqrivi m ai tii-iii «s is para íeiiicilos he todas las h m as 
Carretera Las Navas, s / n . Teléfono 955 88 02 51 
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P R Ó L O G O 

FJ, R E L K V f t 

Obligados por las c i rcunstancias invadimos hoy una parcela que, desde 
siempre^ ha estado reservada a la dirección de esta Revista; pero ellas mandan 
y, sobre todo, cuen tan con un aliado inexorable llamado Tiempo, que si no 
sabemos predisponerlo a nues t ro favor, él acaba poniéndonos a cada cual en el 
sitio que el destino nos reserva. 

Nos gustaría, por ser la primera vez que de suplentes escribimos el Prólogo, que 
su lectura fuese como el incentivo que predispone a seguir leyendo; la apertura del 
agradable encuentro con las cosas y las gentes de nuestro entorno; la satisfacción 
de que todo sigue bien cuando no mejor; pero nos tememos que va a ser muy 
diferente a fuer de sinceros. 

Sin que nos sirva de excusa hemos de rendirnos a la evidencia: en Constantina 
-hablamos de nuestro pueblo porque es el que nos importa-, no sabemos si por el 
cambio de costumbres, de nivel de vida, de educación o vaya usted a saber, lo cierto 
es que cada vez se cuenta con menos personas para llevar a cabo un relevo 
generacional. Y si no lo encuentra el padre para no tener que cerrar el lucrativo 
negocio en cuanto se jubile -ya han desaparecido algunas industrias más las que 
están en puer tas- ¿cómo se van a renovar las jun tas directivas de asociaciones, 
hermandades, etc. si, además de trabajar de balde cuestan el dinero? "Hay que ser 
tontos", como dicen los "listos" sin pensar que sin tontos ellos no se distinguirían... 

Pero vayamos a lo nuestro: Nuestra Asociación está integrada por lo que no 
hace tanto tiempo llamábamos "ancianos". Las ideas que tenemos están arraigadas 
en el siglo pasado -que tampoco cae tan lejos-. Ese Tiempo de que hablamos al 
principio nos está empujando ya con tal premura que la candela que ha mantenido 
viva a esta publicación puede caer al suelo de un momento a otro. Pero esto no sería 
lo malo. Lo auténticamente triste -y a ejemplo recientísimo nos remitimos- es que 
no haya nadie, con ímpetu y brío renovado para que, como en la escultura, la recoja 
y conduzca por nuevos caminos. 

Es muy posible que nosotros tampoco hayamos dado muchas facilidades para 
que nos siguieran, por lo que asumimos nuestra parte de responsabilidad, pero son 
ya muchos los antecedentes para que este constituya un caso aislado. 

Sentimos, pues, no haberles servido el aperitivo adecuado para seguir leyendo. 
De todas formas esperamos que este prólogo no lo confundan con un epílogo. 
¡Toquemos madera! 

LA REDACCIÓN 



P R O G R A M A O F I C I A L DE F E S T E J O S 

MIERCOLES 23 DE AGOSTO (Víspera de Feria) 

12 de l a noche : E n c e n d i d o del magnífico a r c o p r o p i o , por la COMISIÓN D E FESTEJOS. 

Encendido del a lumbrado artístico del recinto ferial, desde la misma Portada de Feria, se of recerá una copa 

de vino, por el venenciador de Jerez, Jesús Rubiales, genti leza de la Comis ión de Fiestas. 

I de la madrugada: Caseta Municipal: Saludo del Sr. Alcalde y apertura de la Feria 2006. 

Entrega del premio al ganador del concurso del cartel de Feria 2006, a D. José M. Calderón Camacho. 

Entregas de Trofeos a los ganadores de las competiciones celebradas hasta ese día. 

Actuación de la Orquesta « H A B A N E Y » . 

JUEVES 24 DE AGOSTO (Primer día de Feria) 

1:30 de la tarde: H o m e n a j e a nuestros mayores en la Caseta Munic ipa l : Sa ludo del Sr. Alcalde , ent rega de 

Trofeos e invitación, por parte de la Comis ión de Fes te jos , a un ref r iger io . 

Actuación para nuestros mayores de la a famada y joven cántente « S A B E L A » 

Desde las 2 de la tarde y, durante todos los días de Feria, se iniciará el Paseo de Caballos. A partir de las 7:30, 

se cerrará el paso por la calle Feria y a las 8:30 de la tarde, los caballos, abandonarán el recinto ferial. 

II de la noche: Entrega de Trofeos de las actividades correspondientes a ese día. 

Placa de reconocimiento a Don Antonio Grados Fernández quien s iempre está d ispuesto a exaltar los valores 

culturales de Constantina, desde su magníficas publicaciones y la dirección de la Revista de Verano. 

Entrega de Trofeos y premios en metálicos, a las mejores casetas. 

12 de la noche: En colaboración con el Área de Cultura de la D. P. S. la actuación de los inimitables cantaores 

« R O M E R I T O DF. J E R E Z » Y « M A N U E L D E P A U L A » 

Animará la velada la Orquesta « H A B A N E Y » . 

VIERNES 25 DE AGOSTO (Segundo día de Feria) 
4:30 de la tarde: Actuación del Grupo Musical « T O K A T A T R I O » 

12 de la noche: Entrega de Trofeos de las actividades correspondientes a ese día. 

1 de la madrugada: En la Caseta Municipal, actuación estelar de la estrella de la canción, « A L I C I A G I L » , 

consagrada en varios programas de Canal Sur. 

Amenizará la Caseta Municipal, la Orquesta « I I A B A N E Y » . 

SABADO 26 DE AGOSTO (Tercer día de Feria) 
3 : 3 0 d e la t a r d e : A c t u a c i ó n del G r u p o « T O K A T A T R I O » en la C a s e t a M u n i c i p a l , q u e a m e n i z a -

rá el Concurso de Sevillanas. 

12 de la noche: Entrega de Trofeos de las actividades correspondientes a ese día. 

1:00 de la madrugada: En la Caseta Municipal , deleitará al público el más importante Grupo R o d e r o del 

momento, «RAYA R E A L » 

Amenizará la Caseta Municipal, la Orquesta « H A B A N E Y » . 

DOMINGO 27 DE AGOSTO (Cuarto y último día de Feria) 
Desde las 3:30 de la tarde: La Caseta Municipal, pone a disposición del público en general, su Pista de Baile 

y su espléndida Respostería, actuando el Grupo « T O K A T A T R I O » . 

12 de la noche: Entrega de Trofeos de las actividades correspondientes a ese día. 

1 de la madrugada: Actuación por primera vez en nuestra ciudad del Grupo Cómico « F O N O C A R E T O S » . 

Despedida de la Feria 2006 a cargo de la Orquesta « H A B A N E Y » . 

LA COMISION DE FESTEJOS ^ 
/ > : : , * 



Q i ? / ^PESCADOS y MARISCOS 
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JUANLU 
J u a n R a m í r e z F i l o s í a , 4 2 

T e l é f . 9 5 5 8 8 18 0 7 
Móvil 637 42 95 I :"> 

C O N S T A N T I I M A 

PESCADOS DE ALTA CALIDAD PARA 
LA CAPITAL DE LA SIERRA NORTE 

£ 
F 

SI QUIERES CALIDAD, LA ENCONTRARAS EN: 
ALIMENTACION 

Antonio 
Cacho 
Camacho 

PANADERIA - S i í í f e CHARCUTERIA 
COMEST IBLES EN GENERAL 

L o r e n z o I r i s a r r i , 9 T e l é f o n o 9 5 5 8 8 0 5 7 1 
C O N S T A N T I N A 
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Optica GUILON 
GAFAS GRADUADAS, SOL, M O N T U R A S 

ATENDEMOS CUALQUIER RECETA DE OFTALMOLOGO 

GRAN SURTIDO DE PRODUCTOS PARA 
DESINFECCION Y CONSERVACION 

DE LENTES DE CONTACTO 

Mesones, 1 Telf. 955 88 11 53 
C O N S T A N T I N A 
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ANAOERIA 

Pan A r t e s a n o C o c i d o en Leña 
VDA. DE ENRIQUE RAMOS DEL TORO 

IVT. L o r a T A M A Y O , 1 0 TKLÉF. 955 88 07 85 
C O N S T A N T I N A 
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Hnos. Caballero Olivera, L. 

J u a n R a m í r e z Filosía, 4 6 
955 88 0 8 34 
955 88 07 43 

C O l ^ l S T A N T I M A 



DE HACE MEDIO SIGLO 
José A. Alvarez Pizarro 

R e c i e n t e m e n t e s e h a r e p u e s t o e n el T e a t r o 
Real d e M a d r i d la z a r z u e l a L u i s a F e r n a n d a . E s t e 
es un g é n e r o l í r i c o - d r a m á t i c o n e t a m e n t e e s p a -
ñol q u e s e c a r a c t e r i z a p o r a l t e r n a r e s c e n a s 
h a b l a d a s c o n o t r a s c a n t a d a s y al q u e p u e d e n 
i n c o r p o r á r s e l e b a i l e s y d a n z a s . L a Z a r z u e l a d e b e 
su n o m b r e al p a b e l l ó n d e c a z a h o m ó n i m o c e r -
cano a M a d r i d d o n d e , d e s d e el s i g l o X V I I , s e 
dieron p o r p r i m e r a v e z e s t e t i p o d e r e p r e s e n t a -
c iones p a r a g o c e y d i s f r u t e d e la c o r t e e s p a ñ o l a . 
La o b r a q u e s e ha r e p r e s e n t a d o e n M a d r i d e n 
días p a s a d o s , y q u e t o d a E s p a ñ a h a t e n i d o la 
o p o r t u n i d a d d e v e r a t r a v é s d e la r e t r a n s m i s i ó n 
que h i z o T V E ; f u e e s t r e n a d a e n la c a p i t a l e l a ñ o 
1932 y g o z ó d e s d e l a p r i m e r a r e p r e s e n t a c i ó n , 
de un é x i t o s in p r e c e d e n t e s . E s t a c o m e d i a l í r i -
ca, r ep le t a d e c o s t u m b r i s m o c a s t i z o , a m b i e n t a d a 
en el M a d r i d r e v o l u c i o n a r i o d e 1 8 6 8 , e s u n a d e 
las m á s f a m o s a s o b r a s d e e n t r e l a s 1 0 . 0 0 0 z a r -
zuelas e s c r i t a s h a s t a h o y . S e d a n c i t a e n e l l a , 
jun to a l o c ó m i c o , u n a t e n s i ó n d r a m á t i c a m u y 
c o n s e g u i d a , p l e n a m e n t e a c o r -
de c o n la é p o c a r o m á n t i c a e n 
que se d e s a r r o l l a . L a i n s p i r a d a 
m ú s i c a d e l m a e s t r o M o r e n o 
Tor roba c a u t i v ó a l o s e s p a ñ o -
les en a q u e l l o s i n c i e r t o s a ñ o s d e 
la j o v e n II R e p ú b l i c a y h a c a u -
t ivado a l o s d e a h o r a , q u e h a n 
a b a r r o t a d o el t e a t r o e n l a s d o c e 
f u n c i o n e s c e l e b r a d a s d u r a n t e e l 
pasado m e s d e j u l i o , c o n u n r e -
pertorio d e l u j o e n c a b e z a d o p o r 
el t enor P l á c i d o D o m i n g o , e s t a 
vez c o m o b a r í t o n o , e n e l p a p e l 
de Vidal H e r n a n d o . 

L a c o n t e m p l a c i ó n d e e s t a r e p r e s e n t a c i ó n 
n o s t r a j o a la m e m o r i a l o s p r i m e r o s t í t u l o s q u e 
d e e s t e g é n e r o t u v i m o s el p r i v i l e g i o d e v e r y e s -
c u c h a r c u a n d o é r a m o s u n o s n i ñ o s y q u e d a m o s 
e m b o b a d o s p o r e l e s p e c t á c u l o i n é d i t o q u e s e 
d a b a e n C o n s t a n t i n a h a c e a h o r a c i n c u e n t a a ñ o s . 

A n d a b a la g e n t e r e v u e l t a d e s d e p r i n c i p i o 
d e l o s a ñ o s c i n c u e n t a c o n la l l e g a d a d e l n u e v o 
p á r r o c o , e l r e v e r e n d o P a d r e F é l i x , y n o s o l o p o r 
su t a l a n t e c a r i t a t i v o y j o v i a l , s i n o p o r su d e c i d i -
d o e m p e ñ o e n d o t a r a la p o b l a c i ó n d e u n a i m a -
g e n q u e , a p r o v e c h a n d o l a c o t a d e l C a s t i l l o , s i r -
v i e r a d e f a r o , g u í a y b e n d i c i ó n a la c r i s t i a n d a d 
l o c a l : El c o l o s a l C o r a z ó n d e J e s ú s q u e h o y c o -
n o c e m o s s e e r i g i ó g r a c i a s a é l y al e s f u e r z o d e 
la p o b l a c i ó n y s o b r e t o d o a u n g r u p o d e e n t u -
s i a s t a s al q u e n o s e le o c u r r i ó o t r a s i d e a m á s 
" d e s c a b e l l a d a " , p o r a t r e v i d a y d i f í c i l , q u e la d e 
m o n t a r u n a o b r a d e z a r z u e l a p a r a s u f r a g a r l o s 
g a s t o s d e su e r e c c i ó n . 

M o n t a r u n a z a r z u e l a c o n l o s m e d i o s q u e s e 



d i s p o n í a n e n u n p u e b l o d e la s i e r r a e n a q u e l l a 
é p o c a , n o e r a t a r e a d e e s c a s a a m b i c i ó n , s i n o u n 
a u t é n t i c o d e s a f í o a la r a z ó n . H a b í a q u e a t e n d e r 
n o s o l o l o s a s p e c t o s d r a m á t i c o s : m o v i m i e n t o d e 
a c t o r e s , d i r e c c i ó n e s c e n o g r á f i c a , d e c o r a d o s - d e 
l o s q u e ya s e t e n í a n p r e c e d e n t e s - , s i n o q u e , a d e -
m á s , e l m o n t a j e r e q u e r í a d i s p o n e r d e u n a o r q u e s -
ta y d e v o c e s s o l i s t a s d e d i s t i n t a t e s i t u r a : t e n o -
r e s , b a r í t o n o s , s o p r a n o s , m e z z o s o p r a n o s y c o -
r o s c o n s u s r e s p e c t i v o s d i r e c t o r e s . 

T o d o s s e ñ a l a n a D o r a R o d r í g u e z , c u y a v e r -
d a d e r a p r o f e s i ó n e r a la d e c o m e r c i a n t e d e t e j i -
d o s , c o m o l a p r o m o t o r a d e e s t e e x t r a ñ o i n v e n t o 
d e financiación. E n t r e e l l a y A n t o n i o A r a n d a f u e -
ron c o n q u i s t a n d o v o l u n t a d e s , v e n c i e n d o d i f i c u l -
t a d e s y c o n t a g i a n d o e n t u s i a s m o , h a s t a q u e c u a -
j a r a e l p r o y e c t o q u e y a t e n í a t í t u l o : La rosa del 
azafrán. M á s l a b o r i o s o r e s u l t ó e n c o n t r a r c a n -
t a n t e s l í r i c o s d o n d e n o l o s h a b í a ; p e r o c o n la 
a y u d a d e l d i r e c t o r d e l a B a n d a M u n i c i p a l , e l 
m a e s t r o M o y a L i z c a n o y la c o l a b o r a c i ó n d e la 
p r o f e s o r a d e p i a n o , C a r m e l a L ó p e z , s e l e c c i o n a -
r o n a l o s s o l i s t a s : El p a p e l f e m e n i n o p r i n c i p a l 
d e l A m a S a g r a r i o l o e n c a r n ó A n g e l e s R o m e r o 
c o m o s o p r a n o . S u o p o n e n t e m a s c u l i n o , c o n v o z 
d e b a r í t o n o , f u e D i e g o J i m é n e z A n d r a d e e n el 
p a p e l d e J u a n P e d r o , e l ú n i c o q u e n o e r a d e la 
l o c a l i d a d , p e r o q u e h a b í a m o s t r a d o s u s f a c u l t a -
d e s v o c a l e s r o n d a n d o c o n la T u n a d e M e d i c i n a 
d e S e v i l l a a a l g u n a m o z a d e C o n s t a n t i n a . A e s -
t o s s i g u i e r o n t r e i n t a y d o s j ó v e n e s m á s e n t r e 
a c t o r e s y a c t r i c e s d e c a r á c t e r o c ó m i c o s : m o z o s , 
m o z a s , e s p i g a d o r a s y c h i c o s . E n t r e l o s m á s r e -
c o r d a d o s f i g u r a b a n : J u a n R o s a , L o l a L ó p e z - R e -
d o n d o , F e l i s a M e l a d o , R i t a A r a n d a , M e r c e d e s 
B a q u e r o , A n t o n i o R o m e r o , P e p e E n r i q u e G . 
M e n d o z a , R a f a e l P a n i a g u a , M a n o l o G o n z á l e z 
y R a f a e l C o n t r e r a s (e l m a y o r d e t o d o s , e n e l c ó -
m i c o p a p e l d e D . G e n e r o s o ) c o n l o s n i ñ o s a l o s 
q u e e n s e ñ a b a la i n s t r u c c i ó n m i l i t a r e n la o b r a : 
l o s h e r m a n o s J u a n M a n u e l y E n r i q u e V a q u e r i -
z o , l o s t a m b i é n h e r m a n o s J u a n L u í s y J e s ú s M a 

G o n z á l e z y J u a n i t o U r b a n o , e n t r e o t r o s . P a r a 
l o s d e c o r a d o s e n c o n t r a r o n al i n o l v i d a b l e p r o -
f e s o r d e l I n s t i t u t o D . R a m ó n P o r t i l l o , l l e g a d o 
el a ñ o a n t e r i o r p a r a h a c e r s e c a r g o d e l a a s i g n a -
t u r a d e d i b u j o e n el r e c i é n i n a u g u r a d o I n s t i t u t o 
L a b o r a l . 

T r a s m u c h o s e n s a y o s y r e p e t i c i o n e s , s in o r -
q u e s t a , p e r o c o n la c o l a b o r a c i ó n d e l o s d o s m ú -
s i c o s l o c a l e s : e l c l a r i n e t e J o s é A n t o n i o T o r r e s y 
e l s a x o a l t o M a n u e l G ó m e z , d o s v i o l i n i s t a s v e -

n i d o s d e S e v i l l a , t o d o s b a j o la d i r e c c i ó n d e l 
m a e s t r o M o y a al p i a n o , s e e s t r e n a La rosa del 
azafrán, c u r i o s a m e n t e n o e n C o n s t a n t i n a s i n o 
e n L a P u e b l a d e l o s I n f a n t e s d o n d e , c a s i l l e n a -
r o n el a f o r o d e l t e a t r o l o s p r o p i o s f a m i l i a r e s d e 
los a r t i s t a s y d e m á s a m i g o s d e s p l a z a d o s p a r a la 
o c a s i ó n d e s d e n u e s t r a l o c a l i d a d D í a s m á s t a r d e 
t e n d r í a l u g a r e l e s t r e n o , p o r f i n , e n C o n s t a n t i n a 
e l v i e r n e s 18 d e f e b r e r o d e 1 9 5 5 a l a s 1 0 : 3 0 d e 
la n o c h e e n el C i n c C e r v a n t e s . A é s t a s i g u i ó u n a 
r e p r e s e n t a c i ó n m á s e n C o n s t a n t i n a e n l a q u e 
Á n g e l e s R o m e r o , l a p r o t a g o n i s t a f e m e n i n a , e s 
s u s t i t u i d a p o r M a n o l i A c e d o e n e l p a p e l d e S a -
g r a r i o . 

M u c h o s n o r e c o r d a m o s b i e n , p o r l a p o c a 
e d a d d e e n t o n c e s , e l c o m p o r t a m i e n t o v o c a l d e 
l o s c a n t a n t e s , n i la c a l i d a d m u s i c a l d e la e s c a s a 
o r q u e s t a a c o m p a ñ a n t e . D e t o d o , s o l o n o s q u e d ó 
el e c o d e l é x i t o q u e a c o m p a ñ ó a t o d a s las f u n -
c i o n e s , e l r e c u e r d o u n á n i m e d e l e l o g i o y la a l e -
g r í a d e la o b r a q u e n o p u d o r e s u l t a r m e j o r . L o s 

Ángeles Baquero. José Fobelo y Augusto de la Barrera 
(semitapado) en la mazurka del baile de la sombrilla en 

Luisa Fernanda. 

v e c i n o s q u e e r a n c o n o c e d o r e s d e l g é n e r o , p o r 

h a b e r v i v i d o la é p o c a d o r a d a d e la z a r z u e l a , d e s -

t a c a b a n la b e l l e z a d e l a s j ó v e n e s d e l r e p a r t o y lo 

b i e n q u e e s t a s c a n t a r o n y r e p r e s e n t a r o n s u s r e s -

p e c t i v o s p a p e l e s . 



P e r o la f i e b r e l í r i c a d e s a t a d a en C o n s t a n t i n a 
n o se d e t u v o a q u í , s i n o q u e , a n i m a d o s p o r e l é x i -
to o b t e n i d o , la e x p e r i e n c i a a c u m u l a d a y el h e -
c h o d e q u e la d e u d a p o r l as o b r a s d e l m o n u m e n t o 
n o h a b í a n s i d o s a l d a d o s e n su t o t a l i d a d , c u a t r o 
a ñ o s d e s p u é s d e l e s t r e n o d e a q u e l l a p r i m e r a o b r a , 
es dec i r , a p r i n c i p i o s d e l a ñ o 1 9 5 9 , o t r a v e z D o r a 
R o d r í g u e z l a n z a la p r o p u e s t a d e p o n e r e n e s c e -
na u n a n u e v a z a r z u e l a . E s t a v e z s e t r a t a b a d e la 
p o p u l a r y f a m o s a Luisa Fernanda, p a r a la q u e 
se p o s t u l a e l l a m i s m a e n el c a r g o d e d i r e c t o r a 
de e s c e n a . El r e t o f u e r e c o g i d o d e s d e el p r i m e r 
m o m e n t o p o r e l n u e v o e q u i p o q u e e n la p a r r o -
q u i a h a b í a v e n i d o a s u s t i t u i r e l 1 d e j u l i o d e 
1 9 5 8 a l d e l p a d r e F é l i x y d e m á s p a d r e s 
R e d e n t o r i s t a s : E l n u e v o p á r r o c o e r a D o n A l e -
j a n d r o G a l i n d o B o z a d a y l o s s a c e r d o t e s : D o n 
R a m ó n G o n z á l e z M o n t a n o y D o n J u a n R a m ó n 
G a l l a r d o . E s t e ú l t i m o n o s o l o m u y a f i c i o n a d o a 
la m ú s i c a s i n o c o n s u m a d o p i a n i s t a , b u e n c o n o -
c e d o r d e la t e o r í a y la t é c n i c a m u s i c a l y e s p e -
c i a l m e n t e d o t a d o p a r a la d i r e c c i ó n . 

P a r a c o n s t i t u i r e l r e p a r t o d e Luisa 
Fernanda s e r e q u i e r e u n a v o z d e s o p r a n o s o l i s -
ta más que en Im rosa del azafrán: el de la Du-
q u e s a C a r o l i n a q u e s e a d j u d i c ó a S a l v a d o r a R o -
m e r o , h o y m o n j a j e r ó n i m a e n e l c o n v e n t o d e 
c l a u s u r a , h e r m a n a d e A n g e l e s , l a p r o t a g o n i s t a 
de la a n t e r i o r z a r z u e l a . S a l v a d o r a t i e n e y a e n 
a q u e l l o s m o m e n t o s su v o c a c i ó n d e c i d i d a y d u d a 
en i n t e r p r e t a r u n p a p e l , d e c i d i d a m e n t e f r i v o l o , 
c o m o e s e l d e la d u q u e s a d e la o b r a . S u c o n f e -
sor , el p á r r o c o , l a c o n v e n c e d e lo i n f u n d a d o d e 
sus t e m o r e s y la a n i m a a a c e p t a r l o d e s t a c a n d o 
el c a r á c t e r c a r i -
t a t i v o q u e i m -
pu l sa l a e m p r e -
sa. S u v o z , c a l i -
f i c a d a d e c o n -
t r a l t o ( l a m á s 
b a j a d e l a s v o c e s 
f e m e n i n a s ) n o e s 
la q u e r e q u i e r e 
la p a r t i t u r a , c o -
m o t a m p o c o lo 
era p a r a s o p r a n o 
o m e z z o s o p r a n o 
la d e R o s a r i t o 
B o h ó r q u e z q u e 
d a r í a v i d a a l a 
p r o t a g o n i s t a , 
Luisa F e r n a n d a . 

Felisa Melado. M.a Amparo Urbano y Emilio Bohórquez, en un 
momento de su actuación en la zarzuela Luisa Fernanda. 

E s t a m i s m a , a p e s a r d e s u c o n o c i d a b u e n a v o z , 
r e f i e r e l a s d i f i c u l t a d e s q u e e n c o n t r a b a e n l o s 
p a s a j e s a g u d o s d e l p a p e l e n c u y o m o m e n t o a c u -
d í a a p r e s u r a d o D o n J u a n R a m ó n c o n a l g ú n ar-
m ó n i c o f u e r t e q u e d i s i m u l a r a e n l o p o s i b l e la 
c o m p r o m e t i d a s i t u a c i ó n . C o n l a s v o c e s m a s c u -
l i n a s n o h u b o m e n o s p r o b l e m a s . E l p a i s a n o M i -
g u e l F u e n t e s f u e s i e m p r e el t e n o r p a r a e l p a p e l 
d e c o r o n e l c o n s e r v a d o r , J a v i e r ; m i e n t r a s q u e 
p a r a e l d e l r ú s t i c o e x t r e m e ñ o , V i d a l H e r n a n d o , 
e n a m o r a d o t a m b i é n d e L u i s a F e r n a n d a , h u b o 
q u e r e c u r r i r a l c a z a l l e r o R a f a e l H e r r e r a , e s t u -
d i a n t e d e c a n t o e n M i l á n , d o n d e m á s t a r d e l l e -
g a r í a a c a n t a r , n a d a m e n o s , q u e e n el m i s m í s i m o 
c o r o d e la S c a l a . F i g u r a b a e n el p r o g r a m a c o n 
v o z d e t e n o r a u n q u e e l p a p e l d e V i d a l e s t á e s c r i -
t o p a r a un b a r í t o n o o b a r í t o n o l í r i c o , ( l o m á s 
p r ó x i m o a un t e n o r d r a m á t i c o ) , p o r t a n t o n o 
d e b i ó s e e n c o n t r a r n a d a i n c o m o d o e n é l . E r a la 
ú n i c a v o z p r o f e s i o n a l d e l r e p a r t o y el ú n i c o c a -
p a z d e l e e r m ú s i c a p o r p a r t i t u r a . El r e s t o de l e l e n -
c o s e c o m p o n í a d e j ó v e n e s q u e y a h a b í a n a c t u a -
d o e n la o b r a a n t e r i o r , c o m o e s e l c a s o d e J u a n 
R o s a , A n t o n i o R o m e r o , P e p e E n r i q u e , F e l i s a 
M e l a d o , R i t a A r a n d a , M e r c e d e s B a q u e r o y 
o t r o s ; j u n t o a l o s q u e s e i n c o r p o r a b a n p o r p r i -
m e r a v e z c ó m o , M a A m p a r o U r b a n o , G l o r i a B e -
n i t o , P e p i t a B o h ó r q u e z , G e r a r d o A l c a r a z , P e p e 
F o b c l o , E m i l i o B o h ó r q u e z , P e p e N a v a r r o e t c . 
L o s d e c o r a d o s s e e n c a r g a n e s t a v e z a l s e ñ o r 
M u ñ i z , la d i r e c c i ó n d e c a n t o y o r q u e s t a la a s u -
m i ó el d i c h o r e v e r e n d o D o n J u a n R a m ó n , m i e n -
t r a s q u e l a d i r e c c i ó n g e n e r a l d e la o b r a c o r r i ó a 
c a r g o de l i n c a n s a b l e y s i e m p r e a n i m o s o c o a d -
j u t o r D o n R a m ó n G o n z á l e z M o n t a ñ o . L o s e n -

s a y o s t e n í a n lu-
g a r e n la s a l a d e 
p l e n o s d e l A y u n -
t a m i e n t o c o n u n 
p i a n o a l g o d e s a -
f i n a d o . E l v e s -
t u a r i o f u e s i e m -
p r e c o n f e c c i o n a -
d o y p a g a d o del 
b o l s i l l o d e l o s 
p r o p i o s a r t i s t a s 
p o r lo q u e el c o s -
te d e la p r o d u c -
c i ó n f u e c e r o , 
q u e e s lo q u e s e 
b u s c a b a y c o n -
v e n í a al c a s o . 



El e s t r e n o s o l e m n e d e L u i s a F e r n a n d a t u v o 
l u g a r , e s t a v e z s í , e n C o n s t a n t i n a el l u n e s 4 d e 
m a y o d e 1 9 5 9 a l a s 7 , 3 0 d e la t a r d e , r e g i s t r a n d o 
el C i n e C e r v a n t e s u n l l e n o to t a l c o n u n é x i t o 
c o m p a r a b l e al d e l o s a n t e r i o r e s e s t r e n o s l í r i c o s . 
S e v o l v e r í a a r e p o n e r u n a v e z m á s e n e l p u e b l o 
y e n L a P u e b l a d e l o s I n f a n t e s . 

A l o s e s p e c t a d o r e s j ó v e n e s d e a q u e l l a s f u n -
c i o n e s n o s e n c a n t a r í a h o y d i s p o n e r d e u n r e g i s -
t r o d e a q u e l l a s o b r a s p a r a v a l o r a r l a s j u s t a m e n t e 
d e s d e su a s p e c t o p u r a m e n t e m u s i c a l a l a l u z d e 
la e x p e r i e n c i a a d q u i r i d a d e s d e e n t o n c e s y a s í 
p o d e r r e s p a l d a r c o n o b j e t i v i d a d a q u e l l a s 
i m b o r r a b l e s i m p r e s i o n e s d e n u e s t r o p r i m e r c o n -
t a c t o c o n l a l í r i ca e s p a ñ o l a . L o s a d u l t o s q u e la 
e s c u c h a r o n s e d e s h a c e n e n e l o g i o s d e l a s o b r a s 
y d e l o s a r t i s t a s . A l o s a r t i s t a s q u e h e m o s c o n -
s u l t a d o l e s a s a l t a u n i n e v i t a b l e h a l o d e a ñ o r a n -
za c u a n d o s e les h a b l a d e a q u e l l o s a m b i c i o s o s 
e x p e r i m e n t o s q u e p r o t a g o n i z a r o n , h a c e y a t a n -
to t i e m p o , y s e m a n i f i e s t a n u n á n i m e s d e lo f e l i -
c e s q u e f u e r o n e n s a y a n d o y a c t u a n d o e n la p l e -
n i t u d d e s u s a ñ o s j ó v e n e s . L o s r e s p o n s a b l e s d e l 
p r o y e c t o f u e r o n d e s a p a r e c i e n d o e n su t o t a l i d a d 
a lo l a r g o d e e s t o s a ñ o s , a e x c e p c i ó n d e l d i r e c -
to r m u s i c a l d e L u i s a F e r n a n d a , D o n J u a n R a -
m ó n , q u i e n f e l i z m e n t e c o n t i n ú a e n su l a b o r d e 
p á r r o c o e n M a r c h e n a d e s d e d o n d e n o s h a b l ó c o n 
e n c e n d i d o s y s i n c e r o s e l o g i o s d e t o d o s l o s c a n -
t a n t e s q u e e n s e ñ ó y d i r i g i ó e n a q u e l t i e m p o d e 
j ú b i l o s in d u d a t a m b i é n p a r a é l . L o s m i s m o s e l o -
g i o s a m p l i a d o s h a b r í a q u e d i s p e n s a r a s u p e r s o -
n a q u e h a b i e n d o l l e g a d o e l a ñ o a n t e r i o r a 
C o n s t a n t i n a , s e i n c o r p o r ó y c o n t r i b u y ó c o m o n a -
d i e a l é x i t o d e la o b r a . A é l , q u e n o h a b í a o í d o 
n u n c a u n a z a r z u e l a , le c u p o la t a r e a d e l l e v a r 
t o d o el p e s o m u s i c a l d e e s t a : a d e m á s d e d i r i g i r -
la , r e a l i z a r l o s a r r e g l o s d e la " o r q u e s t a " , e s d e -
c i r , l o s d e su p i a n o c o n el c l a r i n e t e d e l j o v e n 
p a i s a n o B e n j a m í n M a r t í n e z , los t r e s v i o l i n e s : d o s 
q u e v i n i e r o n d e S e v i l l a y e l d e l q u e r i d o p r o f e -
s o r D o n J u s t o S a n t o s q u e s e u n i ó a e l l o s . T a m -
b i é n h u b o d e o c u p a r s e d e r e a l i z a r l o s t r a n s p o r -
t e s e n las p a r t i t u r a s n e c e s a r i o s p a r a a d a p t a r s e al 
t o n o q u e e x i g í a n u n o s c a n t a n t e s q u e p o n í a n el 
a l m a e n s u s p a p e l e s , p e r o q u e n o e s t a b a n e d u -
c a d o s v o c a l y m u s i c a l m e n t e p a r a u n a t a r e a d e 
e s t a e n v e r g a d u r a , a p e s a r d e las d e m o s t r a d a s c u a -
l i d a d e s v o c a l e s d e m u c h o s d e e l l o s . H o y a é l , 
c o n e s t a R E V I S T A y e n n o m b r e d e l p u e b l o le 
q u e r e m o s e n v i a r u n c a r i ñ o s o r e c o n o c i m i e n t o p o r 
su l a b o r e n a q u e l l a o b r a . Q u e c o m o b u e n s a c e r -

d o t e l o s e p a r e p a r t i r e n t r e l o s c o m p a ñ e r o s q u e 
en v i d a lo e s t u v i e r o n e s p e r a n d o , s i n o l v i d a r a 
C a r m e l a L ó p e z . 

S e r í a i n j u s t o c e ñ i r n o s e n el a g r a d e c i m i e n -
t o s o l o a l o s r e s p o n s a b l e s d e las o b r a s p o r q u e el 
e n t u s i a s m o , la e n e r g í a y la v o l u n t a d q u e p u s o 
a q u e l l a g e n e r a c i ó n d e j ó v e n e s o b l i g a n a q u e el 
r e c u e r d o d e a q u e l t r a b a j o t a m b i é n l e s a l c a n c e y 
m e r e z c a l a p e n a m a n t e n e r l o v i v o e i n s c r i t o e n 
la h i s t o r i a d e l o s g r a n d e s a c o n t e c i m i e n t o s ú n i -
c o s e i n f r e c u e n t e s e n C o n s t a n t i n a . A m u c h o s d e 
a q u e l l o s s e l e s q u e b r ó y a la v o z , p e r o al m e n o s 
u n a d e l a s p r o t a g o n i s t a s c o n t i n ú a e n a c t i v o y 
a u n p u e d e e s c u c h á r s e l e c u a n d o s e a c u d e a m i s a 
o s e c r u z a d e s p a c i o p o r la a c e r a d e l a C a r r e t e r í a . 

C a d a d í a , d e s d e la c e l o s í a d e l c o n v e n t o d e 
las m o n j a s J e r ó n i m a s , l l e g a n a l a t a r d e las v o -
c e s e n la o r a c i ó n d e v í s p e r a s q u e a m o r t i g u a la 
c a l l e y s e p i e r d e n e n t r e la f l o r y la e s p u m a d e 
a g u a e n el j a r d í n c e r c a n o . N a d i e r e c o n o c e e n t r e 
e l l a s a a q u e l l a m u j e r q u e u n a n o c h e d e p r i m a -
v e r a e n t o n a r a , n e r v i o s a y a t r e v i d a , su " c a b a l l e -
r o d e l a l t o p l u m e r o . . . " d i r i g i é n d o s e al a p u e s t o 
J a v i e r . Ya n o e s s o l i s t a , y a n o t i e n e p ú b l i c o q u e 
l a a p l a u d a . S u v o z h a p e r d i d o e n l o z a n í a lo q u e 
h a g a n a d o e n s e g u r i d a d y f e a l d i r i g i r s e a A q u e l 
a q u i e n c o n s a g r ó su a m o r d e f i n i t i v o u n a ñ o d e s -
p u é s d e a q u e l l a t r i u n f a l v e l a d a e n e l C i n e 
C e r v a n t e s . L a s p a l a b r a s q u e e n t o n a r a a q u e l l a 
n o c h e e n su p a p e l d e l a d u q u e s a C a r o l i n a : " L o s 
c a m i n o s q u e v a n a la g l o r i a / s o n p a r a a n d a r l o s 
c o n p a r s i m o n i a " , l a s h i z o s u y a s S a l v a d o r a R o -
m e r o a p e s a r d e q u e , c o m o e l l a a s e g u r a , n o r e -
c u e r d e a q u e l l o s v e r s o s q u e s e q u e d a r o n , j u n t o 
a su v i d a a n t e r i o r , e s p e r a n d o l a e t e r n i d a d a l a s 
p u e r t a s d e l C o n v e n t o . N o s o t r o s , h o y , h e m o s 
q u e r i d o r e s c a t a r l a s j u n t o a a q u e l l a s p á g i n a s l í-
r i c a s d e h a c e m e d i o s i g l o y d e j a r l a s p o r e s c r i t o 
a q u í , p o r q u e s a b e m o s q u e h a y h i s t o r i a s e n el 
d í a a d í a d e u n p u e b l o q u e n o s e e n c u e n t r a n e n 
n i n g ú n a r c h i v o y s o l o e s t á n p r e s e n t e s e n l a m e -
m o r i a d e l o s q u e la v i v i e r o n , p e r o q u e s e d e s -
v a n e c e n c u a n d o e l l o s o e l l a s s e m a r c h a n p a r a 
s i e m p r e . 

J. A. A. P. 
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MI AMIGO DIEGO 

De vez en cuando me tropiezo por la calle 
con mi viejo amigo Diego. Aunque ya está 
jubilado sigue viviendo en el campo, ahora 
con uno de sus siete hijos, su correspon-
diente nuera y los nietos: continúa, pues, 
en su bucólico ambiente, aquel que gira en 
torno a la familia, las ovejas, los corderos y 
esos perrillos de agua de pelos rizados tan 
listos que sólo uno de ellos es capaz de man-
tener en orden a todo el rebaño. 

La primera vez que presencié la habili-
dad de estos animales fue precisamente el 
día que conocí a mi amigo el pastor. Acaba-
ba de recoger seis huevos de un nido de 
gallinas los cuales guardó en un pañuelo 
anudado y se los dio -aquella era una pe-
rrita- a Marquesa ordenándole: "Llévase-
los a la casera y ten cuidaíto con ellos". 
Marquesa tomó diligente la vereda del cor-
tijo blandiendo el rabo, señal inequívoca de 
que aquello marchaba, con el encargo su-
jeto con sus dientes, el cual depositaría con 
delicadeza en el suelo cuando se hallara a 
los pies de la casera. No me atrevo a escri-
bir mucho del entendimiento y compren-
sión de estos perrillos por no dejar en evi-
dencia a más de uno de nosotros; pero todo 
el que conozca la vida de los pastores'y sepa 
de la habilidad e inteligencia de tales ani-
malitos puede corroborar lo que digo e in-
cluso contar proezas asombrosas. 

Pero me estoy desviando del tema prin-
cipal de este artículo; serán cosas de la edad. 

Mi amistad con Diego y su familia, como 
la de con otros compañeros, data de cuan-
do realicé el censo rural hace ya cuarenta y 
tantos años, pero ésta tiene para mí un sig-
nificado especial por la influencia que ejer-
ció en mis costumbres y manera de ver la 
vida, al descubrirme un mundo sin doblez, 
sano, sencillo, desinteresado, bondadoso y 
feliz al que me así como un náufrago. 

Los útiles para mi trabajo los llevaba en 
una cartera de cuero la cual, a indicación 
incomprensible de Diego, dejé colgada de 

la rama de una encina al iniciar la marcha 
hacia el caserío donde debía tomar los da-
tos de las personas que en él habitaban. 

-Ya verás- me anunció cuando vio la ex-
t rañeza reflejada en mi rostro. 

A la mitad del sendero nos salió al en-
cuentro Marquesa. Venía ufana y orgullosa 
de haber cumplido el recado a la perfección. 

Hasta que no llegamos al cortijo no com-
prendí la razón del abandono de la cartera. 
Entonces. Diego, dirigiéndose a Marquesa 
le preguntó con voz en grito: 

-¿Dónde está la cartera de este hombre, 
eh? ¿Dónde está? 

Marquesa lanzó unos ladridos cortos y 
agudos mientras daba saltos alrededor de 
nosotros invitándonos a seguirla, saltos y 
ladridos que se repitieron al llegar bajo el 
lugar donde, entre ramas, colgaba la dicho-
sa cartera lejos de su alcance. 

Pero me sigo desviando del tema y e 



que, cuando me encuentro con mi amigo 
Diego o hablo o escribo de él y su familia, 
se me agolpan los recuerdos. Tantas, tan 
nuevas y variadas fueron las sensaciones ex-
perimentadas por mí en este mundo nuevo 
en el que por casualidad había caído que rara 
era la vez que mi visita al cortijo no se con-
vertía en un suceso singular, en una feliz 
aventura, como aquella que corrimos por los 
altos prados que bordean el Huesna allá por 
el SO del término con todos los crios, en busca 
de palmitos junto al Risco Bravo, lugar es-
pectacular. diamante turístico en bruto des-
de el que se domina la Rivera en una caída 
vertical de más de ciento veinte metros. 

Por aquellos parajes pastoriles fue don-
de D. J u a n de Majalimar oyó cantar, con 
su media lengua, a una niña que jugaba a 
la rueda -que bien pudiera haber sido hija 
de Diego- aquel lo de "Cabeza gorda . 
Napoleón, si te murieras sería mejor" que 
le dio pie para escribir en esta Revista de 
Verano un artículo sobre la matanza que 
las (ropas napoleónicas llevaron a cabo el 
día que tomaron Constantina. 

Cómo desechar el recuerdo de mis ini-
cios con el pique cuando lo primero que 
hacían los pastores al preparar las migas 
era freír una guindilla por barba para ir al-
ternando los excitantes bocaditos de rojo 
pimiento no sólo con la dorada cucharada 
del manjar sino con los lagrimones que 
estoicamente nos dejábamos resbalar. 

Cómo no acordarme del "cencerrófono". 
aparato compuesto por una vara de casta-
ño tendida sobre los respaldos de dos si-
llas de la que colgábamos los cencerros es-
cogidos de entre las docenas que allí había 
de todos los tamaños y sonidos que nos 
proporcionaban, al ser percutidos con unas 
varitas, las notas musicales suficientes para 
acompañar a los villancicos ("...los pasto-
res son") en tiempos de Navidad... 

Cómo olvidarme de la costumbre que 
tomé de dormir con el transistor debajo de 
la almohada porque el silencio absoluto de 
la noche no me dejaba conciliar el sueño. 

Cómo no recordar aquellas charcas vír-
genes de aguas esmeraldas y transparen-
tes. hoy colmadas por el embalse, donde 
pasábamos jornadas enteras en verano con 
la inestimable ayuda de Camiona, la burra 
que cargaba con todos los pertrechos, en-

tre ellos el dornillo de fresno, por las vere-
das que habían hecho las ovejas. 

Cómo olvidar el sabor de las chuletas de 
cordero tras pasar por las brazas de encina 
si Diego, dos días antes, había escogido el 
mejor animalito, lo había desollado, limpia-
do y puesto a orear en un naranjo del pa-
tio... Nunca, desde entonces, he vuelto a 
degustar chuletas parecidas por muchos te-
nedores que haya tenido el restaurante 

Desde entonces sé que, como dicen los 
psicólogos, la verdadera felicidad es tá 
contenida, al igual que los perfumes, en 
es tas pequeñas cosas, de ahí su atracción 
tan tas veces despreciadas. 

Hace unos días vi a Diego y me contó 
que. al cabo de los años, sus hijos lo habían 
llevado a un pueblo de la Costa del Sol para 
que conociera el mar. Me estuvo poniendo 
al corriente, con una mezcla de admiración 
y escándalo, de todo lo que había visto. De 
su relato entre saco esta anécdota que lo 
retrata fielmente y que me hizo reflexionar 
sobre lo ligado que estamos a la Historia a 
pesar de nuestro innato y progresivo indivi-
dualismo. Me refirió que una noche, en el 
paseo marítimo, mientras esperaba que su 
familia acabara de comprar no sé qué en u n 
tenderete, un matrimonio moro de los mu-
chos que paseaban por allí, intentaba con-
seguir, en su lenguaje, que su hija pequeña, 
obstinada en que le compraran u n helado, 
los siguiera en su paseo. Al no conseguirlo, 
le insinuaron algo mientras miraban a Diego 
y éste, que de psicología infantil está sobra-, 
do. colaboró poniendo cara de circunstan-
cia. Al verla, la niña corrió asustada hacia 
su padre que soltó una carcajada cómplice 
y siguieron su paseo. 

-Yo me acordé -me dijo- de una vez que 
tú nos contaste que hubo un tiempo en Es-
paña en el que una especie de rejoneadores 
clavaban el rejón de muerte en los moros en 
vez de en los toros y me quedó la duda de si 
el padre le dijo que yo era uno de ellos... 

-Eso es fácil de averiguar -le contesté 
entre solemne y divertido-, basta con sa-
ber lo que canta esa niña en su tierra cuan-
do juega a la rueda.. . 

Como ustedes verán mi amigo Diego es 
u n alma bendita. Se quedó pensativo. 

Antonio Difort Álvarez 
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HERMANDADES Y COFRADIAS EN 
CONSTANTINA A COMIENZOS D E L SIGLO XVIII, 

A TRAVES DE UNA RELACION D E 1717 
SALVADOR H E R N A N D E Z G O N Z A L E Z 

E n el s i g l o X V I I I la r e l i g i o s i d a d b a r r o c a a l -
c a n z a en C o n s t a n t i n a un c l i m a d e a u t e n t i c a e f e r -
v e s c e n c i a , m a n i f e s t a d o en la e x i s t e n c i a d e v a r i a s 
h e r m a n d a d e s y c o f r a d í a s d e d i v e r s a n a t u r a l e z a q u e 
p o l a r i z a b a n su a c t i v i d a d en t o r n o a a l g u n o s d e l o s 
t e m p l o s d e la l o c a l i d a d , c o m o la P a r r o q u i a d e 
N u e s t r a S e ñ o r a d e la E n c a r n a c i ó n , la i g l e s i a d e la 
C o n c e p c i ó n y las e r m i t a s d e J e s ú s N a z a r e n o , la 
Yedra y el R o b l e d o 1 . C o n o c e m o s la n a t u r a l e z a y 
a c t i v i d a d e s d e e s t a s p i a d o s a s c o r p o r a c i o n e s ya 
e n t r a d a la c e n t u r i a , c o n c r e t a m e n t e en 1717 , a t ra-
vés d e la r e l a c i ó n c o n t e n i d a en el l i b r o d e S u b s i -
d io y E x c u s a d o d e las V i c a r í a s d e la S i e r r a , d o c u -
m e n t o d e g r a n v a l o r e s t a d í s t i c o p o r r e c o g e r las 
r en tas d e la I g l e s i a en la p o b l a c i ó n , a t r a v é s d e su 
c o m p l e j o a p a r a t o a d m i n i s t r a t i v o i n t e g r a d o por e l e -
m e n t o s t an v a r i a d o s c o m o la F á b r i c a d e l a P a r r o -
qu i a , c a p e l l a n í a s y o b r a s p ías , y l a s h e r m a n d a d e s 
y c o f r a d í a s , q u e a p a r e c e n t o d o s c e n s a d o s b a j o el 
c o m ú n d e n o m i n a d o r d e su n a t u r a l e z a d e b i e n e s 
ec l e s i á s t i cos . E n f u n c i ó n d e e s t e c a r á c t e r e c l e s i a l , 
e s tas i n s t i t u c i o n e s q u e d a b a n o b l i g a d a s al p a g o del 
s u b s i d i o y e x c u s a d o , i m p u e s t o con el q u e la Ig le-
sia c o n t r i b u í a a l as n e c e s i d a d e s d e la C o r o n a e s -
paño la y c u y o i m p o r t e se r e p a r t í a e n t r e l o s d i s t i n -
tos e l e m e n t o s q u e a c a b a m o s d e ve r c o m p o n í a n la 
t r a m a e c l e s i a l , c o m o p a r r o q u i a s , c a p e l l a n í a s , c o -
f r a d í a s , e t c . 

D e e s t e a u t é n t i c o " c a t a s t r o e c l e s i á s t i c o " n o s 
v a m o s a i n t e r e s a r c o m o d e c i m o s por el a p a r t a d o 
de las h e r m a n d a d e s y c o f r a d í a s 2 , d e las q u e se t r a -
za u n a r e s e ñ a q u e , si b i en c i e r t a m e n t e e s c u e t a p o r 
la n a t u r a l e z a e s t a d í s t i c a d e e s t a r e l a c i ó n d e 1717 , 
resul ta b i en e x p r e s i v a d e su s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a 
y a c t i v i d a d e s . N o o b s t a n t e , hay q u e s e ñ a l a r q u e 
es tán a u s e n t e s de e s t e l i s t a d o a q u e l l a s c o f r a d í a s 
que , c o m o la Vera C r u z , e s t a b a n r a d i c a d a s en ig le -
sias c o n v e n t u a l e s , lo q u e las h a c í a e s t a r e x e n t a s 
de la j u r i s d i c c i ó n e c l e s i á s t i c a o r d i n a r i a , e s c a p a n -

d o a s í de l c o n t r o l e j e r c i d o p o r los v i s i t a d o r e s de l 
A r z o b i s p a d o . Hilo n o q u i e r e d e c i r q u e q u e d a s e n 
e x i m i d a s de l p a g o de l s u b s i d i o , s i n o q u e p o s i b l e -
m e n t e lo a b o n a s e n a la c o m u n i d a d de l c o n v e n t o 
d o n d e r a d i c a s e n , tal v e z s u m á n d o s e su m o n t a n t e 
a la c i f r a q u e el c e n o b i o a b o n a s e p o r e l m i s m o 
i m p u e s t o . 

E n c a b e z a el i n f o r m e l a Hermandad de la 
Purísima Concepción, es tablecida en la iglesia de 
su n o m b r e - a n t i g u a e r m i t a d e S a n S e b a s t i á n -
d e s d e al m e n o s l o s c o m i e n z o s d e l s i g l o X V I I , 
c o m o h e m o s e x p u e s t o en o t r a o c a s i ó n 3 . S u s i n g r e -
s o s e s t a b a n v a l o r a d o s en 1 7 1 7 en 1 .320 r e a l e s y 
m e d i a a r r o b a d e a c e i t e . D e e s t a s u m a , 7 2 0 r e a l e s y 
la c i t a d a c a n t i d a d d e ace i t e d e r i v a b a n de l p a g o d e 
2 7 t r i b u t o s o r e n t a s f i j a s p o r p a r t e d e p a r t i c u l a r e s 
a la h e r m a n d a d , en c o n c e p t o d e i n t e r é s p o r el p r é s -
t a m o d e c i e r t a s c a n t i d a d e s . R e c o r d e m o s c ó m o en 
a q u e l l o s s i g l o s las h e r m a n d a d e s y c o f r a d í a s e j e r -
c í an m u c h a s v e c e s f u n c i o n e s d e e n t i d a d e s d e c r é -
d i t o . a d e l a n t a n d o a un p a r t i c u l a r s u m a s d e d i n e r o , 
a c a m b i o de l p a g o d e u n o s i n t e r e s e s p e r i ó d i c o s . 
L a g a r a n t í a d e p a g o d e t a les i n t e r e s e s q u e d a b a a s e -
g u r a b a c o n la h i p o t e c a d e u n a d e t e r m i n a d a p r o -
p i e d a d . u r b a n a o r ú s t i c a , q u e q u e d a b a a s í g r a v a d a 
c o n e s t e c e n s o o t r ibu to . Si el b e n e f i c i a r i o de l p rés -
t a m o o p r e s t a t a r i o d e v o l v í a al p r e s t a m i s t a - en es te 
c a s o la h e r m a n d a d - la c a n t i d a d p r e s t a d a , la p r o -
p i e d a d q u e d a b a l ib re d e la c a r g a a la q u e h a s t a 
e s t e m o m e n t o e s t a b a o b l i g a d a , " r e d i m i é n d o s e " o 
l e v a n t á n d o s e d e e s t e m o d o el t r ibu to . E s t e j u e g o d e 
p r é s t a m o s q u e d a b a en el c a s o de la H e r m a n d a d d e 
la C o n c e p c i ó n c o m p l e m e n t a d o c o n o t r a f u e n t e d e 
i n g r e s o s c o m o e r a n el a r r e n d a m i e n t o d e ca sa s , q u e 
p r o d u c í a 7 7 r ea l e s , y l as l i m o s n a s , e s t i p u l a d a s p o r 
t é r m i n o m e d i o en 5 2 3 r e a l e s a n u a l e s . El c ap í t u lo 
d e g a s t o s c o n s i s t í a f u n d a m e n t a l m e n t e en ac t iv ida -
d e s d e cu l to , c o m o e ran los 2 0 0 r e a l e s q u e se a b o -
n a b a n a los s a c e r d o t e s d e la P a r r o q u i a por c e l e b r a r 
las m e m o r i a s de m i s a s a c a r g o d e la H e r m a n d ' 



los 1.101 rea les y m e d i a a r r o b a d e ace i t e g a s t a d o s 
en la f e s t i v i d a d d e la Ti tu lar , c o n s i s t e n t e en la ce le -
b r a c i ó n de o c t a v a y f u n c i ó n p r inc ipa l . 

En c u m p l i m i e n t o d e los m a n d a t o s d i o c e s a n o s , 
t o d a s las p a r r o q u i a s a c o g í a n a h e r m a n d a d e s d e s t i -
n a d a s a p r o m o v e r el c u l t o al S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 
y la d e v o c i ó n a l as B e n d i t a s A n i m a s , d a n d o a s í 
r e s p u e s t a a l a s o r i e n t a c i o n e s e m a n a d a s de l C o n c i -
l io d e T r e n t o e n d e f e n s a de l d o g m a del d o g m a d e 
la T r a n s u s t a n c i a c i ó n y la e x i s t e n c i a de l P u r g a t o -
r io, c u e s t i o n e s a m b a s c o m b a t i d a s i n t e n s a m e n t e por 
la r e f o r m a p r o t e s t a n t e 4 . 

' D e a h í q u e en el c a s o d e C o n s t a n t i n a , c o m o 
en otras poblac iones , la cofradía del Santísimo 
Sacramento, e s t a b l e c i d a en la P a r r o q u i a d e N u e s -
t ra S e ñ o r a d e la E n c a r n a c i ó n , f u e s e la m á s r i ca d e 
la p o b l a c i ó n , s i g u i e n d o a s í l a t ó n i c a g e n e r a l d e las 
h e r m a n d a d e s s a c r a m e n t a l e s , v i n c u l a d a s en f u n c i ó n 
d e la e x t r a c c i ó n soc ia l d e s u s m i e m b r o s a las c l a -
ses a l t a s y p o r e n d e al p o d e r c ivi l y e c l e s i á s t i c o , lo 
q u e les c o n f e r í a un m a r c a d o s e l l o d e o f i c i a l i d a d , 
al t i e m p o q u e un i m p o r t a n t e p a t r i m o n i o e c o n ó m i -
co 5 . E n el c a s o d e la d e C o n s t a n t i n a s u s r e n t a s e s -
t a b a n e v a l u a d a s en 4 2 . 5 2 8 m a r a v e d í s a n u a l e s . D e 
e l l o s , 3 2 . 3 9 6 p r o c e d í a n de l c o b r o d e 3 4 t r i b u t o s ; 
8 8 4 de l a r r e n d a m i e n t o d e d o s p e d a z o s d e t i e r r a d e 
c e r e a l ; 5 . 4 4 0 de l a l q u i l e r d e t res c a s a s ; 3 . 4 0 0 de l 
a r r e n d a m i e n t o d e u n o s o l i v a r e s ; y los 4 0 8 r e s t a n -
tes d e l a s l i m o s n a s a p o r t a d a s por l o s d e v o t o s . El 
c a p i t u l o d e g a s t o s i m p o r t a b a 6 . 5 6 0 m a r a v e d í s , 
r e p a r t i d o s en los s i g u i e n t e s c o n c e p t o s : 5 . 1 0 0 a l o s 
B e n e f i c i a d o s d e la P a r r o q u i a p o r su a s i s t e n c i a a la 
o c t a v a del C o r p u s , y 1 .460 p a r a el m a n t e n i m i e n t o 
d e las c a s a s p r o p i e d a d d e la c o f r a d í a . D e s c o n t a d o s 
los g a s t o s d e los i ng re sos , q u e d a b a un s o b r a n t e d e 
3 5 . 9 6 8 m a r a v e d í s , d i s p o n i b l e s p a r a o t r a s c e l e b r a -
c i o n e s , c o n s u m o d e ce ra y o t r o s g a s t o s . E s t e t ipo 
d e h e r m a n d a d e s s a c r a m e n t a l e s , c o m o a p u n t a 
C a n d a u C h a c ó n , e j e r c i ó un i m p o r t a n t e pape l en el 
p r o g r a m a d e d i f u s i ó n del c u l t o y a d o r a c i ó n del S a n -
t í s i m o S a c r a m e n t o y en su p o p u l a r i z a c i ó n . Su act i -
v i d a d s e m a n i f e s t a b a en la c e l e b r a c i ó n d e m i s a s y 
m e m o r i a s c a n t a d a s en d e t e r m i n a d o s d í a s f e s t i v o s -
N a v i d a d , P a s c u a d e R e s u r r e c c i ó n , P e n t e c o s t é s y 
C o r p u s - , b e n d i c i o n e s y p r o c e s i o n e s p ú b l i c a s 
a c o m p a ñ a d a s d e d a n z a s , m ú s i c o s y min i s t r i l e s , y 
s a l i da s p a r a la a d m i n i s t r a c i ó n d e l V iá t i co a los e n -
f e r m o s . E s t a d e v o c i ó n euca r í s t i c a s e p o n í a en e s c e -
na en las ca l l e s m e d i a n t e el a d o r n o c o n j u n c i a y 
r o m e r o , los f u e g o s a r t i f i c ia les l a n z a d o s d e s d e las 
to r res d e las ig les ias y las c o l g a d u r a s c o n las q u e se 
o r n a b a n el in te r ior d e l t e m p l o 6 . 

' I g u a l m e n t e f u e i m p u l s a d a p o r l a s d i r e c t r i c e s 
de l C o n c i l i o d e T r e n t o la d e v o c i ó n a l as B e n d i t a s 
Á n i m a s , p r o m o v i é n d o s e en c o n s e c u e n c i a la f u n -
d a c i ó n d e h e r m a n d a d e s de e s t a a d v o c a c i ó n en las 

p a r r o q u i a s y c o n v e n t o s , e s p e c i a l m e n t e d e s d e fi-
n e s de l s i g l o X V I I . Su p r o g r a m a d e c u l t o s se c e n -
t r aba en la c e l e b r a c i ó n d e m i s a s d e o s t e n t a c i ó n 
d i v e r s a - c a n t a d a s o r e z a d a s - p o r los h e r m a n o s 
d i f u n t o s , o t r a s m i s a s l o s l u n e s (d í a q u e se c o n f i -
g u r a b a c o m o el d e s t i n a d o a las B e n d i t a s Á n i m a s ) 
y o t r o s a c t o s p i a d o s o s c o m o o r a c i o n e s , l i m o s n a s 
o p r o c e s i o n e s p o r el i n t e r io r de l t e m p l o . 

E n la Ig l e s i a P a r r o q u i a l d e C o n s t a n t i n a rad i -
caba precisamente la Hermandad de las Benditas 
Ánimas. S e m a n t e n í a e x c l u s i v a m e n t e d e l i m o s n a s , 
q u e s u m a b a n al a ñ o 4 . 6 6 4 r e a l e s . T e n g a m o s en 
c u e n t a q u e , c o m o . a p u n t a C a n d a u C h a c ó n , la a t e n -
c i ó n a l as Á n i m a s se h a l l a b a a s e g u r a d a d e s d e las 
m a n d a s t e s t a m e n t a r i a s , y a q u e la n o r m a t i v a e c l e -
s i á s t i c a p r e c i s a b a la o b l i g a t o r i e d a d d e su i n c l u -
s ión e n t r e los l e g a d o s p í o s c o n t e n i d o s en los t e s -
tamentos 1 1 . D e la r e n t a a n u a l , d e s c o n t a d o s los 4 3 7 
r e a l e s q u e se a b o n a b a n por l a s m i s a s c a n t a d a s q u e 
t e n í a o b l i g a c i ó n d e c e l e b r a r t o d o s l o s l unes , r e s t a -
ba un s o b r a n t e d e 4 . 2 2 7 p a r a el p a g o d e o t r a s m i -
s a s r e z a d a s , a n i v e r s a r i o s ( m i s a s d o t a d a s p o r pa r t i -
c u l a r e s p a r a la f e c h a en q u e se c o n m e m o r a b a su 
f a l l e c i m i e n t o ) , e n t i e r r o d e l o s h e r m a n o s y o t r o s 
g a s t o s . 

D e s p u é s de l S a n t í s i m o y las B e n d i t a s A n i -
m a s , hay q u e d e s t a c a r la d e v o c i ó n al R o s a r i o , q u e 
c o b r ó e s p e c i a l i m p u l s o e n la r e l i g i o s i d a d d e la 
C o n t r a r r e f o r m a d u r a n t e l o s s i g l o s X V I , X V I I y 
X V I I I " . E n el c a s o d e C o n s t a n t i n a , t a m b i é n t u v o 
su s e d e en la P a r r o q u i a la h e r m a n d a d d e Nuestra 
Señora del Rosario. S u s r en t a s , e s t i m a d a s en 7 . 5 2 7 
m a r a v e d í s , d e r i v a b a n de l c o b r o d e s e i s t r i b u t o s 
s o b r e c a s a s y d e - l a s l i m o s n a s o f r e c i d a s p o r l o s 
d e v o t o s , e m p l e á n d o s e t a les i n g r e s o s en la c e l e b r a -
c i ó n d e la f e s t i v i d a d d e la T i t u l a r y o t r o s g a s t o s d e 
l a c a p i l l a , q u e p o r o t r a s f u e n t e s s a b e m o s s e e m -
p l a z a b a e n el t e s t e r o d e la n a v e d e r e c h a o d e la 
E p í s t o l a , c o n r e t a b l o p r e s i d i d o p o r l a e f i g i e e j e c u -
t a d a a n t e s d e 1598 p o r J u a n d e O v i e d o el Joven 1 " . 

O c u p a n d o o t r a d e l a s c a p i l l a s d e l t e m p l o 
p a r r o q u i a l e n c o n t r a m o s a l a Hermandad de San 
José. L a d e v o c i ó n al S a n t o P a t r i a r c a s e inc lu í a d e n -
t r o d e un c u l t o m á s g e n e r a l i z a d o a las figuras d e 
la S a g r a d a F a m i l i a , d e f i n i e n d o un m o d e l o d e p i e -
d a d q u e c o m i e n z a a e x t e n d e r s e en el a r te y la d i -
d á c t i c a r e l i g i o s a d e la C o n t r a r r e f o r m a . C o m o se -
ñ a l a C a n d a l u C h a c ó n , "si el conjunto familiar de 

. María, Jesús y José era entendido como la repre-
sentación de la Trinidad Celeste, la figura de San 
José era venerada conio santo intercesor, 
resaltándose en él los valores de la castidad y la 
obediencia " " . L a h e r m a n d a d d e C o n s t a n t i n a c o n -
t a b a c o n u n o s i n g r e s o s m u y m o d e s t o s , p u e s se r e -
d u c í a n a 3 1 9 r e a l e s , s u m a d o s en f u n c i ó n d e e s t a s 
v í a s d e e n t r a d a : 9 9 de l c o b r o d e u n t r ibu to ; 1 0 0 
de l a r r e n d a m i e n t o d e d o s c a s a s ; y los 120 r e s t a n -



Durante los últ imos años he venidos atendiendo el requerimiento de Antonio Gra-
dos artífice de esta revista, tomándolo como u n a opor tunidad m á s de.dir ígemea.voso-
tros Una tarea que siempre he afrontado con agrado y en la que hoy me afano por 
últ ima vez. Porque este es u n "Saluda" que paradój icamente anticipa u n a despedida. 

Cuando hace algo m á s de tres años anuncié en el discurso de investidura que este 
s e r í a m m t i m o mandato , creo que pocos me hicieron algún caso. "Cosas que se dicen en 
nofitica pensar ía m á s de uno. Pero h a pasado el t iempo y los part idos perfi an s u s 
Us as y d e s u n a n a Tus candidatos o cabezas de lista a las próximas Elecciones Munici-
pa es Ya no es í e m p o de declaraciones de cara a la galería, y sí de desdecirse o ra t i f i ca^ 
se e n l l p a í a b r a daSa. En mi caso mantengo lo expresado entonces: en las Elecciones 
Municipales que se avecinan no seré candidato, y en el verano del 2007 sera otra perso 
naTa que se dirija a vosotros desde es ta página. Alguien cuya identidad se nos revelara 
el próximo mes de mayo y a quien deseo toda clase de aciertos. 

Pero dicho esto es cosa de concentrarse en el t rabajo que resta por hacer, y mas 
concretamente en los eventos de este verano. Actuaciones, velas, exposiciones, compe-
tictónes deportivas etc.. programadas bien por el A y u n t a n ü e ^ 
con las dis t intas asociaciones locales que espero sean de y u e s t r c t o amem 
zarán los días a cuyo paso no iremos acercando a nues t ra fiesta grande, la Feria de 
agosto En s u planificación, a ú n a sabiendas de que sois vosotros los que les dais vida e 
imprimís su part icular carácter, es tamos poniendo el mayor celo. 

Pero Constant ina ofrece algo m á s que u n a programación estival. Hace algunos años 
comprendió la necesidad de su promoción, en la que el ^ ^ 
h a p u e s t o u n espec ia l é n f a s i s , al t i e m p o q u e se h a v e n i d o d o t a n d o de u n a s 

Inf raes t ruc turas adecuadas . Las comunicaciones, que h a n mejorado s u s t a n c i a r e n e. 
1 a sanidad c on u n Hospital Comarcal en su últ ima fase de construcción; a s mstalacio-
nes deportivas o los hoteles y casas rurales cuyo en t ramado emerge de la mano de la 
irüciativa privada dan hoy u n valor añadido al clima y los P ^ ^ ^ 
tocó en suer te gozar y hoy compart imos generosamente con el visitante. Mi agradecí 
m i e n t o desde aquí a todos cuantos vienen contribuyendo con su trabajo a forjar esta 
realidad y mi m á s cordial bienvenida a los que, cada años en mayor numero, vienen 
eligiendo Constant ina como lugar de vacaciones. 

' Con poco m á s quiero ab rumaros en u n espacio en el que sabiamente se me exige 
brevedad Lo realmente interesante aguarda a ser leído en las paginas que siguen y^no 
seré yo quien os demore en exceso. A los que aquí vivís o t ras marchar apremiados por 
la necesidad retornáis a vuestros orígenes a la menor ocasión, oportunidad habra de 
saludaros y departir t an largo como se nos antoje en ^ ^ Z T e n c Z e ^ 
los haré en años sucesivos, descargado ya de u n a responsabilidad ^ 
independientemente de unos resul tados que sólo a vosotros corresponderá valorar, ha 
bré puesto todo mi empeño. A los que consideren que no he estado a la al tura, por 
adelantado mis disculpas. 

fiza// . /¿s//rs'/c M/ve/w . Seáw/ax. 



tes d e la v e n t a d e l a m a d e r a d e c u a t r o c a s t a ñ a l e s 
p r o p i e d a d d e la c a p i l l a . Tal m o d e s t i a e c o n ó m i c a 
no p e r m i t í a g r a n d e s d i s p e n d i o s , p o r l o q u e l o s 
g a s t o s se c e n t r a b a n en la r e p a r a c i ó n d e las c a s a s 
de su p r o p i e d a d , c o n un c o s t e d e 2 5 r e a l e s a n u a -
les, la c e l e b r a c i ó n d e la f e s t i v i d a d de l t i t u l a r y e l 
o r n a t o d e l a cap i l l a , e n t r e c u y a s p i e z a s a r t í s t i c a s 
o c u p ó p r i m o r d i a l l u g a r su r e t a b l o , e j e c u t a d o en 
1638 p o r el p r e s t i g i o s o e s c u l t o r F e l i p e d e R ibas 1 2 . 

E s t a s d e v o c i o n e s al S a n t í s i m o S a c r a m e n t o , 
B e n d i t a s Á n i m a s , el R o s a r i o y S a n J o s é , f o m e n t a -
das p o r s u s r e s p e c t i v a s h e r m a n d a d e s c o m o n u e -
vas d e v o c i o n e s de i m p u l s o t r i den t ino n o c o n s i g u i e -
ron e c l i p s a r l a c o n t i n u a d a a c e p t a c i ó n d e las an t i -
guas , d e d i c a d a s a s a n t o s t i t u l a r e s , p a t r o n o s y p r o -
tec tores , a d v o c a c i o n e s m a ñ a n a s y e s c e n i f i c a c i o n e s 
de C r i s t o e n r e l a c i ó n c o n su p a s i ó n y m u e r t e 1 3 . 

A s í e n c o n t r a r e m o s h e r m a n d a d e s m a ñ a n a s d e 
t i po log ía e s e n c i a l m e n t e c u l t u r a l , c o m o las d e la 
Yedra o el R o b l e d o . E x t r a m u r o s d e la p o b l a c i ó n y 
en l a e r m i t a d e su n o m b r e s e h a l l a b a f u n d a d a la 
cofradía de Nuestra Señora de la Yedra, de larga 
his tor ia , c o m o lo d e m u e s t r a n las r e f e r e n c i a s d o -
c u m e n t a l e s q u e c o n o c e m o s s o b r e la m i s m a d e s d e 
al m e n o s el s i g l o X V I I . En 1717 g o z a b a d e u n a s 
ren tas a n u a l e s d e 10 .536 r e a l e s y d o s a r r o b a s d e 
acei te , i n g r e s a d o s e n f u n c i ó n de l c o b r o d e o c h o 
t r i bu to s q u e g e n e r a b a n 4 . 8 9 2 r e a l e s y la c i t a d a 
c a n t i d a d d e ace i t e , m á s e l a r r e n d a m i e n t o d e un 
h u e r t o q u e p r o d u c í a los 2 . 2 4 4 r e s t a n t e s . Tal c a n t i -
dad s e c o n s u m í a en la f i e s t a d e la V i rgen d e la 
Yedra y el a d o r n o de l t e m p l o , h o y c o m o s a b e m o s 
en tan l a m e n t a b l e e s t a d o d e a b a n d o n o y r u i n a , in -
d i g n o d e la i m p o r t a n c i a d e e s t a a d v o c a c i ó n en la 
v ida l o c a l . 

U n n ive l d e r e n t a s m u c h o m á s e l e v a d o al-
canzaba la cofradía de Nuestra Señora del Roble-

do, c u y a d e n s a h i s t o r i a e s t á p i d i e n d o un e s t u d i o 
m o n o g r á f i c o b a s a d o en las a b u n d a n t e s p e r o d i s -
p e r s a s f u e n t e s d o c u m e n t a l e s e x i s t e n t e s s o b r e la 
m i s m a . En e s t o s a ñ o s d e c o m i e n z o s de l s ig lo XV11I 
p e r c i b í a u n a s r e n t a s d e 1 .242 r e a l e s y 5 m a r a v e d í s 
al a ñ o , c a n t i d a d q u e t r a d u c i d a en e s t a ú l t i m a m o -
n e d a a r r o j a r í a un total d e 4 2 . 2 3 3 , r e u n i d o s e n t r e 
el c o b r o d e d o s t r i b u t o s y las l i m o s n a s a p o r t a d a s 
p o r l o s d e v o t o s . E s t a c i f r a , s ó l o s u p e r a d a p o r la 
H e r m a n d a d S a c r a m e n t a l , c o n v i e r t e a la h e r m a n -
d a d d e l a P a t r o n a d e C o n s t a n t i n a e n la s e g u n d a en 
i m p o r t a n c i a e n e s t a é p o c a . Al igual q u e la de la 
Yed ra , t a l e s i n g r e s o s s e i n v e r t í a n en la f e s t i v i d a d 
d e l a T i t u l a r y el a d o r n o d e su e r m i t a . 

F r e n t e a l as h e r m a n d a d e s h a s t a a h o r a v i s tas , 
m a r c a d a s p o r su c o n d i c i ó n d e c o r p o r a c i o n e s 
l e t í f i c a s o d e g l o r i a y s a c r a m e n t a l , e n c o n t r a m o s la 
finalidad penitencial de la cofradía del Santo Cris-
to de la Humildad, e s t a b l e c i d a en la P a r r o q u i a , 
d o n d e t u v o a l t a r en la n a v e d e r e c h a o d e la E p í s t o -
la y q u e n o d e b e c o n f u n d i r s e c o n la d e igua l n o m -
bre e s t a b l e c i d a en la ig les ia d e la C o n c e p c i ó n , c u y a 
h e r e n c i a d e v o c i o n a l , c o m o la e f i g i e de l C r i s t o d e 
i g u a l n o m b r e , v e n e r a h o y la h e r m a n d a d d e la 
A m a r g u r a d e s d e su r e o r g a n i z a c i ó n en 1947 1 4 . L a 
h e r m a n d a d d e la p a r r o q u i a r e u n í a en 1717 u n o s 
i n g r e s o s d e 16 .881 m a r a v e d í s y m e d i a a r r o b a d e 
ace i t e , p r o c e d e n t e s de l c o b r o d e un t r i b u t o y de 
las l i m o s n a s . Tal c a n t i d a d se d i s t r i b u í a en p r o c e -
s i o n e s y o t r o s g a s t o s . 

C a r á c t e r a s i s t e n c i a l t en ía l a hermandad de 
Santa Constanza, responsable de la atención del 
h o s p i t a l de l m i s m o t í tu lo , d e o s c u r a h i s t o r i a e i m -
p r e c i s a u b i c a c i ó n , a u n q u e q u i z á s e s t é r e l a c i o n a d o 
c o n la p r i m i t i v a p a r r o q u i a d e i gua l d e n o m i n a c i ó n 
c e r c a n a al ca s t i l l o , z o n a en l a q u e p o d r í a r a s t r ea r se 
l a h u e l l a d e e s t e e s t a b l e c i m i e n t o b e n é f i c o . E n los 

s i g l o s p a s a d o s e ra f r e c u e n t e q u e el 
esp í r i tu r e l i g io so y d e a s o c i a c i ó n cr is -
t i a n a q u e p r e s i d í a la f u n d a c i ó n d e 
c o f r a d í a s y h e r m a n d a d e s , t an to de pe-
n i t e n c i a c o m o d e g lo r i a , l l evase a és -
tas a c r ea r , c o n el e s f u e r z o d e l o s p r o -
p i o s h e r m a n o s , u n a c a s a - hosp i t a l 
d o t a d a d e c a p i l l a d o n d e p o d e r rea l i -
z a r su l a b o r b e n é f i c a , l l eva r a e f e c t o 
s u s c a b i l d o s o r e u n i o n e s y c e l e b r a r 
s u s o f i c i o s r e l ig iosos 1 5 . E s t o s h o s p i -
t a l e s d e c o f r a d í a s y h e r m a n d a d e s hay 
q u e e n t e n d e r l o s n o e n el s e n t i d o m o -
d e r n o de a s i s t e n c i a sani tar ia , s i n o m á s 
b i e n c o m o p e q u e ñ o s r e f u g i o s d e 
m e n d i g o s y m e n e s t e r o s o s a los q u e 
s e les f a c i l i t a b a c o m i d a , a l o j a m i e n -
to, r o p a y u n a a t e n c i ó n m é d i c a m u y 
e l e m e n t a l . Al d e p e n d e r d i r e c t a m e n t e 
de las c o f r a d í a s , e r an d i r ig idos p o r sus 

En extramuros la Ermita de Ntra. Sra. de la Yedra, de larga historia, donde 
radicaba su titular, hoy. en un lamentable estado de abandono. 



p r o p i o s c o f r a d e s y h e r m a n o s , q u i e n e s n o m b r a b a n 

al a d m i n i s t r a d o r o m a y o r d o m o c o r r e s p o n d i e n t e p a r a 

q u e f u e s e e l r e s p o n s a b l e d i r e c t o d e l a b u e n a m a r -

c h a d e l c e n t r o . E n e s t e s e n t i d o , e s t o s h o s p i t a l e s r u -

r a l e s n o s e d i f e r e n c i a b a n d e m a s i a d o d e l o s n u m e -

r o s o s e s t a b l e c i m i e n t o s d e l m i s m o t i p o p r e s e n t e s e n 

l a c a p i t a l y e n o t r a s p o b l a c i o n e s d e l a p r o v i n c i a 1 6 , 

v a r i a n d o e n é s t a s s u n ú m e r o o b v i a m e n t e e n f u n -

c i ó n d e l a i m p o r t a n c i a d e c a d a l o c a l i d a d . 

E n 1 7 1 7 e l h o s p i t a l d e S a n t a C o n s t a n z a a t r a -

v i e s a p o r u n a s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a m u y p r e c a r i a , 

p u e s s u s i n g r e s o s s e r e d u c e n a l o s 8 6 6 m a r a v e d í s 

a n u a l e s q u e g e n e r a b a e l c o b r o d e t r e c e t r i b u t o s . 

T a l c a n t i d a d s ó l o b a s t a b a a c u b r i r e l t r a n s p o r t e d e 

l o s p o b r e s a l o s l u g a r e s v e c i n o s , d o n d e l e s p o d r í a n 

d i s p e n s a r u n a a s i s t e n c i a m á s c o m p l e t a . 

P o r ú l t i m o l a r e l a c i ó n q u e a n a l i z a m o s r e c o -

ge la cofradía de Santa Ana, establecida en la er-
m i t a d e s u n o m b r e , q u e c o m o s a b e m o s e s l a a c -

t u a l d e J e s ú s N a z a r e n o . E x i s t e n t e d e s d e a l m e n o s 

l o s p r i m e r o s a ñ o s d e l s i g l o X V I I 1 7 , e s c o r p o r a c i ó n 

d e m a l c o n o c i d a h i s t o r i a y q u e a c a b ó f u s i o n á n d o -

s e c o n l a h e r m a n d a d d e N u e s t r o P a d r e J e s ú s N a -

z a r e n o , r e o r g a n i z a d a e n e l s i g l o X I X 1 8 y q u e c o m o 

e s s a b i d o t i e n e e n t r e s u s c o t i t u l a r e s a l a A b u e l a d e 

C r i s t o . E n 1 7 1 7 l a H e r m a n d a d d e S a n t a A n a p e r -

c i b í a u n a r e n t a d e 2 . 9 4 5 m a r a v e d í s , q u e s e e m -

p l e a b a e n f i e s t a s s i n e s p e c i f i c a r . 

T o d a s e s t a s h e r m a n d a d e s , al i g u a l q u e l a s d e 

o t r a s p o b l a c i o n e s d e l a d i ó c e s i s , c o m o l a s e s t u -

d i a d a s p o r C a n d a u C h a c ó n e n l a C a m p i ñ a s e v i l l a -

na, incidían "en la exteriorizadon del culto, en el 
cuidado y proliferación de altares e imágenes, en 
la colectivización del rezo, algunas en los acom-
pañamientos o en las procesiones, y menos en la 
caridad y en la purificación de las formas, más 
propias de una religiosidad interior"™. La misma 
a u t o r a a p o s t i l l a q u e , d e n t r o d e l a c o m ú n f i n a l i d a d 

p i a d o s a d e e s t a s a s o c i a c i o n e s d e f i e l e s , "las mi-

sas, memorias, sufragios, fiestas, procesiones, ben-
diciones, exposiciones del Santísimo. Rosarios 
Públicos, novenarios o jubileos, junto al cuidado 
de altares y capillas, por señalar los objetivos más 
comunes, compusieron las manifestaciones más 
conocidas de la religiosidad"20. 

E n d e f i n i t i v a , a t r a v é s d e e s t a s r á p i d a s p i n -

c e l a d a s s e p e r f i l a u n a v i s i ó n p a n o r á m i c a d e l o q u e 

f u e l a v i d a c o f r a d e e n l a C o n s t a n t i n a d e c o m i e n -

z o s d e l s i g l o X V I I I , t e m a n e c e s i t a d o d e e s t u d i o 

c o m o t a n t o s a s p e c t o s d e l a h i s t o r i a l o c a l . E n t r e -

t a n t o , q u e d e n u e s t r a a p o r t a c i ó n c o m o u n m o d e s t o 

g r a n o d e a r e n a p a r a e l c o n o c i m i e n t o d e e s t a a p a -

s i o n a n t e p a r c e l a d e l a h i s t o r i a d e l a s m e n t a l i d a d e s 

c o m o e s e l e s t u d i o d e l a r e l i g i o s i d a d p o p u l a r . 

N O T A S : 
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3 H E R N A N D E Z G O N Z A L E Z . Salvador: «Noticias históricas 
en lomo a la antigua iglesia de la Concepción de Constantina», 
en Constantina. Verano 02. Sin paginar. 
4 C A N D A U C H A C O N . María Luisa: «Hermandades y cofra-
días en la Sevilla rural del XVIII: el asociacionismo religioso y 
sus devociones», en Gremios, Hermandades v Cofradías, tomo 
I. San Fernando. 1992. Págs. 1 1 5 - 1 1 6 . 
* Para las hermandades sacramentales debe consultarse la obra 
de RODA PEÑA. José: Hermandades Sacramentales de Sevi-
lla. Ediciones Guadalquivir. Sevilla. 1996. Aunque se centra en 
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6 C A N D A U C H A C O N , María Luisa: Op. cit.. pág. 118. 
7 Ibídem, págs. 1 1 8 - 1 1 9 . 
8 Ibídem, págs. 1 1 9 - 1 2 0 . 
II Sobre las hermandades del Rosario en general puede verse la 
reciente monograf ía de R O M E R O MENSAQUE, Carlos José: 
El Rosario en Sevilla. Devoción, rosarios públicos y hermanda-
des. Ayuntamiento de Sevilla. 2004. El mismo autor está prepa-
rando en la actualidad una amplia investigación sobre las her-
mandades del Rosario en la provincia de Sevilla. 
10 H E R N A N D E Z G O N Z A L E Z , Salvador: «La parroquia de 
Nuestra Señora de la Encamación entre los siglos XVII y XVIII: 
notas histórico - artísticas», en Constantina. Verano 97. Sin paginar. 
" C A N D A U C H A C O N . Mar ía Luisa : O p . ci t . , pág. 120: 
1 IF.RNANDEZ DIAZ. José: «El retablo y la imagen de San José, 
de la iglesia de Santa María de la Encamación. Constantina», en 
Boletín de Helias Artes, II (1935). 
12 D A B R I O G O N Z A L E Z . María Teresa: Los Ribas: un taller 
andaluz de escultura del siglo XVII. Monte de Piedad y Caja de 
Ahorros de Córdoba. 1985~ Págs. 294 - 296. 
1 3 CANDAU C H A C O N . María Luisa: Op. cit.. pág. 121. 
14 H E R N A N D E Z G O N Z A L E Z . Salvador: «Real Hermandad y 
Cofradía de Nazarenos del Santísimo Cristo de la Humildad y 
Paciencia. Nuestra Señora de la Amargura. Santo Entierro y 
Soledad y Sor Angela de la Cruz. Iglesia Parroquial de Nuestra 
Señora de la Encarnación. Constantina». en Misterios de Sevi-
lla, vol. III. Ediciones Tartessos. Sevilla. 1999. Págs. 4 0 9 - 4 1 0 . 
l 5 C A R M O N A GARCIA. Juan Ignacio: Los Hospitales en la 
Sevilla moderna. Diputación Provincial de Sevilla. 1980. Págs. 
2 3 - 2 5 y 2 9 - 3 1 . 
I 6 C A N D A U C H A C O N . María Luisa: Op. cit.. págs. 1 2 3 - 1 2 5 . 
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religiosa en Constantina a principios del siglo XVII. a través de 
un informe del Vicario Antón de Bonilla», en Constantina. Ve-
rano 01. Sin paginar. 
18 FLORES GARCIA. Francisco José: «Hermandad y Cofradía 
de Nuestro Padre Jesús Nazareno. Santa Cruz de Jcrusalen. María 
Santísima de la Esperanza. San Juan Evangelista y Señora Santa 
Ana. Iglesia de Nuestro Padre Jesús. Constantina». en Nazarenos 
de Sevilla, vol. II. Ediciones Tartessos. Sevilla. 1997. Pág. 174. 
' "CANDAU C H A C O N . María Luisa: Op. cit.. pág. 117. 
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L A C I U D A D E L A ( H u e l l a s d e s u p a s a d o ) 

D a n d o c o n t i n u i d a d al c a p í t u l o a n t e r i o r s e -
g u i r e m o s e n e s t e i n s t a l a d o s e n l a f o r t i f i c a c i ó n 
q u e h e m o s d i s t i n g u i d o c o n el n o m b r e d e C i u d a -
de la e n e v o c a c i ó n al t i e m p o y el u s o q u e le t o c o 
p r o t a g o n i z a r e n su é p o c a m u s u l m a n a ; f o r t i f i c a -
c ión e s t a q u e , y a m u y p o s t e r i o r m e n t e a s u s r u i -
nas s e le h a v e n i d o e n d e n o m i n a r C a s t i l l o d e la 
A r m a d a , a p e l a t i v o , j u s t o e s d e c i r l o , m u y a j e n o 
a l o s o b j e t i v o s p a r a l o s q u e f u e r a f u n d a d o y 
c o n t r i b u y e r a n , ú n i c a y e x c l u s i v a m e n t e , a s u e s -
p l e n d o r , i m p o r t a n c i a y l u g a r m e r e c i d o e n la 
H i s t o r i a . 

S i t u a d o e n e l t é r m i n o m u n i c i p a l d e 
C o n s t a n t i n a e s d i s t a n t e d e s u n ú c l e o p o b l a c i o n a l 
u n o s 17 k m . p o r c a m i n o s y c a ñ a d a s y t an s ó l o 8 
km. d e l d e L a s N a v a s d e l a C o n c e p c i ó n e n u n o s 
p a r a j e s d e c o n t r a s t e s m u y i n t e r e s a n t e s , a g r e s t e 
en s u s c r e s t a s r o c o s a s y e x u b e r a n t e e n s u s b o s -
q u e s e n g a l e r í a m e r c e d a l a s g e n e r o s a s a g u a s d e 
las r i v e r a s d e C i u d a d e j a y Q u e j i g o q u e , e n su 
d i s c u r r i r , a n t e s d e r e u n i r s e e n u n p u n t o c e r c a n o , 
le a p r i s i o n a n o a b r a z a n y e n c u y a s m á r g e n e s s e 
e n c u e n t r a n v e s t i g i o s d e a c e ñ a s p e r t e n e c i e n t e s a 
la é p o c a m u s u l m a n a , d e s t i n a d a s al e n c a u z a m i e n -
to d e s u s a g u a s p a r a s e r u t i l i z a d a s c o m o f u e r z a 
m o t r i z m u y p o s i b l e m e n t e p a r a la m a n i p u l a c i ó n 
del h i e r r o y q u e e n é p o c a s s u c e s i v a s f u e r o n a p r o -
v e c h a d a s e n t r a n s f o r m a c i o n e s i n d u s t r i a l e s d e 
m o l i n o s h a r i n e r o s , m a r t i n e t e s y b a t a n e s . 

E s t a f o r t a l e z a o l a s r u i n a s q u e a t e s t i g u a n 
su p a s a d o e s t á n e n c l a v a d a s e n l a c o t a 6 0 0 p e r t e -
n e c i e n t e a l a c i m a d e u n c e r r o c o n u n a c o n f o r -
r i c ión d e m e s e t a a l a r g a d a d e u n o s 2 5 0 m e t r o s 
c r e c c i ó n d e O r i e n t e a P o n i e n t e , c o n s t i t u y e n d o 
s i n c h u r a u n t e r c i o d e e s t a . E n e s t a p l a n i c i e , 
c q u e a s o l a d a s s u s m u r a l l a s , a ú n s e p u e d e n 

_ c i a r e n p i e a l g u n o s p a ñ o s l i s o s d e m u r a l l a 
. . i o s c o n m o r t e r o d e c a l y, a t r a m o s , l i s t o n a d o s 

d e n i v e l c o m p u e s t o s p o r l a j a s d e p i e d r a ; s i n n i n -
g ú n t o r r e ó n q u e a v a l e su c o n f o r m a c i ó n a r q u i -
t e c t ó n i c a , g u i a d o s ó l o p o r s u s r u i n a s y e s c o m -
b r o s , s ó l o p u e d e d e f i n i r s e su a s e n t a m i e n t o c o m o 
un r e c i n t o i r r e g u l a r . E s t o s r e s t o s d e p a ñ o s p r e -
f e r e n t e m e n t e s e d a n e n la p a r t e s u r y o e s t e q u e 
e s l a m á s c o r t a d a d e l t e r r e n o y d o n d e l o s d e -
r r u m b e s h a n d e j a d o e n t o d a la l a d e r a p i e d r a s y 
t r o z o s d e m u r a l l a d e a r g a m a s a d e c a l y p i e d r a s ; 
e s t o s m a m p u e s t o s s e u n e n a r e s t o s d e t e j a s y 
c e r á m i c a s p e r t e n e c i e n t e s a c o n s t r u c c i o n e s q u e 
c o n s t i t u i r í a n d e n t r o y f u e r a d e la m u r a l l a t a l l e -
r e s y v i v i e n d a s . P o r s u p a r t e s e p t e n t r i o n a l e l 
c e r r o t i e n e u n d e s n i v e l m á s s u a v e c o n s e r v á n d o -
s e s e m i e n t e r r a d o s u l i e n z o d e m u r a l l a 
i n c l e m e n t e m e n t e t r a t a d a y c e g a d a p o r m a t o r r a -
l es . E n s u i n t e r i o r a ú n s e c u e n t a c o n l a p r e s e n -
c i a d e u n a l j i b e d e 7 m e t r o s d e l a r g o p o r 2 d e 
a n c h o y m á s d e d o s m e t r o s d e a l t u r a , c e r r a d o o 
c u b i e r t o p o r u n a b ó v e d a d e c a ñ ó n c o n s t r u i d a c o n 
p i e d r a s y a r g a m a s a d e c a l a c c e d i é n d o s e a e s t e 
p o r u n a r c o d e h e r r a d u r a r e a l i z a d o c o n l a j a s d e 
p i e d r a . A b a j o , f u e r a d e l r e c i n t o , a l f o n d o d e l a 
l a d e r a , l a d o s u r o e s t e d e l c e r r o , e x i s t e n m a j a n o s 
d e m a n i p o s t e r í a , c e r á m i c a s y t e j a s , c o m p o n e n -
t e s t o d o s d e r u i n a s d e l o q u e f u e r o n e n s u d í a 
r e s t o s d e v i v i e n d a s . 

E s t a s h u e l l a s , p e r t e n e c i e n t e s - a u n d i b u j o 
m u y d i f u m i n a d o p o r e l i n e x o r a b l e p a s o d e l t i e m -
p o , n o s o n l a s ú n i c a s q u e d e n o t a n l a i n c u r i a p a -
d e c i d a ; t a m b i é n a c o m p a ñ a n a e s t e c o r t e j o d e 
a b a n d o n o s la f a l t a d e i n t e r é s e n g e n e r a l p o r e l l a s , 
n o s o l o e n c u a n t o a s u e s t u d i o s i n o p o r e l d e s u 
p r o p i a e x i s t e n c i a , h a b i e n d o d a d o f a c i l i d a d e s , c o n 
e l l o , p a r a s e r e n g u l l i d a s p o r l a s a r e n a s d e u n d e -
s i e r t o d e d e s a f e c t o s c o n e l p a s a d o e n u n a c o -
m a r c a e n l a q u e m á s p e s a e l p e q u e ñ o d e t a l l e l o -
c a l y s i m p l i s t a q u e l a h i s t o r i a e n c o m ú n c o m -
p a r t i d a . R e s u l t a v e r d a d e r a m e n t e d e s o l a d o r - m á s 
i n c l u s o q u e l a v i s i t a y c o n t e m p l a c i ó n d e e s t o s 



l u g a r e s - c o m p r o b a r q u e h a s t a en m e d i o s p r ó x i -
m o s e n la d i s t a n c i a , t a n c e r c a n o s q u e h a s t a la 
h i s t o r i a e n o c a s i o n e s p o r e s e s e n t i d o d e p r o x i -
m i d a d e s la m i s m a , q u i z á s p o r e s a f a l t a d e i n t e -
r é s e n l o p r ó x i m o a p a r e n t e m e n t e a j e n o , s e c o -
m e t e n o m i s i o n e s e i n c o r r e c c i o n e s d e b u l t o q u e 
s in i n t e n c i ó n o l v i d a n o f a l s e a n p a r t e d e la s u y a . 
C o n e l l o n o s e s t a m o s r e f i r i e n d o a u n s i m p l e f o -
l l e t o t u r í s t i c o - d e l o s q u e t a n t o a b u n d a n a h o r a -
r e p e t i d o e n p á g i n a W e b , e n el q u e , ¡ p á s m e n s e 
V d s ! , s e h a c e m e n c i ó n a q u e e s t a l o c a l i d a d p e r -
t e n e c i ó a la k u r a d e F i r r i s h - v e r d a d h i s t ó r i c a in -
c u e s t i o n a b l e - p e r o - y a h í e s t a e l f a l l o - q u e la 
c a p i t a l d e e s t a d i v i s i ó n a d m i n i s t r a t i v a s e s i t u a -
b a e n el t é r m i n o m u n i c i p a l d e S a n N i c o l á s d e l 
P u e r t o . E m p l e o p a r a e l l o d e u n z o o m m u y par -
t i c u l a r q u e c e n t r a e n d e t a l l e lo m e r a o a p a r e n t e -
m e n t e p r ó x i m o p e r o p e r d i e n d o , d e r i v a n d o o 
d i s t o r s i o n a n d o u n a r e a l i d a d s u s t a n c i a l y b á s i c a , 
c o n t u n d e n t e m e n t e p a l p a b l e , q u e d e b i e r a s e r t r a -
t a d a c o n la f i d e l i d a d y el r i g o r q u e r e q u i e r e t o d o 
lo p r o p i o . 

F u e s e o n o e s t e l u g a r - e n c l a v a d o e n e l t é r -
m i n o d e C o n s t a n t i n a - la c a p i t a l d e la K u r a d e 
F i r r i s h o e s t a f o r t a l e z a s e d e n o m i n a r a F i r r i s h e n 
su t i e m p o i r r a d i a n d o n o m b r e a la k u r a , l o c i e r t o 
é s q u e d e b i ó d e g o z a r d e u n a g r a n i m p o r t a n c i a , 
i n i c i a d a y a c o n el e m i r a t o , l l e g a n d o a su a p o g e o 
e n la é p o c a c a l i f a l e i n i c i a n d o su c a í d a c o n la 
l l e g a d a d e las T a i f a s . A l r e s p e c t o d e s u i m p o r -
t a n c i a e n c o n t r a m o s e n la « C r ó n i c a a n ó n i m a d e 
A b d al R a h m a n al N a s i r » , p e r t e n e c i e n t e a A r i b 
y r e c o g i d a e n la o b r a q u e al p i e r e f e r e n c i a m o s " 1 , 
e n su C a p í t u l o X V , A ñ o 3 0 5 , d e l 2 4 - 5 - 9 1 7 al 
1 3 - 6 - 9 1 8 , e l s i g u i e n t e t e x t o : «A finales del mes 
de Muharran de este año (julio 917) falleció en 
Firrihs el alfaquí Sa'id b. Human b Suleyman 
a! Añadí» ( e n u n a e d i c i ó n y t r a d u c c i ó n m á s a n -
t e r i o r a e s t a , d e L e v í P r o v e n ç a l y E m i l i o G a r c í a 
G ó m e z , s e l e e A b u U t m a n S a ' i d b. U t m a n b , 
S u l e y m a n al T u y u b i c o n o c i d o p o r al A ' n a q í ) . D e 
u n a f o r m a u o t r a e l a l f a q u í A l A ñ a d í o A l A ' n a q í 
( 8 4 7 - 9 1 7 ) m u r i ó e n F i r r i h s , s in s a b e r s e si ta l e s -
p e c i f i c a c i ó n c o r r e s p o n d e a l u g a r d e s i t i o o d e 
d i v i s i ó n t e r r i t o r i a l , c a y e n d o y p e r s i s t i e n d o en el 
e t e r n o d i l e m a d e si e l F i r r i h s d e e s t a r e f e r e n c i a 
o b i l a l e s C o n s t a n t i n a o C i u d a d e j a p u e s t o q u e r e -
s u l t a e x t r a ñ o q u e u n d o c t o r e n la l e y m u s u l m a -
n a , t a n i m p o r t a n t e c o m o p a r a s e r r e c o g i d o en 
l o s a n a l e s d e u n r e i n a d o t a n p r o l i j o y f e c u n d o 
c o m o el d e A b d e r r a m a n I I I , e s t u v i e s e e n l o s 
c o n f i n e s d e l m u n d o e n u n l u g a r c a s i s in c o m u -

n i c a c i ó n c o n el e x t e r i o r . S i n e m b a r g o , e s p o s i -
b l e q u e e s t e l u g a r , c a b e c e r a a d m i n i s t r a t i v a o f a c -
t o r í a d e p r o d u c t o s d e g u e r r a , f u e s e r e g e n t a d a p o r 
u n h o m b r e d e la c o n f i a n z a d i r e c t a d e l c a l i f a pol-
l a s f u n c i o n e s q u e e n e l l a s e d e s a r r o l l a b a n y, al. 
m i s m o t i e m p o o s t e n t a r a , c o m o a l f a q u í , u n c a r -
g o c o n p o t e s t a d e s p i r i t u a l e n t r e l o s m u s u l m a -
n e s y d e p e n d e n c i a d i r e c t a m e n t e d e l muítif ( j u -
r i s c o n s u l t o ) ; e s t o p u e d e e x p l i c a r la r e s i d e n c i a 
e n e s t e l u g a r d e ü n p e r s o n a j e t a n d e s t a c a d o . 

A p e s a r d e n o h a b e r l l e g a d o a n u e s t r o s d í a s 
m u c h o s d a t o s s o b r e l a p e r s o n a l i d a d y o b r a d e 
A i r i b , s a l v o la t i t u l a d a « C r ó n i c a a n ó n i m a d e A b d 
al R a h m a n al N a s i r » ; e n l a e d i c i ó n c o m e n t a d a 
e n el p á r r a f o a n t e r i o r , s a c a d a a h o r a a l u z p o r J u a n 
C a s t i l l a B r a z a l e s , s e n o s v i e r t e u n t r a b a j o - h i s t ó -
r i c o l i t e r a r i o m u y i n t e r e s a n t e ' 2 ' e n e l q u e e n c o n -
t r a m o s e n s u p á g i n a 7 4 el s i g u i e n t e c o m e n t a r i o : 
Ya hablemos antes de ¡bu al Sabbat, (se refiere 
al c o m e n t a r i o q u e h a c e e n p á g i n a s a n t e r i o r e s s o -
b r e v a r i o s h i s t o r i a d o r e s , e n t r e e l l o s e s t e , q u e c i -
tan a Arib en sus obras) celebre alfaquídgl siglo 
VII-VIIl nacido en Constantina y asentado fi-
nalmente en el norte de Africa. Gracias a su 
«Kitad selat al Simt» tenemos una idea más 
aproximada de cual era la extensión de la cró-
nica de Arib y cuales eran los propósitos del 
cronista cordobés cuando la escribió. Este eru-
d i t o , c o n o c e d o r d e la o b r a d e A r i b p o r q u e la c i t a 
e n v a r i a s o c a s i o n e s , n o lo r e c o g e m o s a q u í p o r 
e s t e h e c h o s i n o p o r h a b e r s i d o s u l u g a r d e n a -
c i m i e n t o C o n s t a n t i n a , h e c h o q u e n o s h a c e p e n -
s a r c o n s a t i s f a c c i ó n e n e l g r a d o d e c u l t u r a q u e 
d e b i ó a l c a n z a r p o r a q u e l e n t o n c e s la c i u d a d m á s 
p o b l a d a d e l a c o r r a d e F i r r i s h a u n q u e s e a i m -
p o s i b l e q u e su t r a y e c t o r i a d e v i d a f u e s e a c a -
b a l l o d e l o s s i g l o s V I I y V I I I c u a n d o l a 
c o e t a n i d a d d e A r i d y A l A ñ a d í o A l A ' n a q í c o -
r r e s p o n d e al s i g l o X 

T e n d r í a q u e p a s a r a l g o m á s d e u n s i g l o ( 1 2 3 
a ñ o s ) p a r a q u e , d e n t r o d e l o s m u c h o s q u e s e s u -
c e d i e r a n s in h a b e r q u e d a d o o p e r s i s t i d o c o n s -
t a n c i a c o m o r e f e r e n c i a h i s t ó r i c a e n c o n t r á r a m o s , 
n e g r o s o b r e b l a n c o , un n u e v o d a t o , u n n u e v o 
r e c u e r d o d e h á l i t o d e v i d a , u n l a t i d o p e r d i d o e n 
e s t a s v i e j a s p i e d r a s o l v i d a d a s , n o e s t a v e z , e n 
l o s a n a q u e l e s d e u n a b i b l i o t e c a o e n los l e g a j o s 
p o l v o r i e n t o s d e u n v i e j o a r c h i v o , s i n o e n l a s p á -
g i n a s d e un s u p l e m e n t o d e H i s t o r i a p e r t e n e c i e n t e 
a u n a r o t a t i v a m o d e r n a . E n e f e c t o : D u r a n t e e l 
p a s a d o a ñ o 2 0 0 0 , e l d i a r i o p e r i o d í s t i c o E Í M u n -



d o , e n u n a c o l e c c i ó n s u p l e m e n t a d a a s u s p u b l i -
c a c i o n e s t i t u l a d a « E l r e p o r t a j e d e la H i s t o r i a » , 
d i s t i n g u i d a e n e s t a o c a s i ó n c o n el n .° 3 4 , p u b l i -
c a b a al m o d o p e r i o d í s t i c o u n a r t í c u l o q u e p o r su 
e n o r m e i n t e r é s t r a s c r i b i m o s a c o n t i n u a c i ó n : 

« L A T I Z O N A L A F O R J A R O N . . . L O S 
A R A B E S . L a T i z o n a f u e p a r a R o d r i g o D í a z 
c o m o E x c a l i b u r p a r a el r e y A r t u r o . L o s a v a n c e s 
d e la c i e n c i a m e t a l o g r á f i c a h a n c o n t r i b u i d o a 
t r a s t o c a r su o r i g e n m í t i c o . L a e s p l e n d i d a e s p a -
da t a j a d o r a , q u e m e d í a 9 3 ' 3 c e n t í m e t r o s y p e s a -
b a 1 * 1 5 3 k i l o f u e f o r j a d a e n A l a n d a l u s . E s t e 
a r m a p e r f e c t a s e g ú n u n e s t u d i o c i e n t í f i c o l l e v a -
d o a c a b o p o r e l L a b o r a t o r i o d e T e c n o l o g í a 
M e c á n i c a y A r c o m e t a l u r g i a d e l a U n i v e r s i d a d 
c o m p l u t e n s e e n c o l a b o r a c i ó n c o n el c e n t r o d e 
m i c r o s c o p i a L u i s B r u a r e v e l a d o q u e la m í t i c a 
h o j a d e t i z o n a s e f o r j ó e n u n a h e r r e r í a á r a b e . 
F u e u n t r a b a j o d i g n o d e u n t r a b a j o d e l a r t e d e 
f o r j a r y t e m p l a r m e t a l e s . L a i n v e s t i g a c i ó n , d i r i -
g i d a p o r A n t o n i o J o s é C r i a d o , d e t e r m i n a a s i m i s -
m o q u e s u f e c h a d e e l a b o r a c i ó n s e r e m o n t a a l a 
p r i m e r a m i t a d d e l s i g l o X I . E l e q u i p o d e C r i a d o 
c o m p a r ó el e s t u d i o d e la c o m p o s i c i ó n d e l a e s -
p a d a c o n el d e o t r o s a c e r o s , h i e r r o s y m i n e r a l e s 
e l a b o r a d o s e n a q u e l l a é p o c a e n l a c o r a c a l i f a l 
d e F i r r i s h ( n o r t e d e C ó r d o b a ) y C o n s t a n t i n a ( S e -
v i l l a ) . E l r e s u l t a d o f u e q u e p r e s e n t a b a n u n a g r a n 
s i m i l i t u d , s u f i c i e n t e p a r a d e d u c i r l a p r o c e d e n -
c i a a n d a l u s í d e la e s p a d a . C r i a d o r e c u e r d a q u e , 
y a e n el m u n d o i b é r i c o , g r a n p a r t e d e !as c e l e -
b r e s f á l c a t a s s e r e a l i z a r o n c o n m a t e r i a l e x t r a í d o 
d e e s t a z o n a d e l s u r d e la p e n í n s u l a . H i e r r o s y 
a c e r o s c a l i f a l e s r e c i e n t e m e n t e h a l l a d o s e n C ó r -
d o b a , S e v i l l a , C á d i z y T o l e d o t i e n e n t a m b i é n e s a 
p r o c e d e n c i a g e o g r á f i c a , l o q u e c o r r o b o r a l a t e -
s i s d e l o s i n v e s t i g a d o r e s e s p a ñ o l e s . 

E s e v i d e n t e q u e su a u t o r s e e s m e r ó , c o m e n -
ta e l d i r e c t o r d e ! t r a b a j o y a ñ a d e q u e " l a e s p a d a 
d e b í a i r d i r i g i d a a a l g ú n J e q u e o e m i r " l a i n v e s -
t i g a c i ó n , e n e f e c t o , c o n c l u y e q u e T i z o n a " p o s e e 
u n a h o j a s i n g u l a r » e l a b o r a d a « c o n g r a n p e r i c i a 
p o r u n m a e s t r o h e r r e r o c o n o c e d o r d e la f o r j a m á s 
e x q u i s i t a " . G r a c i a s a e s t e s a b i o p r o c e s o d e e n -
d u r e c i m i e n t o d e la h o j a d e a c e r o , h a s o b r e v i v i -
d o al p a s o d e l t i e m p o y al e s c a s o c e l o c o n e l q u e 
h a s i d o t r a t a d a p o r s u s s u c e s i v o s c u i d a d o r e s . 
L i m p i e z a s t o r p e m e n t e r e a l i z a d a s , a s í c o m o 
l i j a d o s y p u l i d o s d e s m a ñ a d o s c o n e l o b j e t i v o d e 
p o n e r l a e s p a d a e n e s t a d o d e r e v i s t a , h a b í a n l l e -
v a d o a T i z o n a a u n p e r c e p t i b l e d e t e r i o r o . A t o d o 

e l l o h a y q u e a ñ a d i r l a s u s t i t u c i ó n d e la e m p u ñ a -
d u r a o r i g i n a l á r a b e ( d e b e l l í s i m a f a c t u r a ) p o r la 
q u e a c t u a l m e n t e e x h i b e , f e c h a d a e n la é p o c a d e 
l o s R e y e s C a t ó l i c o s , a d e m á s d e la i n s c r i p c i ó n 
d e d o s l e y e n d a s c r i s t i a n a s e n c a r á c t e r e s 
r e n a c e n t i s t a s . El r e s u l t a d o p a r a e l a r m a e r a « a l g o 
d e s o l a d o r » e n p a l a b r a d e l o s i n v e s t i g a d o r e s . 
Q u e d a p o r e s t a b l e c e r c o m o l l e g ó T i z o n a a m a -
n o s d e l C i d . R o d r i g o c o m b a t i ó m á s t i e m p o a 
f a v o r d e l o s á r a b e s q u e d e l o s r e y e s c r i s t i a n o s . 
B i e n p u d o r e c i b i r l a e s p a d a c o m o o b s e q u i o p o r 
p o r t e d e a l g ú n d e s t a c a d o m u s u l m á n t r a s u n o d e 
s u s m ú l t i p l e s a t a q u e s c o r o n a d o s c o n el é x i t o . 
E s t á d o c u m e n t a d o ( a t r a v é s d e l a s c r ó n i c a s d e 
A l H u l a l ) q u e 5 0 e s p a d a s s i m i l a r e s f a b r i c a d a s 
e n A l A n d a l u s f u e r o n r e g a l a d a s al e m i r B ú c a r 
p o r s u p r i m o Y u s u f b e n T e x u f i n . ¿ P u d o T i z o n a 
i n t e g r a r e s t e l o t e ? E s u n a h i p ó t e s i s m á s q u e p l a u -
s i b l e , s e g ú n el e q u i p o d e i n v e s t i g a d o r e s d e l a 
C o m p l u t e n s e g r a c i a s a c u y o s t r a b a j o s d e r e s t a u -
r a c i ó n , a n á l i s i s y d a t a c i ó n , l a f a m o s a e s p a d a d e l 
C i d ha l o g r a d o u n a r c v a l o r i z a c i ó n e s p e c t a c u l a r . 
T a n t o e s a s í q u e e l p r e c i o d e e s t e a r m a t a j a d o r a , 
p e n s a d a p a r a l a c a z a a c a b a l l o y el c o m b a t e s e 
c i f r a y a , s e g ú n i n d i c a A n t o n i o J o s é C r i a d o , e n 
t o r n o a l o s 3 . 0 0 0 m i l l o n e s d e p e s e t a s , ( t e x t o d e 
J o s é M a r í a S a r r i e g u i ) . 

D i f í c i l e s d i s t i n g u i r e n o c a s i o n e s la h i s t o -
r i a d e la l e y e n d a . E l m i t o l i t e r a r i o , t a m b i é n e n 
o c a s i o n e s , s e s o b r e p o n e a la r e a l i d a d e s p e c i a l -
m e n t e c u a n d o e s t e m i t o s e c o n v i e r t e e n u n a j o y a 
e s c r i t a q u e s o b r e p a s a n d o el c a m p o m e r a m e n t e 
d e lo l i t e r a r i o i n v a d e , d o m i n a y a n i d a e n la p a r -
c e l a d e lo p o p u l a r d a n d o p á b u l o a c r e e n c i a s p o c o 
v e r o s í m i l e s , e s e l c a s o d e l a h i s t o r i a d e R o d r i g o 
D í a z d e V i v a r e n r e l a c i ó n c o n el C a n t a r d e M í o 
C i d ; l a h i s t o r i a r o m a n c e q u e n o s c a n t a e l p o e m a 
e s t á e n c a j o n a d a e n t i e m p o s , t u g a r e s y h e c h o s 
h i s t ó r i c o s d e a q u e l l a é p o c a p e r o p e r t e n e c i e n d o 
m á s a f a n t a s í a s d e j u g l a r e s q u e a e p i s o d i o s h i s -
t ó r i c o s c o n t r a s t a d o s c o n d o c u m e n t a c i ó n f e h a -
c i e n t e . U n a h i s t o r i a l i t e r a r i a c u y a c r e a t i v i d a d , 
e n o c a s i o n e s , c o n f u n d e y a d u l t e r a la p r o p i a i n -
t e g r i d a d b i o g r á f i c a , h a b i e n d o s i d o c u e s t i o n a d a , 
p o r e s t a r a z ó n , p o r f i g u r a s t a n s e ñ e r a s c o m o 
U n a m u n o , A l c a l á G a l i a n o e i n c l u s o el m a y o r t r a -
t a d i s t a d e e s t a figura: M e n é n d e z P i d a l . E n c a m -
b i o l a T i z o n a , a p e s a r t a m b i é n d e s u i m p r e g n a -
c i ó n j u g l a r e s c a , h a s a b i d o , e n s i l e n c i o , d u r a n t e 
t a n t o s s i g l o s , g u a r d a r p a r a l u e g o , s i n o su r e l a -
c i ó n c o n R o d r i g o , s i a m o s t r a r s i e m p r e u n a a c u -
s a d a « p e r s o n a l i d a d » f u e r a d e l o c o m ú n y, l l e g a -



d o su m o m e n t o , a r e v e l a r su i d e n t i d a d , su p r o -
c e d e n c i a , su n a t u r a l e z a d e o r i g e n d e m a n e r a in -
c u e s t i o n a b l e - a l g o a s í , c o m o si d i j é r a m o s , s u s 
« g e n e s » o s u A D N d e n t r o d e su e s t r u c t u r a 
m o l e c u l a r - r e v i t a l i z a n d o a h o r a , en la m e m o r i a 
p e r d i d a d e h a c e m i l a ñ o s , e l l u g a r d e su c o n c e p -
c i ó n y t r a z a d o , la r a d i c a c i ó n d e su c u n a , la c a s a 
s o l a r i e g a d e su r a i g a m b r e , d e su e s t i r p e - a h o r a 
en la a c t u a l i d a d - si n o i n e x i s t e n t e , si d e s c o n o -
c i d o y o l v i d a d o m o n t ó n d e . 

S i e n d o a l g o t an n u e s t r o e s t a e s p a d a l l a m a -
d a T i z o n a , a t r i b u i d a e r r ó n e a m e n t e a o t r a s g e o -
g r a f í a s en r o m a n c e s y z a r z u e l a s , b i e n m e r e c e , 
a h o r a , d e d i c a r l e u n a m p l i o e s p a c i o e n e s t e a r t í -
c u l o a n t e u n d a t o f e l i z m e n t e r e c u p e r a d o ; d a t o 
h i s t ó r i c o d e g r a n c a l a d o q u e , c o m o r e a f i r m a c i ó n 
y o r g u l l o c i u d a d a n o , b i e n d e b e r í a q u e d a r c o n s -
t a n c i a p e r d u r a b l e d e él e n el l u g a r q u e p o r d e r e -
c h o le c o r r e s p o n d e , c o n la r o t u l a c i ó n d e a l g u n a 
p l a z a p ú b l i c a i m p o r t a n t e d e n u e s t r a c i u d a d - r o -
t o n d a f r e n t e a l h o s p i t a l - b a j o la n o m e n c l a t u r a 
« T i z o n a d e l C i d » , y, ¿ p o r q u é n o ? , c o n m o n u -
m e n t o r e p r o d u c c i ó n d e la e s p a d a o r i g i n a l y g r a n 
p l a c a d e r e c u e r d o y m e n c i ó n d e c o n s t a n c i a h i s -
t ó r i c a d e e s t e h e c h o . A s u s t á n d o n o s a la f e c h a d e 
su f a b r i c a c i ó n q u e c o n s t a g r a b a d a e n la e s p a d a , 
q u e d a d e s c a r t a d o q u e e s t a f u e s e f a b r i c a d a c o n 
d e s t i n o a R o d r i g o D í a z d e V i v a r p o r q u e la T i z o -
na l l e v a e n su e m p u ñ a d u r a l a f e c h a e n q u e f u e 
realizada: «1 soi tizona fue fecha en la era de 
mile cuaranta», t r e s a ñ o s a n t e s d e n a c e r 
R o d r i g o . F r u t o d e u n r e g a l o h u b i e s e s i d o p o s i -
b l e p o r q u e R o d r i g o v i n o a S e v i l l a a c o b r a r a l 
r ey A l m u t a m i d l a s p a r i a s q u e a d e u d a b a a su r e y 
A l f o n s o y, t a m b i é n p o s i b l e , p o r q u e c o m b a t i ó 
i n c l u s o m á s a ñ o s a l s e r v i c i o d e l o s m a h o m e t a -
n o s q u e d e l o s c r i s t i a n o s c o n o c a s i o n e s f r e c u e n -
t e s y m e r i t o r i a s p a r a s e r r e c o m p e n s a d o , p r i n c i -
p a l m e n t e p o r e l y a m e n c i o n a d o r e y a b b a d í d e 
S e v i l l a , p o r el q u e e n u n a o c a s i ó n i n t e r c e d i ó 
p r i m e r o y r e u n i ó f u e r z a s l u c h a n d o p o r é l c o n t r a 
e l r e y d e G r a n a d a al q u e d e r r o t ó y t o d o lo c o n -
s e g u i d o e n e s t a b a t a l l a , p e r t e n e c i e n t e a a q u e l , 
s e lo e n t r e g ó v a l i é n d o l e p o r a c t o t a n h o n r o s o el 
s o b r e n o m b r e d e C i d , (Sidi) p a l a b r a c o n el s i g n i -
f i c a d o a r á b i g o d e « s e ñ o r » . ( C a n t a r p r i m e r o : 
E l d e s t i e r r o ) . T a m b i é n p u d o h a b e r s i d o g a n a d a 
e n l u c h a a u n c o n t r i n c a n t e d e i m p o r t a n c i a y, e n 
e f e c t o , s e g ú n los v e r s o s de l C a n t a r s e g u n d o : 
( L a s b o d a s ) , la e s p a d a f u e c a p t u r a d a al e m i r 
B ú c a r d e M a r r u e c o s ( n o m b r e p o s i b l e m e n t e c o n -
f u n d i d o e n l a f i c c i ó n p o r e l r e a l d e A b u B é k e r ) ' 3 ? 

al s e r v e n c i d o y m u e r t o p o r D í a z d e V i v a r e n el 
s i t i o d e V a l e n c i a , s i e n d o r e g a l a d a y p o s t e r i o r -
m e n t e r e c l a m a d a e n p l e i t o s a s u s y e r n o s l o s In -
f a n t e s d e C a r r i ó n y q u e , m á s t a r d e , v o l v e r í a a 
r e g a l a r , e s t a v e z a su s o b r i n o P e r o B e r m ú d e z 
u n o d e l o s v e n c e d o r e s d e s t a c a d o s e n l a s j u s t a s 
d e h o n o r p o r l a s h i j a s d e l C i d c o n t r a l o s i n f a n -
tes de Carrión (Cantar tercero: La afrenta de 
C o r p e s ) . D e t o d a s f o r m a s , e n c a r a d o s y c o n t r a s -
t a d o s e s t e c a n t a r r o m a n c e c o n l a s d a t a c i o n e s 
r e a l m e n t e a c a e c i d a s r e s p e c t o a los s i t i o s s o b r e 
la c i u d a d d e V a l e n c i a y la m u e r t e d e R o d r i g o , s e 
n o s a n t o j a m u y c o r t a la p e r m a n e n c i a d e la f a -
m o s a e s p a d a e m p u ñ a d a p o r l as m a n o s v i c t o r i o -
s a s d e l C i d . Q u i z á s l a r g o t r a n s c u r s o e n el p o e -
m a p e r o c o r t o e n l a v i d a rea l d e l c a b a l l e r o . 

E n « C r ó n i c a á r a b e a n ó n i m a » (a l H u l a l al 
M a w s i y y a ) 1 4 1 h a y c o n s t a n c i a d e q u e Y u s u f b e n 
T e x u f i n e n c a r g ó la f a b r i c a c i ó n d e 5 0 e s p a d a s 
p a r a r e g a l a r a su p r i m o y e m i r d e M a r r u e c o s A b u 
B é k e r . S i n e m b a r g o , al t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
l a c o n s t a n c i a d e q u e la f a b r i c a c i ó n s e r e a l i z a r á 
e n 1 . 0 4 0 , u n a s e r i e d e c o n t r a d i c c i o n e s s e s u c e -
d e n e n r e d a d a s c u a l c e r e z a s d i s p u e s t a s e n u n c e s -
to : la p r i m e r a a c a e c i d a e s t e m i s m o a ñ o e n q u e 
Y a h i c B e n I b r a i n A l G u d a l i , f u n d a d o r m á s t a r d e 
d e la s e c t a a l m o r á v i d e , a p r o v e c h a n d o el v i a j e 
d e r e g r e s o a l a M e c a y c o n v e n c i d o d e la n e c e s i -
d a d d e e l e v a r l a c o n c i e n c i a r e l i g i o s a d e su p u e -
b l o , t o m a c o n t a c t o c o n t a c t o c o n a l f a q u í e s d e 
T ú n e z c o n el p r o p ó s i t o d e o b t e n e r d e e l l o s u n a 
o r i e n t a c i ó n e s p i r i t u a l a su p e n s a m i e n t o , m o m e n -
t o e s t e q u e p u e d e t o m a r s e c o m o p r e c u r s o r o p u n -
t o d e p a r t i d a d e l n a c i m i e n t o , m á s t a r d e e n el 
S a h a r a o c c i d e n t a l , d e la s e c t a a l m o r á v i d e ( 1 0 5 6 -
1 1 4 7 ) ; l a s e g u n d a r e l a c i o n a d a c o n el n a c i m i e n -
t o d e T e x u f i n ( 1 0 6 1 - 1 1 0 6 ) p r i m e r a r t í f i c e d e l a s 
i n c u r s i o n e s a l a p e n í n s u l a i b é r i c a d e l o s 
a l m o r á v i d e s ; la t e r c e r a q u e e s t o s e n t r a n e n la 
p e n í n s u l a y d e r r o t a n a A l f o n s o V I e n S a g r a j a s 
( 1 0 8 5 ) . T r e s f e c h a s r e l a c i o n a d o s c o n l o s 
a l m o r á v i d e s p e r o c u y o s a c o n t e c i m i e n t o s s o n 
p o s t e r i o r e s a l a f a c h a g r a b a b a e n la T i z o n a , s i e n -
d o p o r t a n t o i m p o s i b l e q u e el e n c a r g o d e l a s 5 0 
e s p a d a s a c h a c a b l e a la v o l u n t a d d e T e x u f i n p u -
d i e r a p r o d u c i r s e c o n a n t e r i o r i d a d a su p r o p i a 
e x i s t e n c i a . C o n ta l d e s a j u s t e d e f e c h a s c a b e l a 
p o s i b i l i d a d d e q u e la g r a b a c i ó n d e la t i z o n a f u e -
s e r e a l i z a d a m u y p o s t e r i o r m e n t e , c o n t o d a s e -
g u r i d a d y a e n p o d e r c a s t e l l a n o , c o m o p u e d e r e -
a f i r m a r l o e l h e c h o d e su g r a f i s m o r e a l i z a d o e n 
c a r a c t e r e s l a t i n o s r e n a c e n t i s t a s y n o c o n r a s g o s 
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a r á b i g o s o c a r a c t e r e s a l j a m i a d o s c o m o c o r r e s -
p o n d e r í a a su i d i o m a d e o r i g e n . E s p o s i b l e q u e 
al r e a l i z a r s e u n a n u e v a g r a b a c i ó n , l a c i t a d a 
d a t a c i ó n s u f r i e r a u n a e q u i v o c a c i ó n al s e r t r a d u -
c ida a la a n u a l i d a d c r i s t i a n a o b i e n q u e la e s p a -
d a , y a e n su o r i g e n , p a r t i e s e s ó l o , c o m o s í m b o -
lo, c o n la f e c h a d e i n s p i r a c i ó n d e f e d e A l G u d a l i . 
Y, e f e c t i v a m e n t e , e n e l a ñ o 1 5 0 3 , G o n / . a l o d e 
B r i c i o r e a l i z a u n i n v e n t a r i o d e l a s a r m a s e x i s -
t e n t e s e n el A l c á z a r d e S e g o v i a e n t r e l a s q u e 
d e s c r i b e « L a T i z o n a » ; e s p o r e s t e t i e m p o , h a s t a 
1 5 1 6 f e c h a d e l a m u e r t e d e F e r n a n d o el C a t ó l i -
co , c u a n d o la e s p a d a d e b i ó s u f r i r su d e s v e n t u r a -
da t r a n s f o r m a c i ó n . M á s t a r d e , e n l o s a ñ o s 1 5 6 0 
y 1621 s e v u e l v e a m e n c i o n a r la f a m o s a e s p a d a 
en « C r ó n i c a s d e l o s R e y e s d e C a s t i l l a y L e ó n » 
d e F r a y P r u d e n c i o d e S a n d o v a l , p e r t e n e c i e n t e a 
la s a z ó n al m a y o r a z g o d e l o s m a r q u e s e s d e 
F a l c e s a l o s q u e f u e c e d i d a , e n su d í a , p o r e l r e y 
F e r n a n d o el C a t ó l i c o c o n l a c o n d i c i ó n d e l l e -
v a r l a a P a l a c i o e n l a s o c a s i o n e s p r o t o c o l a r i a s 
d e J u r a d e l o s R e y e s d e E s p a ñ a . C o n l o s m a r -
q u e s e s p e r m a n e c e h a s t a 1 9 3 6 , e n q u e d e s a p a r e -
c e d e su d o m i c i l i o , v o l v i e n d o a a p a r e c e r t r e s 
a ñ o s m á s t a r d e e n el c a s t i l l o d e F i g u e r a s , d e s d e 
d o n d e f u e t r a s l a d a al M u s e o d e l E j é r c i t o e n M a -
d r i d , S u h o j a m i d e 0 ' 7 8 5 m . d e l a r g o p o r 0 ' 0 4 5 
m . d e g r o s o r y, c o m o h e m o s m e n c i o n a d o a n t e s , 
s e g ú n l o s e s t u d i o s r e a l i z a d o s e n la U n i v e r s i d a d 
C o m p l u t e n s e , l a h o j a e s c o n t e m p o r á n e a d e l C i d 
y d e g r a n c a l i d a d , n o a s í l a e m p u ñ a d u r a , q u e 
p a r e c e d a t a r d e l a é p o c a d e l o s R e y e s C a t ó l i c o s 
l l e v a n d o i n s c r i t a d o s l e y e n d a s : OI SOI TISONA 
FUE FECHA EN LA ERA DE MlLE 
QUARENTA. AVE MARIA GRATIA PLENA 

D O M I N U S T E C U M . 

C o n l o s m i m b r e s o b t e n i d o s e n el p á r r a f o 
a n t e r i o r e s f á c i l c o l e g i r q u e el e n c a r g o d e u n b u e n 
n ú m e r o d e e s p a d a s s e r e a l i z a r a e n el 1 0 4 0 ( 4 2 8 
del c a l e n d a r i o m u s u l m á n ) c u a n d o A l G u d a l i m a -
n i f i e s t a , g e s t i o n a y a d m i n i s t r a s u s a n h e l o s y, a l 
t i e m p o , a p r o v e c h a su c e r c a n í a c o n l a p e n í n s u l a 
p a r a p o n e r e n p r á c t i c a la p r i m e r a d e s u s r e a l i z a -
c i o n e s t r a d u c i d a e n el e n c a r g o d e u n v e r d a d e r o 
a r s e n a l d e a r m a s e ñ l a s e s p e c i a l i z a d a s f o r j a s d e 
F i r r i s h c o n l a i d e a d e , u n a v e z o r g a n i z a d a su 
s e c t a , l l e v a r a s u s m e s n a d a s a l a v i c t o r i a e n s u 
a v a n c e a t r a v é s d e l d e s i e r t o y t e r r e n o b e r e b e r e , 
r e g a n d o c o n s a n g r e l a f u e r z a y e l f a n a t i s m o d e 
su f e y , m á s t a r d e , s i n p r e t e n d e r l o e n u n p r i n c i -
p io , s a l t a r e l e s t r e c h o , l l e g a n d o a l a p e n í n s u l a 

i b é r i c a . El r e g a l o d e l a s 5 0 e s p a d a s r e c o g i d a s 
p o r A l H u l a l p o d r í a p e r t e n e c e r u n l o t e s e l e c t o 
p e r t e n e c i e n t e a a q u e l l a c o p i o s a p a r t i d a r e s e r v a -
d o p a r a o c a s i o n e s e x t r a o r d i n a r i a s e n t r e l a s q u e 
s e e n c o n t r a r í a la c e l e b r e T i z o n a p a r a , m á s t a r -
d e , l l e g a r a l a p e n í n s u l a e m p u ñ a d a p o r u n a f i -
g u r a d e s t a c a d a d e l o s a l m o r á v i d e s y t e r m i n a r , 
p a r a d o j a d e l d e s t i n o , s i e n d o u n s í m b o l o i m p o r -
t a n t e d e n u e s t r a E s p a ñ a . 

M á s q u e la T i z o n a en si y su d e v e n i r h i s t ó -
r i c o , l o m á s i m p o r t a n t e p a r a la h i s t o r i a d e la f o r -
t a l e z a q u e e s t a m o s t r a t a n d o e s la d e l p r o p i o n a -
c i m i e n t o o f a b r i c a c i ó n d e e s t a h o j a e x c e p c i o -
n a l , e l p r o p i o d i s c u r r i r q u e s e v i v í a l o s m i s m o s 
d í a s e n q u e , a n t e s d e s e r e s p a d a t e ñ i d a d e s a n -
g r e e n c i e n b a t a l l a s , f u e r a f u l g e n t e c o l o r d e m a -
ter ia l e n f u s i ó n , s e m e j a n t e a o c a s o s i n t e n s o s , p r o -
l o n g a d o s y s e r e n o s y, d e s p u é s , e n su c o n t i n u a d a 
t r a n s f o r m a c i ó n , f o r j a d o m i n a n t e e n la p e l l a e n -
r o j e c i d a c u a l un s o l d e a m a n e c i d a , y a m a d u r o , 
e n su o r t o t r i u n f a n t e . E l p r o c e s o d e f u n d i c i ó n 
p a r a e s t a s a r m a s s e c a l c u l a e r a r e a l i z a d o c o n 
ó x i d o d e h i e r r o y c a r b ó n v e g e t a l e n u n h o r n o d e 
r e d u c c i ó n a l i m e n t a d o p o r f u e l l e d e a i r e c o n el 
r e s u l t a d o u o b t e n c i ó n d e u n a p e l l a d e h i e r r o e n -
t r e 1 2 - 1 4 k g s . q u e s e r í a r e a l i z a d o p o r l o s p a g o s 
h o y d e n o m i n a d o s d e E l E s c o r i a l , e n l a s 
e s t r i b a c i o n e s c e r c a n a s al N e g r i l l o ; e s t a s p e l l a s 
o l i n g o t e s r u d i m e n t a r i o s o b t e n i d o s s e r í a n t r a n s -
p o r t a d o s a la C i u d a d e l a d i s t a n t e u n o s d i e z k i l ó -
m e t r o s d o n d e s e r e a l i z a r í a su t r a n s f o r m a c i ó n 
c o m p l e t a e n e s p a d a d e s d e su f o r j a e n c a l i e n t e 
c o n m a r t i l l o y y u n q u e ; c o n f o r m a c i ó n d e l v a c e o 
c o n m a r t i l l o , t a j a d e r a y y u n q u e ; a f i l a d o y a l i s a -
d o c o n p i e d r a d e a g u a ; e n r o l l a d o d e a l a m b r e e n 
z o n a s l i b r e s d e c e m e n t a c i ó n ; c e m e n t a c i ó n c o n 
r e v e r b e r o , c a r b ó n v e g e t a l t r o c e a d o y n e g r o d e 
h u m o d e m a t e r i a c a l c i n a d a ; c a l e n t a m i e n t o h a s -
t a 9 2 5 ° y t e m p l e c o n a g u a s a l i n i z a d a ; n u e v o c a -
l e n t a m i e n t o h a s t a 7 8 0 ° y n u e v o t e m p l o d e f o r -
m a i g u a l al a n t e r i o r ; finalmente e l a c a b a d o c o n 
a d a p t a c i ó n d e l a e m p u ñ a d u r a , p u l i m e n t a d o , g r a -
b a d o y d a m a s q u i n a d o . E l a n á l i s i s r e a l i z a d o p o r 
e l L a b o r a t o r i o d e T e c n o l o g í a M e c á n i c a y 
A r c o m e t a l u r g í a d e l a U n i v e r s i d a d c o m p l u t e n s e 
c o n f o r m a y c o n f i r m a t o d a n u e s t r a t e o r í a . 

P e r o e s t a m o s e n l a h i s t o r i a d e l a C i u d a d e l a 
d e F i r r i s h y c o m o ta l n o d e b e m o s p e r m i t i r l a 
d e r i v a h a c i a u n o d e s u s p r o d u c t o s p o r m u y i m -
p o r t a n t e q u e e s t e s e a e n l a h i s t o r i a s i m b ó l i c a d e 
E s p a ñ a . P o r a q u e l l o s e n t o n c e s d e 1 0 4 0 l a s i t ú a -



c i ó n en Al Á n d a l u s e r a i n c i e r t a : d e s m o r o n a n d o 
el c a l i f a t o y d e b i l i t a d o el i n t e n t o d e C ó r d o b a p o r 
s u p e r a r s e al m o d o d e r e p ú b l i c a u r b a n a ( 1 0 3 1 ) . 
e s c i n d i d a y c o n v e r t i d a su u n i d a d e n un m o s a i c o 
g e o p o l í t i c o c o m p u e s t o d e p e q u e ñ o s r e i n o s d e 
t a i f a s , e s m u y p r o b a b l e q u e F i r r i h s t u v i e r a a l g u -
n a s p r e t e n s i o n e s s e p a r a t i s t a s , m á s o m e n o s c o n -
s o l i d a d a s , c o m o m a r c o d i f e r e n c i a d o q u e e r a , a l 
i g u a l q u e z o n a s p r ó x i m a s c o m o B a d a j o z , 
C a r m o n a , N i e b l a . H u e l v a , I s l a d e S a l t e s , A r c o s , 
M o r ó n , R o n d a , A l g e c i r a s . . . E n 1 0 3 9 la t a i f a d e 
C a r m o n a h a b í a d e r r o t a d o a las t r o p a s d e S e v i l l a 
y m e s e s m á s t a r d e l l e g a b a , a la m u e r t e d e su 
p a d r e , e l a d v e n i m i e n t o d e A l m u t a d i d . Y e s q u e 
m i e n t r a s e l r e y a b b a d í s e v i l l a n o e r a 
v i s c e r a l m e n t e o p u e s t o a los b e r e b e r e , a l g u n o s 
d e e s t o s p e q u e ñ o s t a i f a s , e n t r e l o s q u e i n c l u i -
m o s e s p e c i a l m e n t e a F i r r i h s , d e s d e el m i s m o 
a s e n t a m i e n t o m u s u l m á n e n t i e m p o d e M u s a t u v o 
u n a p o b l a c i ó n a c e n t u a d a m e n t e b e r b e r i s c a , ra -
z ó n d e m á s p a r a q u e . al d e s m o r o n a r s e el c a l i f a t o 
d e b i e r a e s t a r al l a d o d e la r e p ú b l i c a c o r d o b e s a 
q u e al d e b i l i t a r s e en e x t r e m o , b i e n p u d i e r a h a -
b e r e s t a d o e n u n p r i n c i p i o e n f r e n t a d a al a m e n a -
z a n t e r e i n o d e A l m u t a d i d ; o s c u r o p a s a j e a d i s -
c e r n i r p u e s t o q u e « l a é p o c a d e t a i f a s e s q u i z á s 
la m e n o s e s t u d i a d a d e n u e s t r a h i s t o r i a d e b i d o 
e n p a r t e a la c o m p l i c a c i ó n i n t r í n s e c a d e un p a í s 
d i v i d i d o en m ú l t i p l e s E s t a d o s y c o n u n c o m p l e -
j o s i s t e m a d e r e l a c i o n e s e n t r e c l los» '^ 1 . 

Q u i z á s e s c p r o p i o o r i g e n b e r e b e r e , un m a n -
t e n i m i e n t o d e r e l a c i o n e s e n t r e e l l o s y e l b u e n 
h a c e r d e l a s f r a g u a s d e F i r r i s h t r a j e r a e l p e d i d o 
d e A l G u d a l i p e r o e l h e c h o e s q u e e s t a s e s p a d a s , 
al m e n o s u n a d e e l l a s , d e n o m i n a d a T i z o n a , a j u s -
f á n d o n o s a la c r o n o l o g í a d e los h e c h o s , e s p o s i -
b l e q u e s ó l o e n t r a r a e n u s o en la p e n í n s u l a e n 
p l e n a i n v a s i ó n a l m o r á v i d e s c u a n d o y a h a b í a n 
p a s a d o a ñ o s e i n c l u s o s e e s t a b a i n m e r s o e n p l e -
n o r e i n a d o a b a s í o s t e n t a d o p o r e l h i j o d e 
A l m u t a d i d . E s t e , e l r ey p o e t a s e v i l l a n o , e s e l q u e 
v i e n d o el p e l i g r o d e las f u e r z a s c a s t e l l a n a s c o -
m i é n d o l e s l o s t a l o n e s t i e n e q u e r e c u r r i r a la p e -
t i c i ó n d e a u x i l i o d e e s t a s t r o p a s s e m i s a l v a j e s q u e 
t e r m i n a r a n d e s t r o n á n d o l e , d e s t e r r á n d o l e l l e n o d e 
c a d e n a s e i m p l a n t a n d o su d o m i n i o d u r a n t e m e -
d i o s i g l o . E l 2 6 d e m a r z o d e 1 0 9 1 l o s 
a l m o r á v i d e s al m a n d o d e B é c k e r h a b í a n t o m a -
d o C ó r d o b a , e l 10 d e m a y o C a r m o n a , e l 7 d e 
s e p t i e m b r e S e v i l l a . S o b r e f i n a l e s d e a b r i l , a j u s -
t á n d o n o s a e s t a c r o n o l o g í a , e s p o s i b l e q u e f u e s e 
l a r e n d i c i ó n d e F i r r i s h , q u i z á s , p a r a d o j a s d e l 

d e s t i n o , la t i z o n a e m p u ñ a d a p o r B é c k e r e n t r a r í a 
v i c t o r i o s a e n su t e r r i t o r i o n a t a l , m a r c a n d o , s in 
p r e t e n d e r l o , el i n i c i o d e su d e c l i v e . 

D u r a n t e e l s i g l o X I I la u n i d a d F i r r i s h y t a m -
b i é n su c i u d a d e l a c o m i e n z a a p e r d e r i m p o r t a n -
c i a , y a s ó l o C o s t a n t i n a o C o t i n e m a t i e n e n el 
p r o t a g o n i s m o d e la z o n a m u y c a s t i g a d a p o r l as 
i n c u r s i o n e s c a s t e l l a n a s ; s e c a l c u l a q u e s o b r e su 
s e g u n d a m i t a d e n t r a e n d e c l i v e p r o d u c i é n d o s e 
el a b a n d o n o e n t r a d o el s i g l o X I I I . Al M a k k a r i 
h a c e r e f e r e n c i a a q u e e n 1 2 3 5 s e p r o d u c e e n la 
c i u d a d d e C ó r d o b a la m u e r t e d e u n p e r s o n a j e 
q u e al p a r e c e r l l e v ó t i e m p o s a t r á s la n i s b a d e 
F i r i r i sh ' 6 1 ; e r a y a , e n t o n c e s , el d o m i n i o p l e n o d e 
l o s c r i s t i a n o s e n el a l t o v a l l e d e l G u a d a l q u i v i r , a 
s o l o 1 a ñ o d e la c o n q u i s t a d e C ó r d o b a y a 12 
a ñ o s d e la c o n q u i s t a d e C o n s t a n t i n a , un r e d u c t o 
d i f í c i l p a r a l o s c a s t e l l a n o s c o n s e g u i d o p o r c a p i -
t u l a c i ó n j u n t o c o n R e i n a y C a r m o n a . N o s a b e -
m o s s i h u b o d e s t r u c c i ó n v i o l e n t a p o r l o s c o n -
q u i s t a d o r e s o r u i n a p o r la a c c i ó n d e l t i e m p o y 
la n a t u r a l e z a . Y a e n p l e n o r e i n a d o c a s t e l l a n o 
e s t e c a s t i l l o e s d e s t i n a d o a c o n c e n t r a c i o n e s d e 
a m a d a s r e a l e s d e m o n t e r í a s , m o t i v o q u e d e -
t e r m i n ó m á s t a r d í a m e n t e la d e n o m i n a c i ó n d e 
C a s t i l l o d e l a A r m a d a y p o s i b l e m e n t e la c o n -
s e c u e n c i a d e s u d e s t r u c c i ó n f i n a l y p o s t e r i o r 
a b a n d o n o . 
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Agencia de 
Repsol Butano 
n.° 41140 

M.§ Dolores Lozano García 

Alamos , 13 Teléf. 955 88 16 60 
C O N S T A N T I N A 

JUAN M. MEJIAS, S.L. 
SERVICIOS VETERINARIOS 

7 profesionales al servicio de su ganadería 
CLINICA TOTAL DE LA DEHESA - ANALITICA 

ECOGRAFIA - CIRUGIA EN TODAS LAS ESPECIES 
PATOLOGIA Y MANEJO 

CINEGETICA Y GESTION AGROPECUARIA 

Teléfs. 95") 88 11 15 - 659 85 08 38 - Urgencias 650 44 77 33 
Plaza do Santa Ana, 2 C O N S T A N T I N A 



CONSTRUCCIONES 

QUINTO CONSTANTINA, s i 
T e l é f . 9 5 5 8 8 0 4 1 4 
I z q u i e r d o , 1 4 

M ó v i l 6 3 0 4 6 8 6 0 3 
C O N S T A N T I N A 

HELADERIA 
Y 
DIÌflL 

« N A N I » 
HELADOS MTKO, GRANIZADAS. 
COPAS Y TARTAS DE HELADO. 

HORCHATA, BAGUETTES, 
P E R R I T O S CALIENTES 

ERUTOS SECOS. GOLOSINAS. 
PIÑATAS, TARTAS Y 

CUCURUCHOS DE GOLOSINAS, 
CARAMELOS, AGUA. 

R E F R E S C O S \ T A R A C O 

...Y UNA TERRAZA EN UN SITIO 
INMEJORABLE PARA QUE DISFRUTES DE 

TU COMPRA CON QUIEN QUIERAS. 

NOS VEMOS EN C/ . M E S O N E S 
(JUNTO A LA FUENTE LOS PATOS) 

TELF. ENCARGOS: 955 88 10 78 

TODO PARA EL 
BEBE Y NIÑOS 



V E R A N O 2006 
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E X P O S I C I O N Y 
V E N T A 

MESONES, 23 

VW». 

CONSTRUCCIONES Y 

MONTAJES ELECTRICOS 

VICENTE GONZALEZ 
E n c i n i l l a , 3 7 

Teléf . 9 5 5 8 8 0 0 15 

Móvil: 6 7 8 5 0 2 5 8 2 

CONSTANTINA (Sevilla) 



nTnRñZflNR DE 
CONSTRNTINR, s.c.n. 

Duelas para Barrilería, Castaño, Álamo y Pino 
Varas para varear aceitunas 
Maderas de Construcción 

Tutores para cualquier tipo de Plantas 
Tablas para encofrados 

Teléf. 955 95 42 58 - Fax 955 95 42 96 
Ctra. de el Pedroso, km. 1,400 (junto estación de transferencia) 

CONSTANTINA 
E Mail: atarazana@atarazana.es 

Web; www.atarazana.es 

mailto:atarazana@atarazana.es
http://www.atarazana.es


S a n g r e d e t o r o 

Sangre de toro que corre aún caliente 
en río y se desliza por una alcantarilla. 
¿Hacia dónde? No he podido escapar de 
mi impresión, cuando los primos me arras-
tran a la caseta. Los colores saturados de 
las paredes de la plaza, la puerta metálica 
entreabierta, y las heridas abiertas en la 
piel oscura, resplandecen bellas en el re-
cuerdo. No conseguí escapar de la imagen 
gloriosa del toro muerto en mano de car-
niceros, hasta que en la caseta municipal 
un adulto derramó una cerveza sobre la 
falda de mi traje. Cerveza amarga que en-
tonces me repugnaba. 

Los recuerdos infantiles son extraños, 
y contundentes, son sorpresas ante el 
mundo desconocido que no somos capa-
ces ni de entender ni de juzgar. Un mundo 
y una vida entera por descubrir. En estos 
momentos he regresado a esa admiración 
inocente, soy una niña adulta, o una adul-
ta recién nacida, que intenta de nuevo 
comprender el mundo. Me extraño y me 
sorprendo cada día ante la complejidad y 
sencillez que acompaña cualquier conduc-
ta humana . Y ante la necesidad de sobre-
vivir. intento vislumbrar los posibles ca-
minos, y no paro de sorprenderme con 
las relaciones dentro de ese mundo labo-
ral que todo te ofrece y a la vez la vida te 
quita. 

Sin embargo aunque sienta que nada 
sé, presiento una certeza. La sensación sin-
crónica de que las dinámicas cambian, y 
nuevos códigos dominan un mundo que se 
reinventa cada día. mientras las necesida-
des del ser humano siempre serán las mis-
mas. y por ello la sociedad humana no cam-
bia en esencia. Cuando miro a mi alrededor 
y no comprendo, busco respuestas en mi 
anterior infancia, y recurro a mis recuerdos 
y sobre todo a las personas. 

Los días de novena, o los paseos fami-
liares por calle Mesones, cualquier 15 de 
agosto y la sangre de ese toro, me obliga a 
respetar desde la reverencia la tradición y 

elegancia del pueblo de mi padre, de la vida 
de mi abuela. Tradición y elegancia que pa-
recen pasadas de moda, anacrónicas, pero 
que es en la vitalidad y naturaleza andalu-
za donde cobran sentido. Quizás por eso 
fuera pocos entienden la lucha y el arte del 
toreo. Y yo aquí fuera, pienso en los toros, 
cuando veo un problema venir. Y pienso 
en la sangre cuando pienso en la vida. Y 
pienso en mi familia entera, cuando quiero 
explicarme qué es importante. Y pienso en 
el amor y en la abuela en el centro. 

Y es en esta segunda infancia en la 
que más pienso en mi abuela e intento ima-
ginarme su juventud y poner su vida en 
paralelo con la mía. Busco puntos de co-
nexión y siempre los encuentro. Pero el 
mundo cambió, y yo no puedo crear una 
familia tan grande y tan joven. Así que in-
tento imaginarme a la abuela aquí en Ber-
lín. Rodeada de art istas y de los jefes de 
la música electrónica, en lugar de ganade-
ros y curas. Y sé que siempre sería digna y 
cariñosa, que desde la sencillez seria la 
más elegante. Y es aquí donde encuentro 
la esencia que busco, y que mejor me ex-
plica cual es el camino sea como sea el 
mundo. Esa honorabilidad suya y ese 
amor incondicional a la vida, la que le 
enseño a sus hijos, una manera de vivir 
que en realidad es la tradición que me crió. 
Mi única auténtica tradición. Porque aun-
que parece que sólo soy sevillana fuera de 
Sevilla, soy hi ja suya , y soy nieta de 
Constantina. No soy creyente ni torera, ni 
siquiera llevó perlas en las orejas, pero 
mantendré la esencia. Y viviré elegante, 
sencilla y humana como mi abuela, eso no 
puede pasar de moda. 

AMPARO MEJÍAS AUÑÓN 

Poco sé del mundo, más bien nada. 
Pero utilizaré mi tradición o familia como 
brújula en este mundo individual y global 
y la admiraré desde la distancia has£ 
día que me toque regresar. 



SIERRA I R T E , S. L. 

Domici l io de Planta: 

Camino del Barrero, s/n. 

Tfnos.: Planta 955 88 08 19 - Móvil 651 80 67 32 

41450 CONSTANTINA (Sevilla) 



O 
V o d a f o n e 

contelsur 
Consultores d e Telefonía Oel Sui 

Javier Ávila Castellano 
C O N S U L T O R T É C N I C O D E C O M U N I C A C I O N E S 
D E P A R T A M E N T O C O M E R A / A L D E E M P R E S A S 

Teléfono y fax 95 588 20 58 
Móvil 610 728 357 
c/. Álamos, 35 
Constantina (Sevilla) 
E-mail: Jactel@vodafone.es 

MANUEL ALEJO. S. I 

Camp sa 

Ctra. Lora del Río, Km. 74 

9 5 5 8 8 18 81 

C O N S T A N T I N A 

Hechos para los paladares 
más exigentes 

- íEs una 'Empresa 'Familiar, • 

que cuenta ya con más de 

4o años de exveríemcía 

- Su especíafídad son ios 
£'M'BíUrrJ1T)OS y secaderos 
de J'A'MO'rfES. ' 

Ponen a su disposición 4 carnicerías en: 

SUPERMERCADO MARTAVI 

MERCADO DE A B A S T O S 

AL IMENTACION PORCADA 

SUPERMERCADO MEDINA 

# 955 88 16 89 

mailto:Jactel@vodafone.es


Droguería - Ferretería 
Bernardino 

D E C O R E S U C A S A 
D i s p o n e m o s d e m á q u i n a p a r a f a b r i c a r 

m á s d e 1 1 , 5 0 0 c o l o r e s 

Distr ibuidores de: 

BRUGUER - EUROTEX - TKROM 
LAS GOTAS 

Alamos, 4 Teléf. 955 88 12 44 
C O N S T A N T I N A 

BERNARCRIS 
• CRISTALES • PERSIANAS 

• MOSQUITERAS • MAMPARAS DE BAÑO 
- NO E S P E R E S AL PERITO -

TALLER CONCERTADO CON LAS COMPAÑIAS DE 
SEGUROS PARA LA REPARACION Y SUSTITUCIÓN 

DE LUNAS Y CRISTALES DE TODO TIPO DE VEHICULOS 

Montador autorizado de láminas SOLARCHECK 
c / P i n o d e O r o , 5 6 T e l é f . 9 5 5 8 8 1 2 4 4 

C O N S T A N T I N A 
Pol. Ind. Matallana 2.a fase, nave 12 Teléf. 955 80 30 94 

L O R A D E L R I O 


